


























































Ta, = 






= 











































E SE 


=" 





Dissolução da Assam 


A muioria governamental da Constituinte está conven- 
cida de que vae transformar a Assembléa em Camara le- 
gislativa ordinaria, 

E' uma illusão. ; ] R 

Approvada que seja, e será, purgue assim está decidi- 
do — uma das duas primeiras proposições da sub-commis- 
são constitucional, a Assembléa poderá considerar-se dis- 
golvida., 

Sem duvida, os deputados continuarão a frequentar O 
palacio Tiradentes, continuarão & discutir e votar, conti 
nuarão a embolsar o subsidio. , A 

Não importa. A dissolução da Assembléa será um fa- 
cto. Tel-a-á dissolvido a consciencia republicana da Nação. 

Esse ultimo passo no descambar para O desconceito 
será para os eleitos de 3 de maio v divorcio a vinculo com 
que a opinião publica de todo o paiz Os repudia e desmas- 
cára, depois de ter tido nos seus derradeiros actos & prova 
de uma infidelidade e de uma ligeirezu de escrupulos que 
estão acabando de enterrar a revolução malfadada, 

O parecer que 0 sr. João Berald, leu hontem da tri- 
buna por entre syncopes, a prestações. é ums obra prima 
de sophislicaria ingenua, mas ficará como attestado de uma 
época innenarravel, em que a hypocrisia e a cupidez se 
fundem para formar a substancia de um regimen, 

Ninguem se assombraria com O desfecho que teve hon- 
tem a séric de desatinos e subserviencias da maioria go 
rernamental da Assembléa nestes derradeiros dias. 

Depois de haver a Assembléa serviçalmente preparado 
a eleição presidencial do dictador e à eleição governamen- 
tal dos interventores, e após haver votado nas trevas O 
“bill de indemnidade” dos actos dos varios poderes des- 
controlados a que tem estado sujeito o Brasil, ninguem se- 
ria colhido de estupefacção diante de ultimo entremez com 
que oc constituintes fazem à cobrança dos serviços presta- 
dos à dictadura. 

Suppunha-se, entretanto, que elles usassem de precau- 
ção e de recato,- mostrando-se respeitosos, uma vez ao me- 
nos da sensibilidade, tão magoada e tão excitada, dos seus 
concidadãos, dos que os elegeram em cega confiança e nem 
por hypothese imaginariam a successão de ludibrios que 
lhes estava reservada. N 

Mas a espectativa afundou-se na maior decepção. A 
começar pelo leader Medeiros Netto, o que se observa éa 
muis desfaçada intrepidez em alfrontar & opinião nacional, 

Não faz muito tempo, o dirigente político da Assembléa, 
ouvido pelo DIARIO DE NOTICIAS, não hesitava em ma- 
nifestar-se infenso, já á prorogação, já ú transformação da 
Coustituinte, 

Pois hontem, falando a um matutino, externou-se de 
maneira diametralmente vpposta; e lão ucalorado se houve 
nu apoio à façanha assentada no seu * no proveito de ou- 
tros, que até secusou Ruy Barhosa de haver consagrado 
com a sua adhesão 4 legitimidade de anulogo episodio em 
1891, quando, na realidade, o que o insigne mestre de (ão 
leviano discípulo fez foi coisa muito diversa. A 

«Joop renpellir a idéa e renunciar o mandato após pro- 
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mulgada à Carta, só voltando so Congresso porque a Dahia 


em peso o reelegeu, 


Não será, porém, com esmotenções 
cesu que o sr, Medeiros Netto a os que lhe endossam a 
doutrina “pro domo sua” lograrão engazopar o paiz e im- 
pedir que a legislatura indebita e intrusa de 1934-1938 seja 
por elle considerada, para todos us effeitos, moralmente 


dissolvida, 





A «civilização de Lima» 
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RESULTADOS DOS ESTUDOS ARCHEOLOGICOS 
DO DR. CARLOS ROMERO 


LIMA, muio U, TP.) — Devem-se, 
mo dr, Curlos E, Romero, diro- 
eto: da Bibliotheen Nnvlonal, pes- 
quizus dus mis interessuntes so- 
bre as quinas pro-ineuicas do bui- 
xo vallo do Rimav, onde Francisco | 
Pizarro levantou em 1595 05 Iun- 
dumentos desta enpital, 


Depois de quarenta amos de 
puclentes e ininterruptos estudos 
archeologicos, empilhou o dr. Ro- 
mero nbundante documentação pa- 
ya o livro que breve publicará sob 
o Litulo “Lima Pro-Iispunica”, no 
qual sustenta que no sitio onde 
hnje se ergue esti cidade, Fores- 
ceu outr'ori unia capital america- 
nu, provavelmento muis velha que 
Cusco, à udbs maravilhosa do im- 
perio enmmunista dos Incas. 

De necordo com os resultados a 
que chegou o director du Biblio- 
thoeca Nacional, pode-se falir 
numa “eivilização do Lima", in- 
dependento do formidavel Estado 
socialista que os Quichuas erigi- 
ram à beira do Pacífico, pois o 
baixo valle do Rimac constituiu 
um centro do cultura, antes do 
descer dos ultiplanos dos Andes 
para o Jittoral o poderio do impe- 
rio fundado por Manco Capue, 


Essa civilização serin mesmo an- 
terior à civilização de Nuzca, nos 
oúsis do sul do puiz, ec ú civiliza- 4 
ção Chimu'. nos ousis da costa 
norte, « teria começudo à se for- 
mar no seculo Sexto, mais ou mes 
nos pela época em que Constunti- 
nopla era o grande foco da civi- 
lização mediterranca, iniciando 'a 


e a e em ni umas 


AS TAXAS DO 
CAMBIO LIVRE 


Rio, 12 de Junho de 1934 
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historicas como 


. 


Era Bysantina. — (a) Ricardo 

LIMA, maio (U, P.) — Os ar- 
cheologistas cujos trabulhos ten» 
dem a estabelecer que o baixo val- 
lo do Rimnc, onde se ergue esta 
capital, constituiu um dos mais 
velhos focos de civilização pre-co- 
lombinna, sustentam, para provar 
que houve uma Cultura do Rimae, 
differente da Cultura Incaica, 
vinda de Cuzco, que os primitivos 
habitantes do vallo eram de raça 
Ainuira e não de sangue quichua. 

Argumentam, para isso, que à 
nomenclatura do valle à de origem 
Almúra, apontando, entro os no- 
mes de varias localidades, os de 
Huunchipa, Luti, Collique, Capa- 
ecuana, Hunycan, Huampani, Pari- 
ache e Chuclucayo, 

Já existia em estado florescente 
estu civilização do Rimac, quando 
foi a porte bnixa do vulle invadi- 
da pelos Huullas, povo vindo do 
centro do paiz, cujt passagem dei- 
xou marcas no arehitectura do im- 
ponente templo ao sol, em Pache- 
camnc, juto à praia do Pacífico, 


,erigido no começo do Citavo Se- 
“eulo, 


no tempo em que do outro 
ludo do mundo, a expansão maho- 
metana dos arabes, avassalava a 
Asin Anterior, mn Africa MNediter- 
ranea co a península iborica, 

Em seguida nos Huallas, en- 
trarom no valle os Huanchos, cujo 
nome permuncee na lJoculidade de 
Luringancho, que é uma corru- 
pção imposta pelo tempo n IHurin- 
Hunncho, 

Nem Nuallas nem Huanchos 
procederam como invasores des- 
truidores, de sorte que trouxeram 
à Civilização do Rimac, o reforço 
de songua novo, 

Tumbem as civilizações da costa 
norte do Peru' a dos Chimús e a 
tos Mochicas, não nvassaloram a 
do NRimac, quê escapou mesmo de 
sor absorvida pelo fóco mais vizi- 
nho da civilização de Nazca, para 
ciluy ng nações que antecoderam, 
na vosta, a expansão do Estado 
soviunlista dos Incus, descido dos 
planaltos andinos, — (a) Ricardo 
Leon, 


À LEI DE IMPRENSA 


Está concluido o ante- 


projecto 
A commissão encarregada 
de elaborar o projecto de le) 
de imprensa já encerrou os 
seus trabalhos, apresentando 
ao estudo do chefe do governo 
as conclusões a que chegou, 





os commentarios, 


é 


pretensões da minoria, Alguns até, 
como os srs, Raul Fernandes, Mau- | 
ricio Cardoso, Levi Carneiro, Sam- 
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Rio de Janeiro, Quarta-feira, 13 de Junho de 1934 


Disse o sr. José Americo, certa vez, que os políticos da velha Republica “cai- 
ram de pôdres”! Teria animo, agora, o festejado autor da “Bagaceira”, membro 
do governo dictatorial, chefe da politica situacionista da Parahyba, para repetir, 
no mesmo tom, o mesmo conceito sobre os vencidos pela revolução de Outubro ? 


Contra a usurpação Conferencia Commer-| 
cial Pan Americana de 


do mandato popular 


À transformação da Assembléa Constituinte em |. 


. 
—= 


Camara Ordinaria agita a opinião publica 


O que a respeito pensam varios | 


mi —t- deputados -:—- —:— 





Palacio Tiradentes, onde funcciona a Assemblén Na- | 
cional Constituinte Í 





A idéa da transformação da As- 
sembléu Constituinte em Camara 
Ordinaria, é o assumpto do mo- 
mento e o “leit-motiv” do todos 


Não só na run, nas esquinas e 
cafés, como nos corredores do Pa- 
lício Tiradentes, não se discute 
outra coisa, Apenas com uma dif-, 
ferença: 
innominavel conducta dos consti- 
tuintes que quenemmmempoapotuhr 
nas poltronas do Palncio Tiraden- 


que q luminosa idén se transforme 
o mais rapidamente possivel em 
realidade, 

Existe, entretanto, uma minoria 
de deputados obstinada em refle- 
ctir as aspirações populares e que 
está oppondo sérios obstaculos ás 


paio Corrêa, Fernando Magalhães, 
Virgilio de Mello Fruto, amençam 
renunciar, augmentando assim a 
desmoralização dos que ficam, e, 
desse modo, restringindo as suas 
possibilidades de gozo de um lon- 
go e gordo subsidio... 

No intuito de dar aós nossos 
leitores uma idéa rapida do que 
pensam alguns dessos constituin- 
tes, colligimos hontem uma série 
de opiniões esparsas, (ue danos 
a seguir, 

A BANCADA PAULISTA AINDA 
NÃO DECIDIU 

Uma das bancadas, cujo pronun- 

ciamento está sendo ansiosamente , 


esperado e que talvez seja decisi-, 


vo para o desfecho da questão, é 
a puulista, 

Interpellámos, hontem, a res- 
peito, o seu “tender”, O sr, Alean- 
tarn Machado limitou-se a noa de- 
clarar: 

— 4 bancada vnc reunir-se pa- 
ra tratar do caso. 

Abordámos, então, o sr, Rodrl- 
gues Alvas, 

— A bancada ainda não se re 
uniu — respondeu-nos o “leader” 
perrepista, Pessoalmente, sou con- 
trn. 

O sr. Cincinato Braga tambem 
nada quiz dizer, 

— A bancada é que terá de se 
manifestar n respeito, 


Na bancada mineira, a não ser o 
pronunciamento do sr, João Berul- 
do, através do parecer que hon- 
tem leu, só os dissidentes e os 
perremistas Léem opinião firmada 
à respeito, Os elementos mais pro- 
eminentes da bancada progressis- 
ta, como sejam os srs, Waldomiro 
Magalhães, Odilon Braga e Podro 
Aleixo, estão se reservando para 
o fim, Talvez, porque, anterior- 
mente, já so tenhum manifestado 
cuntrarios 4 famigernda idéa.,, 

O sr. Virgilio de Mello Franco 
fol categorico; 

— Sou contra: Redienimente con- 
tra | Renunciarei 24 horas depois 
de consummado o escandaloso acto, 

Uuvindo o sr, Dunle] de Curva- 
lho, este nos declarou: 

— Considero iso uma immora- 
Jdade, E' o recurso de que vas 
lançar mão o governo para não 
sofírer a critica de homens publi- 
cos como Arthur Bernardes e tun 
tos outros, que viriam para aqui 
controlar os seus actos e combater 
os Bcus desatinos, 

A OPINIÃO DA BAHIA 

Embora tenha o “leader” Medel- 
ros Netto declarado que abrira a 
questão na sua bancada, o que pa- 
rece assentado é que todos os seus 
correliglonarios votarão pela tran- 
sformação da Constituinte em ca- 
mara ordinaria, 

Os dois opposicionistas são con= 
trarios, O sr, Aloysio Filho nos de. 
elarou: 

— Não passa de uma covardia? 
E" o medo que tem a maioria de 
enfrentar novamente o elcitora- 
do, Isso é que a obriga n praticar 


—— e e e 


as 


essa immoralidade, de usurpar um 
mandato que não lhe foi confiados 
PERNAMBUCANOS E GAÚCHOS 


Segundo estamos informados, na 


bancada pernambucana apenas os 
sra, Osorio Borba, José de Sá e 
Thomaz Lobo são contrarios á tran= 
sformação, 


O nosso antigo collega de im- 


cá fóra, se recrimina a prensa, sr, Osorio Borba, chegou 
mesmo a declarar numa roda de 
amigos; “++ Ripa É 


— À respeito dessa imnioralida- 


tos, e, lá dentro, tudo se faz para : de, não mo submetto á disciplina 
partidaria, Rompo tada e qualquer 
questão fechada ! 


Já na bancada official do Rio 


Grande do Sul ha uma homogo- 
neidade monolitica em fnvor da 
transformação, Os "libernçs” sult- 
nos são, no caso, pela muis abso- 
luta liberalidade,,. 


A Frente Unica à contra, sendo 


que o sr, Mauricio Cardoso foi o 
princiro orador que se inscreveu 
para combater a medida, assim que 
ella seju posta em discussão, 


CARIOCAS QUE SÃO CONTRA 
Dos deputados cariocas, conse- 


guimos a opinião incisiva do sr. 
| Sampaio Corrên: 


— Póde dizer que sou absoluta- 


mente contra, 


O sr, Levi Carneiro dizia, ha 


dins, numa roda de deputados: 


— Juridicamente, promulgada a 


Constituição e eleito o presidente 
da Republica, considero termina- 
do o mey mandato, não voltarei 
mais aqui, Seria n usurpação de 
um mandato que não recebi, 


Os srs. Henrique Dodsworth e 


Mozart Lago tumbam são contra, 





Intercambio argentino- 
brasileiro 


O almoço offerccido, no 
Jczkey “lub, à missão 
ar---tina |. 
Realizou-se, hontem, às 13 ho- 


ras, na séde do Jockey Club, o al- 
moço offerevido nos membros da 
missio argentina que se acham en- 
tre nós, 


Além dos elementos dn referida 


missão, achavam-se presentes no 
baniueto o embaixador 
Cárcano, o consul Sebastiio Sam- 
paio, o dr, Armando Vidal, prest- 
dente do Departamento Nacional 
do Cnfê, varios deputados elassia- 
tas c altas figuras do nosso com- 
mercio e da nossa industria, 


Ranion 


Falou, em primeiro logar, o ar, 


Sebastiko Sampaio, que se mani- 
festou optimamento 
do com os primeiros resultados da 
approximação directa entre o com- 
mercio e n industrin de ambos os 
paizos, tondo palavras de estimu- 
lo e empenho para à intensificação 


da troca do trigo argentino pelo 
matte brasileiro, 


impressiona- 


Em seguida, 


falou o sr. Lul 
Coloniho, dn o o 


missão argentina, 


que nlludiu à tendencia da Euros 
PR para se nlimentar e vestir, sem 
o concurso do commercio sul-amo- 


ricano, Era o caso de o Brasil e a 


Argentina se approximarem ecos 
nomicamento, o que constituo uma 


aspiração gernl prestes n se con- 


cretizar em duradoura realidade, 


Falou, em seguida, o embaixador 
Cárcano, declarando que a mansi- 
ra por quo era recchida n missão 


argentina no Brasil era bem uma 


prova de que tudo, entre os dois 
paizcs, cera susceptivel da roaliza- 
ção, graças no espirito de harmo- 
nin e de comprehensão mútua en 
tre ns duas nações vizinhas, 
Ainda uma vez, nsou da palavra 
o sr, Luis Colombo, para brivenr 
o ministro Cavalcanti de Lacerda, 
titular dus Relações Exteriores, 
ennltecendo o interesse e a hua 
vontade de s, ex. em tudo facilitar 


ao trabulho da missão argentina, | Quelle arzão de classe, 


par apud renem) 


Bueno 


s Aires 
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U programma que será discutido no importante cer-: 
tamen, visando melhorar o intercambio entre os pai | 
zes do Novo Mundo 


WASHINGTON, t2 (U. P.) — | 


A União Pan-Americana, de accor- 
do com n resolução adoptada na 
Conferencia de Montevidéo, prepa- 
rou um memorandum esaminando 
os differentes assumptos que serão 
discutidos na Conferencia Commer. 
cial de Buenos Alres. 

O documento será enviado dire- 
ctamente nos governos interessados 
afim de que lhes sirva de base nos 
preparativos dos respectivos pro- 
gratnmas da conferencia, que será 
convocada pelo governo argentino. 

Ainda não foi fixada a data em 
que se reunirá a Conferencia, mas 
prevalece n impressão nos cirenlos 
diplomaticos que os repressntan- 
tes das nações continentnes en- 
contrar-se-fo cm Buenos Alres en- 
tre o mez de novembro deste anno 
e o de março de 1935. 

O plano original consistin em 
dar á Conferencia um caracter pu- 
ramente commercial a devia rogll- 
zar-se em seguida à Terceira Con- 
ferencia Financeira de Santiago, 
mas, finalmente, fol decidido con- 
vocar os delegados pan-americanos 
para tratar de assumptos com- 
mercines em Buenos Alres. 

A jdéa da reunião da Conferen- 
cin Commercial fot lançada pelo 
ministro das Relações Exteriores 
da Republica Argentina, sr, Saa- 
vedra Lamas, merecendo a appro- 
vação definitiva no din 23 de de- 
zembro de 1933. 

O conclave de Buenos Alrea será 
o quinto em seu genero, O quarto 
LO em Washington em 

[A PS ad a 


“O progtamma recommendado ãos 


tgovernoã Interessados, comprehen- 


ds os pontos seguintes : 

1 — Facilidades portunrias para 
& entrada, embarque, desembarque 
e descarga dos navios é aesropla- 
nos. 

2 — Reducção de direitos alfan- 
degarios. 

8 — Melhoramento das commu- 
nienções terrestres, maritimas, flu- 
vines e nereas. 


4 — Faclllândes para a ligui- 
dação de mercadorias. 
5 — Adopção de regulamentos 


de policia sanitaria, animal e ve- 
getal. 

6 — Medidas de repressão do 
contrabando, 

7 — Simplificação dos processos 
aduaneiros. 

8 — Facilidades tendentes n 
desenvolver o turismo, 

9 — Classificação uniforme das 
mercadorias, em proseguimento do 
lnbor inlcindo na Primeira Confe- 
rencia Pan-Americana de Espocl- 
ficação. 


questões relacionadas com a redu- 
cção dos tarifas e os regulamentos 
sanitarios serão os assumptos que 
despertarão maior interesse na 
Conferencia de Buenos Alres, 

Diversas autoridades em proble- 
mas commercines provêm a proba- 
bilidade de que se suscitem clis- 
cuesões opportunas que possam 
determinar medidas de caracter 
geral tendentes a melhorar o in- 
tercamblo americano, 





D sr, Pedro Ermesto visitou, 
hontem, o Syndicato de 
Empregados em Seguros 


Attendendo a um convite do 
Syndicato dos Empregados em 
Seguros, o sr. Pedro Ernesto 
compareceu, hontem, à tarde, 
á séde do mesmo, à rua Bue- 
nos Alres, 19, 3º andar, onde 
teve carinhosy acolhimento. 

Foi interprete dos anhelos 
do syndicato o gr. Saint-Clair 
Lopes, orador offlsui que sc- 
licitou o apolo do interventor 
no Districto Federal para à 
regulamentação definitiva da 
questão de corretagens. 

O sr. Pedro Ernesto ouviu 
attentamento a exposição do 
sr. Saint-Clair e prometteu 
auxiliar os empregados em 
seguros na medida do posal- 
vel, 8. ex. salu bem impres- 
slonado, não só pela simpil- 
cidade existente no syndicato, 
como pela maneira captivan- 
te por que fôra recebido. 

Ao “champagne” saudou-o 
ainda o orador official da- 


E a a eo o es. e 


Um exame preliminar do proje- 
ctado programma indica que | 
| 


e em e 





| Sr. Saavedra Lamas | 





O FEMINISMO NO BRASIL 


A FESTA DA VICTO. 
RIA 


A Federação Brasileira pelo 
Progresso Feminino está pre- 
parando um grande festival 
no salão nobre do Automovel 
Club, commemorando. a victo- 
“ra mitenrar as reivindicações 
femininas na Constituição. 
Essa festa tera logar nos pri- 
meiros dias da proxima sema- 
ua, Sera irradiada e será re- 
produzida simultaneamente 
ny mesma data em todos os 
Estados do Brasil, sendo orga- 
nizada pelas filiaes da Fede- 
ração, Nessa festa tomarão 
parte os nomes mais lllusires 
do teminismo brasileiro, e re- 
| presentantes da Assemblea 
+ Nacional Constituinte. 

A maestrina brasileira, d. 
Joanidia Sodré estã organi- 
zando à parte artistica do tes- 
tival, 


Congregação do Collegio 
| - Pedro || 


|» As homenagens que 
serão prestadas na 
solemnidade do proxi- 
mo dia 15 


Pedro 1 fara realizar na pro- 
xima sexta-feira, ás 16 e meia 
horas, no salão nobre do Ex- 
ternato, uma sessão solemne 
em homenagem aos que pu- 
gnaram pelas medidas sobre 
ensino  dependidas por essa 
corporação docente e adopta- 
das no novo texto constitu- 
cional. 


A essa solemnldade deverão 
comparecer, como homena- 
geados especlaes, o ministro 
da Educação, dr. Washington 
Pires, o presidente da Assem- 
bléa, dr. Amtonto Carlos, os 
srs. deputados à Constituinte 
o dr. Herbert Moses, presi- 
dente da Assuciação Brasileira 
de Imprensa. 

Igualmente convidados, com- 
parecerão por especial defe- 
rencia os srs. ministros de Es- 
tado, reitor da Universidade, 
director geral de Educação, 
superintendente do Ensino Se- 
cundario, directores das facul- 
dades e de estabelecimentos 
particulares de ensino, dire- 
ctorcs dos periodicos cariocas, 
representantes dos directorios 
pesdenitos da Univesidade, 
etc. 
Usarão da palavra os pro- 
fessores cathedraticos: J. Ac- 
cyoll, em nome da Congrega- 
ção; Waldemiro Potsch, sau- 
dando o ministro da Educa- 
ção; Mello e Souza, saudando 
a Assembléa Naclonay Consti- 
tuínte e Oliveira de Menezes, 
saudando & imprensa. O alu- 
mno Julio Salek falará em no- 
me do corpo discente do esta- 
belecimento. 

Os discursos pronunciados 
na sessão serão irradiados por 
extrema gentileza da Radio 
Cajutl, 


e 
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O oleo canforado | 


da dictadura 


Ha qualquer coisa de symbolico na syhzope que acomet- 
teu o sr, João Beraldo, quando elle lia, hontem, na Consti- 
tuinte, o seu parecer sobre a conversão desta em Assembléa 
ordinaria, O deputado mineiro estava muito bem na tri- 
tuna dando conta aos seus collegas da desagradavel in- 
cumbencia que havia recebido, De subito empallidece e 
cambaleia, Encostn-se a um dos parapeitos. Pinalmente, 
impossibilitado de se sustentar, cúe. E é transportado para 
a enfermaria da Camara, de onde só mais tarde regressa 
para proseguir na leitura, graçãs e uma injecção de oleo 
conforado que lhe foi administrada pelo sr. Fernando de 
Magalhães, 

Por que motivo precisamente naquelle momento teve O 
relutor aquela vertigem? Simples coincidencia, natural- 
mente. Meg uma curiosa coincidencia, que faz pensar: a 
dicindura cambaleante revive por uma injecção de oleo 
canforado, á ultima hora. Não é outro o sentido do pa- 
recer do sr. João Beraldo, Ha dois aspectos fundamentaes 
a notar nelle, tal como se apresenta agora, independente- 
mente do absurdo em si, que já tem sido fartamente exa- 
minado em varias opportunidades. Um é a permanencia do 
mesmo dispositivo abusivo, pelo qual o sr. Getulio Vargas 
ficará com direito a emittiy decretos-leis, nas tres solu- 
ções propostas no parecer, À bancada bahiana em reuniio 
particular havia decidido o seguinte: ou decretos-leis ou 
Camara ordinaria. Era o maximo que se podia conceder aos 
propositos da politica domirsnte. Maximo não admittido 
aliás pela opinião publica, Mas em todo caso não era ainda 
tudo o que se queria. Vem agora o parecer € arredonda o 
escandalo: nas tres soluções propostas o dictador, conver- 
tido em presidente por obra e graça dos interesses faccio- 
sos, terá a virtude de continuar dictador, Em todas ellas 
o sr. Vargas poderá accumular as funcções legislativas 
com as do Executivo, que, bem pensado, já não lhe deviam 
cuber, Yesmo cleito presidente, 
mesmo tendo fumado durante um prazo enervante 0 fanio- 
so charuto dictatorial a que se referia u sr. Antonio Carlos, 
nesmo contando com o incondicioualismo de um legislativo 
manipulado cuidadosamente á custa de cassações de direi- 
tos, de ausencia de liberdades publicas e de pressões elei- 
tores, o chefe do Governo Provisorio ainda quer conservar 
essas attribuições de dictar leis por sua propria conta, sem 
"o-controle de ninguem, Não permitte, nem uu gontrole for- 








A Congregação do Collegio r 


ma!, só para gunrdar as apparencias, como acontecia anti- 


gamente, 


E aqui cahimos no segundo aspecto do parecer. Elle 
propõe tres soluções: ou dissolver logc a Constituinte, ou 


prorogar o seu mandato 


só pera os fins das leis comple- 


nientares, ou ainda transformal-a em Camara ordinaria. 
Veja-se a malicia dessas alternativas. Sob uma outra forma 


a mesma malícia das declarações do sr. 


Medeiros Netto, 


que hontem publicamos aqui. Por essa entrevista do leader 
du maioria e por tudo o que se commenta nos corredores, 
sabe-se que muito provavelmente u solução adoptada será 
mesmo a da transformação, Mas v governo, o sr. Vargas, 
a politica dominante, que o apoia, 2presentum à Assembléa 


outras duas, só para deixal-a 


optur pela terceira, isto é, 


. 


por aquella que mais convem dos inconfessaveis interesses 


pessoaes dos deputados. 
cumo dizia hontem O sr, 


E quem achar ruim que renuncie, 
Medeiros Netto,.. Dessa maneira 


quem se desmoralizará é a Assembléa. 


O sr. Vargas continúa na sua interessante politica de 


enfraquecer 


"a todos, para subsistir a todos. E 
a Assembléa Constituinte ainda vue so seu encontro com 
| esse oleo canforado dictatorial 


do sr, João Beraldo, 


re — 


A Limpeza Publica protege- 


á os pontos mais afastados 


dos nossos bairros 


————— 


. 
——— 


Um convite do director geral à imprensa 


Excursão á V 


O DIARIO DE NOTICIAS na sua 
edição de sabbado passado, em 
ligeira noticia registou. R visita 
de inspecção felta pelo director ge- 
ral do Limpeza Publica, sr. Do- 
mingos José Meirelles, aos locaes 
que pnssarão a ser subordinados 
às novas secções de serviço eX- 
terno, cortadas por decreto baixado ; 
ha pouco pelo sr. Interventor fe- 
deral, 


No mesmo dia da nossa publl- 
cação encontrâmos, casualmente, o 
er, Domingos Meirelles, no Pata- 
cio da Prefeitura, Referindo-se à 
nossa nota, depois de nos agra- 
decer, 5. s. convidou-nos a Uma 
excursão, em sua compnnhia, aos 
diversos pontos que scrão benell- 
clados pelos serviços de Limpeza 
Publica, Esse amavel convite fol 
extensivo nos demais representan- 
tes da imprenen, 


EXCURSÃO AO INTERIOR DOS 
NOSSOS SUBURBIOS 


Do ponto combinado, proximo & 
igreja de Santa Luzia, partiu a 
caravana às 9,90 horas de do- 
mingo, com destino n Marechal 
Hermes. Primeiramente, visitâmos 
o terreno onde será construida a 
cocheira da secção, que tem O 
nome daquella localidade, à run 
Capitão Rubens, Rumíémos, em 
seguida, para o Interior da Villa 
Militar. Ah! fol o st. Domingos 
Melreres e os componentes da co- 
mitiva que eram os drs. Astro- 
glida Telxelra de Mello e Carlos 
Leonardo de Campos, respectiva- 
mente, assistente e sub-director da 
Limpeza Publica dr. Arthur La- 
partn e varias outras pessoas cs- 
peclalmento convidadas, além dos 


illa São José 

representantes dos jornaes carlo 
cas, Os excursloniatos foram Teco 
bidos com uma salva de palmas 
pelos moradores locnes e pelo se- 
nhor Frederico Trotr, capitão do 
nosso Exercito e chefe politico de 


+ logar. 


Dirigiram-se todos para os pons 
tos, ondo deverão ser iniciados 
mais rapidamente os serviços, 
Esses logares, segundo observimos, 
carecem de immediata Yimpeza, tal 
é o estado precario um que se en- 
contram, sob cesso ponto de vista 
não cbstante seus morndores pas 
garem as taxas Impostas pein Mus 
nicipalidade. 

O sr. Domingos Meirelles, que 4 
um «director & altura da Reparti- 
ção, que tão habllmente dirige, 
vao tomar immediatas providens 
clas, segundo nos Infermou, dest 
gnando duns turmas de 15 trabas 
lhadores cada uma, turmas essns 
que terão a Incumbencia de capl= 
nar as ruas, limpar as valas € 
prover as necessidades do balrro, 
dentro das attribulções desss 
repnriição. 


Taes serviços flenrão à cargo de 
chefe de secção, Alberto de Lunt 
Freire Cotrim, que para tal rece: 
beu Instrucções do sr, direcia 
geral, 
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Os pedidos de assiunnturas asvem 

ser endereçudos à 5, A. DIAKIO 
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atres 156, — Rio dg Janeiro — 

As eetighaturas começam em 
qualquer dia, 
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OS CONTRACTADOS 

— DA AGRICULTURA 

* INCRIVEL quo ató hoje o mi- 
Ê uistro du Agricultura não te 
nha solucionado da Ireguinridaces 
existentes na Directorin de Orga- 
nização o Defesa da Producção. 
Estamos ecgurumento informados 
de que nem mesmo q providencia 
sobre o pagamento dos vencimey- 
tos atraçudos — mais de dols me- 
£es — tfol tomada, o que tem 
concorrido pura aggravar sérias 
mento a siluúção desses funcelos 
narios, 


Estranhamos que o ministro não 
esteja no par do regimen de pre- 
terenciaa e prlivileglos instituldo 
pelo director da repartição, ao 
organizar a lista dos jnscriptos na 
prova de habilitação ultimamente 
exigida, Pura melhor escriroci- 
mento, vamos hiaturinr o Sfucto, 


Com o córte sofirido na verba 
destinada à Directora de Organli- 
cação, foram dispenstidos alguns 
contractados admitidos pelo dire- 
cior a titulo de aproveitar um 
resto de verba do qnno presado, 
de jJuuelro a março deste anno. 


Os dispensados uão se confor- 
maram com o acto e reclamaram 
so ininistro que, por medida de 
equidade, imundou submetter todos 
«s novos contructados a uma prova 
do habilitação, A ardem do mi- 
nistro exclua, como era natural, 
os contractados do anno passado 
que, na sua meloria, já tinham 
dudo sufílclentes provas de com- 
potencia para o serviço. Tanto as- 
eim que foram novamente contra- 
ctudos e designados para diversos 
Estados, 


Ao cumprir a ordem ministerial, 
porém, o director, no intuito In- 
disfarpavel de proteger parentes e 
amigos seus, inclue na relação dos 
Inacriptos os contractados do anno 
pascado (sómente os designados 
para o norte), como poderemos 
provar, se fôr necessario, 

Emquanto isto, apressou-so em 
dostgnar, na mesma data, para O 
Estado do Rio, Districto Federal, 
zona rural do Districto Federal, 
linhas ferreas do Rlo, Minas e Bão 
Paulo, os parentes, amigos e pros 
tegidos, Isentando-os sasim das 
provas de habilitação, visto à por- 
taria excluli-os pelo criterto ado- 
ptado contra a ordem do ministro, 

Entre os protegidos figuram os 
srs, Basilio Ferreira Gomes, con- 
cunhado «lo director, Geraldo Mon. 
telro de Burros, filho do assistente 
do director, Flavio Land, filho do 
Rjudante da directoria, c outros.,, 

O procedimento do director é 
ninda mais injustificavel e revol- 
tante porque os contractados ex- 
ciuidos das provas e designados 
pro-formula estão todos no Dis 
tricto Federal e comparecem dla- 
riamento à Directoria, 

B' esta q situação em que se 
echa um departamento de co 
operução, dirigido pur um “revolu- 
cignario authentico”, 

Estamos certos de que o sr, mi» 
nisiro tomará as providencias que 
o Ciso exige o que já foram reela- 
midus peles prejudicados que, 
conia castigo, continuam sem rece- 
ber os vericimentos atrasados ha 
mais do dois mezes, sendo os 
Fespecilvcs contractos rescindidos, 








A installação das dele. 
gacias do trabalho 


maritimo 

Ao seu cullega da Marinha, 0 
ministro do Trabalho commu- 
nicou que o Ministerio do Tra- 
balho fornecerá o material de 
expedierio ara a instaliação 
das delegacias do Trubalho ma- 
ritimo, 


MAIS CINCO SYNDI. 
CATOS 
RECONHECIDOS 


No desnacho de hontem, o mi- 
nistro do Trabalho assignou 
carta resonhecimento aos Ee 
guintes syndicatos: 

Associação dos Empregados 
no Commercio de Campina 
Grande, Syndicato dos Empre- 
gados em Tracção, Luz e Força 
de Manãos, Associação dos Em- 
pregades no; Commercio de Join- 
ville, Syndicato dos Trabalhado- 
res em Cortume e Classes An- 
nexas Syndicato dos Operarios 
Curtidores de Couros e Pelles de 
Juiz de Fora, 
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REMEDIO 
DE MAS CONSE- 
QUENCIAS 


Tem sido mais ou menos 
frequente a referencia á ne- 
cessidade da nacionalização 
de cerlas actividades eco- 
nomicas no Brasil, Um dos 
ramos dessas actividades 
mais visados, de certo por- 
que se trata daquele que vi- 
ve com maior frequencia em 
contacto com o publico, é 
precisamente o das indus- 
rins gleclricas, 

Quando nos referimos à 
laes industrias, claro que al- 
ludimos às empresas que ex- 
ploram serviços publicos ur- 
banos. Acredita-se que se- 
ria um excellente processo 
de controle a sua nacionali- 
zação, 

Que sustentam os que as 
sim opinam? Muilo simples- 
mente que, tralanto-se de 
uma industria que lida mais 
directamente com os inte- 
resses geraes, collectivos, só 
vantagens derivariam para o 
publico da adopção de um 
controle que as puzesse nas 
mãos! dos elementos nacio- 
naes. 

Esse ponto de vista influ- 
iu evidentemente nos deba- 
tes travados na Assembléa 
Constituinte, onde se pro- 
curou fazer vingar um prin- 
cipio arraigado de naciona- 
lismo, inconcebivel e injus- 
tificavel num paiz ande qua- 
si tudo depende da experi- 
encia e do capital estrangei- 
ro, conforme ainda ha pouco 
tivemos o ensejo de fazer 
resaltar nesta mesma colu- 
mna. Operou-se até onde fai 
possivel a reacção contra es- 
sa revivescencia do chauvi- 
nismo. 

Sem duvida, o exito visado 
por essa reacção não póde 
ser cfficaz. Podavia, sem que 
reagissimos contra essa es 
pecie de nevrose que se apo- 
derou do organismo nacio- 
nal, de cerlo tempo a esta 
data, não saberiamos q que 
exlremos de exaggeros na- 
cionalistas teriamos sido 
conduzidos, através de camt- 
nhos incertos e perigosos, 
cujo destino nenhuma pre- 
visão, por mais exaggerada, 
imaginaria. 

É possivel a nacionaliza- 
ção das industrias electricas, 
nas actnaes condições do 
Brasil? Constituiria elia uma 
solução acertada, de molde a 
proporcionar à collectivida- 
de os resultados de panacéa 
que se lhe attribuem? 

Não o cremos. Ainda ha 
pouco, no longo e exhausti- 
vo parecer que emilliu sobre 
o projecto de decreto desti- 
nado a regular a nova silua- 
ção creada ús companhias 
que exploram serviços tele- 
phonicos e de energia ele- 
elrica, o consultor geral da 
Republica encarou aquela 
face do problema de forma 
cabal, Nesse documento, re- 
almente admiravel, o consul- 
tor geral da Republica foca- 
Jisa o remedio da naciona- 
lização, declarando que os 
seus partidarios se restrin- 
sem ao terreno dos princi- 
pios. Não descem ao exame 
dos processos, melhodos « 
modos de realizal-a, 

Fixando essa verdade, que 
pertence so dominio do co- 
nhecimento commum, ver- 
dade que só ignoram os que 
à querem ignorar, a referida 
autoridade situa o assumpto 
sob o seu aspecto incontro- 
Yverso e assighala que, no 
Brasil, a industria electrica, 
pelo seu desenvolvimento, 
em phase de começo, não 
adquiriu uma importancia 
verdadeiramente nacional, 
de maneira que a nacionali- 
zação se pudesse operar de 
modo nalural, Sem encon- 
trar uma industria de linhas 
nacionaes ou cobrindo o ter- 
ritorio nacional com à sa 
rêéde, a nacionalização sie 
reduziria a um artifício. E 
assim conclue o parecer, 
mais ou menos, texlualmen- 
to: encontramo-nos muito 
afastados desse momento 
ideal na linha do desenvol- 
vimento da industria eleç- 
trica, Sem uma base eco- 
nomica sufficientemente 
larga, sem ser precedida por 
trabulho preparatorio, a na- 
cionalização, em taes casos, 
produziria erros funestos. 

Fixe o paiz esses concei- 
to.! porque elles têm o meri- 
to de reflectir o bom senso. 














Isto, não! 


NICANOR DO NASCIMENTO 
(Antigo deputado federal e pro- 
fessor de Dir. Constitucional) 


Purcce que se quer transformar 
a Constituinte em Cumaru dos 
Deputados, | 

Sera arcançar o maximo despres- 
tíglo n que póúde atingir tal as- 
semblés, 

Os representantes, certos da der- 
rota inevitavel, que sua traição no 
cleitorado determinaria numa con- | 
sulta ao povo brasileiro, querem 
salvar a mnterialidade dos vanta-! 
gens tn, representação. 

E* de meridiana evidencia que a 
Constituinte lançou q maior de- 
cepção, que já estarreceu o Brasil. 

A constituição, forjada pera In- 
cnpncidade oprea dos representan- 
tes dos Interventores, É o monstro 
Inviavel, que vae condusir a terra 
brasileira aos malores suplicios, nos 
mais ásperos conflitos, à mais gra- 
vo desordem, 

Nenhuma Ideologia marca o 
tonglomerado desconexo, que lho 
forma o tecido, crusado por uma 
serie de episodios políticas glsndos 
na trajetoria constituíntce do mais 
baixo pragmatismo. 

Qualquer filosofia política, que 
Se procure nos meandros da let 
engendrada, será objeto de uma 
busca despnrrada e inutil, 

Os constituintes nenhum pro- 
postito serio tiveram do fuser uma 
constituição. 

Nem mesmo tinham noticia do 
que isto é. 

Acreditou-se que se fes uma 
constituição, com a mesma rudo- 
za com que se recorta um objeto 
rustico e distórme pela mão Impe- 
Fita de qualquer, A maioria tinhn 
renunciado no conhecimento de 
que umn constituição não é a fa- 
Lura arbitraria da fentasta e da 
ignorancia, Jejfuadores do DIREI- 
TO PUBLICO, Ignoravam. como 
ignoram, que uma constituição 
tem de concretisar em fórmuias 
Jurídicas a constituição existente 
na sociedade que se quer regular: 
é pn renlisação das Ideina que po- 
voam a conciencia nacicnal, por 
menos que eles pensem que esta 
conclencin exista, A constituição 
de um povo está imanente na Sl 
colegia «deste povo. Esta Sicologta 
existe, fez parte da conciencia na- 
clonal, E" fenomeno presidido por 
suas nlites, mas geral. Se n igno- 
Francia deixou de perceber lato, 
afundou-se na profundidade da 
sua inopia, se o não conheceu, 
mantemi-se em trágica ilusão, 

Vão verificar imediatamente que, 
o monstro não tem viablildade, fo- 
lecerá rapidamente — por falta de 
condições de vida. Está fóra da 
ambiencia. 

Quem pensar que o Brasil-con- 
clencis vive no jejum Intelectuai' 
fios seus leglaladores móra na mais 
ridicula ilusão, 


4 Corstitulção fabricada nem 
representa e estabilidade corstitu- 
cional do Brasil nem os extremis- 
mos des revolucionarios, que tt. 
nham esbeços de Ideins, E' um! 
pano mural onde toda a gente | 
anonima e de opacidade menta! | 
grudou qualquer cousa. Não che- 
gl q ser um organiemo, E' uma; 
fórmula frustre. 

De cousa Íigunt disem humoristas | 
espanhões: “es uma hoja de papel”, 

Ninguem a cumprirá pera mats 
simples des rasões: porque não ha 
possibilidade de a cumprir, 


me 
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Mas, enfim, a Assembita estava 
nutorisada — pelo mandato po- | 
pular expresso — a construll-a. 
Ninguem cuidou que fosze o mon- 
stro, Mes — para fasel.a — tinha 
mandato. 

Tambem aprovar, no escuro, os 
ntos do Ditador, páde ser uma imo- 
ralidacde, ou uma comodidade poil- 
tica. Fonto de vista de moralis- 
tas. Mas é ATO JURIDICO: ELA 
TINHA MANDATO EXPRESSO PA. 
RA APROVAR TAES ATOS, MAL 
OU BEM FEITO, O ATO ESTA! 
DENTRO DO MANDATO RECEBI. | 
DO, Eleger o dr. Getullo Vargas 
Presidente TAMBEM E! JURIDI- 
CO: FOI-LHE OUTORGADO ESTE 
PODER. ESTA! DENTRO DA LE- 
GALIDADE, Podemos contordar 
ou não, MAS TEMOS DE OBEDP. 
CER. SÃO ATOS OBRIGATORIOS, 
Dare INDICIA INDISOUTI. 


Mas, além disto, NADA, 

Se n Assemblér prorogar o seu 
mandato, fóra da extensão do que 
lhe fol outorgado pato povo elc!- 
toral, TERA! CREADO 4 REVOLU- 
ÇÃO, TERA' GERADO A INSUR- 
REIÇÃO, NINGUEM E' OBRIGA- 
DO A* OBEDTIENCIA A'B LEIS QUA 
CREAR, SÃO ORIGINADAS DE 
UM PODER ARBITRARIO, NAO 
CONSTITUCIONAL: NÃO TEM 
FORÇA OBRIGATORIA, TERÃO 
DE CREAR O CAOS, 

E' preciso refletir bem sobre as 
conseguencins deste nto, O qua 
determina n obrigatoriedade des 
lels não é tão sómente a COAÇÃO 
MILTTAR: é o estado sicologico da 
propria nação sentindo a obriga- 
torledade das leis e as acatando 
por sua legalidade. 

Desde que a Assembléa retira da 
“j esto carater de legitimidade, 
ninguem mais é obrigado A obe- 
dlencia, O sr, Getulio NAO PO- 
DERA' SANCIONAR LEIS EMANA- 
DAS DE UM PODER ILEGITIMO. 
de um poder, que não tem repre- 
sentação NEM MESMO DE ACÓR- 
DO COM A CONSTITUIÇÃO, QUE 
ELE PROCLAMOU, 

À prorogação NÃO FIGURA NA 
CONSTITUICAO: PODEREMOS 
TER UM PODER FORA DOS TER- 
NOS DA PROPRIA CONSTITUI- 
ÇÃO? Todo o poder emana da tel, 
funda-se nela, Qual o fundamen- 
to zegal deste poder? Qual o seu 


, Assento constitucional? Não & a 
; leição, que esta DEU PODERES 


EXPRÉSSOS, QUE SE EXTINGUI- 
RAM MECANICAMENTE com A 
ELEIÇÃO PRESIDENCIAL. Não é 
* Constituição, pols esta só DEU 
REPRESENTAÇÃO NAS FORMAS 
EXPRESSAS JA” MARCOU O PRA- 


SO DA ELEIÇÃO NOVA, DO NOVO , 2 
PODER LEGISLATIVO. NENHUM e seis mezes de serviço, 





PODER OUTORGOU A! ANTIGA 
ASSEMBLEA, OUJOS FODERES JA 
SE EXAURIRAM PELO OUMPRI- 
MENTO INTEGRAL DO MANDA- 
TO EXPRESSO, LIMITADO, JA! 


ATEMPOU O NOVO PODER LE-! 


GISLATIVO, DEU-LHE PRASO E 
FORMA DE ELEIÇÃO, 

De onde pócde provir a legitim]- 
tinde da representação, que se não 
funda no mandato e tambem são 
enralea na Constituição vigente? 

Poderá a Assembléa, depois de 
promulgada a Constituição, AB- 
ROGAL-A AD-USUM?92 Crear uma 
fórma nova de representação — 
EXCLUIDA DA LEI FUNDAMEN- 
TAL, CONTRA O NOVO ORGAM 
JA CREADO? 

Haverá niguem — suficientes 
mente impermenvel & evidencia — 
para aceitar que A ASSEMBLEA 
PODE LFGISLAR CONTRA A 
CONSTITUICAO, QUE ELA PRO. 
PRIA JA PROMULGOU, E E' CON- 
STITUIÇÃO VIGENTE?9? 

Seela o fisere ger. Getulio son. 
clonar qualquer ato deste NAO 
PODER, terá incidido em crime de 
responsabilidade conatitucional, 

Nem elo nem o povo poderão 
sida : ipi lel ordinaria 
— Unda de UM PODER IN. 
CONSTITUCIONAL E ILEGITIMO, 

Deste modo 4 PROROGAÇAO E! 
A PNSURREIÇÃO. 

o poder creando a Ile . 
dade do Poder. pão 

Meditem os Fesponsaveis. Medl- 
te o er. Getulio, com seu solido 

m eenso, As assembléas são 
multidões, tem nível Interior so 
dos seus membros, Não meditam, 
ao Pira ererda pela proroga- 

E ILEG 
oC LEGALIDADE DO 

E esto justifica a INSURREIÇÃO. 

Primeiro, nos cepiritos, 

A seguir, nos fatos, 

12 de Junho de 1034, 


== e 
NÃO PODE SER INCLUIDO 


NO ARTIGO 1,068 DA 
TARIFA 


Revogação de duas cirs 
culares 


o Sr, ministro da Fazenda as- 
Pediu uma clroujar dos srs, In. 
tpectores da Alfandega e ndmi- 
histradores de mesa de rendas, 
declarando que, em vista ge ter n 
Laboratorio Nacional Je Analy- 
Sts informados que q producto 
denominado “Polythanol” não € 
una preparação complexa e sim 
Um producto chimisa definida « 
embora seja empregado como + 
Secticidn tem nutras applicações 
Industrines, não púde o roferito 
producto er Incluído no artigo 
1.068 da tarita para pagamentos 
de direitos na razão do 160 por 
leito, na. forma do artigo 16, pa. 
regrapho unteo do decreto núme- 
ro 24,024 do 21 de março de 1994, 
"ieando assim revogadas ne ly. 
eulares ns, 43 e 28, respectiva- 
mento do 1º de setembro de 1920 
e 5 de março de 1939, 


À visita de inspecção do 
ministro da Agricultura a 
Minas Gerags 


Depois de visitar Saba- 
rá, Morro Velho e Nova 
Lima, s. exc. seguiu 
para Bello Horizonte 


O mintetro da Agricultura « 
sua comitiva visitaram no din Ji, 
pela manhã, em Cuuté, a Esinção 
Experimenta] da Minas de Outro 
e o Laboratorio de Analyeos, ey 
Lordinados ao Serviço de Fomen. 
to da Produccio Mineral, daquei- 
le Ministerio, proseguindo, em co- 
Suida, vingem para Sabará, onde 
teve carinhosa recepção, - 

Depoly de visitar qo instalta- 
rões da Companhia Siderurgten 
Belgo-Mineira, s, ex. segulu pu. 
ra Morro Velho, em Nova Lixa, 
al chegando fx 1º horas, Recs- 
hido pela diractoria da St, Toby 
del Rey Mining C., dirigiu-se o 
titular da pasta da Agricultura 
Para os escriptorios dossn com- 
panhia, onde lhe tol offeracido 
um almoço, findo o qual s, ex, 
visitou ns galegas das minas de 
ouro, deecondo n mil e quinhen- 
tos metros, A direstoria da Com- 
panhia prestou, então, elgnifica. 
tiva homenagem no ministro da 
Agricultura, offerecondo-lha uma 
medalha commemorativa de “un 
visa à Morro Velho, 

Deixando Nova Lima o major 
Juarez Tavota o comitiva, sempro 
Reompanhnados pelo secretario da 
Agricultura de Minas Geraes, gs. 
gulram para Bello Horizonte, o1- 
de chegnram 4s 17 horas, Race. 
bido pelas altefr autoridades do 
Estndo, fo! a, ex. conduzido no 
firando Ilotel, onde ficou hospa- 
dado, 

A's 30 horas, realizou-se o ban 
fuete offerecido pelo interventor 
federal em Minas Geraes ao mi- 
nistro Juarez Tavora, 


e 


——a 


Transferidos para a 


reserva de 1º classe 

Foi tansferido, compulsoria- 
mente, para a Reserva de 1, 
classe, » capitão de corveta do 
Corpo de Officiaes da Armada 
Laurindo Hercilio Dias, nosmes- 
mo pesty e com soldo de capi- 
tão de Fragata, percebendo 
mais doze quotas de cinco por 
cento sobr. q dito soldo annual, 
visto contar trinta e seis annos 








1], O MOMENTO 
* » INTERNACIONAL 


Algarismos bellicosos 


Os Estados Unidos accusam 
os scus devedores de guerra 
europeus, de gastarem som- 
mas Jjantasticas com armitt- 
mentos, 00 passo que, pretex- 
tando difficuldades Jinancei- 
ras, se recusam a vegar-lhos 
as dividas provenientes da 
conjlagração mundial, 

Está claro que à Europa não 
se importa com a «ccusação e 
continua a ndo pagar, Mas, 08 
Estados Unidos vingam-se, De 
que maneira? Exhibindo os al- 
garismos estatísticos compro- 
batorios dos jormidaveis dis- 
pendios mavorticos em que a 
turopa exhaure as suas encr- 
Gus, 

Assim é que se sabe, confor= 
re divulgação de uma agen- 
cia umericana, que q Europa, 
enm exclusão da União Sorie- 
tica, despenderá este anno 
com armamentos mulitares e 
navaes uma somma que se 
avizinha de tres bilhões de 
dollares ! 

Esses gastos excederão de 
180 milhões de dollares os de 
1833, O Reich inscreveu no seu 
orçamento vigente, verbas no 
total de 440 milhões de dolla- 
res contra 237 milhões o anno 
vassado, 

A Suissa vae gastar mats de 
26 milhões de dollúres com a 
remodelação de suas jorças 
armadas de terra e ar, 4 
França vae tomar por empres- 
timo fortes somas para con- 
cluir as suas gigantescos josti- 
ficuções de Léste; isso é claro, 
sem mencionar os formidaveis 
creditos para pessoal e mate- 
rial do exercito c da aviação € 
para « continuação do pro- 
gramma naval. 

4 Belgica tambem se prepa- 
ra no sentido de construir im- 
mensa muralha fortificada do 
Canal da Mancha à fronteira 
franco-suissa-germantea, part 
o que o Parlamento votou o 
credito de 35.673.007 dollares. 

Relutivamente « 1929, quan- 
du Os qustos bellicos àe 25 pai- 
Fes europeus sommaram 2 na0 
milhões de dolares. 9 duemten- 
to previsto pora este anno ex” 
cede de 16 milhões, 

Se cs nijras estão exactur é 
o caso de achar araca, mais 
nraça cinda na insinne come- 
dia do desarmmmento, embora, 
nn triste reolidnde, a romedio. 
não tenha graça alnuma, 











Um epemmsininada 


do gabinete do ministro 
da Marinha 


Recebemos do gablnete co sr. 
ministro da Marinha 2 seguinte 
neta: 


“Foram convidades parn o glmo- 
ço que o sr, ministro da Marl- 
nha olferecen no exmo., sr. cheto 
do Governo Proviscrio, no dia 11 
de Junho, além do mundo offl- 
cinl, todos os directores de Jore 
naes e de revistas, que se editam 
nesta capital, como aigniflenção de 
alto apreço em que n Marinha tem 
à Imprensa brasileira, 


Nes convites expedidos pedia-se 
A resposta, efim do se coliccarem 
nas mesas cs logares dos convivas, 
de necordo com q sua preceden- 
cla protocolinr ou funcolanal, 


Por um lamentahilissimo esque- 
cimento cs convites dirigidos à 
Imprensa, com excepção dos dire- 
elores do “Jernal do Ccmnmercto" 
Go “Diario de Nolicias" o do “O 
Globo", que tiveram os seus loga- 
res reservados de accordo com an 
sua precedencia, os demais não 
lograram a resposta pedida,” 


NO GUANABARA 
E NO CATTETE 


No Pnlosio Guannbera estiveram 
hontem, em conferencia e despa- 
charam com o chéfy do Governo 
Provicorlo, cs srs. embnixador Ca- 
vntcanti de Lacerda, ministro das 
Relações Extertores; n o encarre- 
gado do expediente do Ministerio 
da Agricultura, sr, Guilherme 
Hermsdorfr. 

— O chefs do Governo Proviso- 
rio recobeu em conferencia o er, 
Washington Pires ministro da 
Educação; e o gr. Medeiros Netto 
“leader” dá maloria da Assembléa 
Nacional Constituinte, 

— Em audlencias fcram hontem 
recebidos pelo chefe do governo no 
Guanabara, o sr. ministro plent- 
potenciarlo Ipanema Moreira; o 
comsul Arruda Botelho, qué fo! 
aprecontar as suas despedidas, por 
estar do partida para assumir aa 
funcções de sou posto; e os pro- 
fessores Luiz Lins de Barros e Hen- 
rique Cunha Mello, representantes 
da Escola Polytechnica de Per- 
nambuco. 

— O chefe do governo recebeu 
alnda uma delegação trabalhista 
de Bello Horizante, composta de 
representantes de syndicatos de dl- 
versos classes. 

— O er. dr, Getullo Vargas 
chefs do Governo Provisorlo, man- 
dou hontem visitar, pelo seu aju- 
dante do ordens capitão Ubirajara 
Lima, o sr, dr. Wenceslão Braz 
ex-presidente da Republica, que 
&o acha enfermo, nesta capital. 








— No Palacio do Cuttete, este- 


va hontem, efim de deixar a eua 


visita de cumprimentos so chefe, 
do Governo Provisorio o alml-, 


rante Gago Coutinho, 


vivendo a Minas de hoje. 
Minas), não se cogitava de 


do u iniciáliva não ecra delle, 


Magnificos tempos! 


nas à reboque do Rio Grande 
a gentileza da solidariedade 


já q presidente Olegario se 


Grande e em Minas... 


mais alto mandatario, 





Um comício de propaganda 
eleitoral no Plauby. 


THEREZINA, 12 (A, B.) — Rea-: 
lizou-se, hontem, nesta capital, 
um animado comício de propagan= 
da da candidatura do commandan- 
te Helveclo Coelho Rodrigues ca- 
pitão do porto do Maranhão à 
presidencia constitucional do 
Pinuhy. 


O comício fol assistido por um 
grande numero de pessoas talan- 
do varios oradores, entre os quaes, 
o proprio commandante Coslho ' 
Rodrigues, que explicou os motl- 
vos que O levom á condidatar-se 
ii governança do eeu Estado e fez 
um resumo do que pretende rea- 
lizar em bem do Plauhy, caso ve-, 
nha à sºr eleito, 


— a 


O Integralismo no Piauhy. 


THEREZINA, 12 (A, B,) — O 
sr. Paulo Eleutherto, secretario do 
Jornal “Folha do Norte", do Belém 
do Pará, e chefe da secção do Par- 
tido Integralista naquele Estado 
premunciou, hontem, nesta capl- 
tal, uma conferencin sobro as Idéus 
integrolistas, | 


O crador foi muito sperauaido” 
pela pasistencia, que era constitul- 
da, em sua grande maioria, por 
figuras de destaque nos cireulos 
intellectuaes e na sociedade de 
Therezina, 


Em favor da candidatura 
Magalrães Drrata. 


BELEM, 12 (União) — Realizou- 
Fe, hontem, um comicto proletas 
rio, em favor da candidatura do 
minjor Magalhães Darata ao gover- 
no constitucional do Estado, Fa- 
leram vorlos oradores, notadamen- 
to, o &r. Lara Caballero, que pas- 
Sou em revista as principaes rea- 
Hzações do governo revoluciona- 
rio, O crador enalteceu a lealdas 
de e o civismo do deputado Mar- 
tina e Sllva, que orientando a fun= 
cção do Partido Trabalhista tem 
em vista cooperar pela ascensão 
do major Magalhãos Barata no go- 
verno constitucional, 

O professorndo bahlano em 
afrazo. 


BAHIA, 12 (Uniio) — Os Jor. 
naes Inaststem em affirmar que o 
professcrndo está cm atrazo nos 
Ecus vencimentos de cinco mezes 
apesar das reiteradas declarações | 
em contrerio do interventor Jura-: 
ox Magalhães, 


— us 


Um Jornalista que vae ser 
“vastigato”, 


BAHIA, 12 (União) — Causaram 
senenção nesta cidade as noticias 
para aqui enviadas, a proposito de | 
declarações que teriam eldo for 
muladas pelo sr. Jurendyr Maga-, 
lhtes, irmão do interventor Ju, 
raey, sobre o jernalista Nelson ' 
Cnrneiro, que representa a Aseo- 
clação Brasileira de Imprensa na 
excursão do “Almirante Jaceguay”, 
promovida pelo Touring Club, 


Segundo taes declarações o sr. 
Nelson Carneiro não passaria In- 
colume pela Bahia, no seu proxi- 
mo regresso do extremo norte, 


Um Jornal Integrulista no 
Plauhy. 


THEREZINA, 12 (União) — ctr.! 
culcu “A Offensiva”, argão do nu- 
cleo integralista do Plauhy. 





Um mnnsoléo do coronel 
Marcondes Salgrdo 


E. PAULO, 12 (União) — A 
subscripoão aberta durante o. 
jantar de anniversarto do Indus- 
trial Alfredo S-hurig, em favor 
da construeção de um mausoléo 
para o tumulo do coronel Mar. 
condes Salgado, morto por desas 
tro numa explosão em Banto 
Amaro, logo no inleio da Revoly- 
ção constitucionalista, já reuniu, 
os seguintes donativos: | 

Alfredo Sehurig, 25:0009; Nyla- 
dimir Piza, 1:000%; Earboso de | 
Olivelra, 1:000$; Avelino Cardoso: 
Sampnio, 5004; João A, Machado, ' 
5005; major José da Silva, 200%; 
Norberto de Alcantara, 2003: Ma- 
nocl Fonseca 100%; Antonio Fer- 
reira Pinto, 100%; Mario Missirol, 
60%; Manoel Araujo Cunha, 503; 
José Dias Soares, 603: Carlos 
Braga, 50$; Antonio Mauricio Ro. 
mano, 508%; Alarico Piza, 2004 e 
outros de menores quantias. 

Essa subsoripção Vvaa ser ençca- 
minhada go 'nterventor Armando 
da Salles Oliveira o aos membros 
da Bancada Paulista na Assem- 
biéa Nactonal Constituinta, espe- 
rando-se que todos concorram pá- 
ra a execução dessa homenagem 


QUARTA-FEIRA, 13 DE JUNHO DE 1934 


“Quai d'Orsay” foi Informado de que a 
siovaquia se unirão à França e à Grã- 
Bretanha deixando inteiramente de saldar a presta 
Os, que se vence no dia 1 de junho - 


POLITICA 


MINAS A REBOQUE 


Que tempos differentes do seu prestigioso passado estã 


ção das dividas 


Antes da revolução (que não teria triumphado sem 


um Presidente da Republica 


sem consulta prévia ao poderoso Estudo central — quan- 


e sey o Presidente, 


O caudilho mais possante gue já teve a politica bra- 
sileira — Pinheiro Machado — teria chegado à Presiden- 
cia da Republica (e chegaria na successão Hermes da 
Vorseca) — se Minas, a invencivel Minas, não o vetasse, 


Hoje, retrahida no panorama revolucionario, vae Mi- 


do Sul, Sabe-se que é 0 gr. 


Getulio Vargas quem está resolvendo y caso da presiden- 
cia constitucional do grande Estado, pois deseja retribuir 


incondicional, ou condicional, 


do sr. Valladares à sua candidatura, delle, Getulio, 
Fala-se muito em que, alguns mezes antes de morrer, 


mustrava arrependido de na 


tarde de 3 de outubro de 1930 ter ficado muito tempo com 
o chronometro à mio à espera das 5 horas que elle havia 
prefixado para inicio do movimento na Parahyba, no Rio 


Se arrependimento salvasse, quando menos s glorio- 
sa terra de Tiradentes poderia livremente escolher o seu 


ao granda soldado aus tombou 
logo no Inicio da luta, em 1923. 
Um “meoting” contra 

o interventor Londry 

Salles 


THEREZINA, 13 (União) — 
Chegou q ezta cidade o commans 
danto Helvecio Coclho Rodrigues, 
que realizou, logo depois, na pra- 
ca publica, um comigio do oppos 
sicão ao goverug do interventor 
Laundry Salles, .. 

4 policia, sempre tão rigorosa 
em Impedir ataques contra os ho- 
mens que estão no poder, afas. 
tou-se do local, deixando que os 
búversarios do capitão Landry 
Salles dessem expansão nos seis 
sentimentos; o que causou certu 
especie, nos melos políticos. 
Multa gente chegou an interpro- 
tar essa conducta dao policia co. 
tno oriunda de ordem especial da 
Interventoria, eutondendo-so que 
o eapitlo Landry Sulles, embora 
tardiamento, haja resolvido fo?- 
rar no lado dos sens onliegas do 
Amazonas, do listado do Elo, do 
Ceará e do Paraná, para não ae- 
celtar, como estes tambem não 
avccoltnm, a indicação de seu no- 
me para o cargo de governador 
constitucional, 








COISAS QUE SURPRE- 

HENDEM 

MA das grandes riquezas natl- 

vas do Amazonas é sa jarinn, 
ou marfim vegetal, 

E' materia prima que já encon- 
tra apreclavel consumo nas fabri- 
cas do sul do palz, 

Mas o que surprehende é que 
essas fabricas não empreguem a 
jarina emazonenso mas a jarina 
peruana... 

Com efíeito, essa nossa materia 
prima, que superabunda nos altos 
rtos Bolimões, Juruá e Purús, não 
chega no mercado do sul, que &e 
abastece... em Iquitos. 

E sabe o leitor por que? Por. 
que a jarina do Amazonas, apesar 
de todos os esforços dos producto- 
res, não consegue ser posta em 
Santos senão por 100 réis a mais, 
em kilo, do que a jarina peruana, 

A colheita desta é feita por ser 
vicolns, barstcando, portanto, a 
producçio; mas o certo é que os 
Impestos ce cs fretes dentro do 
Brasil são os principães responsa- 
veis pelo encarecimento do nosso 
artigo. 

Fol o que resultou de um in- 
querito procedido pela Associação 
Commercial do Amazonas, quo já 


| logrou obter do gaverno do Estado 


e das companhias de navegação 
na precisas providencias para sa- 
nar aquello deploravel inconve- 
niento economico, 








Embarcará no sabbado 
para Leticia o general 


Rondon 

Embarcará no proximo sab- 
bado para Leticia, o general 
Candido Mariano da Silva Ron- 
don, inspector das fronteiras, 
que ali ve tomar parte, repre- 
sentando o governo brasileiro, 
na qualidade de technico mili- 
tar, na execução do accordo do 
Rio de Janeiro, recentements 
firmado entre o Perú e a Colom- 
bia, 





Os adeantaments feitos 
á Policia Civil em 1926 


O ministro da Justiça recom- 
mendou aq capitão chefe de Po- 
licia do Districto Federal que 
providencie para que sejum 
prestndus uo competente Tribu- 
nal as contas referentes aus 
adiantamentos no total de .... 
1.070:00058000, feitos em 1926, 
es id MB et SALE 


pavilhão de recreio na 


Escola 15 de Novembro 


O ministro da Justiça autori- 
zou ao vhefe do escriptorio de 
Obras a dispender até a impor- 
tancia de 68:4973000 com a Lei- 
tura de «bras necessarias no 
pavilhão de recreio dos alumnos 
da Escola 15 de Novembro, 














Para 
Todos 


— Ful-sç a “fonética”, 


— Como trabalham os 
trabulho, 


— Detunto immodesto, 





L4' se foi por agua abaixo a 
“fonetica”, Dizer que us 
constituintes fizeram bem se- 
rá certamente dizer uma ver= 
dade. Aquíillo, tal como estava, 
não podia vingar. Tendo vin- 
do para acabar com a balbur= 
om orthographica, mais nao 
fez do que aggraval-a, Emfint 
de contas, nos já estavamos 
habituados com a outra. Coit 
« outra balburdia. No que só 
mostravumos coherencia. Ss 
sómos um povo permanento- 
mente utropellado pela conjtt= 
são politica e social, porque 
deixarmos de ser grammnati- 
culmente babelicos? Absurdo. 
Não, Continuemos no regime 
de graphar as palavras como 
bem entendermos, 4o menos 
nisso conheceremos o verda- 
deiro gozo da liberdade... 


mo x 

CONHECE-SE a historia do 

vidraceiro que se fazia pros 
ceder, na rua, de uns tantos 
garotos peritos em apedrejar 
janellus; feito o “serviço” per 
los seus comparsas, logo elle 
se apresenteva nas casas pare 
concertar as vidraças, Mas 
ecabou no xadrez. Agora, em 
Paris, é “moda” apnarecerem 
furadas as camaras de ar dos 
preumaticos de automove!s 
particulares parados nas ruas, 
& noite, Descobrin-se que os 
pneus não se esvastavam... 
erpontaneamente, e pela sin!- 
ples razão de que as camaras 
de ar são furoras por overa- 
rios sem trabalho, que lodo se 
ojferecem cos pronrietarios 
Para o concerto, medinnte ne- 
enena gratificação. Mos ha 
tambem os eme borram facha- 
das. os oxuindores de nlgcas 
e até os ohstruidores de sen- 
tinns... São sem-trobalho, 
uue procuram trabalho por 
esses exquisitos meios, 

E] ae 

EPREMERIDES brasileiras de 

amanha, 13 de junho, — Em 
1045, comeca «à insurreicão 
gernambucana contra o do- 
minio nollandez, — Em TIA, 
nasce em Santos José Bonitt:* 
cio de Andrada e Silva, — Fut 
1642. morre no Rio de Janeiro 
o neneral marque: de Rarha- 
cena (Felisberto Onideira 
Brant Fontes), — Em “BAR. to. 
noda de Corumbá, me tinha 
cuido em moder dos mara- 
NUGVOS, — mi 1875. inquanre= 
se q estrndn de ferro de nta- 
coné à Comnor. — Em 1981, 
inaunnra-se na Bahia à Escola 
de Bellas Artos. 


go de 

THOMAS Dumond, de Fd- 

pontom, morta de Londres, 
cetquiria, tecentemente, wma 
senvllura nernetum no cemile- 
rio da sua loemidade Fes cou- 
siruir um maanitico mausoldo. 
com a senuinte Inserincio nit- 
ma velha vinca de marmnre: 
— “Ani renousa Thomos Dy- 
mond, Pamam de uma intenr'- 
code abanlutm e univereal- 
mente estimada” — O adm. 
nistrodor da nerronaie acho 
excessiro o enitrmhio e com- 
municnu o caso às nutoridndon 
comnetentes, ane lonnamente 
o etamivarem, Um homem ti- 
nhm o direito de assim se en- 
feitnr de tndas as virtudes ma» 
ra a eternidade? Thomas Dy- 
mont teria talvez essas mirkbira 
Pes. mas um canalha poderim 
semuir n seu exemnlo, e era in- 
ndmissinel. Resolveu-se, então. 
connidar o mronria defunto q 
corrigir o seu epitavhio. Mas 
clic recusou, Preferia fazer-se 
enterrar em outro cemiterio. 














O material padronizado 


para o serviço eleitoral 
Aos inlerventores Tedernes 
nos Estados do Maranhão, Piau- 
hy, Goyaz, Bahia e Rio Grande 
do Sul, o ministro da Justiça 
dirigiu o seguinte telegramma: 
“Referencia telegramma 7 
maio findo, communico v. ex. 
haver Tribunal Superior Justica 
Eleitoral providneciado cuanto 
fornecimento material padroni- 
zado. Relativamente material 
expediente cartorios eleitorges, 
deve ser fornecido, como até 
agora, pelos cartorios justiça 
comum, onde funcelonam jui- 
zos eleitoraes, 
DD] 
Os fornecimentos 
à Casa de Correcção em 


novembro de 1933 

Ao seu collega da Fazenda o 
ministro da Justiça solicitou o 
pagamento a David Land & Cia. 
da importancia de 2:0998000 de 
fornecimentos feitos à Casa de 
Correcção do Districto Federal, 
em novenibro de 1995. 


> 
Vultoso credito supple- 
mentar para as diligen- 


Vae ser remodelado o cias secretas da Policia 


Civil 

O ministro da Justiça transe 
mittiu go presidento do Tribu= 
nu] de Contas as copias do de- 
creto 21 S59. de 6 do corrente, 
abrinio uv credito supplementar 
de 3.620:0008000, para despesas 
com diigencias de caracter TC- 
servado, da Policia do Districto 
Federal, 


a CS caldos Sao 




















QUARTA-FEIRA, 13 DE JUNHO DE 1934 - 


O quarto anniversario 
do “Diario de Noticias” 


Os cumprimentos que recebemos por essa data 
Visitas pessoaes, cartas e: 
telegrammas 


Innumeras têm sido as felict- 
taches recebidas pelo DJARIO DO 
NOTICIAS e seu director, Orlando 
Ribeiro Dantas por motivo da 
passagem do nosso 4º annivorsa- 
rir, Dentre todae essas manites- 
tnrmes de nmizade que tão pratas 
efo nos que trabalham no DIA- 
Rin DE NOTICIAS, destacamos 
as nue seguem; 

Dentre as felicitações endere- 
cadas no DIARIO DE NOTICIAS, 
por motivo de annivorsario hon- 
tem decorrido queremos desta. 
car de modo especial, aquelia 
com que nos distinguly o em. 
mente homem de Estado, dr, Afra- 
nio de Mello Y'ranco, ex-ministro 
do Txterior, 

Sensibilizou-nos esen grande fl- 
Eura de relevo internacional, en- 
viando-nos n proposito n seguia- 
to carta: “Milo, 12 de Junho da 
1934. Presado amigo dr, Orlan- 
&o Dantas, Fº com viva satlafa- 
cão que lhe envio cordines fell- 
citações peln datn de hoje 
quarto nnniversario do DIARIO 
DE NOTICIAS — renovando-lha 
“o mesmo tempo na meus sinco- 
Tos ngradecimentos pela genero- 
ra sympathin com que nn qua- 
driennio do aua existencia, me 
tom distinguldo eszo brilhante 
dornnl. Creln-me sempre seu am!- 
£o nffectuoso e multo grato, — 
Afranto do Mello Franco”, 


O DIARIO DF NOTICIAS aeo- 
Jheu com particularissima satte- 
fação a visita que nos quiz pes- 
sonimente fazer hontem o dr, Ja- 
eucs Maciel, por motivo de noz- 
go anniversarto, 

Essa distincçio sobremado nos 
sensiblliiza porquanto parte de 
um homem nublico de rara es- 
wWergadura, com uma singular no- 
cho dn defesa dos Interesses ga- 
raes, conforme sonhe demonstrar 
durante o tempo em que excreos 
fecundnmente a presidencia 4o 
Institnto Mineiro do Café, 

Nessa posição official e ao ser 
vinlentamente privado do ceu 
exerciolo, em condições gue não & 
epportuno agora recordar, o dr. 
Jacques Maciel prestou n Minna 
Enrvicos assignalados, O DTABIO 
DE NOTICIAS recebeu, por Isso, 
com um desvanecimento todo es- 
mesinl, a honrosa e signiflentiva 
visita, 

Registramos 


: Com 
desvanecimento as 


vartioular 

felicitações 
com que tambem nos honzng o 
Er. dr. Arthur de Souza Costa, 
presidente do Banco Jo Brust], a 
em cujo estabelecimerto vem fa 
zendo uma administração nroval- 
tosa, Juclda e severa, merecedora, 
por isso mesmo, do nosso app tu- 
so. 


um 


Depois de nos contivarem com 
e fidalgo registro, hontem Faito, 
ds passagem do nosso anniver- 
mario redobrarem os mossot pre- 
nados confrades do “Avante” p* 
evas gentilezas para comnnsro, 
feszendo-nos pessoalmente um 
Ehrsco por intermedia do seu dl- 
vertor, dr, Maura Carneiro, e do 
ava redactor-chofe, dr. Taphael 
de Hollanda. 

Senalhi izam-nos sobremndo es 
vibrantes collegas. Moura (ar- 
ueirn, tendo fundado o “Avarite” 
hu pouco tempo, já & uma figura 
fe projecoiin no seenavio da tin- 
pronsa cnrinea, para cuja necão 
trcuxe a reserva daquele mesmo 
espirito de Int e daquela mos. 
ma sons'bilidado Intollectun! ue 
e marcam desdoa os bancos aM- 
Semicos, na tradisional Pasulda. 
de de Diroito de Recifo, onde con- 
muijstou brilhantemente a Jnurem 
de bachare!, 

Raphael de Hollanda está vim- 
euiado a esta casa prla perona pe- 
ecordação de uma convivensia de 
muito tempo, Pertenceu no mn tes 
corpo do rvedactores mervindo a 
este Jornal com a vivacidade ds 
Eua penna O a graça frraverente 
dn seg commentario sempre op- 
portuno, 


— 


O deputado dr. Mozart Lago, 
esteve hontem em mrossa reida- 
echo, não só em caracter pessoal, 
como em nome da commissho 
executiva do Partido Teconomista, 
de que é representante na ássem- 
blta Constitulnte, 


Trouxe-nos tambem as suas Tº- 
Jícitações o dr. José Raul de Mo- 
raes, ilustre advogado no fóro 
desta capital e director do con- 
tencloso do Banco do Brasil, 

Queremos registrar a visita de 
felicitações que nos fez hontem o 
nosso ilustre confrade dr. José 
Maria dos Santos, o autorizado 
publicista da obra númiravel que 
é — "A política geral do Brasil". 

José Marta das Santos veiu tra- 
ger a esta casa a que se acha pre- 
so por vinculos constantes, o seu 
abraço fraternal por motiva de 
enniversario do DIARIO DE NO- 
TICIAS, em cujas columnas pre- 
cedeu o applauso da imprensa ca- 
roca áquelle erudito trabalhe edi- 
tado em moldes tão largos que 
grengesram para o seu autor o 
anplauso fas élites intellectuaes 
do pniz, 

Sobre o quarto anniversario de 
DIARIO DE NOTICIAS publicou 
hontem, o “Avante”, com o “cll- 
ené” do nosso director Orlando 
Ribeiro Dantes, n seguinte nota: 
“DIARIO DE NOTICIAS” — O 4º 
ANNIVERSARIO, HOJE DESSE 
GRANDE ORGÃO DA IMPRENSA 

CARIOCA 

A cphemeride de hoje assignuia 
o quarto anniversario do DIARIO 
DE NOTICIAS, - grande e presti- 
glosa folhn matutiLa que o nos- 
eo eminente confrade O. R. Dan- 
tza fundou e dirige, 

Homem que se fez lutando, + 
golpes de Inteligencia e de es- 
torço, “self-made man” na rigoro- 
es elgntficação Ingleza, Orlando 
Dantas decidiu, certa feita, dotar 
e imprensa carioca de um prande 


clarecem e conduzem a opinião nos 
grandes centros civilizados do 
mundo. E logo poz em pratica a 
sua Idér, o sonho, podemos dizer, 
do seu espirito irisado. Tremen- 
das foram as difficuldades que 
venceu: mn fIndifferençn do melo 
pelas arrojadas iniciativas; as dif- 
ficuldades oppastas pelo poder pu- 
blico no desenvelvimento da im- 
prensa; a rotina dominante nos 
melcs commerciacs ainda infensos 
& moderna publicidade. Mns ven» 
ceu, E ah! está o DIARIO DE NO- 
TICIAS, jornat de normas Invaria» 
veis, criterioso nos seus commen- 
thrlos, conloso nas suas Informa- 
ções, Inflexivel nos suas attitude, 
defensor da economia nacional, 
ferça pronulsora e mediadora -— 
jernnl-vadrhão, 

Fo! um trahalho de Brlarto ant- 
mado pela flamma augustr do 
tdesl. 

O DIARIO DE NOTICIAS é bem 
o roble cheio des vida, altanetro, 
centro da vayassem polar... 

E' uma formidavel realização — 
o producto da vontade sem des- 
fuliceimantos dentro do teclas as 
intemperles, 


— 


Os nossos pregados occllezas do 
"O Globo”, assim xo referiram no 
pesso nnnlversario: 


IMPRENSA CARIOCA — 0 ANNE- 
VERSARIO Dn “MARIO DE 
NOTICIAS” 


A enhemertds de hoje assienala 
vma dato de prrtlcular siguiflca- 
cão para n imprensa carloc1, nolr 
que é q da fundação do DIARIO 
DE NOTICIAS. par Orlando Dan- 
tas acompanhado por um grune 
galhardo da elementos des mais 
experimentades nas lides da nos- 
sa Imprensa. 

Nascido com exito, o DIARIC 
DE NOTICIAS nho tardou n con- 
quistar um posto de destaque no 
selo da Imprensa brasileira, como 
defensor de boas causas, Por tudo 
isso, O dia de hole é nara os nos- 
sos coliegas do DIARIO DE NOTI- 
CIAS, cholo de um grande fubilo 
do qual nos sentimos bem em 
compartilhar," 

Por cartas, telegrammas e bl- 
lhetes recebemos mais os seguin= 
tes cumprimentos: 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 


Da aAssocincão Commercial do 
Rio «ús Janeiro recrbemos o ses 
guinte telegramma: 

“Directorios Associnção Commer» 
cial do Rlo dé Janelro e Federacão 
Associações Commercines do Bra- 
si! cumpmontam o brilhanta ma- 
tutino pela presagem de mais um 
enno chelo de serviços a defesa 
dos Interesses dn opinião publica, 
Saudações attenclosas. Raul 
Arauto Mata, presidente.” 

STNDICATO DOS LOJISTAS 

O Syndicato dos Lojistas enviou- 
nos o seguinte telegrammn: 

“Syndicato dos Lojistas apre- 
senta brilhante orgão aens melhos 
res cumprimentos anniversario au- 
gurando continuação prestigloso 
conceito. Attenclosas saudações. 
— Antonio R, França Filho, pre- 
sidente, — Armando Telxeira, pri- 
meiro secretario,” 


TELEGRAMMAS DE 
TAÇÕES 


Por motivo do nosso annivor- 
sarto enviaram-nos ainda tel 
ernmmas de feltettuções gs pr 
de. Pimenta da Cunha, engonhei- 
ro e antigo prefeito da Bahin e 
aclualmento chefe da Commissão 
de Estradas de Rodagem do Mt 
nisterio da Viação; dr. Joaquim 
Antunes ge Oliveira, director da 
Empresa Commissaria de Pobll- 
cidade; Carl Nyman, commeretan- 
te nestn capital; dr. Ken Demo- 
rest, membro proeminente da cos 
tonta americana nesta capltnl; 
dr, Annibal Bomfim, divector do 
Dep. de Publicidade da Light: 
Mario Gama, secretario do De- 
partamento de Publicidade das 
Empresas Tlectricas Brasileiras; 
dr, Oswnldo Dantas, 1º terenteo 
medico dn Exercito; Arthur de 
Castro, director da Companhia do 
Seguros “Novo Mundo" e flgurs 
do destague no alto commercio « 
na colonta nortugueza; Ivo Ar- 
ruda, director do “O Sport” o di. 
“rector do publiciânde da “A Na- 
qo”; Jones Buggor Santos, um 
dos administradores da conceitun- 
da firma “T. Jones, fornecedores do 
papel á imprensa; Antenor Car. 
valho, secretario da  Associagio 
do Empregados do Commercio; 
dr. Heitor Beltrão, presidente do 
Tijuca Tennis Club; professor 
Nunes Silva Jos6€ Seixas Nascl- 
mento, da Agencia de Infornin- 
| nões Photographicas; Paulo Fer- 

raz, director commercial] da suo 
cursa! do DIARIO DE NOTICIAS 
em São Paulo; Augusto Pombo, 
velho amigo do DIARIO DE NO. 
TICIAS e auxiliar da “Folha da 
Manhã” de São Paulo; Benjamin 
Lima, festejado escriptor e Jor. 
nalista; Empresa  Paschon) Se- 
greto, Armando Peixoto, redactor 
da United Press; Aloysio Tilho, 
deputado pela Bahia à Assem- 
bléna Constituinte; João Villas 
Bôas, deputado por Matto Gros- 
so; Companhia de Seguros Con- 
(finança, Centro Luso  Brnsiloirn 
' Paulo Barreto o Benjamin de 
| Souza. E 


UM OFFICIO DA A, B, 1. 


A Associação Brasileira de Im- 
“prensa, por intermedio do seu 
presidente, sr. Herbert Mosca, 
enviou-noz um attencloso officin 
de felicitações pela commemora- 
cão do nosso 4º anniversario, 


OUTRAS VISITAS 


Estiveram, ainda, em nossa re- 
dacção, em visita de cumprimen- 
tos pelo 4º anniversario do DIA- 
RIO DE NOTICIAS, o dr. Affon- 
so Dias de Araujo, grande cafe!- 
cultor mineiro e presidente. du 
Companhia Cafeelra de Minas Ge- 
raes; o sr, Atenjo Mnchado e sun 
exma, esposa, a escriptorn dona 


FELICI- 





































UMA RESOLUÇÃO DO MI- 


REUNIÕES MENSAES, NAS 
PRIMEIRAS TERÇAS-FEI- 
RAS, NO GABINETE DO 

MINISTRO 


NISTRO DA GUERRA 


Afim de receber suggestões 
sebre assumptos relativos “os 
interesses do Exercito e mesr 
ma a questões Individuges. O 
general Góes Montelro, deli- 
berou o seguinte, S 

“Com a terminação de toda 
a remodelação Interna do Mi- 
nisterio, o sr, ministro rescl- 
veu pôr em pratica a idéa que 
tinha desde o inicio de sua 
gestão, de reunir uma vez por 
mez, seus camaradas, para que 
estes  manifestassem  Iidéas 
proprias e Suggestões sobra 
assumptos relativos aos Inte- 
resses do Exercito e mesmo a 
questões que se relaclonem a 
garantias e interesses Indivi- 
duaes. 

“Em consequencia, o expe- 
ciente da primeira terça-feira 
de cada mez, deve ser consa- 
grado de 14 às 18 horas, ex 
clusivamente aos camaradas 
que desejarem trovar idéas 
com o ministro ou com os seus 
officines de gabinete sobre as- 
sumptos de servico e questões 
rue se relaclonem com à re- 
niedelacão geral do Exercito, 
sobre tríplice asnecto: 

a) Organização estructural 
do Exercito. tendo em vista a 
situação actual e a vussagem 
para a definitiva; 

bj Formação da mentalida- 
de militar, na conformidnde 
da doutrina adovtada, pelo Es- 
tedo Maior do Exercito; 

c) Renovação material e in- 
dustrial de guerra. 

Além das nuestões de cara- 
cter provriamente organico e 
collectivo. poderão ser ventlla- 
das outras, que se refiram às 
parantias e direitos indivi- 
duaes dos militares.” 


Notícias do Ministerio 
da Fducação 


O st. Washington Pires, mi- 
nistro da Educação e Saude 
Publica, recebeu, hontem à 
tarde, no seu pabinete, os Se- 
qulntes deputados: Aleixo Pa- 
raguassu”, Raul Sá, João Be- 
raldo, Celso Machado, José 
Maria de Alkimin e Martins 
Soraces. 

— Esteve, hontem, no Mi- 
nisterio da Educação, em lon- 
ga conferencia com o titular 
da pasta, o deputado Raul 
Leitão da Cunha. 

— No gabinete do sr. Was- 
hington Pires, ministro da 
Educação, esteve, hontem, O 
sr. Carneiro de Mendonça, in- 
terventor no Ceará, 
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O ministro da Fazenda visi- 


tou a «Casa da Moeda» 


— 


As impressões colhidas 


sr. ministro da Fazenda em visita à Casa da Moeda 








O sr. Oswaldo Aranha, atten- 
dendo a tum convite feito pelo 
deputedo Sampalo Correia, visitou 
hentem, demoradamente, às Iustal- 
Inções da Coen da Mceda, visita em 
quo £e fez ncompanhar pelo sr, 
Rubom Roza, secreiaro chefe do 
seu gabinete, 


Recebido pelo sr. Mansueto Ber- 
nardi, divector daqueile estabeleci- 
mento e altos funccionarios do 
mesmo, Toi Iniciada n visita pela 
secção do compra dó ouro por con- 
ta do Banco do Brasil, A seguir, 
u comitiva de visitantes pereerreu 
us secções do vendagem e cunha- 
gem de cura, tendo q sr. ministro 
da Fazenán npreciado, com granda 
Interesse, os processos de Tundição 
e curhagem do couro, 

Depois passou o st. Oswaldo 
Aranha à secção de Contabilidade, 
não occultando 5. s. a excellente 
Impressio que p mesma Jhe ecnu- 
sara, Achou mesmo admiravel o 
systema usado que é o bancario, 
adeantando que iria adoptal-o nas 
delegacias fiscnes nos Estados. Fl- 
nalmente, os visitantes estiveram 
ne secção de gravura, onte foram 
detidamente examinados os mode- 
les tos noves selos de consumo, 
a serem, brevemente, postos em 
clrcuinção, 


Antes de retirar-se, cerca de 13 
horas, o sr. Oswaldo Aranha foi 
procurado por uma commissão de 
praticantes de 12 clnsse co estabe- 
lecimento, que lhe apresentou um 
memorial pedindo garantias para o 
«cu direito de promoção, visto te- 
rem eldo excluldos do concurso de 
2º entrancin que realizaram na 
Delegacia Fiscnl no E. do Rio de 
Janeiro, embora aporovados, 








A installação 
Regional de 


Na sala da bibiiotheca di Esco- 
la Nacional de Bellas Artes rea- 
Vzou-se nm sessão de Installação 
do Couselho Regiona! de Euse- 
uharta e Arehlteetura da Quinta 
Tegião, compreendendo o Distri- 
eto Federa] e os Estudos do Rio 
de Jauviro é Espirito Santo, Len- 
do-se felto representur o enge- 
nheiro Pedro Rache, presidento 
do Conselho Federal de Engenha- 
ria e Arcltootura pelo engenhe!- 
ro Athos tinchs e comparecendo 
o secrotario do mesmo Conselho 
Foderal, engenheiro Rego Montei- 
ro Filho. 

Aberta nm sessão, o dr, Dulphe 
Pinheiro Machado, presidente do 
Conselho Teglonal empossou os 
respectivos membros, ultimamen- 
to eleitos, e que são os srs. pro- 
fessoros Salvador Duquo Estrada 
Batnlha, Ruy Mauricio de Lima 
o Silva e Dulcidio Almeida Perel- 
ra, representantes da Escola Po- 
Iytechnicor c da Escola de Bellas 
Artes; engenheiro João Gonçalves 
Pereira Lima, Antonio Hirsch 
Marcolino lragoso, professores 
Muuricio Joppert da Silva esfer- 
nando Nereu Sampaio architocto 
Alfonso Eduardo Neld e enge- 


representante dus sociedades do 
engenheiros e architectos, da Re- 
glão, 

Foram, em seguida, eleitos os 
srs, João Gonçalves Perelra Lt- 
ma, Fernando Nereu Saumpáio e 
Salvador Duque Estrada Batalha 
pura exercerem, respectivamente, 
os cargos de vice-presidente, se- 
eretario ce thesourelro do Conse- 
lho Regional, os cunes foram, 
immediuntamente empossados. 

Procedendo-se so sortelo dos 
membros, que deverão desempe- 
nhar o mandato por um, dois ou 





ADVOGADO 


Escriptorio : 
EDIFICIO “TAQUARA” 
Sala 210 
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mando Almelda, director locn] da 
poderosa empresa de publicidade 
Foreign Advertising Co.; o dr, 
Marlo Gama, sub-chefe do denpaz- 
tamento de publicidade das Em- 
presas Electriças Brasileiras; o 
dr. Alberto Maranhão, ex-gover- 
nador do Rio Grande do Norto; 
delegado Hugo Auler e cominis- 





jornal, moldado naquelles quo es- Elso M, N. Machado; o ar, Ar-| sarlo Braga Meilo, 


nhelro Jeronymo Munteiro T'llho, ! 


do Conselho 
Engenharia e 


Architectura da 52. Região 


tres annos, consoante n resolução 
do Conselho Federal de Engenha- 
ria, verifloou-so o seguinte resul- 
tado, quanto nos representantes 
tos congregações das Escolas Of- 
ficines! cs profestores Sulvador Du- 
que Estreda Batalha, Dulcidio de 
Almelda Pereira e Ruy Mauricio 
de Lima e Silva exercerão, respe- 
elivamente, os mandntos pelos pra- 
zos de wm, dois e Lres annos, 
Quanto nos representantes le 
classes, foi e seguinte q resuita- 
do: o engenheiro Antonto Hivech 
Marcolino Fragoso e o architecto 
Aftonso Edusrdo Reld exsrecrio 
seus manántos pelo prazo de um 


anno; o architecto Fernando Nereu 
Sampnio e o engenheiro Jerony- 
mo Monteiro Fllho exercerão o 
mandato por dois annos e os en= 
genhelros João Gonçalves Peroira 
Lima e Mauricio Joppert da Sil- 
vo exercorão os mandatos por tres 
annos, 

Para a elnboração do projecto 
de regimento interno do Conselho 
Regional, o presidenta nomcouw cs 
='s. Fernando Nereu Sampula, 
Dulcidio de Almeida Pereira o Je- 


TJenymo Monteiro Filho, 


Ficou, por ultimo, deliboraio 
que as sessões do Conselho Regto- 
nn; serão semanaes, renlizando-so 
ts segundas-feiras, às 15 hores, na 
Sala da bibliotheca da Escola Na- 
clonal de Bellas Artes, 








Exposição Levino Fameres 


Inaugurou-se hontem, no salão 
do Palace Hotel, a exposição de 
Levino Fanzores, que apresenta, 
nesse certamen, uma collecção de 


oitenta e tres qualros Á aprecia- 


ção dos amantes da arte magis- 
tral de Miguel Angelo, 








Dr. AURELIO SILVA || EXPOSIÇÃO-FEIRA  AGRO- 


PEGUARIA E INDUSTRIAL 
DO TRIANGULO MINEIRO 


Noticias de Uberaba, informam 
do desusado movimento que ngora 
nota-se. naguella cidade, com a 
approximação da abertura do gran- 
de certamen triangulino, Mostruns 
rios e materias de diversões que 
desembarcam; forasteiros que 
aguardam já a abertura da Expo- 
sição, no proximo dia 1, : 

O edificio destinado a Expos!- 
ção e suas adjaconcina, offerecem 
já o mais lindo aspecto, Innume- 
ros pavilhões do mais fino gesto 
artistico e “stands” dos mais va- 
riados estylos concorrem para 
mator harmonia do conjuncto, 

Uberaba está. apparelLada para 








Brasil, 
gyana concederam 50 % do redu-| tembry de 1932. l 


———.. 


pelo sr. Osvaldo Aranha nesse estabelecimento 


A 





Os Teliz 


Os jornaes estamparam, ha cias, 
a photographia de um baiano, 
Itodo satisteltho, que dessmbereava 
Ino cáes Meui, Na legenda da gro- 
vura lia-se o seguinte: “O sr, 
João Americo de Moraes, falando 
aos reporters”, O titulo da notl- 
cia era cesto: “Premindo com mil 
contos”. 


| O balinno, satisfeitão, chama- 
do Mornes, era, pois, o felizardo 
Ique ganhúra o grande premio 


da Loteria Fedeal. E a publici- 
dade, que se fazin em torno co seu 
desembarque, era, evidantamente, 
paga, pois outto objectivo não tl- 
nha esnão o de damonstrar nos 
papaivos n existencia real de pre- 
mics tão auanticsos, 

Eu não sel se essa Americo de 
| Morra nbtscoltou, cz verúnde, os 
mil pncótes, Não tenho provas em 
contrario, nem a favor, tampouco, 
Duvido, todavia. Duvido, porque, 
constentemente, n Loteria Foderal 
annuncia a distribuição de pre- 
mios que não sallram, porque não 
podiam cffectlvamente sabir, aliás, 
dos seus cofres. O DIARIO DE 
| NOTICIAS reptou-n, de uma telta, 
a justificar devidamente o paga- 
mento de dols mil contos, que 
propalára ter realizado na Bahia. 
Fez mais, nté, o jornal : solicitou- 
[tha a necessaria autorinção park 
«requerer sos Telegraphos a exhtb!- 
qo dos originaes de certos desni- 
tchos trocados entro o esoriptorlo 
central, aqui no Rio, e o agente 
em São Balvador, Com a exhibição 
desses originaes, ge verlflcaria a 
procedencia un accusação, segundo 
o qual o bilhete premiado com 
aquelin importancia, não tendo 
sido vendido a ninguem, fára 
mendago dar como vendido para 
clfelto de propaganda, Nessn oo 
custão » Loterin Federal fez publicar 
nos Jjornães a photogrephia do atu 
gorente embarcando para q Bahla 
ccm o cheque de ciois mil contos, 
destinado no pagumento do sup- 
posto premio. 

Lançado o repto, o DIARIO DE 
NOTICIAS esparou, pastentamente, 
peln autorização peíida, Esperou é 
desceperou, polis os magnatas du 
induetrin loterton enfinvam a lin 
gur no holso e até hoj: não res. 


À semanal do Syndicato de 
Lojistas 


Seb n presidancia do sr, Pran- 
tt Filho esteve nontem reunidn : 
circcteria do Syndicato dos Lojls- 
tas. 

Entre os ússumptos tratados ro- 
leva a communicação do presiden- 
te sobre n entrega ao ar. Inter= 
ventor do Cistricto Federal de 
Gois memorines, pedinda a sua In= 
tervenção no sentido de serem 
combatidos os camelots que in- 
festam as nossas ruas centraes, e 
permissão para pagamento em va- 
rias quotas das contritulçõe fls- 
ces em atrnzo, 


Fol resolvido lambery um vota 
de conyratulsções com a qmlssãe 
croromica argentina tune ora nos 
visita, tendo a directoria hypo- 
fhecado todos os seus prestimos 
tcs componentes dessa missão, 

Ajuda na sessão de hontem fo- 
ram approvadas as propostas de 
eúmissão cemo associados do syn- 
citcato, des sra,: Janurrio Bnslte 
Jceé Gongrives Ribeiro, Antoning 
Assumpção Carnelro e Dlonysio 
Jpina Cortnbarria, 


CONSELHO PENITENCIÁRIO 


Com o comparecimento do pre- 
sldente professor Candido Mendes 
e dos cdrs. Lemos Britto, Machado 
Guimarães Filho, Roberto Lyra o 
Armando Costa, reuniu-se o Con- 
golho Penltenciario do Districto 
Federal, tomando conhecimento 
de tres processos de livramento 
condicional e seis de indulto. 

Foram assignadas seis dellbe- 
ções. 

Tiveram pareceres contrarios os 
sentenciados da Casa de Correcção 
ns. 1.028 e 1.062 e da Cnsa de 
Detenção ns. 178 lv, 1 e 2,168 
Hv. 127, favoravel no archlvamento 
do processo de transgressão do Il- 
vramento do processo de trans- 
gressão do livramento condicional 
o de 353 convertido o juigamento 
em diligencin para novas informa- 
ções o de n. 353 e favoravel à com- 
mutação da pena o de n, 191, to-! 
dos de Cnsa de Correcção. 


tido o hd o o o him 


nd Sopro de a meato 0 eai” E Eubágel penilinia 
a 





fornecer nos seus visitantes o ma- 
ximo conforto. 


As estradas de ferro Central do 
Ingleza, Puulista e Mo- 





o 
E) 
[5 





ardos..- 


Ricardo PINTO 
ponderam. Limitam-so, de vez em 
quando, a retratar um pobre dia- 
bo qualquer, vistvelmentz em más 
conclições financeiras, deante d> 
verdadeiros arranva-céos de pilhas 
de dinheiro, Depois, apparecem 
fes Jjornres ns noticias impressio- 
nantes; “Premiado com mil con- 
tos!” E em balxo do retrato; “O 
er. Chatullino da Silva, rrcebendo, 
no nosso escriptorio, os mil contos 
que lhe couberam", Os papalvos 
que compram bDilhates da Federal. 
com a espersnça prégada no pre. 
mto imalor, exultam, é claro, E n9 
din Immediato, empregam os der- 
radelros nieckeis na nequisição de 
soris um bilhete, convencidos x 
que podzm tirar quinhentos ou mi! 

















prospzrando — a Loteria Federal, 


eulos recursos £e 
disriumente, com o nugmento da 
ellentela. Quanto aos grandzs pre- 


multiplicam, 


mios, esses Tlcam, sempre, nos seus 


proprias cores, Por sorts Incrivel 
da cmpresa cu azar Inexplicavel 
dos compradores de bilhetes, Dir- 


| 
E Assim, vno vivendo — t 
te-à que n Loleria Federal é fla- 


tanto, a fraude é impossivel, Fis- 
calizada é, com efíeito. Mas, st 4 
fraude é Impossivel, lrso é outra 


questão, 


A Loteria Fecleral devia 


sr a lMalor Interessada em escla- 


recer as duvidas existentes, 


Pro- 


cade, entretanto, de manelra que 


E pelo governo e que, por- 


suggero suspeitas.  Accusada 
myetificação grosselra, cala, 


da suma lisura... 


INSTITUTO DE AMPARO 
SOCIAL 


Reunião no gr binete 


Ernesto, interventor Tederal, 


de 
Re- 
ptada, não responde, Parece, fran- 
camente, que julga os retratos que 
mando publicar provas sufficientes 








do interventor federal 


Sob a presidenela do sr. Pedro 
1e- 


PRIMEIRA SECÇÃO — PAGINA TRES 


À grande miseria naval 


. 
. 








O programna naval, conjorme o estudou o Almirantado, 
baseando-se nas mais estrictas necessidades da nossa defesa 


externa, dentro do quadro das potencias sul-americanas, pre- 
viu: 2 cruzadores couraçudos, 9 contra-torpedeiros, 6 sub= 


| marinos e varios navios quuiliares, 


O contracto de construcção de todos esses navios devia 
ter sido assignado hontem. Para à respectiva, construcção 
foram pedidas propostas, tendo-se apresentado à concorren= 
cia as grandes casas constructoras da Europa, 

O governo, porém, só autorizou o contracto pura a cons- 
trucção de seis torpedeiras, isto mesmo em tão angustiosus 
condições de jinunciamento, que duvidamos de sua Tealt= 
gação, 
ts O artigo abaixo — “A grande miseriu naval”, do brilhan= 
te publicista dr. José Maria dos Santos, publicado n'“O Tem= 
po”, de 24 de agosto de 1992, reveste agora toda actualidade. 
As condições do nosso apparelhamento naval, nelle expostas, 
só se Jizeram aggravar desde então, Reproduzimos em segui- 
da, aquelle trabalho, invocando pare o mesmo a attenção do 


paiz: 
A ines, o relatorio que o ministro da Marinha, almirante Pros 

togenes Guimarães, acaba de dirigis ao chefe do Governo 
Provisorio, sobre Os negocios da suz pasta, As conclusões a que 
chega o bravo marinheiro, no seu trabalho, podem ser resumidas 
mais cy menos no seguinte; o fim unico da Marinha de Guerra 
do Brasil, em todo o seu conjuncto de officiacs e marinheiros, em 
todo o epparelhamento de seus serviços technictos e na soma tOs 
tal daz suas verbas orçamentarias, consiste apenas € exelusiva- 
mente em conservar um montão de ferro velho!,.. 


Penso-se que essa montanha de socata divide-se em varios 
monticulos de tamanhos variaveis, com as pomposas designações 
de “couraçados”, “eruzadores” e “torpedeiros”, que os marujos 
devem múnter em fluctuação, com à perigusa ubrigação de dentro 
deles habitar, que ahi se realizam diariamente ravias ceremonins 
militares destinadas à cullivar do solduty a consciencia do seu 
valor e à confiança nas suas armas, pensz-se ainda que tudo isto 
é leito sob q invocação da Patria, de sus glorias passadas € ia 
grandeza de seus destinos — € comprehendu-se o complexo de 
sentimentos affliclivos que, hoje, deve ser a alma de um mari- 
nheito do Brasil. 

Case complexo de sentimentos encas go principio ao fim é 
relarario do ministro, ; 
da estar certo o ilustre titular da pasta da Marinha que 
não Iv neste paiz um unico coração que não ande cheio das mea- 
mas emoções que lhe provocam 0 triste espectaculo da TIOREA ese 
quad, Todos nós sentimos nitidamente e em toda a sua desola= 
ção « estado a que nos conduziu quasi melo seculo de mystifica- 
ções peliticas e de espoliação economica, Infelizmente, bem pou- 
cos e nús gomes capazes de comprehemiler a cousa veul de ta- 
manho tescalabro. Tem-nos faltado quem nos fale com acerto é 
exactidão. Nos deminios do raciocinio, tentos vivido num Mlu- 
sorio mundo de rhetorica falsa e maneirosa, destinadu apenas & 
encobrir à verdade das coisas e a incapacidade dos homens, Os po- 
liticos, ns homens de Estado, us parlamentares, os professores, vs 
sociolupus, Os escriplores e 0s jormulistaz, todos aquelles que de- 
viam ser Us nossos guias mentaes e Os uvssos orientadores, leva- 
ram dU tnnos a nos iludir e a iudirem-se & si proprios, no triste 
atun de lisongear o despotismo que em todos 03 ramos da vida 
naciona] nºs conduziu à esse mesmo estudo em que o almirante 
Protopenes vê hoje a Marinha de Guerra. Apesar do grande aba- 
lo produzido pela Revolução que quebrou os velhos quadros poli= 
ticos do despotismo, ainda não conseguimos libertar-nos da mor- 
tal insensatez daquellas ilusões. 

Creia o st. ministro da Marinha que se não Lemos esquadra, 
não é isto, de maneira alguma, devido à ter-nos faltado espirito 
de programma. Não é de programma que temos envecido e sim 
dos méios de executal-os. Se. no terreno propriamente politico, o 
acervo da Republica se resume à palavriado vasio é sem sentido 
pratico, entretanto, o mesmo não se podera dizer dos nossos ser- 
viços technicos. Mas que prodígios de capacidade poderiam Sup- 
prir à ausencia absoluia de senso moral e de conhecimentos Seie 
entilicos nos meios governamentaes? Como poderia, em qualquer 
provincia da administenção publica, fazer-se qualquer voisa de 
etfleuz, quando, no conjuncto da organização politica, predomi- 
nava à jutenção de favorecer certos Interesses privados em des 
trimerto dos interesses geraes da Nação? 

O Brasil não tem esquadra, como não tem estradas de ferra, 
| como não tem marinha mercante, como nio tem nada do que 
| deve crustituir o apparelhamento technico de uma grande nu- 
ção moderna, porque se deixou empobrecer até à extrema pent= 
via, em favor de uma ilusão de prosperutade que eva, apenas, & 


imprensa de hontem divulgou, em suas passagens esse 


uniu-s>, hentem, o Canselho Na- 
ielonal do Amparo Soecinl, no sa- 
[IRo nobre do Palnclo da Muniei- 
palidade. : 
Presentes os sis. presidente da 
Córte de Appeliação, e vico-prest- 
ente, capitão Felinto Muller, chefe 
de policin; dr. Raul Magalhães, 
chefo «do Departamento de Saude 
Publica; o clrector do Deprata- 
É do Trabalho, e o deputado 
| 


em it et meme 


opulencia deshonesta de meia duzia de vomens de pegorios em 
pareução ratoncira com os vepresentates do poder publico. bm 
eurem o ministro é seus companheiros de unifome a causa das 
condições actuaes de sua classo na nossa organização fiscal & 
tributaria, e, facilmente, a descobrirá, Não tem direito de ter 
esquadra, nem qualquer outro dos elementos indispensaveis à 
defesa q& seu territorio, de sua bandeira e de sua honra um puiz 
que s4 deixa Wludir, como O nosso, até ao ponto de suppor que 
sua grandeza economica esteja na maior ventura de algumas 
industrias de artifício, que só vivem á custa de sua core e de 
seu sangue. Como poderemos nós compra» navios de guerra e ter 
Marinha digna desse nome, quando, devendo ao estrangeiro 280 
milhões de libras esterlinas e precisando qugar de juvos dessa 
divida uma somma annual de 25 milhões, temos um saldo na ba- 
lança commercial de 12 milhões apenas, saldo que, perante a bar 
lança geral de pagamentos, corresponde a obrigações monta 

a 45 milhões. 


Matando a nossa producção agricola em beneficio de uma 
miseravel produção interna de artigos manufacturados, limita- 
mos 1 nussa capacidade individual economica a cifras que não se 
observam em nenhuma das jovens nações do mundo, ainda mesmo 
us núis atrazadas, como a Bolivia ou o Paraguay. Nestas con= 
dições, consumindo necessariamente muito mais do que produzi- 
mos, tinhamos sempre do chegar ú bancarrota em que, de facto, 
nos encontramos, Para que pensar, em tal situação, em novos pro- 
grammas navaes, ou em quaesquer outros programmas que im- 
plicam nº acquisição de seja o que for que tenha algum valor e 
precise ser pago de qualquer fórma? 

O montão de ferro velho à que, com tanta amargura, se re- 
fere o almirante Protogenes em seu relatorio é à imagem fiel do 
Brasil actual. Não temos navios de guerra, Crcia s. exa, que 
não é bem differente a situação do exereito de terra no seu ap- 
parelhamento. Fala o ministro da Marinha das nossas condições 
navaes em face das condições bem melhores da Republica Argen- 

O ministro da Marinha, 4l- | tina. Puis Dema  Emquanto aquelle paiz dispõe de um numero 
mirante Protogenes Guima-| plobal de 3 mif'bocas de fogo, de todos os calibres, para o seu 
rães, respondendo ao ministro | exercito, o nosso, penosamente, chega avenus a 500 peças. Esse 
da Educação a respeito das exiruo material está, neste momento, empregado no tremendo 
deciarações do reitor, interino | trabalho de suffocar a rebeldia dos renccionarios e industrialistas 
da Universidade do Rio de| ge São Paulo. Quando terminar, que nos restará delle? 


ad PRP dare io Na Sa não nos decidimos a reformar nosso” methodos fisenes e 
triculas na Escola de Reserva | administrativos, teremos, necessariamente, de nos Penignas a ser 
Naval Aerea, de alumnos do| um puiz desarmado, um povo sem exercito e sem marinha, por- 
Curso de Architectura sob 0| que nem exercito nem marinha podem Ler aquelles que vivem & 

cair de necessidades, sobretudo, com a pasn:osa circumstancia de 


retex e que Escola de Ê 
Bellas ido não é instituto | em taes condições se encontrarem por vontade propria! 


componente daquella Univel-| ——>> >] ]3>PDW]WVR. 
sidade, respondeu que os alu- | 
mnos da referida Escola de 
Bellas Artes não têm sido con- 
siderados em situação de In- 
ferioridade, em relação aos 
demais alumnos da Universi- 


dade do Rio de Jansiro, e que 
todos os certificados de ma- 
triculas, em qualquer escola 





Waldemar Motta, detegudo do Dis- 
tricto Federal, junto no Instituto, 
tiveram inicio os trabalhos. 
Pelo cr, Milton Barcellos, que 
secretarlou a ecesão, fol Udo um 
memorinl do Instituto Benjamin 
Constant, sobre o amparo des cé- 
gos. Após à leltura, foram dis- 
cutidos os itns, sendo approvados 
Os seguintes : 
1º — Propaganda dos meios de 
cura e prevenção, relativamente à 
ophtalmia dos recom-nascidos; 2% 
— probibicão de venda de bebidas 
inlesolicas n crgos, 9º — rigorosa 
flecalização dos Institutos existen- 
tes; 4º — npproximação dos Instl- 
tulos existentes, de modo w npros 
veltar os trabnlhos dos ecgos. 
Os outros Itens serão apresenta- 
dos oppertunamente no Conselho 
Nacional pelo facto de constitul- 
rem asgsumpio st ordem geral, 
Em seguida foram encerrados os 
trabalhos, y 








Matricula na Escola 
Naval Aerea 






CHEGANDO AO RIO 
procure o MAGNIFICO HOTEL 


Estabelecimento de primeira ordem, com omníbus e bondes à 
porta. Unico no centro da cidade com grande parque e jardim, 
Exetustyamente familiar, lrreprehenstvel serviço de restaurante, 
Aposentos com ou sem refeições. Apnrtamentos constando de 2 
uiatos sala de benhos e uma sateta com tetephose,. — Preços 
wiqicos Rua Rinchncio 124 — End. Telegraphico: - Magniftica, 


Um maravilhoso parque no coração da cidade" 








superior, têm sido acceitos, 
como satisfazendo o exigido 
na letra “ec” do artigo 34 do 
decreto n. 20.881, de 20 do so-! 





PR VA NO a 





























PAGINA QUATRO — PRIMEIRA SECÇÃO 


Lavoura Mineira! 


Com a suspensão do jornal “Lavoura Mineira”, que se vinha 





publicando coma or 
e DIARIO DE NOT. 


do official do Instituto Mineiro do Café, criou 
CIAS esta secção diaria, afim de que não falte 


cos lavradóres de Minas, aqui, na capital da Republica, uma trin 


buna livre através da 
retos e aspirações 


qual se possam bater em favor dos scus di- 


A COLHEITA E BENEFICIAMENTO DO CAFE 


Processos usados em Java 


Sete mezes depols, algumas ve- 


Em eeguldá, o café & espalhado 


tes mais, dependendo da especie em camadis finas é contiruamens 
e do clima, começa a maturação to virado e secço go Bol ou nº! 


do café. No café Java, ha, no ma- 


ximo, quatro períodos de floração, | 


das quees, uma é châmada a 
grande ou principas floração. 
Os cafés Liberia, Robusta, Quil- 
lou e outros, continuam a flores- 
cer regularmente depols, umas 
vezes mais abundantemente que 
outrss. O tempo da colheita é, na 
fazenda, o periodo mais agradavel 
e Interessante. A chegada de nu- 
meroso pessoal para ajudar o tra- 
balho, importa eim novidade de 
aspecto sempre plittoresco. 
Geralmente a colheita é felta 
por mulheres e crianças, coopera- 
tos pelos homens, quando neces- 
sario, Munido de esaccos vasos, 
samburás e escadas pequenas e le- 
ves, em geral de bambú, encami- 
nha-se o pessoal púra as prânta= 
ções onde a cada trabalhador é 
designada uma rua onde proceder 
& colheita. E' então mister uma 
rigorosa fiscalização pars que não 
deixem alguma cereja madura no 
pé e não magoem os cafeeiros. São 


- Bpanhados tambem os frutos cal- 


dos, entre os quaes haverá, natu- 
Falmente, niguns seccos e outros 
verdes, mas só se aproveitam os 
maduros, que aínda assim, são con 
siderados como de qualidade su- 
perior, 

Por volta das 15 horas o pes- 
evD] regressa com os saccos cheios 
A fazenda, onde o administrador 
recebe o café e paga Immediata- 
mente o trabalho. 

Nos cafezaes encontram-se, aqui 
e ncolá, detrictos de um pequeno 
anima] de rapina, o mesang, que 
costuma se alimentar com cerejas 
maduras. Tambem “este café” é 
epanhado, e, ha quem o prefira 
BR todos os autros. O “mcesang” 
escolhe as cerejas bem maduros 
c isto deve ser a razão da menclos 
nada preferencia, 

O recebimento do café nas fa- 
eondas, era, primitivamente, feita 
por medica, passândo depois a se 
Tazer pêlo peso. Presentemnte, 
pela lei de aferição, é obrigato- 
rismente pesado em todas as fa» 
gendas, 

O café cereja póde ser benefi- 
ciado de dois modos — o commum 
ou secco e o molhado, conhecido 
por systema das Indias Orlentaes. 

Pelo modo commum, o enté é 
levado Immediatamente para os 
terreiros, onde fica amontoado 
cerca de 24 horas. A fermentação 
que se produz, solta a pellicula 
prateada de modo que ella póde 
Ser eliminada facilmente no bene- 
fíclamento final. Ha qem asse- 
Vere que essa fermentação é pre 
Judicial á quanidade do café, En- 
tendo. porém, por experiencia pros 
Pria, que tal não é exacto. 


PPORTUNIDADES 


Dr. Brandino Corrêa | Dr. Gabriel de Andrade 








Operações; Elernias. appendi- 
cite, rins. bexiga. prostata, sto. 
Cura cepida por propessos mo- 
dernos, sem dor, da BLENUM- 
RRAGIA e suss complicações: 
Prostatitos. orchites. cystites, qa 
treitamentos, etc. Assembita, 24 
- 1º. Diariamente. Des 7 ay S/4 
14 ts 18 noras. 


E sta mis 
Para as doenças das senhoras 


“HYSTEROL” 
DO DR. ENZAS LINTZ 


Efficam nes flores brancas é 
fortificante dos ovarics e do 
uthero. 

Encontra-se nas boas pharma- 
clas e drogarias, 


Dr. ARTHUR MOSES 


(LABORATORIO) 

Exames de urina fones, os 
gRrr», eangue. liquido rachiano 
vmores bemocultnra sãro. 
aglutinação. Typho: e Para» 
trpDw) Onntdgerm de lencocytor 
(suonuração). 
otertniogico de daivhteria. Bo 
aocões de Wassermaso q de 
Eahn. Dosagem de ures glyoo- 
ne. “hióretos cholesterina «é 
cres“inina Do gangue. Conrtads 
to de Ambard. Vaccinar antos 
Eenas RUA DO ROBARIO 134 
1º andar -— Teleph.: 8-5506. 


Dr. Rodolpho do Pazo 


Ex-chefe de serviço da Bent- 
ficencis Hespanhola Medico ot- 
ficiai do Consulado de Espana 
-— Clinica medica — venereolo- 
Eis — Syobilia — Reflexothera: 
pis (methodos Asusro é CHillet) 
— Av Ric Branco. 15l-7º e 
1 às 3 (Bahbádos até € nora) 
— Tel,: 2-0886. 


Dr. Aristides Monteiro 


Livre Docente ds Faculdade 
de Medicinas -— Assistente do 
Professor Marinho na Paculda 
de Medicina e no Hospital Shc 
Prancisco de Asta — OUVIDOS 
—= NARIZ — GARGANTA — 
— Quitanda 8 — De 8 4 ds 6 
horas — Telephones: Consultorio 
2-5550 — Residencia: 6-3700, 


BLENORRAGIA 


Noenças dos rins bexigas, pros- 
tata, utero e ovirios. FRAQUE- 
£A GENITAL ESTREITA- 
MENTO DE URETA — 'Trata- 
mento rapido, moderno sem dbr, 
no homem e ma malher. Con- 
sultas das 10 s db — Rua Bue- 
nos Alres = 77, 4º andar. 
DR. ALVARO MOUTINHO 








Disgnortico Das, 


———— mem — e tee, 


ermazem secçador.  Hávendo-pe 
obtido a seccagem precisa, isto é, 
So O café estiver duro e quebradi- 
ço como vidro quando martelado, 


póde-se continuar q beneficia- 


mento de accordo com o metijo- 
do das Indias Orlentaes, Actual- 
mente o methodo da sécoa só é 
empregado nas qualidades infe- 
riotes. Em algumas Íngendas o 
café verde é despolpado é mach!- 
na, ceguindo-se O seccamento den» 
tro do armagem aproprisdo, 4s- 
sim, o producto séoca muito mais 
rapidamente, emquanto 6 poste- 
Flor beneficiamento é facilitado e 
o aspecto exterior (co aestó é igual 
ao dna Indias Orlentaes, 

O café de qualidade superior é 
hoje feito exclusivamente pelo 
esstemo molhado, que lhe dã as 
perto mais attrahente pela sua 
gualdado de côr & preços mais 
elevados, emquanto, 
Indo, as despesas de 
men são menores, porqtie 
tempo empregado nã sébod é mui- 
to reduzido. 


Na fazenda W. TB. o café re- 
cebido cãe num tanque de cl- 
mento — tanque de recepção: — 
pelo qual atravessa uma corrente 
dagua que o leva para os despole 
padores onde fica livre da casca 
roxa (a polpa), Um tángue de 
recepção (takkcrbãk) pratico, de- 
ve ter o base accentusdamente 
Inclináda para o meia, de modo 
que o café róla naturalmente pars 
dentro do rego, que deverá ter 
uma irclinação de 3 n 5%. Pene- 
trando a agua pela parte de traz 
do tanque, passa pélo café, car- 
regando com cs grãos que estão 
na frente. Sendo bem regulada a 
entrada da agua, púde-ss elimi- 
nar grão por grão de modo que 
nunca haverá café de mais no 
despolpador, 


Acontece, És vezes por defeito 
proprio do despolpador, ou por 
não estar bem regulado, que uma 
perte da polpa chega junto com a 
cnfé, depois do processo de des. 
polpamento, Para separar grande 
parte dessa polpa, póde-se empre- 
gar com suocenso, a chamado cas 
cada de gnllinheiro que cansisto 
em fazer passar o café despolpado 
por um conducto cujas base é fel- 
ta de sarratos separados 2 a 3 
em. uns des outros, Este con- 
ducto fica dentro da angus, que 
enche o tangus de fermentação. 


Quando o café despolpado chega 
ao conducto, é empurrado com 
certa força pela agua 'e então, 
cáem os grãos pelas aberturas en- 
tre os sarrmtos, deixando a poipa 
8 tona, momento em que se póde 
apanhai-s bem. 


por cuto 
beneficia- 


Oculista, Consultório e clint- 
ca particular. Largo da Onrioca ' 
n. 5. (Edificio Carioca) de 1 ás 


Dr H, O do Souza Araujo 


Da Academia de Medinina é "o 
inss. Osw. Qrus. dr ds 
pellet Tratamento. o dá 
Lepra € de cutrag desmatoma 
tropicaes. Phystotherápia em go- 
ral. — Consultas das 8 da dh. 
B. Ubaldino do Amaral. 91, 
Tel. 9-7471, Telegr. Soumirdujo. 


Or. otavio Rodriguês Lina 


DOCENTE DA UNIVERSIDADE 

Partos — Gynerólógia — Cons 
sultorio: rua da Assempléa 3, 
— 9º and, — Telephone; 2-8788 
— Diariamente de 4 &s 6 horas 
— EResidenoia: 6-2737, 


Pharmacia São Francisoo 


A medicina de E. Linta. — Rus 
Bão Fráncisco Xavier, 420, Te- 
lephone 8-2043, — Entrega a 
domicilio, 





Está fraco? Sem energia ? 
Tome ELIXIR 


“ESTIMULOL” 


DO DR, ALOIDES JNTZ 


Indicado ns anemia, neuras 
thenin, na fraqueza pulmonar e 
nervosa. 


Dr. ENEAS LINTZ 
Clinica geral 
— Dialherapia — 


de ser commonicade ao mando 
seientifico). 
Cons. Av. Bio Branco pn, 1-4. 
andar. Des 16 & 4 moras. 
Telephope: 5-Q784. 





Molestias das Crianças 
DR. WITTROCK 


Esvecinils's dos mospitase fa 
Aliomanha, Tratements moger. 


os). ensthia inapétóncia to- 
verculose é rypliliz ski cran- 
:9º. Applicação de MAÍjÓR Di 
FHA VIOLETA — fios dos Ou 
civas 6 — 6º andar — Phone 
28-07) — Residencia! Ron Mi- 
mistro Vivairos de Castro, 13% — 
Tel, 7-3287, 
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O IDEAL DA HOSPEDAGEM MODERNA 
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E E TELEPHONE NOS QUARTOS — APARTAM 
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CORREN 


End. Telegr.: “Cruzvera --- Telephone 2-4003 


F. Cabral & Alves 
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A importancia da gessão de 
hontem, na Constituinte, re-| 
sidiu no jacto de ter sido le- 


vado qo conhecimento do ple- 
nario o parecer da sub-com- 


rem na 


alhos da As 


RIO DE JANEIRO 





Pedro 


(junto á Praça Tiradentes) 


SEM PENSÃO 


COM BANHEIRO PARA CASAL 











sembléa Constituinte 





Foi lido, na sessão de hontem, o parecer da sub- 


o eternos Teto! COMINISSÃO legislativa sobre as leis complementares 


complementares pedidas pelo | 


governo, ou, melhor, sobre Q:. 
No momento em que lia seu longo tra- 


transformação da Consttuin- 
te em Camara Ordinaria, 

As conclusões desse parecer 
confirmaram  quast “in to- 
tum” q informação que hon- 
tem divulgámos, relativamen- 
te às tres hypotheses nele 
formuladas, e sobre as quaes q 
Assembita terá de decidir. 
AÁvenas, no que se refere ú 
prorogação, dissemos que com 
ella seria afastada a possibi- 
bilidade dos decretos-leis, o 
que não fot confirmado, se- 
gundo se verá pela leitura do 
parecer, E' que o juturo pre- 
sidente da Republica não quer, 
em hypothese alguma, ficar 
sem uma poderosa arma de 
compressão das Uberdades pu- 
blicas. Sem essa faculdade, 8. 
ex. não poderá continuar q ser 
dictador,. . 

E' bem provavel até que jos- 
sa pélo remorso de interpretar 
tão calamitosa pretenção que 
o deputado João Beralião teve 
uma syncope, quando la seu 
parecer. caindo na tribuna... 

O INICIO DA SESSÃO 

A sessão foi inicloda sob & pré» 
sidencia do sr, Ohristovão Barcel- 
tos, que, logo depois, pAaSgou-a ão 
sr. Pacheco de Oliveira. 

Approvada a acta o lido alguna 
papeis sem maior importancia, te= 
ve n palavra o at, João Beraldo, 
para kr o parecer da sub-comm!se 
são legislativa, sobre a mensagein 
do chefe do Governo, pedindo as, 
leia complementares, azsim como | 
sobre as emendas destacadas do 
projecto constitucional cobre a 
tormacião do futuro Legislativo Or» 
dinar.o. 

Depóis dé longas considerações 
sobre s materia, O deputado mi- 
neiro précura justificar a idéa da 
transformação da Constituinte em 
Camara Ordinária, dizendo, tex- 
tualmente, o seguinte! .., . 

JUSTIFICANDO À HYPOTHESE 
DA TRANSFORMAÇÃO 

“At Assemblén, na aus sobera- 
nia de podér legitimamente consti= 
tuldo, cabe dar a essas palavras & 
interpretação que julgar mais con- 
venlenta às nedéssidades reaes, en- 
carando com elevação a situação 
do momento brásiléiro, que exi 

tódos uma effectivo oolinborãs 
cão ná sus obra de npaziguamen- 
tó e de Teconstrucção juridica. 
Um novo pleito, nesta pliase, pa- 
ra a constituição de outra Asiçin- 
biéa, cuja composição não iria 
es, 
poique os quadros eieltorias pers 


soffrer sonão leves modifica 


manecem quas! os mebmos e os fa- 
ctorês dá victoria ou détrota. dos 
candidátos ainda sértam Idéntlcos 
aos do ultimo jléito, além de ádar- 
retar enormes despesas pára O era- 
Fio; publica, sem apreséntar,, talv 
vez, o resultado que Se apregos, 
serla mais uma opportunidade par 
ra so lançar o paiz q uma ágita- 
ção Infyuotifera, quando a tódos 
os brasileiros corre o dever de pii- 
gharem pélã pacificação dos espi- | 
ritos, para que o Brasil possa re- 
tompor-ze Ho seu orgâniamo €co- 
nomico, soola; e político. 

O pleito de 3 de mato de 1093 é 
constantemente proclamado po 
tendo eldo o mals, ou, talvez, à 
único igitima quo Be feriu nos 
40 annos de existenola da Repu- 





blica, E de facto. Nenhum. plel- 

to eleitoral, no decurso disse” pé- 

riódo, revestiu-se das garantias, 
que o cercaram, garantias 
ue decorreram do voto secreto, 

do alistamento, da composição das 

meros eleitotães o dh apuração, 

tudo ordenado e presidido pelo 
poder judiciário, dando-se, desse 

modo, a mais completa execução 

so Codigo Eleitoral, cujos textos, 

à medida quê (am péndo applica- 

dos, eram de exélusiva interpréta- 

da jurisprudência e detbluões 

dos tribunces eléitorges. E! 
A LEGITIMIDADE DOS MAN- | 
DATOS. 

Dahl, o não as poder negar, de 

boa fé, a legitimidade dos manda- 

tos conferidos sos actunses repre- 

sentantes do povo bBrialleiro, os 

quêes, de modo Inifludivel, lhe 

representam, legitimamente, a von- 

tede soberana. Que a manifasta- 

ção da vontade popular se fez Ji- 

vremente, sob todas as garantias 

de independencia do voto e do ex- 

ercicio consciente do direito da 

escolha, prova-o esta mesma As- 


+ 





balho, o sr. João Beraldo teve umia 
syncope, caindo na tribuna 


semblés, em cujo selo estão Te- 
presantados cerca de cinocenta 
psttidos politicos é es mais varit= 
da sideologias de caracter pclítico, 
social e religioso. 

A opintão nacional está, por= 
tanto, aqui, plenamenta represen- 
tada pelos delegados da sua con- 
flenca e da sua vontade, 

Tudo resaita de mangira a de- 
monstrar que não ha convenien- 
eis de ordem potltica ao palz, nes- 
ta momento. em ums nova eleição 
psra a escolha, na sua quis! to- 
talidade, dos mesmos representan- 
tes, Já escolhidos, em pleito recen- 
te. disputado e legitimo, e, que, 
por ter sido o primeira, após uma 
phase revolucionaris, assumiu as 
proporções de um verdadeiro co- 
miicio pleblscitario, thes o enthu- 
sjosmo, a independencia e o ci 
vlamo, com que o eleitorado bra- 
sllgiro acorreu, em massa, és ur- 
nás, nas ultimas eleições. 

Além disso, outra Camara não 
poderia estar melhor apparelhada, 
nem poderis com meihores conhe» 
cimentos, Incumbir-se de realizar 
R obra legislativa, no Imperativo 
des proprias determinações cons- 
titucionaes, por esta, disçutidas é 
votadas, 

A esta Camara deve, portanto, 
caber o missão de adoptal-a e 
completal-a, por que melhor lhe 
conhece, nas suas minucias, a ela- 
boração, a estructura anatomica e 
o pensamento que presidiu a gua 
feitura, em todsa es ses phascs 
de creseimento. 

OUTRAS VANTAGENS, .. 

E' de se seslgnalar, tambem, =— 
prosegue o pareogr — 8 vantagem 
em Que se faça colncidir a durar 
gão dos mandatos do Poder Le- 
glulativo e do Poder Executl- 
vo, creados pela Revolução, 
áfim de que, responsaveis am- 
bos, pelos destinos da palz, pos- 
sam, como fóroaa de codpera- 
cão e colaboração, consolidar o 
regimen inaugurado no Brasil em 
1930, garantindo-lhe a continu!- 
dade é limpediido a instabilidade 
dam instituições republicanas. 

Nesta phase em que se está ope- 
rando s dei conatituslos 
nel em todo o pair, a permanen- 
cia de um poder legislador, ex- 
pressão do pensamento da maioria 
politica da nação, sem duvida que 
constitue um alto factor da con- 
fiança publica, como farça moral 
de contraste, ou de vigilancia des 
possiveis desmandos por parte dos 
detentores eventuses do poder, 

- Não se pense cue este pronun= 
clamento da sub-cominissão seja 
fruto de uma manifestação dê nê- 

Nessa egotatica, ou de Interesse 
subaiterno, senão que elle sé te- 
nha inapitado em razões do mais 
alto Interesse do palz, encarado 
o problema em face do momento 
délicado que atravezsamos. 

Cumpré que tenhamos o desas- 
sombro, q Coragom de nossas at= 
titudes, no resguardo e na defesa 
da obra complexa que a revolução 
vem, realizando, para que não ra- 
pulte inutil tão Jarga sunima de 
sacrificics espendidas na tarefa de 
consolidação do resimon por ella 
inaugurado. Corre o todos os res- 
penan véia pela anunl ordem de 


= OS Da O mp 2 e | qu ra pr 
a es e 


lses O dever prss.iuo de acau: 


telirem o trabasho realizado dy- 
tantá a ardua phase dictatoria!, 
impedindo «le, pelo uticuxamen- 
to ou desanimo desses responens 
vela, so destruam as IMálga mes- 
tras do uma construcção que tão 
pesado labor custou & nição bras 
aileira, 

Estamos em um mnmanto de 
séria gravidade para os desijnos 
da patria, B' a phase diffiçil e 
EepoRe da transição do regimen 
disoricionario, dictatorial, para o 
regimen da ordem juriíica, 

MEDIDA DE EXCEPÇÃO 

A subrcóminisaão constitucional 
comprebende bem que a méiida 
em debate é uma medida de avoa- 
Ação. mps que se Impõs, em face 
do inomento actual, como uma 
necessidado imperativa, para 4 
Conkervação e córisolidação de uma 
situação decorrente do estado te- 
volyclonario, afim de que se en- 
cerre o cyclo dos movimentos sub» 
versivos tão prejudicines go nome 
e é vida do palz. 

Se se não resguardar casa ordem 


sem que se tomem as medidas nu 
as providencias, alnda as mais 0%- 
tremas, nconseshadas em defesa de 
sua continuldade, teremos que as- 
aistir a successivos abalos, que irão 
ferir, a fundo, as nosses instjltu:- 
qões, e o palm, mal sahido de uma 
crise, ss precipiterá em outra. pro- 
Jongando-sa  Indefinidamente, 
eua reconstituição e o seu rezarou 
& vida normal, 

“O memento em que céssa o re» 
Eimen de dictadura, diz F, Cam» 
bo, escriptor hespanhol, no s9u li 
vro — “Les Dictadures! — & um 
momento difficil, de dolorosa tran» 
dlção, que cumpre defrontar com 
decisão e coragem". "E' preoism, 
em primeiro logar — continua elle 
— manter a ordem pública, Bob 
um” regimen' jurídico esta manu 
tenção 'é muito mais diffloll, que 
sob um regimen dae forqa! tortos 
os fermentos de dissolução politi» 
ca e socar, silenciosos e adorme- 
cldos, ecb o regimen da força, 
Acroditaim que lhes é chegado o 
dia, B' imprescindível que o go- 
verno postediotatorial tenha a 
energia necessaria pura impedir 
todas as violenclas; uma tbleza, 
uma hesitação, um escrupulo, Eq= 
riam funestos para o pais e para 
à causa da liberdade." 

O poder publico tem necessidas 
de de estar cercado de todas as 
garantias e armado de todas na 
possibilidades para obstar 8 acção 
nos tentativas demolidoraa de ele- 
mentos que. longe “3 prestarem 
patrioticamente a sua collnbora- 
ção na obra de consolidação do n9- 
vo regimsn, procuram, antes, apa!- 
a e egolsticamente, demu- 

B, 

O periodo entre os dois regimona 
— o dictatorial e o legal — é como 
que um periodo de convnlescença, 
durante o qual se devem tomar 
todas as precauções para se evitar 
o retrócesso, que seria dé graves 
consequencias. 

Ora, n adopção da providencia 
legal, de que mos ocoupâmoás, não 
6, portanto desaconseslhade, poi 
que elia constitue uma nsoessida- 
de de interesse colieativo em face 
da realidade com que se nos apre- 
Senta o momento brasileiro, com 
medida acautejadora da novas o7= 
dem juridica e poljtica prestes a 
Insugurar-se, , 

AE DUAS OUTRAS HYPOTHERBER 

A segunda hypothese, ou soly- 
cão, apresentada pela aub-com- 
missão, no julgkmento da ma 
biéa, é n da prorogacão do seu 
mandato atá 31 de dezembro do 
corrente anno, para o effeito de 
elaborar as leis mencionadas na 
Mensagem, de que nos vimos oo- 
cuvando, 

Se adoptada essa eoljicão ficaria 
o presidente da Bepurlica Inves- 
tido do poder de expedir decretos 
com ferçn legislativa desde o en- 
cerramanto dp Assembién atá a [= 
siallação do Poder Legislativa Ot- 
dinario. 

A terceira sorução lembrada é a 
da dissolução immediata da an 
semblda, Investindose o chefe do 
Governo da faculdade de expedir 
os mesmos decretos, num petiodo 
de quás! um anno, & contar des 
dé logo e a encerrar-se com a in- 
ataliação do futuro Congresso, em 
3 de malo de 1935, 

Rm ambos esses casos ficará oj» 
torgada: ao presidente da Republl» 
c& a autorização do enfeixar nha 
mãos as dols poderes — executis 
vo e legiulntivo — podendo, para 
l8s0, expedir decretos com farça ds 
le], durante um peilodo ralativas 
menta longo, 

Deante, pols, das ponderações 
expendidas, é a sub-comiímiasão de 
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parecer que sejam submettidas & 
consideração da Assembléa ns tres 
proposições de Jlel, qle orá apre- 
senta, cada qual! correspondente a 
cada uma das soluções indicadas, 
para que ella, na sua soberania a 
oo seu arhjtrio, se pronuncie, a 
respeito, adoptando a que julgar 
mais conveniente, ou deixando de 
fazel-o. 

So agpprovada uma dessas pro- 
pesições, deverá figurar, como dise 
posição transitoria, no capitulo re- 
epectivo ds futura Constituição 
Federal.” 


COMO FICARA! REDIGIDO O 
DISPOSITIVO 


O dispositivo constituolonal fle 
cará redigido como segue, em cas 
da uma das hypothezes formula» 
cas: 

“Il — Art, — A Assemblén Na- 
cional Constituinte, decorridos 30 
dias da promulgação da Consti- 
tulção, se Inataliorá, em Camara 
dos Representantes, para o exerol- 
olo dns funcções a esta nttribul- 
das, findândo o seu mandato em 
3 de novembro de 1988. 

5 1º — Para o fim de elaborar 
as lois ao seu exame submettidos 
pera mensagem do qhefe do Go- 
verno Provisorio, e outras que lhe 
parecerem ufgentes, poderá a As- 
sembléa funcolonar, no corrente 
anno, ntá 31 de dezembro. 

8 2º — No caso do parsgrapha 
anterior, a Assemblés funocionará 
com ns prerogativas do Poder Lo- 
Bislativo, accumulando as attrl» 
bulções legislativas do Conselho 
Federol, 

E 8.º — Durante o tempo de 30 
digs referido no artigo... poderá 
O presidente da Republica expedir 
decretos com força legislativa, em 
casos. exceprionaes, para attender 
a necessidades urgentes da ordém 
e da ndministração. 

. M — Art, No dia Immediato à 
eleição-do presidente da Republl» 
ca, a Assembléa Naclonas Conatl- 
tuinto se reunirá para o efleito 
de elaborar ga leis mencionadas nn 
mensagem do chefe do Governo 
Provisorio, funcolonando, no maxi. 
mo sté 31 de dezembro. 


$ 1º — No Codigo Bleltorn!, a 
cuja revisão a Assemblés. procede» 
rá, nos termçs da referida mengã» 
Bem, será marcada a data pára & 
eleição dos membros da Camara 
dos Representaritga, corresponden- 
te 4 primeira legislatura, 
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LOGAL 


Gas kills five — Argeu Bas- 
tos Chaves, bookkeeper ot São 
Paulo, moved to Rua Barão «e 
Jaguara, second floor, at the 
beginning of the month, His fá- 
mily consisted of his wife, Es- 
ther Barreto Chaves and threa 
sons; Ariovaldo, 19 yesr, Sylvio 
L6 yeura, and Arlindo, 14 years 
old, On the night of the 11th 
they were ull in bed and asléep 
by about 10 p. m. About mid- 

| night, a gas main broke, and the 
dendly poison commenced fil- 
ling the rooms on the second 
floor. As the col season in São 
Paulo is now on, every window 
was tightly close, hen the 
family awoke, they were tuo 
tar goao to have strenth enough 
to eren pen the windows. Thuyy 
died jn ctch others arms, 

Numerous visitors grrive on 
the “Almeda Star”, from Mon- 
tevídeo «nd Buenos Aires, 

Ship on fire — The Finnish 
Lyd ship, “Oyient" entered San- 
tos harbor with a cargo of pa- 
per, ant with smoke and fire 
pouring cut pf tdo of her holds, 
It is believed that the shipping 
company will stand to lose a 
consideranle amount of money. 

Mausoleum for empêroros — 
The Chist of the E ro viaionah 
Government authorized a credi 
of 100 contos for the expendi- 
ture vÊ construeting a sumptious 
mausoleum at Petropolis ceme- 
tery for the remains of Brazil's 
emperora. 

From Constitutlona] Assem- 
bly to regular legislativo body 

- Deputy João Beraldo, as 
chairman of the committee to 
work out the plan for turning 
the Assenibly into a legislative 
body, mave the report yester- 
day. After working he toppled 
over in wu faint. After an inter- 
mission cf 15 minutes, the de- 
puty was revived end concluded 
the suggestiona. It is proposed 
that immediately after the ele- 
ction of lhe President of the 
Republic, the Assembly be ad- 
journed for 60 days, to be reu- 
hited as a regular house of re- 
presentatives aíter that time, 
Bnd to be in force until 1998, 
The report stated that inasmuch 
os the presente deputies wero 
elected ny popular vote from 
the different states, it would be 
uselesse tuhave another election 
for foleral  representatives, 
when in all probability the 
same men woul be relected. It 
would also mean an additional 
considerable cost to the govern- 
ment. 


UNITED STATES 


United Press — June 12 


NEW YORK — Baer physi- 
cally O. K. — Members of the 
New Yurk Boxing Mommission 
and doctors gave Max Baer, 
challenger Thursday for the 
world heuvyweight boxing title, 
a thornugh physical examina- 
tion, and pronounced him to be 
in perfet condition. Their deci- 
sion follvws much mysterious 
publicity given Baer's petition 
that his fight with Primo Car- 
nera be postponed owing to his 
present por state of health, and 
his haphazard training methods, 
Carnera's odds today dropped 
from 2-to-1 to 10-to-7, Indica- 
enormous 
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Long Isiand Bowl will be sold 
vut by tho timo the gong 
sounds the day after tomorrow. 
Ticket acalpers were asking vs 
much as w05 for ring-side sents. 

BOSTUN -— Honduras city 
flooded — Tive hundred are be- 
lieved dead in floods that have 
demolshed the town of Ocotepe- 
que, Hunduras, wireless reports 
to the linited Fruit Company 
revealed. this morning. 

NEW YORK — São Salvador 
catastrophe — Los news from 
the Renublic of Salvador indi- 
cate that around 2,000 peop's 
died in consequence of the last 
hurricana tha tawpet over that 
country. Losses are estimated 
at severa; millions. 

» NEW YORK — Flees from 
marriago — Miss Betty Smith, 
first prize winner inthe beau:y 
contest at Virginia, was engag- 
ed to the wel known millionaire, 
Peter Brooklin. Tha marriage 
was to take place on June 9th, 
at 5 p. m, Everybody was on 
hand fo; tha ceremony except 
the bride. who could not be lo- 
cated anywhere. The latest 
news conternind her, is that she 
ils flecing from her rich fian- 
cee, and has embarked on tha 
“ Amerirun Legion”, bound for 
Braz'l, 


OTHER GOUNTRIES 


BULLETIN — The La Paz 
“La Patria” printed today a re- 
port thut Paraguay was seeking 
to contract a loan from France 
of 200,U09,000 frances, to conti- 
nue the Chaco war. The report 
was not confirmed. 

PARIS — Imports from Ca- 
nada — “The future of Canada's 
export trade with France de- 
pends Iargely on the decision to 
be mude tomorrow by the 
French end Canadian govern- 
menta on the fate of the com- 
mercial treaty betôcen them, 
which expires today, 

BUENOS AIRES — Results 
of earthquake — As communi- 
cation lines were slowly restored 
with Sempacho, province of 
Cordoba, after an carthquake 
Sunlay night, it was learned 
that the town was practically 
totally demolished, and will pro- 
bably be abandoned by its 
8,000 inhabitante. 


Os que conferenciaram 
com st, Oswaldo Aranha 


Conferenciaram, hontem, 
com o sr. Oswaldo Aranha, 
em seu gabinete no Ministerio 
da Fazenda, os sts. comman- 
dante Ary Parreiras, interven- 
tor no Estado do Rio; capitão 
Carneiro de Mendonça, inter- 
ventor no Ceará; Arthur Cos- 
ta e Marcos de Souza Dantas, 
presidente e direcior da Car- 
teira Cambial do Banco do 
Brasil, respectivamente, e cas 
pitão João Alberto, Gabriel 
Benevides, Correia de Sá e co- 
ronel João Cabanas. 


CHA' ROMANO 


Laxativo brando. util nas 
prisões de ventre. Pode ser 
usado diariamente sem ne- 
nhum inconveniente, 

Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. De- 
| posttos: Ruas de S. Pedro, 
38 e São José, 76. 
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oc. An. Marvin 


RUA MENNA BARRETO, 72 — RIO DE JANEIRO 


, TELEPHONES: 6-0028, 6.0029, 6-0050, 6:0051, 6-0052 
Rêde particular ligando todas as dependencias 
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tes de ferro, cobre e-latão. 
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FRICÇÃO 


Nickeline — Marvin Railway 

Whits Bronze — Marvin Navy 

White Bronze — Special N, I. 
Railroad Wheelbrand 








— Tubos — Verga- 
Cantoneiras — Eixos 


— Vigas, etc, 





FABRICAS DE 
Arame de cobre, latão e chumbo — Cabos de cobre trançado — Pontas 
de Paris — Canos de chumbo — Chumbo em Lençol — Dobradiças de 
aço — “Pinos para isoladores — Patafúsus e porcas de ferro — Rebi- 


Com OS MAIS MODERNOS E APERFEIÇOADOS MACHINISMOS 


TODOS OS NOSSOS PRODUCTOS ESTÃO GARAN- 
“TIDOS PELA MARCA 


<Ancora» 


QUE SIGNIFICA QUALIDADE E PERFEITO ACABAMENTO 
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SEMPRE OS MAIORES STOCKS DA AMERICA DO SUL 


DEU LEVANDO 
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QUARTA-FEIRA, 13 DE JUNHO DE 1934 











Agitação politica na 
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O PARLAMENTO DA CATALUNHA, CONTRARIAN- 
DO A DECISÃO DO GOVERNO CENTRAL, APPRO- 
VOU A LEI DOS CULTOS 


“Abaixo os traidores da patria !” 


BARCELONA, 12 (U. P) —D—— 


O facto do parlamento catalão 
ir tratar hoje da Lei dos Cultos, 
levou a postar-se ante o editi- | 
cio do zongresso local massa | 
eulculada em 15 mil pessons, 
que promoveram manifestações 
de solideriedade ao governo da 
Catalunha, levantando esrtazes 
em que se lia: “Proclamemos a 
republica catalã!” “Abaixo os 
trahidores da nossa patria!” 

A sessiio do parlamento prin- 
cipinu com a leitura do projecto 
de Lai cos Sultos, constituindo 
texto exactamente igual áquelte 
que tinha sido revogado pelo 
Tribunal do Garantias, de Ma- 
arid, 

Posto em votação o dispositi- 
vo, apurou-se que o congresso 
local volte « approval-o por 58 
votos, não hnvendo sufivagios 
cuntra, 

Isto sipnifioa que o governo 
atalão, por 


nhecimento da decisão do tribo- 

na! macrileno, estabelecendo-se 

inegavel confliclo com o gover- 

ro centra! da vepublica, 

APOIO AO ACTO DO GOVER- 
NO CATALÃO 

MADRID, 12 (U. P.) — Em 
gignal de protesto contra o acto 
do Triberal do Garantias, desta 
cupilel, que derogou a Lei dos 
Cultos, approvada pelo parla- 
mento du Catalunha, a minoria 
esquerdista da representação 
daquella provincia ás Côrtes, 
retirou-:o do congresso tepubli- 
cano, sexdo acompanhada, nesse 
gesto, peia solidariedade da mi- 
noria esmerdista da bancada 
vasco-navarra, 

AGRAVA-SE A SITUAÇÃO 

NA CATALUNHA 

MADRID, 12 (U, P) — O in- 
teresse golitico nacional fixou- 
sc hoje na Catalunha, em face 
das noticias de que trinta mil 
pessoas, reunidas em Barcelona, 
tinham feito uma manifestação 
perante o Parlamento local. 

Os circulos governamentnea 
Ee mosiram realmente appre- 
hensivos com as informações 
chegudas da capital catalã, as 
couaes adeantam que milhares 
de manifestações percorreram 
as ruas cm attilude de protes- 
to à decisão do Tribunal Polti- 
co do Guranlius contra a lei 
dos Cultos”. 


Nesta capital, dezenove depu- 
tados calicz deisaram o edificio 
das Côrtes uum gesto de desap- 
mrovação áquella decisão, Doze 
parlamentares bascos acampa- 
nhatam-se nessa attitude, 

As informações recebidas de 
Barcelona dizem que a multidão 
exaltada percorreu as ques ex- 
hibindo corluzes onde se viam os 
sepunte: dizeres:  "Proclama- 
mos à Republica Calalã”. 

Quando o Congresso provins 
cial inicion, hoje, as suas ses- 
«ões, havia mas proximidades 





ca de dez mil pessoas. O nume- 
ro de manifestantes, porém, 
cresceu ussustadoramente, at- 
tingindo a cifra de trinta mil, 
De “todos as bocas partiam gri- 
tos de censura 2os parlamenta- 
o governo de 
Elementos mais exal- 


res que apoiam 
Madrid. 


tados vaiaram estrepitosamente ; 


esses doputados, accusando-us 
de trahidores à causa catalã. 


A impressão dominante nos 
civculos oliticos desta capita! 
é de qu: a situação da Cata- 
Junha é extramamente delicada, 
havendo receio de que as ma- 
nifestações de hoje venham & 
repet “ir-se em proporções ainda 


MOVIMENTO ARMADO? 
CERBERE, Prança do Medi- 


terrunco, 1º (U, P) — De fon- | 
te digna de confiança, estão che- 
gando a esta cidade, situado no 
extrsmo oriental da fronteira 
com a Hespenha, noticias «la 
imminencia de um movimento da 
Catalunro contra O 


gênio pussiv:! que estoure de | 
guanhã sté quinta- feira, 


Ed eee£À+e 


Dr. João José de Moraes . 


ABVOGADO 
RUA DO CARMO US — 4º aut 
Sta 4 — "Felo: 1-MNy 
tras 14 ds 17 burras) 









catal; * Intermedio de seu 
poder legislativo, não tomou co- 


| 
uma multidãa calculada em cer- 


maiores. | 
| 








governo | 
central dx republica, em Madrid, | 





| O lamentavel desastre 


aviatorio de Vincennes 


O corpo do capitão 
Placido de Abreu será 


enviado para -Lisboa 

LISBOA, 12 (U, P.) — No 
«erodromo da Amadora tiver 
rum inicio os preparativos pa- 
vo a partida brevemente, com 
remo 4 França, da esquadri- 
lha de aviação que escoltará 
o cadaver dao capitão Placido 
de Abreu, cujo funeral será 
realizado amanhã em Parla 
para o cemiterio de Aubervi!» 
Hors, 

A irma do mallogrado 
aviador portuguez seguiu para 
Paris, afim de assistir às for- 
malidades da transiadação do 
cadaver de Placido de Abreu 
para Lisbca, 

O presidente da Republica, 
general Antonio Oscar de Fra- 
roso Carmona e os membros 
do governo portuguez apresen- 
taram condolencias à aero- 
nautica e à familia Abreu. 


DILLINGER VIAJA NUMA LI- 
MOUSINE,. 


Mas a policia americana 


nunca o encontra 

ST, PAUL, Minnesutta, 12, 
(U, P) — A pedido do depar- 
tamento de Justiça, a policia 
10cal irradiou, hoje. à commu- 
nicação de que o famoso han- 
úido Dillinger, segundo noti- 
vias correntes aaul, deixou ho- 
je Barboo, em Wisconsin, ás 
oito e meia da manhã, viajarn- 
do numa limousine Plymouth, 
de quatro portas. Esse nuto- 
movel está licenciado no Es- 
tado de Illinois, sob o numero 
908.767, 


E E 


OCULOS, 


com grão desde 158. 
Aviamos receitas. 
Fabricamos lentes. 
Fazemos concertos. 
exames de vista. 


Casa leg %, 7 de Setembro 


u, 55. Tel, 4-3410 
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Destruido um esquadrão da 
cavallaria boliviana 


ASSUMPÇÃO, 12 [U. P)) — 
O Ministerio da Defesa Nacin- 
val publicou um communica- 
do informando que “o terceiro 
esquadrão do quarto 1egimen- 
to de cavallaria boliviana de 
Ingavi foi inteiramente des- 
truido pelos destacamentos 
paraguayos de reconhecimen- 
to no sector de Ballivian”, 


Archivado O processo can- 
tra um engenheiro da 
Prefeitura de Nictheroy 


O prefeito de Niclheroy, sr. 
Gustavo Lyra da Silva, atten- 
dendo ao resultado a que che- 
sou a commissão de inquerito 
designada para apurar desidia 
no servico attribuida ao en- 
genheiro-ajudante da Repar- 
tição de Aguas, Romeu de 








Seixas Mattos, mandou arehi- 
var o inquerito contra o mes- 
ma instaurado, jsentando-o de 
culpa, 





Fabrica de Estopas e 
Algodões 


VASCO DA GAMA 


CARLOS SALLEIRO 


Rua General Argollo, 226 


8, Christovão 
PLONE S-6863 
Eseuiptorio: 

Largo José Clemente, 19 


Sobrado — nos 5 


PHONE 2-5 














A MISSÃO DO SR, CUPERTI-| à 
NO DE MIRANDA AO 
BRASIL 


(6) banqueiro portuguez 
falando a imprensa lis- 
boeta, realça os esforços 
despendidos pelos srs. 
Oswaldo Aranha e No- 
bre de Mello na solução 


da questão 

LISBOA, 12 (U. PB.) (6) 
banqueiro portuense, senhecr 
Cupertino de Miranda, avis- 
'ou-se com o ministro das Re- 
inções Exteriores. st Cacixo 
cia Matta, expondo a esse ti- 
tular o exito de sua missão ao 
Brasil. Todos os jornaes nu- 
Pa: em grande destaque. 
as declarações do banqueiro 
Cupertino de Miranda, acerca 
de sua accão junto «o mítis= 
tro Oswaldo Aranha, cuja cul- 
tura e cujo carinho pela na- 

o portugueza realçou, ac- 
erescentando que muito deve 
tambem o successo da missão 
às actividades do embaixador 
vortuguez junto 20 governo do 
Rio de Janeiro, sr. Martinho 
Nobre de Mello. 

Terminando essas declata- 
reções, disse o sr. Cupertino 
de Miranda que estã convicto 
de que obteve o maximo pos- 
sivel de concescões, dada a 
qifficil situação financeira e 
econoinica em que se encon- 
tru presentemente o Brasil. 


Desastre na aviação mili- 
tar franceza 


Tres pessoas carboniza- 


das e duas feridas 

CHARTRES, 12 (U. P.) — 
Um eaviay ds bombardeio, que le- 
vantou vêa à noite para as ma- 
nobras, bateu de encontro ao to- 
hudo de uma habitação, situada 
nas imedinções do campo de 
paviação. Ficaram carbonizados. 
!em consequencia do desustre, 
fe operedores de radio e o nu- 
| tias do piloto. O piloto e o na- 
vegador, salvaram-se,, embora 
tenham ficado seriamente quei- 
mados, 














A quéga do avião vão 
Pedro” nos Andes 


Morreu mais um dos 
passageiros feridos 


BUENOS AIRES, 12 (U. 23 
— As ultimas notletas proce- 
dontes de Junin, informem 
que. em consenueneia do de- 
sastre do avião trimotor “Sr 
Pedro”, morreu o passageira 
Griez Veeder, O negociante 
norte-americano Joseph E. 
Collocnna, que tambem se en- 
contrava entre as victimas da 
desastre e que ste dirigia à 
Santiago do Chile, onde rvesi- 
de, ficou apenas lgeiramente 
ferido, sendo levado a um 

iospital local. 





Estado do Rio 


Esteve retinido em Niolhrroy m 
Conselho Economico do Testado 
do Rio. 

Após q leitura do expediente a 
dr. Jenrique Aragão voquierem 
que conspusze da acta um voto 
do pezor polo fullocimento do dr, 
Miguel Couto, hem como que fos- 
se dediendo um minuto de silen- 
eto é concentração em homena- 
gain do Ilustre morto, o que fyi 
upprovado unanimemente, 

O presidento do Consulito de- 
elaroy que jk havin telegrapla- 
do 4 Tamilin colagada, em nome 
da JInstituicão é convidou todos 
os conselheiros a comparecerem 
“A missa de 7º dia «he será cele- 
Cbrada por alma do extincto, 

A segulr foram testados va- 
rios gssuinptos de Interesse Ge- 
ral, 


E Si an DO —— 
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RIO DE SANEURU 


No Conselho Economico do 


DIARIO DE NOTICIAS 
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NOVO GABINETE BELGA 


A sua constituição 
definitiva 

BR HELLAS, 12 (0, P) -—— 
(6) novo qobincie belga, sob a 
chefia do conde Charles de 
Brocqueville e que acaba de 
ser annunciado não apresenta 
nenhuma alteração politiza, 
incluíndo o Sr, Henrl Jaspar, 
membro do Partido Catholico. 
no Ministerio das Relações 

ixteriores, em logar do hbe- 
ral Paul Hymans. Entram, ou- 
rrosim, para o governo, dois 
novos lberaes, que são o Sr. P. 
Bovesse, antigo ministro dos 
Correlos, Telegraphos e Tele- 
phones, para a pasta da Justi- 
ca eo sr. Maistrau, que va 
para a pasta da Educação, 


Pela cessação da luta 


no Chaco 


O appello da Bolivia 
so será discutido em 





setembro... 
GENEBRA, 12 (U. P.| — O 
nopello feito pola Bolivia à 


Liga das Nações, no sentido de 
nue a pendencia do Chaco sº- 
ja submettida ao julgamento 
da Assembléa, de accordo com 
os termos do artigo 15, para” 
grapho 9,” do Pacto da Socle- 
dade, será discutido, não em 
assembléa extraordinaria, mos 
na sessão regular do dia dez 
Ge setembro proximo, 

O sr. Avenal, secretario ge- 
tal da Liga das Naões, levou 
hoje ao conhecimento do sr. 
Costa Du Rels, representante 
dn Bolivia, a commpunicação 
nesse sentido, 


[DIS 


e e e e e mr em 


RESERVAS... 
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À VISITA DE HITLER 
A ITALIA 


O “Fuehrer” chegará à 
Rainha do Adriatico 


VENEZA, 12 (U, P) — De 
accordo com o programma 
official preparado para a vi- 
sita do chanceller de Reich à 
esta cidade, o st. Adolf Hitler 
chegará ao aeroporto da ilha 
do Lido, procedente de Mu- 
nich, às 10 horas da manha de 
muinta-feira proxima, depois 
de amanha, sendo officialmen-+ 
te recebido pelo cheie do go- 
vero italiano, sr, Benito Mus- 
selint, 

A seguir o “Fuehrer” irá po- 
ro o Grande Hotel de Vene- 
za, onde ficará hospedado. 

| Durante toda à tarde o sr. 
Hitler deverá  confevensisr 
| com o Duce, na villa de Pisaní, 
| Na sexta-feira á tarde o sr. 
Benito Mussolinl rferecera 
um banquete official a Hitinr, 
que regressará á Allenanha no 
sabbado, pela manhã. 


| O desapparecimento 
do vice-consul Kuramoto 


As exigencias do 


governo de Tokio 

NANRIN 12 (U, PL) — O 
consul-ceral Some entregou ho- 
jo 8o Ministerio das Relações Ex- 
terioros a nota japoncza infor- 
mando lormulmente o governo 
nacionglista do desapparecimen- 
to do vice-consul Japonez Kura- 
moto e reclamando da China 











uma garentia cobre a segurança 
ce Kuremoto, seja qual for o seu 
paradeiro. 
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Hespanha 


Ac À queda do avião «S. Pedro» na região dos Andes 


UM MEGOCIO DA CHINA... A RELAÇÃO EXACTA ACTA DAS PESSOAS QUE MORRE: 
RAM NO TRÁGICO DESASTRE 


O Japão propoz o re- 


. [equipamento do Exer- 


cito rumeno a preços 
inferiores de vinte 
e cinco por cento aos 
normaes 


BUCAREST, 12 (U. P.) — 
Sabe-so que o Japão propoz à 
Rumania veequipar completa- 
mente o exercito rumeno de ar- 
mas < munições, estabelecer fa- 
bricas de munições na Rumania, 
sob a fiscalização de technicos 
juponezes, a preços inforioves «e 
vinte é cinco por cento nos nor- 
maes, Ao mesmo tempo decia- 
ra-se disposto a aceeitar parte 
do pagamento em madeiras € 
petrulco da Rumania, 


0 HOMEM MAIS VELHO 


Zato Agha rejeitou uma 
proposta de Voronoff... 


STAMBUL, (A. B.) 
Zaro Agla, que é considerado 0 
mais velho homem do mundo, 
attribuinõo u si proprio a ida- 
Ge de 169 annos, Toi Siri 
por especialistas medicos 
cuses declararam que as dlioto- 
granhias radiologicas dos ossos 
mostravam que a sua idade de- 
ve ser do 120 annos. 

aos nitrato persiste em 
dizer que nasceu trinta  annos 
antes da batalha de Trafalgar. 
Sabe-se que q famoso especialis- 
ta Voronolf alfereceu ao macro- 
bio um tratamento glandular 
para revigural-o, porem o ve- 
neravel turco recusou a propos- 
ta. 
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COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E STS 


Autorizada a funccionar pelo Decreto n. 13.794, de 
8 de outubro de 1919 
CAPITAL NOMINAL... ... R$, 4.090:000$000 


RS. 1.563;914$269 


Rs. 16.891:304$903 


Avenida Rio Branco 20-2 


Telephones : — 3-1613 e 3-4959 


Agencias e Correspondentes em todas as principaes cidades 


Lloyd Industrial 
Sul Americano 


SÉDE : — AVENIDA RIO BRANCO 20 - 2.º andar 
Hospital proprio e especializado á RUA DO REZENDE 134 


Telephones : — 3-1613 e 2-5490 


| viajavam se precipitou no Ca- 


JUNIN, Republica Argenti-? 
na, 12 (U, P.) — Os ultimos 
informes da noite passada 
confirmaram a noticia de que 


Greig Veeder Jr, um dos pas- | 


sageiros do avião “San Pedro”, 
da Panagra, que tombou hon- 
tem nas immediações desta 
localidade, faleceu em um 
hospital, victimado pelos feri- 





08 INCONVENIENTES 
DAN, R. À, 


Foi publicado o segun: 
do relatorio Darrow 


WASINGTON, 12 (U. P) — 
O famoso advogado Clarence 


mentos recebidos por occasião | rarrowy, nomeado recentemen- 


da queda. 

Joseph S. Colonna, cuja 
morte fôra annunciada, a 
beu apenas ligeiros a 
tos, ao que revelam as ultimas 
notícias. 

Os mortos do desastre fo- 
ram: Charles Frederick Lin- 
demberg, piloto; Samnej El- 
senmann, navegador, James 
Raley, operador de radio; Ma- 
ria Martinez Mila, passageira, 

| chilena, de 20 annos; Maria 
Milla de Martinez, passageira, 

chilena, 37 annos; Greig Veec- 
| der, passageiro, norte-amert- 
| Cano. 





| 
- ani 


| As primeiras noticias do de- | 


| Sastre foram trazidas por um! 
pescador de nome Boca. Sob| 
um forte agunceiro foi envia- 
da uma expedição de soccor- 
ro para à localidade de Mar- 
chiquita, Não existia nenhum 
| barco motor no lago em que 
tombata o apparelho, tornan- 
do-se necessario  aleançal-o 
com um dote a remos, que fez 
um percurso difficij entre as 
aguas agitadas pela chuva. 
Em certos momentos chegou- 
se a recciar que o “San Pedro" 
fosse ao fundo do lago, antes 
de chegarem os soccortos UI- 
| gentes. 
| Ao mesmo tempo a Panagta 
enviava um aeroplano de soc- 
corro ao local, mas a visibill- 
dade e as condições atmos- 
phericas eram desfavoraveis. 

O “San Pedro” caiu ao cen- 
try do lago, Quando chegou o 
barco de soccotro, dois ho- 
mens soe achavam estendidos, 
motos, sobre as asas do ab- 
parelho. Maria de Martinez 
toi encontrada dentro da ca- 
bine com as pernas partidas. 
A outra passageira do avião 
tambem fol encontrada na ca- 
bine, morta. 

Os sobreviventes do desastre 
são os seguintes: Carlos Ales- 
sandr!, chileno, 34 annos de 
idade; Vicente Mola, argen- 
tino e Max Sehmidt, chileno. 

Este ultimo já era sobrevi- 
vente de um recente accidente 
occorrido em Lima, no Pery”, 
com um avião da Panagra. 


BUENOS AIRES, 12 (U. P.) 
— Falando sobre o desastre ca 
trmetor da Panagra, “Sal 
Fedro”, o engenheiro chileno, 
Carlos Alessandre, sobrinho, 
do presidente do Chile e 1mi- 
co passageiros que saim illeso, 
tlisse o seguinte: “O avião voa- 
va baixo, em consequencia da 
forte cerração reinante. quan- 
do, repentinamente, senti vio- 
“ento choque, Verifiquei, a se- 
guir, que estava num lago € 
sahi nadando com as forças 
que me restavam, procurando 
salvar-me”, 

Proseguindo na sua narra- 
tiva, esclareceu: “Desde que 
| deixâmos Buenos aires, O 

avião sempre voou baixo, à al- 
tura não superior a cem me- 
tros, Depois baixou passando 
a navegar a sessenta. Os pas- 
| sageiros, porcebendo os esfor- 
| ços desenvolvidos pelo viloto, 
| no sentido de manter a asro- 
nave a uma altura tazonvel, 
perderam o controle de si 
mesmos e foram tomados de 
grande agitação nervosa. Ao 
que me lembro, de certa felta 

o radio-telesraphista deixou 2 
| imanipulacão do apparelho e 

veiw solicitar q um passagolro, 

que era tambem avindor, que 
fósse auxiliar o piloto Lindem- 
bergs no commando do avião, 
Presumo que o “San Pedro” 
| perdeu a direcção em consor 
quencia do nevoeiro reinante, 
k* curioso notar que depois ão 
| cesastre o apparelho fol en- 
contrado com a prôn na dire- 
vção de Buenos Aires”, 


O auto precipitou-se no 
canal, perecendo seus 
passageiros 


CHAROLLES, Saone-et-T.0]- 
re - França, 12 (U. P,) — “Tres 
homens e uma mulher, afoga- 
ram-se, esta madrugada. 
quando o automovel em aque 
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nal du Centre. 
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Hotel Tijuca 


RUA CONDE BOMFIM 1053 
Ideal para familias — Parque Imperial com piscina 
| — Esmcrada cozinha francesa — 


te para presidir um inquerito 
em torno das actividades da 
N. R. A, publicou hoje o seu 
segundo relatorio, 

Nesse trabalho aceusa a re- 
ferida repartição governo 
inental de exercer o monopo- 
io dos preços e aponta os in- 
convenientes dessa politica, 
accentuando que. em taes cir-= 
cumstancias, os pequenos xºe- 
vocios são os mais sacrifica- 
Gos, 


O augmento da esquadra 
asrea-britannica 


koram approvados 


novos planos 

LONDRES, 12 (A, B) — O 
“Dally Telegraph” divulga os 
planos approvados pelo gover- 
no britannico para dar expan- 

são à sua frota aérea de guer- 

ra, Esses planos provocam a 
organização de nada menos de 
cincoenta novos esquadrões € 
sua execução deverá estar 
terminada dentro ds um pra- 
zo de tres à cinco annos, 

O adiamento “sine die” das 
negociações sobre o desarma- 
mento. veiu dar inteira razão 

ê campanha animada durantr 
0 mez passado pelo sr. Baldwin 
a favor dos armamentos ne- 
reos da Inglaterrn, Acha 
aquelle chefe conservador que 

jo caso de não se chegar a 
num accordo sobre à desarma 
mento, o governo britannico 
não se deverá considerar sn- 
tisfeito emquanto o paiz não 
pessuir uma frota nerea pelo 
menos identica à dos paizes 
mais bem armados, 


O “Zeppelin” poderá voar 
sobre as ilhas do Gabe 
Verde 


LISBOA, 12 (U. P) — O tos 
verno autorizou o “Gral Zep- 
velin" a voar sobre as ilhas de 
Cabo Verde e o avião francez 
“Arc-en-Ciel” a aterrissar nas 
ilhas de Santiago e Maio, em 
Cabo Verde, 


“BOLSA DE NOVA YORK 


NOVA YORK, 12 “U. PJ) — 
Foram vendidas, hoje, na Bol- 
sa desta cidade, 950.000 
peções. 
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JANTARES DANSANTES 
— NO GRILL ROOM — 
“Matinées” aos domingos 
— às 3 horas da tarde — 








S. 0. S, 


Serviço Obras Sucines 





Escriptorio: Praça Tiras 
dentes 67, 2º and. — 'Tele- 
phone : 2-8837 


— e 


Auxiliar com seu obolo a 


“SOS” é dever de Huma- 
a 


nidade. 
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EXAME DA VISTA 


GRATIS 


por medicos especialis- 

tas, em gabinetes téch= 

nicamente | Installados 
para tal fim, 


LUTZ, FERRANDO 
& CIA. LTDA. 


Ouvidor. 88 
Gonçalves Dius, 40 


Noticias dos 
==Estados == 


="——"—"———"— 
PERNAMBUCO 


'A viagem do “Graf 
Zeppelin” 


Reclfo, 12 (A, B,) — Em sua se- 
gunda viagem da presente tem- 
porada, chegou du ésta capital, 
hoje, às 6.45 minutos, o “grar 
Zeppelin”, que partiu de sun baso 
em Frledrichshafen, Alemanha, no 
enbbado. 

o “Zeppelin”, que traz dezeseta 
nssagelros e grande quantidade 
de correspondencia, seguirá im- 
mediatamente com destino ao Rio 
de Janeiro, 


PARÁ 


O conflicto promovido 
por officiaes colom- 


+ 
bianos 

SELEM, 12 (A. B.) — Continúma 
a ser muito commentado o con- 
flicio aqui verificado entre varios 
offlciacs cas forças colombianas 
que se encontram em transito por 
esta capital. 

O conflicto se originou de uma 
closintelligencia entre o coronel 
Carvalho e um sub-officinl, os 
quaes depols de pequena discussão 
se empenharam em luta corporal. 
Tntervelu na contenda o er. Tel- 
xelra de Queiroz, terceiro delegado 
auxislar, procurando apaziguar cs 
animos; mas Já a esse mumento 
intervinham varlos officines, esLn= 
pelecendo-se, então verdadeira tu- 
multo, que só depols de grandes 
difficuldades fol restabelecida a 
ordem. 

Hontem, pela. manhã, o coronel 
Vargis. commandanto em chefe 
das forças colomblanas que ope- 
rarita em Leticia, comparecou á- 
téde da Chetatura de Policia, «tim 
de assistir & abertura do inquo- 
rito que fo! mandado instaurar a 
respeito. A seguir, destituíu o co- 
ronel Carvalho do commando do 
seu batalhão e deu-lhe ordem de 
embarcar immegiatamente para a 
Colombia, Obedecendo a essa or- 
dem o referido officlas seguirá 
boje. 

Os demais officinaes que toma- 
ram purte no conflicto foram 
rebaixados de posto e responderão 
a Conselho de Guerra, 


RIO GRANDE DO SUL 


Chegou o “Bandei- 


rante” 

PORTO ALEGRE, 12 (União) — 
Os remadores pnullates que fa- 
zem o rald no barco “Bandeirau- 
te”, em substituição do “Tudo nos 
Une", chegaram, hontem, a esta 
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Ha dois mezes que não 
recebem vencimentos 


Os funccionarios das 
fiscalizações dos Portos 
nos Estados 
Um appello ao sr. 


. * 

ministro da Fazenda 

Yanto o pessori do quadro co- 
mo o dlarista das Iiscalizações 
dos Portos nos Estados não Pe- 
cebem vencimentos desde abril 
do corrente anno, portanto, na 
dois mezes, e já estnmos em men- 
dos do tfereeiro, sem quo una 
providencia sulular o prompta, 
por parte da Directoria de Des- 
pesa, venha ao encontro dos de- 
sejos do pessoal prejudicado com 
o retardamento das communiea- 
cbes fs delegacias fisenes, mute 
são feltas por aquella dependen- 
ela do Thesouro, para o conss- 
quente recebimento, 

O sr. ministro da Fazenda, que 
entrou com lúlas novas e que, ul- 
timamente, fez à reforma do 'The- 
souro, bem poderin nrdenar mais 
presteza nos que cestito encar- 
rogados de taes servicos, afim ds 
evitar o que vem Jumentavol- 
menta succedendo enm as fum- 
celonarios em aproço (não vivem 
e não trabalham, porventura, co- 
mo os demuis?) pela disparidade 
existente entre os que Servem 
nesta capital, pelo menos com r2- 
Ferencia ao Departamento de Por- 
tos, que já estão fartos da ro- 
ceber o mez de malo e em caml- 
nho de recebimento de Junho, & 
os dos Estados que ainda aguar- 
dam os vencimentos de abril... 

Um appelio se faz mistér, nes- 
ta emergencia: que o sr. minis- 
tro gn Fazenda mande simplifi- 
ear os serviços, que são bem mo- 
rosos, da Directoria do Despesa, 
concerirentes nos pagâmeêntos nos 
Fistados, porque como estão sen- 
do feltos 6 uma velharia que 
cheira a outra Republica, que se 
não comprehendo e nem se Jusll- 
fica, 

Que venha, pois, uma nalavra 
tranqulllizadora do sr, ministro 
da Fazenda, 


O TEMPO 


Previsões para hoje, até ás 18 
horas : 

Districto Federol, Nictheroy € 
Estado do Rlo — Tempo: bom, 
sujeito, porém, a pusageira pertur- 
bação, Nevoeiro. Temperatura : 
estavel, 4 noite, e em ascensão do 
dia. Ventos: de suéste, a nordés- 
te, frescos, por vezes. 

Sd oprime (pan 








enpital, coude foram escolhidos 
com deferencias especlnes no nosso 
melo eportivo. Os tripulantes do 
“Bandeirante” relatam peripreias 
da longa viagem que fá empre- 
henderam, manlfestundo a acun 
conflança no exito final do iald. 


ira a data fixada 
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RUA COPACABANA, 112 
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DECEERENDERS RENA CE SNAO SERRADA DERA DEEO GOD OA CEARA CON A SERA A ERNANA ÁREA 




















“ALTOS DO GOVERNO PROVISORIO 


.. 
.. 


para a “Semana da Alpha- 
betização” e alterando o regimento interno do Su-. 


nremo Tribunal Federal 


O chete do Governo Provisorio, funcclonarã nessa qualidade o res 


nasignou os seguintes decretos; 
Na pasta da Justiça 


Derregando n cata fixada para o “visto” nos autos, funccionará 
à “aemina ca Alphabetisação”, pre-| como relator o primeiro delles, do- 


vista no art, 2º do decreto numero 
21.791, de 15 de ngosto de 1994, 
para que, emquanto a Cruzada Na- 


etonal de Educação não tiver orga-| dos na forma deste decreto obede- 


mizada tedas ns suas directorias 
regtonnes, no paíz para realizar, 
quando julgar opportuna, ns suas 
campanhas finaneciris; 
que não renllzo, no mesmo anno, 
mais do uma “semana de Aipha- 
betisação”, em cada Estado ou no 
Districto Federal. 

Approvando o decreto n. 627, do 
corrente mez, expedido pelo inter- 
ventor federal no Maranhão, esta- 
belecendo bnses que devem vigo- 


rar nos serviços explorados pela extrnordinarina para o rapido jul- 


Ulen Management Company, em- 


uuuinto não se proceder à revisão cempletn, dispensando o compnre-s 
oou à rescisão do contracto de 15/| timento cos ministros que não 


de março de 1928, existente entre 
o governo daquella Estado e E 
referida companhia, 

Nomeando Ablilo Faustino de 
Assis para o cargo de membro do 
Conselho Consultivo do Estado da 
Bahia, 

Concedendo aposentadoria no 
primeiro fiscnl du Inspectorla do 
Trafego da Policia Civil, José dn 
Silva Reis e ho segundo official da 
referida Inspectoria. Manoel Rodrl- 
gues. 

Concedendo reforma no musico 
de segunda classe da Policia M!- 
litar Norberto de Almeida Mell 
o acs soldados da mesma corpo- 
ração Alexandrino José dos Santos 
e Pedro Alexandre Loyolla, 


Nomeando Hermínio Albuguer- 
que Freire para julz de paz do 
terceiro districto do primeiro ter- 
mo da comarca de Tarauacá, no 
Acre, 

Abrindo o credito espceinl de 
100:0005000 para a construcção do 
mnusolêo cos Imperadoros do Bra- 
si), na Cathedral de Petropolis, 
visto ter perdido o vigor sem ha- 
ver sido utilistdo, O credito espe- 
cial aberto para o mesmo fim, peito 
decreto n. 21.270, de 11 de abril 
de 1932, 

Alterando o regimento interno 
do Supremo Tribunal Federal pa- 
ra abreviar o julgamento dos fel- 
tos anteriores a 1931, Por esto de- 
ereto na appellações e recursos ex- 
traordinarios entrados no Supremo 
Tribunal antes de 1931 serão jul- 

| gados com o “visto” do relator, 
dispensada a revisão. So o feito 


não tiver o “visto” do relator, 








Exercite a sua memoria... 





AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E 
AS RESPECTIVAS RES POSTAS 


— Como se chamava antes a actual cida- 
2696 de mineira de Marianna? — Villa da 


Vargem do Itacolomy, 


— Quando morreu Lulz de Camões? — 
2697 Eu 10 de junho de 1580, 


— Em que data o principe-regento TD, 
2698 e de quem, o governo do 
Brasil? — Em 7 de março de 1808, tendo-lhe 
sido entregue o governo pelo Conde dos Árcos, 


Juão recebem, 


ultimo Vice-Rei, 


2699 


uma região alpestre, 





O leitor que quizer collaborar nesta 
secção poderá enviar ao secretario do DIA- 
RIO DE NOTICIAS as suas verguntas fa- 
sendo-as acompanhar sempre das resne- 


ctivas respostas, ,. 








DODDIENENEADERAADARASSRNCSTERS ERRORS RANA RAS PRARETAANAD A, 


— (ue é e onde fica o Tyrol? 
situada nas duns 
vertentes dos Alpes ocuidentnos e repartida en- 
tro 9 Suissa, a Austria e a Italia, 


2700 — Onde se fundou, no Brasil, a primeira 
Santa Cnsa de Misericordia? — Em 
Santos, em 1543, sendo fundader Braz Cubas, 





LEITOR: 
ás perguntas 


2701 — Qu 
2702 — De 


mo 


bo N. 


era 


2705 — A 


LINHAS DE PESCA, NATURAES E ENCASCADAS 


Freitas, Soares&C. 


Bua da Alfandega, 159 
Telephone 4-5126 


— Responda mentalmente 
abaixo, e depois confronte 
suas respostas com as nossas, que serão 
publicadas na edição de amanhã. 
em foi o general Fran. 
cisco Miranda? 
onde veiu a primeira 
S. da Guia, actual for- 


RIO DE JANEIRO 





artilharia com que se ar- 


u o primitivo forte de 


taleza de Santa Cruz? 
2703 — Onde ficava a antiga ci- 
dade de Tyro, e porque 


famosa? 


“2704 — Quem foi Braz Cubas? 


grande guerra (1914. 


1918) durou rigorosamen- 
te 4 annos? 


f 








CONAREANESODEDARDAAALS DERA DADAS DAS LADA GLORIA RIOS OORARA SERASA NARA A NAO DOAR DANA RRAAARARAR RODADAS RANA RAR AAA AANAARRASA, 


BARBANTES EM GERAL, PAPEIS, GAXETAS, 
ANIAGEM E SACCARIA 


Fabricantes: Cordas, e cabos de sizal, Algodão, Coroã, etc, 


es 


53 POOR RNSADRASARER CARA LARERA ATA RASE ANO GRAN ANDRAS EAR RRNA DA NINA ERRADA 


— 
- 





l 





comtanto, Inções interpostas antes da vigen- 





O E ii e E SS 


vleor que tenha posto o “visto”; | 
c havendo mais de um revisor com 


vendo o outro servir --n turma jul- 
godora, devendo os emilargos oD- 
postes nos Julgamentos ecffectun- 


cer no processo commum. O rere- 
rido decreto estabelece ainda ne 
seu artigo segundo que as appei- 


cin do artigo tercelro do decreto 
n. 5.440, de 10 de janeiro de 1928 
nos casos, eli previstos, serão jul- 
Endes como os ageravos observa- 
do o cispoto no artigo primeiro 
prrngrapho primeiro, Por esta al- 
teração do regimento o Supreme 
Tribunal Federal reatizará sessões 


RIO DE JANEIRO 
COMMERCIO CARIOCA 
Casa Assembléa 


gamento dos feitos com a revisão 


façam parta das turmas Jjulgado- | 
ras. Os “hnbeas-corpus” serão jul= 
gndos pelo Tribunal pleno, 
Na pasta da Educação 

Concedendo inspecção perma- 
nento oc ns prerogativas de esta- 
belecimento livre de ensino ge- 
eundario no Mackenzie College da 
capital do Estado de São Pulo; 
no Gymnaalo de Viçosa, em Minas 
Geracs; é ao Colegio São Manoel, 
de Lavrinhas, em São Paulo, 

Exonerando, a pedido, o dr. Fe- 
isberto Soares Bath, de secretnrio 
da Faculdade de Medicina de Por- 
to Alegre, 

Tornando sem effeito o decreto 
que cxonerou o engenheiro Der- 
meval Vieira de Rezende, de Ins- 
pector cm comissão de catabo- 
lecimentos de ensino secundario 
em Minas Gernes, 

Exenerando, o dr. Milton Vlians 
na de Inspector (de estabelecimen- 
tes de ensino secundario no Pa- 
r2ná; e Octavio Jordão Amorim do 
Valle, de escripturario da Facul- 
dade do Medicina da Universidade 
do Rio de Jnneiro, este por ter 
acceltndo outro cargo, 

Nomeando: o livre docente da 
Escola Polytechnica desta capital 
dr. Francisco Xavier Hulnig in 
termamente, professor cathedrat!- 
co ca cadeira de termo-tynamica 
— motores thermicos — dn rete- 
tida Escoln; e para as funcções 
de Inspector, de estabelecimentos 
de ensino secundario no Districto 
Federal, q dr, Danton Jobim; para 
identicos cargos, interinamente « 
em commiasão, Jesé Ferraz, no Rio 
Grande do Sul; Mernando de Bar- 
-0s, em Malta Grosso; Morse Sar- 
mento Pereira de Lima, em Per- 
naumbuco; e Odilon Lopes Rezen- 
de, no Espirito Santo, 

Livros colic 


LIVRARIA ALVES glacs o nca- 


demicos, tua do Ouvidor nm, 166. 


HOMENAGEM PRESTADA A 
UM SERVENTUARIO DA 
LIMPEZA PUBLICA 


Por acto assignndo, ha poucos 
dias, pelo interventor federal, sv. 
Pedro Ernesto, foi promovido no 
cargo de chefe do secção da Dire- 
etoria Geral do Limpeza Publica, o 
Er, Mauricio Brunner, 

Essa promoção causou viva Sh- 
tisfação entre os serventunrios des- 
62 importante repartição muntcl- 
pal, onde o promovido trabalha hs 
27 annos, com a maxima efflclen- 
cin, tanto assim que, dado o reu 
ttrocinto e competencia, vinha 
exercendo o cargo de chefe de se- 
cção da Ilha de Sapucaia. 

Ante-hontem, és 17 horas, esse 
serventuarlo tomou posse na sua 
nova categoria, no gabinete de tra- 
balho do director geral, sr, Do- 
mingos Meirelles, sendo que o acto 
constituiu algo de extraordinario 
pelo numero elevadissimo de ser- 
ventuarios, notando-se s presença 
de mais de cem operarios, mem» 
bros da União dos Operarios Munl- 
cipaes, de onde o sr. Mauricio 
Brunner é presidente, por duas 
recloições. 

Falaram diversos oradores, entre 
elles os srs, Sebastião Guerreiro, 
João Pereira Belmonte e outros 
mais, O homenagendo agradeceu, 
commovido, havendo, por ultimo, o 
director geral pronunciado algu- 
mas palavras allusivas so acto, ns 
quaes foram muito npplaudidas, 


A POSSE DO CHEFE DAS OFTFI- 
CINAS 


Outra posse não menos interes. 
sauto e que trará grandes vanta- 
gens para essa repartição de Pre- 
foltura, fol q do engenheiro Albe- 
rico Freire de Sant'Anna, para o 
cargo de chefe de secção da offl- 
cina geral. 

Essa posse, como a do seu ante- 
cessor, fol assistida por grande nu- 
mero de funecclonarios, que abra- 
caram, em seguida no acto, o dr. 
Alberico de Sant'Anna, 

















Participou-nos o sr. Jaetts 
Carlos Maciel n dissolução du 
sociedad: quo gyrava sob a va- 
“ão socidl de Alves & Macicl, 
assumindo o mesmo a 
da 


inteira 
responsabilidade extincia 
firma. 

A “Casa Assembléa” está lo- 
cnlizada á rua Assemblêu n.º 67, 
dedicamic-se especialmente 


commereiv de-caleados finos. 


o 








Lei da Organização Ge- 
ral do Ministerio da 
Guerra 


O general Góes Monteiro, ti- 
Lular da Guerra, designou uma 
commissão para proceder a re- 
gulumentação do sen gabinete, 
tal como estatue 0 $ 2º do art. 
2º da Le' de Organização Geral 
do Ministerio da Guerra, 

A commissão é composta dos 
seguintos  officiaes: majores 
Agenor Leite de Aguiar e Emi- 
lo Rodrinues Ribas Junior e O 
enpitão Armando Dubois Ferrci- 
va. 


















Casa Maternal Mello 
-— Mattos — 


Asylo de crianças abandonadas 
— Recebe donativos — 


RUA FARO N. 80 











O major Ivo Borges 
no serviço de C. A. M. 


Apresentou-se ha dias ás 
autoridades militares, o major 
Ivo Borges, da arma de avia- 
cão, por ter revertido ao setr- 
viço activo, em consequencia 
do decreto de amnistia dos 
implicados na revolução de S. 
Paulo. 

Agora o referido militar fol! 
destacado para o Serviço do! 
Correio Aerco Militar, tendo | 
já reencetado, hontem, os seus 
vôos de serviço partindo de 
S. Paulo com destino a Goyaz, 
como observador de um dos 
aviões da rota do Correio Ac- 
reo Militar. 








Dr. José de Albuquerque 


Doenças Sexunes do Homem 
Dingrostico causal e tratamento da 


IMPOTENGIA EM MOÇO 


7 Setembro 207 — De L às 6 








Attendido um pedido 


de dispensa 

O almirante Protogenes 
Guimaães baixou uma odem 
attendendo ao pedido do capl- 
tão tenente engenheiro naval 
Oswaldo Osiris Storino, no 
qua, solicitava dispensa das 
funcções que exercia como 
membro dá Commissão Fiscal 
da Construcção do Novo Edl- 
ficio do Ministerio da Mari- 
nha. 


ato GU dedo 


QUARTA-FEIRA, 13 








No Instituto Luso-Brasi- 
leiro de Alta Cultura 


= 


À magistral conferencia do prof. Mendes Corrêa 





Presidiu-a o embaixador Martinho 
Nobre de Mello 


Conforme fôrma annunciado, o, estupendo vbem apenas cobra de 


provecto professor dr. Mendes 
Corrta, eminente director da Fa- 
culdade de Sclenclas da Unlver- 
aitlade do Porto, presentemente en- 
tro nós, especialmente convidado 
para tomar parte na installação 
do “Instituto Luso-Brasileiro de 
Alta Cultura” renlizou, hontem 
a sun crudita conferencia sobre 
a these, deveras empolgante "As 
raças das colonias portuguezas”, 

A ento da bibliotheca do Gabl- 
neto Portuguez de Leitura, és 21 
horas, encheu-se do Intellectunes 
e estudantes. 

Prestdlu o noto, — na falta do 
dr. Candido de Oliveira, Reltor da 
Universidade do Rio de Janeiro, 
que não pôde comparecer, por mo- 
tivo de luto, — o sr. embaixador 
M-rtinho Nobre dr Mello, 

S. ex., antes de dar a palavra 
so notavel esetentista portuguez 
explicou o motivo por que se on- 
contrava naquella - esidencia, 

O ilustre diplomata convidou 
para secretnrlos o protessor Tenn- 
cio Azovedo Amaral é o sr. Hume 
berto Taborda, 

Ao terminar a sua maristral 
conferencia, o professor Mendes 
Corrba foi dellrantemente applau- 
dido. 

Desse seu esplendido trabalho 
selentifico, damos o seguinte re- 
sumo: 


O conferente começr por sé 
referir ás opiniões desfaveravels 
scbre a paycológin dos portugue- 
zes, que, Kcysorling, por exemplo 
considera piameus clheies de or- 
gulhosa Jactancia, Vre, assim, 
summarirr o que so tem feito até 
bojo em Portugal para o estudo « 
conhecimento das populações de 
globo, especinimente das popula- 
ções das colonias portuguezas, 
donde poderá ver-se se é cnbide 
um tal juizo. 

O conhecimento das populações 
está nn base de todo o plano ra- 
clonal de valorização de um pais. 
Por laso, ds selunc'ns do homem, 
à Anthropologia, cabe um pnpel 
primacial numa obra coloniza- 
dora. 


O que os portuguezes fizeram 
no pasaúdo em relação às raças In- 
digenns des paízes que lam des- 
cobrindo é prodigioso, Revelaram 
a existencia de multas raços até 
então desconhecidis e descreve- 
ram Intelligonte e escrupulosamen- 
te alguns dos seus caracteres pny- 
sicos e ethnogr>phicos, 

São curiosos os depolmentos das 
chronicas e relações lusitanas so- 
bre os Guanches, população das 
Cannrias hojo extincta, sobre os 
negros da Africa Oceldental, sobre 
os bochimanes-natentotes da Afr!- 
ca do Sul, sobre os Abexins, sobre 
populações da Indin, Ceilão, Ma- 
Inen, Extromo-Ortente, Australasta 
e Brasil, O conferente detem-se 
sobretudo nos preciosos informes 
tesses textos sobre os Bochima- 
nes-Hotentotes nm que se referem 
os proprios LUSIADAS e dos quaes 
sinda hoje existem niguns restos 
miseraveis ec errantes, no Sul de 
Angola e no deserto de Kalahnri, 

Os: antigos autores portuguezes 
referem-se tambem a grandes ml- 
gerações africanas como as dos Ja- 
gas e dos Zimbos, e às minas de 
ouro e ruinas de Zimbabué e do 
antigo imeerio Monomotapa na Ro- 
desin e rogiões de Mnanler, Sofala c 
Zambeziu, Pols ha pouco um autor 
ingloz permittiu-se escrever que ns 
ruinas de Zimbabué tinham sida 
descobertas em 1868 por Adam 
Renders! Isto depols daquellas 
descripções e de ali ter sido mar- 
tyrizado no seculo XVI o jesuita 
portuguez Gonçalo da Silveira, 


Os depolmentos do Fr. João dos 
Santos sobre povos, costumes e 
ourlosidades da Africa Ortental 
sto interessantissimos. Sobre os 
indios do Brasil são valiosos os 
testemunhos do plloto anonymo da 
viagem de Cabral, do Pero Vaz de 
Caminha o de Damião de Gols, e 
mais tardo os do Anchieta, Car= 
dim, Magalhães Gandavo, Sonres 
de Souza, etc. O mnllogrado Car- 
los Frânça escrevou com razho 
que cs portuguezes da Pra de 
Quinhentos foram um povo de 
herõea, orientado por uma plelado 


| do eáblos, contra a opinião injuse- 


tu dos que em todo esso estcrço 


aventura, 

O conferente menciona em £e-= 
guilda muitas Investigações modei= 
nas sobre as populações das colo= 
nins portuguezas e occupr-se prin» 
cipalmente des resultados dos nu 
merosos trabalhos recentes dos 
Institutos «de Anthropologia e 
Anatomia da Universidade do Por- 
to sobre povos da Guiné Angus, 
Moçambique, India e Timor. Re- 
fere-se tambem & magnifica Es- 
posição Colonial Portugueza que 
vae renlizar-se dentro do poucos 
dins no Porto e na qual serio es= 
tudadas sob varladissimos aspo- 
atos por aquelles institutos univer= 
eltarios cs numerosos representen- 
tes de diversas populações colo- 
niaes que ali se encontram Já, 

Combate uma política de tgual- 
énde e assimilação, biologicamen- 
te utoplea, sendo ns tentativas 
nesse sentido deveras Improceden- 
tes. Mes uma política de compre- 
hensão, affecto e solidariedade, é a 
que deve preconizar-se, O Indige- 
na deve ser tratado carinhosamen- 
te e Interessado nos destinos com- 
muns, As missões religicsas têem 
um nlto papel, com a sua acção 
educativa e pela sua contribuição 
para o bom conhecimento das po- 
pulações. 


Quanto nos mestiços, o seu es- 
tudo sclentifico rigoroso em an- 
“thropologin está sínda bastante 
atrasado e os resultados obtidos 
são contraditorios, 

O conferente cita ns investiga 
ções de Fischer, Davenport, Holbe, 
Goquette Pinto, cto., e refere-se n 
um inquerito recente do Instituto 
de Anthropologia do Porto. Na 
sua opinião ha mestiços tona e 
mãos, mestiçagens uteis e desvan- 
tojosos. Attendendo é impossibi- 
dade de prever com seguranta, 
em genetica, us combinações favo- 
raveis dos elementos germinnes e 
as desfnvoraveis, e attendendo ain- 
da 45 condições educativas e so- 
clacs que geralmente influem so- 
bre os mestiços, o professor Men- 
des Correia entende qua o dever 
mais urgente dos Estados não € 
impedir n mestiçagem, mas fazel-a 
estudar selentificamente o melho» 
rur desde já o condicionalismo so- 
cinl dos mestiços, O que não sl- 
gnffica a igualdade blologica des- 
tes com ns racns orlglnarias, 


Os estrangeiros têm dito algu- 
mas verdades e muitas mentiras 
contra a obra colonial dos portu= 
guezes. Por maior que-seja q por- 
cão de verdade nesses ataques, £fl- 
cam ainda muitas verdades para 
exnltação daquella obra, 

Ao passar em revista o esforço 
magnifico de Portugal, como des- 
cobridor e colonizador, ao recordar 
o quo elle tem feito para o cornhe- 
clmento dna terra e do homem e 
pura o progresso da cultura, nem 
vale à pena protestar em nome 
da verdade historlca e da verdnde 
eclentifica, contra as nffirmações 
tendencicsas ou ignaras daquelles 
que dizem os portuguezes um povo 
de pigmeus enfatuados e orgus 
lhosas, 

Hoje, ús 16 horas, no mesmo lo- 
cal, o professor Mendes Correia 
dará q sua primeira lição do eur- 
so do Instituto Luso Brasileiro de 
Alta Cultura, intitulada “O ho- 
mem no mundo animal”. 

Scr livre a entrada. 








Pessoas recebidas pelo 


ministro da Guerra 

Foram recebidos honlem no 
gabineto do ministro da Guer- 
ra, pelo general Góes Monteiro, 
o general Candido Mariano 
Rondon, inspector das Lrontei- 
ras; deputados Simões Lopes, 
“leader” da bancada gaúcha, e 
Francisco da Rocha, da bancada 
bahiana; major Othelo Franco, 
chefe da Casa Militar do Inter- 
ventor Federal do Estado de S. 
Paulo; Rodolph Olsburgh, dire- 
etor gerente da Companhia Im- 
perial de Industrias chimicas 
do Brasil é O capitão Felinto 
Muller, chefe de Policia dessa 
capital. 


iai ot is O de Ari 


ARVEM DI” 


DE JUNHO DE 1934 


E: 


NA ASSOCIAÇÃO 
COMMERCIAL 


As via: ens postaes entre 

Itaborahy e Leopoldo de 

Bulhões, no E“ado de 
Goyaz, não foram 


reduizdas 


A Associação Commercial do 
Rio de Janeiro recebeu, recen- 
temente, por intermedio da 
firma Gomes de Castro & Cla,, 
um abaixo-assignado do com= 
mercio de Pyrenopolis, Goyaz, 
solicitando sua interferencia 
junto ao Departamento de 
Correios e 'Telegraphos, no 
sentido de revogar um acto do 
director regional de Goyaz, 
que reduziu de dez para cinco 
as viagens mensaes do correio, 
na linha de Itaborahy a Leo- 
poldo de Bulhões, naquelle Es- 
tado. 

Ha mais de 15 annos vinha 
sendo mantida a referida li- 
ha, comdez vlagens mensaes 
trafegando os autos complela- 
mente abarrotados de malas 
postaes, Com a reducção orde- 
nada, seria impossivel ter-se 
a correspondencia narmaliza- 
cia, retardando enormemente 
as communicações entre aquel- 
la zona e os principaes pontes 
do paiz, difficultando ainda, 
sobremaneira, as transacções 
do commercio, que ficaria ex- 
posto a sérios prejuizos e pens- 
lidades quanto ao regulamen= 
to sobre duplicatas. 

A interferencia da Assncia- 
cão Commercial teve pleno 
exito, conforme attencioso of- 
ficlo recebido do director te- 
chuico dos Correios. sr, Seva- 
rino Neiva, communicando que 
as expedições em apraço não 
seriam mais reduzidas, 


Um almoço á missão 
commercial e indusíria, 
argentina 


Renlizar-se-s. amanhã, fm 12,40 
horas, no Jockey Club, um almo- 
qo offerecido à Missão Commer- 
cial e Industrlal Argentina, que 
ora nos visita, pela Socledails 
Nactonal de Agricultura, Assncir= 
cão Commercial do Não de Janel- 
ro e Federação Industrial do Dra- 
sil. 

Este alimoco, pntrocinado por 
tres das mais representativas in= 
stituições de classe do nosso pair, 
tem a maior expressão como ho- 
menagem nos distinctos visitan= 
tes, alêm de seu aleanco pratico, 
pois será uma opportunidade pa- 
ra (roca de idêas sobro as matas 
rias em estudos, 

Para o “agape” gelão tambem 
convidados os membros da comes 
missão executiva brasileira, 


AVISOS E 
DECLARAÇÕES 
DISCOS Greos Victor 


ou Parlophon, dos segulu- 
tes numeros : 
A. P. 
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957 763 
319 152 
053 461 
395 924 
724 300 


Rua da Conceição 202 sob, 


PETROPOLITANA 


Cadernetas resgatadas 
hontem : 
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198 

N. L. 583 
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737 


Avenida Atlantica 1 


Almeida Monteiro & Cia. 


ALFAIATES 


AV. RIO BRANCO, 143 - 2: 
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SEJA INDEPENDENTE ! 
Construa a Sua Casa 


No conforto V. S. encontrará o 





E este prazer está em uma residencia como esta, que V. 8. poderá construir 


oe 


no vosso terreno pela insignificancia de 


12:000$000 


pagaveis em prestações modicas e SEM JUROS 


Peça informações na UNIÃO PREDIAL LTDA, ou em 
qualquer de suas sub-agencias 


Rua 7 de Setembro, 81-1.º — Tel. 3-4777 


PETROPOLIS — Av. 15 de Novembro, 85 — Tel, 3151, — NICTHEROY — Rua da 
Conceição, 23, — MADUREIRA — Est, Marechal Rangel, 69-A, 
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No Republica 


ESTRE'A HOJE A COMPANHIA 
PORTUGIEZA DE 
REVISTAS 
Inícia seus espectaculos hofa, 
Ro Republica, a Companhia Par. 
tugueza de Revistas, que vac fa- 
Ecr a temporada de turismo, com 
uma peça de exito Iucontestavyl, 
se jevarmos em conta O successo 
que à mesma obteve em Portugal, 
onds alcançou porto de mil repre- 
sentações, entro as cldades de Liz- 
bos e Porto, Trata-se de uma Tre- 
vista feério, de moldes modernos 
e que vec Eer representada por 
um clenco em que ss destacam no- 
mes d artistas como Luiza Sala- 
nella, ballarino Francis, Assis 
Pacheco, Maria Albertina Maria 
alvaroz, Santos Carvallo, There- 
za Gomes e outros, “Pernas Ed 
lo”, assim se jntitula a revista, 
que está dividids em 2 acica a 
2% quadros, qual delles o mais in- 
trressante e original. O publico 
carloca vas travar relações com 
varios artisLus novos, unlre «<s 
quaes conta-se Marta Albertina, 
que é cantadelrs de fados, de Por- 

tuzal, , 

Maria Albortina, que já se acha 
ha tres dias entre nós, por eua 
vez, ardc em cesejo de travar cos 
nhecimuntos con o nosso poblis 
cu, que-eila sabe, & um dos mais 
Justlusiros de todo o inuhdo, 

O baljarino Yrancia apresenta- 
ra em “Pernas no léo" com suas 
Esris, quatro ballades, O guardas 
roupa da pera fol todo confecolo- 
nado sob figurinos de Maria Ados 
talde Lima Cruz e de José Barbo- 
at, e og scenarios são da Baltha- 
Rar, Mergulhão, Barradas, Pinto 
de Campos, Serra e Amancio, O 
Republica, desde hontem, está 
com à lotação quasi esgotuda, 


BASTIDORES 


COMPLETOU 209 
NTAÇÕEES E CON'TI- 
XU'A NO CARTAZ 
Attingindo, houteim, ao sem se- 
gundo centenario de representa- 
ces, “Amor...” foz jus a um 
commentirio que envolva um elo- 
Elo “vo esy sucvesso, polz & a gii- 
cu peça que nesta temporada re- 
galhardamente, Duzentns 
vozes seguidas — é seguidas in- 
Interruptamente -—— ela cublu à 
sicna, para corgar de prestuzio 
o nome te Oduvaldo Vianna o 
maior dos nossos comedtographos, 
e para proporelonar à Dulcina 
e appluysos mois enloruagco e 
enthusiusticos, pela sua creação 

luexcedivel, 

Hoje, nas duns sessões, 
“amor,,.",. Depois... mio £9 Ed- 
ba bem quando, aluda, a satyra 
revolucionarin do Oduvaido per- 
mittir, occupari o cartas um de- 
lícioso original da err e Ver- 
neull, que Alberto de Quiroz tra- 
duztu: “Elia o Eu” cue tambem 
vie dor multa que falar... 
AMANHA PHOCOPIO NOS VAR 
DAH UMA COMEDIA FHRANCE- 

ZA ENGRACADISS]JMA 

Teremos, amanhã, 14, no Casino 
as primeiras represntações da co- 
media franceza da Jean Conty e 
Cheorges de Vissant, “O grande prê- 
mto", farto, abundante, fnesgota- 
vel manancial de riso que ubas- 
tacer4 por muitas noltes nos se- 
centos de alegria que tiverem a 
feliz inspiração de Ir procurar & 
tympha mitigadora no elegante 
theatro onde Protopto, prra bem 
do todos, se installou. A come- 
dia é Irreststivel desde que a as- 
ção começa a 58 osboçar, 

Ao que nos dizem, Procopio, 6 
querido artista, faz coisas Inacre- 
ditavele mettido no pelle do ho- 
mem desastrado que, para com- 
pensação dos successivom sustos 
que raspou, consokus, depois de 
arriscadissimos incidentes, as 
nhar o grande premio, 

“sa MADRINHA DOS CADETES” 
CONTINU'A AGRADANDO NO 
JOÃO TAETANO 
“A Madrinha dos Cadets” estã 
agradando, pela leveza da sua 
musica pela deliçefeza do seu ans 
redo bem como pelo desempenho 
ae Glda de Abreu, que vive a 
figurinha graciosa de uma pance- 
rinha que s6 apaixona por um 

cadete...» 

Sexta-felra, em homenagem aos 
autores victorlosos d' “A Madr!- 
nha dos Gadetoa”, haverá, no João 





“Luiza Satanella, a “es- 
trella" da Companhia 
Portugueza 





is 


Caetano, q noite pernambucana, 
| Será uma festa encantadora, com 
o concurso de valiosos elemenntos 
do nosso “folk-lore”, Waldo 
mar de Olivelra, o autor da mu- 
Sica q" “A Madrinha dos Cade- 
tos”, reserá à orchestra, sendo 
ecrio mus toda à colonia pernam- 
Lucana da cidade comparecera a 
essa reunião da espirito e inteilt- 
Eencla em que serão homenages- 
dos Samuel Campello o Walde- 
msr de Oliveira dois pernambuca- 
nos que tanto honram e dignt. 
ficam o torrão que lhso servia 
de berço. 
| 


SERÃO HOJT AS ULTIMAS RE. 
PRESENTAÇÕES DE 
GERAL” 


ra 


Attingindo a 73 representações, 
prova ijncontestavol do seu eu- 
veosso, a revista “Ensafo Geral” 
deixará o cartaz do Carlos o. 
nes, sendo apresentada hoje po- 
la ultima ves, 


“ENSAIO 


As sessões de amanhã terão um 
cunho nnvo, pois vem a empresa 
gnnguelendo que será feito o "en- 
terro” desta origina) revista, a 
exemplo do que ss tornou praxe 
no theatro europeu, Assim, o es- 
pectaculo de loja, cheio dp bom- 
humor e verve, receberá a colia- 
boração espontunea de todos S3 
artistus, que ficam, nesse la 
com ampla liberdade do enxerto, 
troca de typos, “truvesti”, 


O VESTIVAL DO ACTOR GUGE- 
NTO PASCHOAL NA CASA DO 
CABOCLO 


A peça reglonal “Caboclos d9 
Mar" inscreveu o exito consemgul- 
do entre os ds malor destaque já 
verificados no popular theatri- 
uho, 

Já se annuncia para quinta-fote 
ra um grande festival ma Cêsa 
do Cabcolo, dedicado ao actor Jin= 
cento Paschoal e com o concurso 
do varios dos nosss artistas de 
radio e theatro, 

Nesse festiva! terá logar um 
concurso Infantil de tambas «e 
canções, en que poderão Insera- 
ver-so as crianças que o deseja- 
rem, até à vespora da festival. 


“ONDAS CURTAS” NO CARLOS 


GOMES, PROMETTE SER UM 
ACONTECIMENTO THEA- 
TRAL 


E! 4i depois de amanhã a pri- 
melra da nova revista de Jardal 
o Iglezias. 

Dizem que a montagem é um 
esplendor, sendo os quadros da 
peça cnda qual melhor, 

Merece ospecinl destaque, 
que ve diz, a fina 
do lindo quadro “A 
ficou ne táça”,,, 


pelo 
upresentação 

Mulhor qua 
Trata-se du 


SPORTIVA 
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uma canção que € um verdáda!. 
ro poema de belleza e do terny- 


a. 

“4 Mulhor que ficou na taça” 
€ uma produsção maravilhosa 
dessa Já celebre parceria Fran- 
elsco Alves-Orestes Barbosa, Uma 
musica que bastaria para consas 
Erar os seus autores, se elles Já 
não gozâssem da fama de “lea- 


dora” das nossas canções senti- 
memiaes, 
Jardel e Iglszias enviram-na, 


certa vez. 

E, assistindo 4 sua execução 
pela arts Itnpencave! de Prancis- 
oo Alves, descobriram em “A Mu- 
lner que ficou na taça” a possl. 
bilidade de um quadro extraordt- 
nario dê funtasta, Viram theatro 
dentro daquela canção maravi. 
lhosa, W resolveram fuzer a the- 
atroliaação de tão Interessante 
composição, Comblinasam com ds 
autóros « vão apresentar “A Mu- 
lher que fiçou na taça” na super- 
revista "Ondas Curtas”, Dessa 
linda fantasia desincumbilr-se-ão 
tiodla Silva, a figura sem par do 
nosso thcatro-revista; Liz Bar- 
relra, o fino e elegante “chnnso- 
nior"; a aúmiravel bailarina Lou 
* algumas das Jardel Jercolls, 


Os TRABALHOS DA FRA, MA- 
RIA ROSA MOREJRA 
RIHEIRO 
Hole, 13, ds 17 botas, na bl. 
bllotlicca da Associação BPrasilei- 
ra de Imprensa, a srt, Maria Ros 
sn Morelra Elbeiro, membro da 
Academia Brasileira de Theatro, 
fará leitura do trabalhos thea- 

traes de sua lavra, 


ODILON AZEVEDO, O GALÃ DEU 
“AMOR...” FAZ AXNOS HOJH 


Ogilon Azevodo, jornalista il. 
lustre o escriptor admirado, quo 
Ingressou, victorlosamente, na 
theatro, e vem reslizando, com 6 
malor exito, ao Indo de Dulctna, 
2 brilhanto temporada do Rival- 
Theatro, em “Amor...” faz annor 
hole, Seus companheiros, colla- 
gas e admiradores, lhe prepara- 
ram festiva manifestação polo 
muspícioso acontecimento, 


CIRCOS 
AS PORTAS DE SARNASANT, 
ABRIR-SD.ÃO, NO TUES 
VEZES 

Na partê da manhAã das 10 45 
12 horas, o visita aq jardim zoo- 
logico ambulante de Sarratan!, 
deverá ter innumeros visitantes, 
afim do que o publico, possa com 
vagar apreciar a varladissima 
collcegão, 

à's 15 horas, a vesperal, nntu- 
ralmenteo à petizada comparecerá 
em massa, à essa funcção de tão 
Erendo alcunce pará o desenvol- 
vimento de suas intelligencias. 

A's 20.80 horas a função no- 
cturna, deverá ter yma bôa fre- 
quencia, pole os preçós populares 
ds Sarrasani peirmittem que Ji 
por 24900, sejam ápreciados ny- 
meros circenste at* agora nuncá 
vistos. 


0 contracto de constru- 
oção do navio-escola “Sal. 
danha da Gama” 


O sello proportional so- 
bre o mesmo não foi co« 
brado a maior 


à Tirma Walter & Cla, que re. 
presenta, no Brasil, a Wickera-Ar- 
mstrongs Ltd, de Londres, pediu 
réstituição de importancia que te- 
ria sido cobrada 8 maior, pela Dê- 
légacia do Thescuro em Lontúres, 
em pagamentos feitos é quá repré- 
sentada em virtude do contraoto 
de construcção do mavio-escola 
“Bnldanha da Gama”, 

Em despacho de hontem, porám, 
fot Indeferido, pelo director geral 
da Fazenda Nacional, é allúudido 
Redido, uma vez que tetá nitidá- 
mente provodo a improcedencia dá 
reojamação formulsds pelo firmá 

Waiter & Gls,, não havendo, por- 
tanto, próvidenols sigums q ser tos 
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devem combater 


O garoto assaltante de “trazeiras 


BETE 





omo os garotos tomam trazeiras de bondes, 


asia 


presas seno eta 
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A nossa reportagem sobre o 
garoto tomador de trazeiras 
de bondes teve excellente re- 
percussão em todas as classes 
soclaes da metropole. KRece- 
bemos  innumeras cartas, 
apolando-a e reconhecendo 
comhosco que os ptincipaes 
agentes de repressão do mal 
devem ser os paes e os educa- 
dores. O sr. juiz de Menores 
e a Polícia vão reiniciar me- 
didas de combate a esse felo 
vicio desmoralizador da nossa 
grande cidade. O sr. director 
do Departamento Municipal 
de Educação tambem, infor- 
mam-nos, vao determinar aos 
professores uma cooperação 
energica com cs paes, quer 
aconselhando aos educanços 
que evitem o contagio e "ao 
imitem os mãos habitos do 
moleque da rua, quer impe- 
dindo que à saida das escolas, 
assaltem estribos de bondes, 
em correrias tresloucadas. 

O transito de vehículos. no 
Rio, augmenta  vertiginosa- 
mente. 

O numero de passagelros de 
omnibus, bondes, automoveis, 
cada vez é maior. Os perigos, 
portanto, para a criançada 
travessa ou mal educada so 
tendem a crescer, Os conau- 
ctores e motornelros estão tu 
todo momento com a atten- 
cão voltada para a molecada 
vadia que esgota a sua paci- 
encia e tortura a sua delica- 
deza, bem como põe em sobre- 
saltos os passageiros, arremet- 
tendo para os vehículos em 
movimento, a assaltal-os nas 
trazeiras ou nos estribos das 
entrelinhas, Descobertos, Lo- 
mam-se de panico, e, saltam 
precipitadamente, muitas ve- 
zes ferindo-se ao encontro de 
postes ou atropelados por au- 
tos e omnibus. 


Quantas crianças não se Inu- | 


tilizam para sempre? Quan- 
tas não morrem ou ficam mu- 
tiladas? 

Serão ellas as eulpadas? 

Não poderão os paes evitar 
essas desgraças? 

Todos os males da nossa Na- 
clonalidade têm sna origem 
na precaria educação da im- 
fancia. Não existem em per- 
manehte collaboração com os 
professores primarios os Clr- 
culos de paes? 

Por que não tomam a sj à 
grande tarefa de exilrpação 
do imal? Não seria melhor 
partir dos chefes de familia a 


correcção da vadiagem da mma. 
a terem seus filhos de serem 
coagidos a bem proceder pelo 
juiz de Menores ou a Policia? 


me 











Por que ser O principal agente 
de repressão o medo das au- 
toridades, quando poderia ser 
o conselho dus mães e dás 
educadoras? 

Sómente & fraqueza e o des- 
jeixo poderiam permibtir o que 
se nota em certas ruás do pro- 
prlo centro urbano, como a de 
Cameérino, Frei Caneca, São 
Bento, ou as da Saude, de Ca- 
tumby, de Rio Comprido, de 
Andarahy, de Villa Isabel, de 
todos os suburbios da Central 
e da Penha. 


Ferguntâmos. ha dlas, a um 
moleque travesso, que quas: 
fol vietima de um desastre, nº 
rua Senador Pompeu, ao ple- 
cipltar-se de um bonde ao 

| sólo, por que fazia aquela 
traquinada com o tisco do 
morrer ou ficar aletjado. O 
garoto sorriu € respondeu-nos: 


— O “Tom Mix” não pula 
de um cavallo a galope para 
outro em disparada, sem sa 
machucar? e o Hatoldo Lloya 
não subiu até pelas paredes 
ds um arranha-céo sem nada 
lhe succeder? 

— Mas, garoto, tu não és 
“Tom Mix”, nem Haroldo 


À proxima creação da 
Associarão Pernambucana 
de Imprensa 


O presidente da Associação Bra- 
siletra de Imprenta recebey de 
Pernambuco o seguinte telegram 
ma. communicando a  proxina 
erenção da Associação Pernambu- 
cana de Imprensa : 


“Polgamos communicar sos 11- 
lustres confrades que n delegação 
| Jornalissica que ncompanha o 
|"Jaceguny”, promoveu, no estadia 
[em Recife, os primeiros entendi- 
i mentos para a creação da Associa- 
ção Pernambucana de Imprensa, 
pendo a idéa bem acolhida por 
todos os jornacs. 


Na volta, a delegação reunirá, 
num almoço, todos os confrades 
| pernambucanos, para e encami- 

nhamento te tio nobre Idéa. 
Siqueira Reis, Nelson Carneiro € 
Jarbas Peixoto," 
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PARA ASSIGNAR 

REVISTAS É 

JORNAES 
PROCURE 


a (SCLECTICA 


av RIO BRANÇO, 137 - RIO 
| suo São Bento, 11 « São Paulo 


expondo-se 











a perigos | 








cotitinúa a infestar a cidade! 


Eagul, nos ultimos dias do mez pas- 


j ; nosso publico. 


Lloyd, nem isso aqui é cine- | 


ma... j 


-— Ora, se me deixassem fa- 
zer o que elles fazem eu não 
tomaria trazéiras de bondes. 


Eis ahi uma expressão clara 
do qué é a alma do garoto, 
turbulento, maléducado e va- 
dio. A! falta de oxemplos de 
bons habitos e de instrucção 
que lhe desperte o raciocinio, 
de prevecupações com estudos, 
faz da sua vida uma sueces- 
são de erros até pela errada 
imitação do que afinal não 
pode ser censurado em bôas 
fitas de cinema, E como preci- 
sa de cansar uma notividade 
que é febricitante na infancia, 
imita as gauchadas de “Tom 


Mix” assaltando bondes e 2 telio (italiana) — Wientawsky, 


paciencia dos passageiros € 
conducLores. 


Se além da instrucção e edu- 
cação do lar e da escola, des- 
sem-lhe folguedos utels ao 
seus desenvolvimento physico 
e à sua saude nos jardins € 
parques como a Quinta da Bôa 
Vista e a Praça da Republica, 
elle não mais enfelarta a nos- 
sa linda cidadé com as suas 
travessuras nocivas. 


FALTA D'AGUA! 


O extravasamento de li- 
nhas adductoras do re- 


servatorio Acary 
A cidade vem vivendo ha alguna 
dias num verdadeizo regimen de 


| the Shore( Irlaudez) — Gramger; 


| 


secea, Da todos os bairros chovem, 


reclamações. 


muitos outros a falta fol absoluta, 
Nessca pontos da cidade as tor- 
neiras, ples e caixas d'apguos pas 
saram a ser meros instrumentos 
decorativos... 

Motivo leo o estravasamenta 
dna 4º e 5% Jnhas cdductoras do 
teservatorio do Acery, linhas que 
são responsaveis por 60 % do sup= 
primento potavel da cidade, Esse 
Incidento determinou | tambem 
uma interrupção no trafego dos 
trena da E. F. Rio d'Ouro, que 
a principio foi felta com baldea- 
ções em Acary. 

A Inspectortn de Aguas, ao ter 
conhecimento do fncta, fez seguir 
para o local os engenhelros neces- 
enrlos á execução das obris do 


reparação exigidas. e 
Pagamentos no Thesour 


Na Primeira Pagadoria do 
TVhesouro Nnclona! serão nagas 
hoja, 13, as seguintes folhas do 
decima primeiro dla util: 

Montepio Civil dn Fazenda, da 
taZ-— Montepio Clvil da Agri- 
oultura, de 4 a Z q Melo-soldo, 
do Ag E, 








Só poucos balrros auntando, tambem, a originalidads 
privilegiados conseguiram, hontem, | de ser o vinloncelo aflundo com 
o preciosa liquido. Ea Bão Fysn=|n 1º corda lá, nbaixada im tom, 
cisco, no Rocha, na Tijuca e em em obediencia no gontal nutor. 
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O lindo recital de ama- 
nhã, no Studio Nicolas 


Ernestina Spivacow, notavel can- 
tora argentina, que já exhiblu 


Os proximos concertos 


Mojo — Recital do violon= 
cello do professor Eurico Cos. 
ta, to Instituto do Musica, 4s 
26 horns, 

Hoje — Concerto do violl- 
nista Ilelftz, no Instituto de 
Musica, Às ?1 horas, 

Dia 14 de junho — Recital 
das urtistas Erpestina e Eu- 
genta Spiracon, no Studio Ni- 
colas, às 21 horan, 

Din 14 de junho — Recital 
do pianista Claudio Arrau, no 
Automovel Club, és 21 horas. 

Dia 16 de junho — Concerto 
symphonivo do Tijuca Tonnis 
Club. 

Din 18 de Junho — Recital 
de canto da sra. Ida Azevedo, 
no Casino Copacabana, ás ZL 
horas, 

Din 18 do junho — Orpheão 
dos Professores, sob a regen- 
cia do muestro Villa-Lobos, no 
Theatro João Caetano, 

Din 20 de junho — 6º Rec). 
tal de violoncelio do profes- 
&or Elyrico Costa, no Instituto 
do Musica, às 15 horas, 

Din 70 de junho — Concarto 
sob a regencia do maestro 
Villa-Lobos, mo Thestro João 
Cactano, 

DIA 22º DO JUNHO — Con- 
certo do barytono Armando 
Saraiva, no Instituto de Mie 
Bica. 

Diu 27 de junho — Recital 
do tenor Demetrio Ribeiro dm 
21 horas, no Instituto de Mu. 
eica, 

«Din 29 de junho — Concerto 
+ de musica de camera da Aca- 
| demia Brasileira de Musica, às 


sido, em um recital no Studio Ni. 
colas, tendo obtido da critica cn- 
rioon os mais enthuslasticos enco- 
mios, realizará amanhã, às 17 ho- 
res, em companhia de eua filha, 
à menina Eugenio, eximia planisia, 
um novo recital para delicia do 


Esta festa artistica será a ulti= 
na, pois, ainda esta semana, ns 
duas grandes figuras da musica, 
partirão para Buenos Aires, onde 
se vão exhibir, Já tendo para isso 
din designado. 

O programma que se ouvirá, 
amanhã, ftol confeccionado com 
todo e de corto sgradnrá immentco. 


A abertura da assigna- 
tura à temporada lyrica 
official foi transferida 


A abertura da assignatura à 
temporada lyrica official, no thea- 
tro Municipal, foi adiada para sex- 
ta-felra proxima, 15 do corrento, 
pela exigencia de detalhes, na or- 
gnnização topographica interna da 
súla do thestro, que q Directora 
Geral do Patrimonio está ultiman- 
do para melhor salvaguardar os 
direitos dos antigos assignantes e 
melhor corresponder nos pedidos 
dos numerosos nssignantes novas. 


O ultimo concerto do 
violinista Heifetz 


O notavel violinista Heifetz rem 
liza, hoje, o peu ultimo concerto, 
nesta capital, no salão do Instl- 
tuto Nacional de Musica, às 21 
horas, com o seguinte programma: 


21 horas, 

Dia 30 de junho — 113º Con= 
Certo do Centro Artistico Mu- 
sical, no Instituto de Musica, 


ta parte ; és 21 horas, 
1) * Concerto, Lá Malor — Mo. | e 
znrt — Allegro esperto; Adagio; | obra pela qual & conhecido na 


Rondó (tempo di minueto). 2) 
“ à) Borabande, Gnvote & Minuet+ 
te — Brch-Helfetz; Db) Introduzios 
nl & Rondó Capricioso — Sninkb 
Saens, (Intervynlio). 
27 parte : 

3) Cinco dansas : a) Densa n. 20 

hungota —- Brabms; b) Moliy on 


Inglaterra, 

Diz-se nua suas obras são exo- 
cutadas vinto vozes no contines- 
te europtu por tros vezes na la- 
glaterra, 


Dois concertos sob a re- 
gencia do maestro 


Villa Lobos 


Noa dias 18, e 20 do corrente 
realizam-se no Theatro João Cas- 
tano dois grandes concertos 
historicos de musica brasileira, 
sob a regência do maestro Vilin 
Lobos e promovidos pelo IV Con- 
grosso Theosophico Sul-America- 
no e sob y patrociuto do sr, Pu- 
dro Nrnesto, interventor mo Dis- 
tricto Federal, 


Os hymnos nacionaes 
do Brasil e Portugal, 
cantadas pelos Orfeões 


Feminino e Portugal 

Fo! brilhante a cooperação do 
Corpo Coral Feminino e do Orfção 
Portugal, para o brilho da solem- 
nidade de domingo, à note, rea- 
Vanda no Gabinete Portuguez de 
Leitura, para inauguração do In- 


* 0) Alt Wien (Vlennense) 

Castehusvo-Todesco & Holfotz; d) 
El Puerto (hespanhola) — Albe- 
niz-Heifetz; * c) Scherzo-Targo- 


-— Amanhã, o famoso artista se- 
gue, num avião da Panair, para 
Buenos Alres, 


Mais um recital de vio- 
loncello do festejado 
professor Eurico 
Costa 


Será offerecido, hoje, &s 18 horas, 
no nosso publico, pelo professor 
Eurico Costa, mais um recital de 
violoncello, no Instituto Nacional 
de Musica. 

Eurico Casta executará, hoje, 
como 5% audição, a Sulto V, em 
dó menor, de J. S. Bach; o q IX 


Sonata, de Pergolése, stituto Luso-Brnslleiro de Alta 
Como em todas as Bultos do | Cultura, 
Bach, para violoncello, sólo, já |, Begeu-os a lllustre maestrina 


Joanidia Soxlré, tendo eltes cantn- 
do com esmero o Hymno Nacioral 
e o Hynno da Republica Portu- 
gueza, 


Concuiso para professor 
calhedratico da Escola 
Nacional de Chimica 


Acham-se abertas pelo prazo da 
seis mezes na Secretária da Esco- 
in Nacional] de Chimica, na Praia 
Vermelha, as inseripções paru o 
concurso de professor cathedralis 
co da cadeira de Mathematica Su- 
perior, eujo edital £oi publicado 
nos “Dinrios Officines”" da 31 do 
maio, de 1º e 2 do corrento, 

Com intervallo de 15 dins, serão 
vinda publicados os editnes dna 
concursos para as demais cadeiras 
vagas da referida escola, 


a sm 


Antiguidade de classe 


O director goral da Fazenda 
Nacional resolveu mandar contar 
a antiguidade do classe do d” es. 
eripturario da Alfandega do Te 
de Janeiro, Manocl Nunes Nu. 
Eguelra, a partir de 17 da outu= 
bro de 1921, data em que se vo 
rificou a sua nomeação para de 
esoripturario da alfandega do Cu= 
rumbá. 


esccutadas em recliaes anteriores, 
essa está em dó menor, dividindo- 
ge em sels partes, iniciando-se com 
um bello Proudio o Fuga, apre- 








Fará os acompanhamentos ao 
piano na Sonata do Pergolêse, a 
senhorita Elyzema d'Ambrosio, pla- 
nista gaucha, actualmente cur- 
enndo o nula de orgão do nosso 
Instituto, 

A entrada será franca como nos 
demais recitaes, 


O fallecimento do com- 
positor Frederick Delius 


PARIS, 11 (U, P,) — Despa- 
chos procedentos de Morez-sur- 
Loink informam que ncnha eo 
fallecer nli, onde residia ha grin- 
ta e oito annos, o Inujor compo- 
sitor britaunico Fredorick Dellus, 

Completamente cégo e parciai- 
mente piralytico Dollus, qua 
cóntova ngora setenta o dols an- 
nos de Idade, só abandonou o seu 
retiro na ourcasião em quo os gl- 
Jomães avançaram sobre o Marue 
por vccastão da grando guerra, 

Fol em sua pequena casa, pin- 
tada de branco, quasi no limiar 
fia floresta de Pontaineblcau que 
Dolius escreveu a maloria de suas 
pobras mais notavels, jnclusivo a 
poça musical “Hassan” a unica 
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A prova dos 50 dias. 


Senhora: 


Pese o seu filho. Dê-lhe Toddy trez vezes por 
dia e depois de 30 dias volte a pesal-o. 


Seu filho tera augmentado de peso, 
Seu filho estará mais vigoroso. 
Seu filho estará bem alimentado 


Faça a prova dos 30 dias e agradecerá O 
conselho. Jamais deixara de alimentar seu filho com 
Toddy, --lUma chicara de Toddy custa 200 reis... 


mais vale muito 


 ELODD 


Nuire, forialece e vi 


mais. 


risa 





O que contem 
e o que faz 


Toddy constem em proporção correcta : 


PROTEINAS «came que são Indispensaveis 
paro o desenvolvimento 
dos musculos e tecidos; 

CARBOHYORATOS.. que gerom energias; 

FERRO se-socmecsremem que cugmento os globu- 
los vermelhos do sangue ; 


PHOSPHORO =---«-- que fortalece o cerebro; 


CALCIO «ese que contribua para a 
formação dos ossos e 
dentes; 

VITAMINAS «cens.es» que estimulam o appcetite À 
e vigorisom O organismo. RB 

A cór e a apporencia de Toddy podem ER 
imitar-se, mos o scientifica dosagem dos seus 

componentes foz de Toddy a alimento mois É 

completo e integral da natureza, 

Por isso Toddy é o unico. 


Toddy 
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A questão do Instituto de Associação Brasileira 
Seguro Social dos Bancarios| de Pharmaceuticos | 


... 
— st! ———— 
. 


Homenagem à memoria de Miguel Couto — Novos 
aspectos da estructura atomica — Considerações os capitn enito aa 
sobre a profissão pharmaceutica || dice mortuario por tuber- 


| culase. 
a Para combater esse Lre- 














QUARTA-FEIRA, 13 DE JUNHO DE 1934 | 
O Rio de Janeiro 


ml Seára Recreativa ; 


te de tuberculose | À 
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to a legivel doença ia JA grande festa dos “Lords” na À. À. Portugueza 
unia pesso! Ohituario | — As joanninas nos Democraticos, Congresso dos 
aterrador que colloca a Fame : nto da Arte = Constituirá impo- 

nente espectaculo a coroação da “Rainha do Car- 
naval” no Palacio das Festas — Outras notas 


Excerptos | 


— [nulo Setubn] 


||| Telegrammas enviados pelo Syndicato Brasileiro de 
Bancarios ao chefe do governo e ao 
ministro do Trabalho 


O Syndicato Brasileiro dez 


Bancarios, a proposito do vce) MAIOR AVIÃO MERCANTE sa 


OLIVIA G. PENTEADO 


Por PavuLO SETUBAL 


Publcista, em artigo para a 
imprensa 


nossa capital entre as ci- 


= Associação | Brestlelra ção da pharmncia commercial, 
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O vazio quo se nbrigy na socla- 


Oido paulistu 4 desses que sé 


vão preenchem, Ju q cunheci do 
Perto, a Grande Morta, Eu vi de 


perto, sempre com deslumbra- 
Meio, us facetis Juminosas da 
tum porsonalidade ijnconfundivel- 


Hierto nobre, Eu a vi no seu ve- 
Mn solur, eutro as sumptuosida- 


ds dos seus marmoros dos seus 
quadros, dos seus “;obelius*, das 
suas tapeçarias centenariue, 
8 vi nus noltes fulgldas dos sena 
Tiiidosos bailos, seintilianto é 
miuravilhosa, circundado e apa- 
theosada, n deslumbrar ns gor 
tes com np sua olymplea majesta- 
ds de rainha, Bu a vi muita vaz, 
nem só abrindo a eua mão gens. 
Tosa pura o obulo sem nlardo, co- 


mo, tambem, Inlesadora e nrre- 
Ementadore alma oc Flama, a 
frabalhar como obreira mestra, 


e-orioca abelha do vada, nos nos- 
Bos turmas de 
Eorial,. Jg a vi nos 


yr COournados 


caigrorsos 





Provimentos cívicos da terra ban- 


úriranto, tevsa que ecra bem delta 


Ja quatrocentos anmos, a demoni- 


trar pola pnlavra e pela accão 


com necenilpalo patriotismo, o 
Pou alto devolnmento às colsas 
Publivus, lua vi nos dias im- 


Nessos da revolução constitucla- 
noiista, brava como gym entdudo, 
Úundo à alevintada campanha 
todas as enereias do seu Jimpido 
enracter e todus ns sas virtudes 
eravicas de velha paulista, 


SEGUNDA EXCURSÃO GUL- 
TURAL AOS EE, UNIDOS 


Os nossos pntriclos que no an- 
ho nassado, visitaram os Betados 
Tulque no cenravana da Touring 
Coby do Brasil n unanimes em 
fitismar os maznificos resyitas 











Cuslmente pára cada um dos 0x- 
curslomttos, quer para o est!. 
min e desenvolvimento do f- 
fteroanibio entro o nossa palz eq 
Morte-Asterica, Os Jornaes nor- 





“aros fizeram resaltar a 
riancia dessa Inlejativa, que 
tulcada, no seu devido valer, 

enverno, Institulcmes esttu- 
sscindado estadunidense, 
Par toda parte ns bra- 
tiveram festas, pecençõas 
eooutras gravar do astogo, senta- 
Nies ofreracidos, tambem, intaper- 
mintes posselos p iptippot'tre px 
citsõos om varias cidades da. 
leio quiz, 


polo 
Tres e 
em eeral, 
. ciços 


A Secunda Excursão Cultyral, 
organizada 
C'terêéço, 


pelo Taurivg Club 
eesim, um erplendigo 
que conliesam a Nor- 













de eta não puderam. 

realizar tão proveitosa 

viagen, Não tendo O Tourine 
Cut censo obfociivo que ao de fo- 
Presos o jnteroambio turisticos 
econmtiiion cem me Jstados Tinta 
dos ar condinões da viagem Se 
tornam por iseg thestro, eser 
qrinmntiyes tp vantajosas, melia | 
vodesdo toisar parte não sh os 
' 1 tacontrlros, medingr 
e ainda tados os estu. 
civiização o Go pro- 

dos mntsos dire 

te derpesna nes tomo 
rmuesencenç marítima entre Rio o 
Nava York, billhetes de estradas 
Gr forro em 9º classe, carors-dop- 


puparios, Lennsporto de bagagena | sumindo é 


fis esticôos para me hoteis, o vl- 


Gsm 


Tostas em qutos, onnibus, autos 
vis, nto. diaria dos hoteis gor 
era ctes flegm por conta da 
Vevrioe Club, o mue representa 
moetluta conmodidado e sranda 
ecunemia para os viajantes, 


às 4nxis de luxo e cetadia, az 
Esnt Tficanies. os guias e interpro 
de conduzir as 
“iztantes, tambem se Inclgem nas 
nssim como 0 


tes encarregadas 
Queila total, bem 
Inpre-scos e porzejae pos musegs 
homtothecas, jardins, eto, 
em fOZZ, oq excurslonistas 


fisinsamente pelas 


eo malz nos Estados 


tm mn nais 
estria em terras 


LIVROS NOVOS 


“nose Cosa” 
&tone 
104, 


Livro dedicado Às donos de cnsa 


€encantr 
neil 








FE um hem organizado manual de 
coBtém, 
anca, ustrações polyonromicas, O 


bos e sudia alimentação; 


Bu 


cunducsão dos exeupejos 


Comn 
do 
Tostrine Club serão recobidos qf- 
autoridades 
d'niematicas e consulares do nos 
Vuldos, as 
euaos, compreendendo o crandy 
acanto dessa Injelativa, tudo fa- 
elitarão pata que oe brasfip;ros 
neradavel q 
ameritsa- 


Clara 
MARISA, Editora, 


jecto de Seguro Social, que está 
sendo estudio pelos interessa- 
dos, enviou, hontem, os seguin- 
tos telegrammas, respeetiva- 
mente, aos ses, Getulio Vargas 
e Saigudo Filho: 

“pxmo, sr. dr. Getulio Vargas, 
dd, chefe do Governo Provisorio 
— Talacto Caltete — Nesta. 

Expirando-so breves dias man- 
dato chefo Governo Provisorio, 
goplantudo revolução outubro 
cujo advento permíttiu posstbili- 
dades unlão trabalhadores, toma- 
mos liberdade lembrar v, ex. 
que bauncarios até hoje não vi- 
ram suas reivindicações converti- 
das em lel pela excessiva pressão 
patronal obstrucionistn Invetera- 
cia todas medidas governamentaes 
visem beneficiar cluszes menos 
favorecidas, Nezte momento ulti- 
mauni-so cstulos sobre segbro <v- 
elas, Trojecto om estudo mus 
presjdento Banco Brasil não son- 
sulstuncia tres pontos essenciass 
pura nossa classe, segundo assem- 
bitas gorues syndicatos  banca- 
rios Santos, São Paulo, Rio de Ju- 
nolro, demals co-lrmãos, para os 
cunes solicitamos erpecial atteu- 
vão v. ex. São elles um uono 
de eervico para estabilidade; cotis 
tribulção de & por cento sobre u 
reuda bruta dos bancos e aporeo- 
sadoria velhice com elncocnta an- 
vos depois trinta annos serviço. 
Esses pontos basicos merecerars 
vosso acurado estudo, bastamna 
pora verificar eua exigiblildade 
pequeno confronto balangos to- 
dos bancos, seus dividendos, altas 
gratificações administradores, 
além ordenados polpudos çon- 
trastando miseria dourada massk 
trabalhadores bancarios ordina- 
rtamonto sem salario, JExpressa- 
mos vivo empenho sejam ultimos 
instaptez Goverao Provisorio oc- 
eupados solução assumpia tus | 
saneção, contrariando búses nilu- 
tidas ou desprezo mesmas talvez | 
levc enorme orieita e explorada 
classe desespero causa. Saudações 
— Pelo Syudivato Brasileiro de 
Busgurlos, ta.) — Aristides Lis- 
boa, presidônto,” 


“Eemo, er. dr, Joaquim Pa- 
dro Salgado Filho, m, d, miuis- 
tro do 'frabalho -— Nosta. 

Caminhando seguro spcla) baa- 
carlos solução definitiva  toma- 
mos Ilberdade pedir v. ex. Con- 
sidernr pontos cssenultes deverin 
constar projecto em questão, de 
nccordo ultimas deliborações as- 
«embléns germes <yndicatos Silo 
Paulo, Santos € lilo, é tolerado 
mas syndicetos co-irmios, todos 
unidos em toruo dessas ultimas 
deliberações, unicas enpazes, pela 
eua justica, de satisfazer traba- 
jundores bancarios. Eis por que 
encaretemos v. ex. nqcroscentur 
projecto ora cm estudo presiden- 
te Bunco do Brastl alterações 
bavidas afim de que ordeira clús- 
“e não se voja em desespero Ciu- 
sa. Depois consvionte estudo que 
qualquer contestação, estariam US 
pancarios convictos do que só po- 
derkn preceber seguro savial det- 
de ue respectivo decreto  qreês- 





DO MUNDO 


Voará em julho para a 
Russia 


NOVA YORK, maio (U, P.) — 
O maior hydro-avião do mundo, 
pesando onze tonelndas, com car- 
ga, levantará vão no dia 15 de ju- 
nho para uma “vingem de reca- 
nhecimento conmercial” á União 
dos Soviets, 

Bermuda será o primeiro porto 
para o Sikorsky de dois motores, 
que irá dall para os Açores e 
Lisboa, Tendo sido denominndo 
“carro volante de carga” será o 
primeiro avião commercial que 
parte com uma enrga tão consido- 
ravel de productos, A cargn que 
consiste em  nmostras de produ- 
ctas de fabricação norte-america- 


na, será acerescida em Lisboa é 
trocada na União Sovialica por 
productos russos, para a viugem 


de regresso, 

A commissão dos organizadores 
do vôo é chefiada por Richard B, 
Senndrett Jr, director da Camas 
ra de Commercio Russo-Ameri- 
cana, 

O sr, Senndrott, em um discurs 
so pronunciado ao radio, disse 
que o fim do vão é “eollaborar 
pura a paz internacional, para a 
bon vontade e o commercio” espes 
rando-ge seu resultado feliz, que 
demonstrará minis uma vez como 
em 1934 Nova York e Moscou es- 
tão mais proximas de que em 
N76 o estavam Nova York e Phi- 
ladelphia, 

Entre os tripulantes que acon- 
panham o piloto princ'pal, BIN 
Alexander, figuram William GC, 
Brooks, co-piloto; Arthur Finch, 
encarregado do rudio, o John Fik- 
talo, miocanico, 

O grande piplano Si&orsky, com 
que a International Flight Corso- 
rnton, organizadora do vôo, espe- 
ra dar um caracter sensacional ú 
inaugoração de um mercado de 
um bilhão de dollares paro prod 
cics americanos na União dos So- 
viets, é um dos malores apparo- 
lhos de aviação dos Estados Uni- 
dos, Fem uma estensão de azas 
do cem pés, um cumprimento de 
quarenta e cinco pês o meio, 


vreva, ontre outros artigos, os 
que nos nssegurém um uno Di- 
ra sua estubililade, tres por ces 
to contribuição banquelros coberr 
renda brutn, aposentadoria velht- 
ce com 50 aunos, dapois trinta 
annos servico cffeetivo, Não con 
stando estes pontos decreto em 
estudo mics benqueiros e repu- 
tando Inutil qualquer ohjeceão 
uue olles venham fazer sem com 
sidorar ultimas bases, contrtnos 
com as providencias urgentes da 
v. ex, sontido op feita justira 
com u apreciação aspiragões clis- 
se. que só aguirda vesultudo des. 
sans “doimarches”, Saudações. 
Pelo Srundicato Brasileiro de Base 
carios (n.) — Aristides Lizbon, 
presidenta.” 


=———— DDT“ 


A ADUBAÇÃO NA 


São do sgroncmo e chimico, sr. 


consiterações: 

A adubação do cafeeiro vao A5- 
ntre nós nquelle caracter 
compulserio de que nºs tala 

tettre, ante o imperativo de uma 
producção econcmica de cafés 
fincs, É 

A concorrencia toa nossos cafés 
suaves já se fas sentir ameaçador 
ramente nos mercados internacio- 
nacs. criando uma nova reputação 
de alta qualidade pera o café bra- 
slteiro que antes impresslonava 
apenas pelo vuito de suas safras, 

Coube ao dr. Fernando Costa 
a grande iniciativa de valorizar 
tecinicamente q café pnulista, tra- 
cando-lhe clirectrizes setentificas 
gos seus processos de cultura e be- 
neficiamento. Essa enmpanha co- 
meça de produzir cs seus frutas 
com n producção já elevada de ca- 
fós finos imunes aos melhores de 
nosscs concorrentes, 


A adubação, criteriosamente die 
rigtda, sobre ser um grande factor 
de nugmento nes nessas colheitas, 
tens cdemonslrado exporimental- 
mente, do mesmo preso, uma in 
tlucncia semelve! na consecução do 
custa Ilncs, com menores percen- 
tagens de “escolhas” — o que é 
uma resultnnte cda melhor grana- 
cãe. consequente q uma alimen= 
tação mais nhbundante no pericdo 
de formação o crescimento do 
fruto. 

Comprehende-se sem estorco a 


eue multo músilia na execução dos | mecanismo dessa influencia: o ca- 


arus ensinamentos culinarlos, 


“A trontilia sexual 
Jntkoy 


Iuvá. 


Livro curioso pelo que uus ves, 
vela, acerea da vida intima de um 
dos maiores pensadores du huma- 
O casa- 
homem genial com 
menina, sinpioria campone- 
as 
malores amarguras. Esso lívio, ora 
nos 


sidude -— Léon 'Toistol, 


mento desse 
vira 
ra, de 18 annos, lhe trouxe 
traduzido para o vernaculo, 


conta essa medonha tragedia. 
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feciro, encontrando so alcance do 
suos raizes, uma alimentação 
nbundanto de soes soluvels, Lem 
mntores possibilidades de alimen- 
tar unlformemento a sua carga. 
produzindo um café bem granado. 
nomegenco, bem mutrido, de mo- 
!her apparencin, com porcentagem 
insignificante de "chôchos”, 

Uma produeção assim uniferme 


é melo caminho andado pora a 


consecução de cafés finos, com cs 
culdatdos subsequentes da colheita 
naturel, gecea e beneliciamento, 
como JA está cerificado ciperimen- 
talmente. 

Mercê «da adubação eritericsa- 
mente dirigida, já se registram no 
Estudo de São Paulo sensíveis me- 
lhoras na qualidade des tyrpos de 
cnté, 

As previsões de Daffert estão 
plenamente confirmadas, e n pra- 
tica velo demonstrar em centenns 
de fnzendas paulistas, augmento de 
produccão superlor a 100%. Au- 
gmentos de 40%, 50% e 60% 
são frequentes e Já se registram 


em aigumas milhares de proprie- | Annos, 


dades, 

De fracto, o cafeelro Tenge, ex- 
traardinariamente & ncção dos 
adubos, facto, aliás, Já observado 


CULTURA CAFREIRA 


Anjenezes Sobtinho, as seguintes 


“Quem tiver x felicidade de pos- 
sulr enfeznes em terra riquissima 
enova poderá auter, sem duvida, 
velo emprego habil de certos ailu- 
bos chimicos, um augmento pe- 
queno das colheitas; mas nem de 
Inngo será possivel comparar tal 
augmento relativo com «o que teri 
o fazendeiro cujas terras sejam 
pobres." 

Para dnr um exemplo pratico dl- 
remos, bascando em nossas proprins 
experiencias, que será poss'vel au- 
gmentar-se, tálvez, o rendimento 
do cufeelro, em terra rica, de 2 Mk 
n 3 Kllogrammas de café, Igual à 
um nugmento de 20 %%. emquanto 
que em talhões, dum catezal meto 
abandonado em terra ruim, de 8 
mil pés, já no primeiro anno de 
um tratamento ligeiro com esterco 
e adubos chímicos, o rendimento 
pócde quintuplicar, nuxilindo por 
um anno favornver fornecendo à 
producção, em legar das 100 ar- 
robas de então. 500 arrobas, Dahl 
resulita o cousclho que dames: 

Quanto mals pobres os cafezaes. 
quanto menores ns colheitas, tanto 
malas remunerador é o emprego de 
adubcs e de estrumes em geral,” 

O exemplo do dr. James Warne. 
em Ttapira, conseguindo por melo 
dn adubação em 15.009 pés de calé 
bem velhos, n produeção de 2.500 
arrchbas, — é um estimulo pan 
os nosscs fazondeiros e mostra cia- 
ramonte o que será a cafelonltura 
em São Pnulo, quando a pratica 
da adubação se diffundir por to- 
das ns suas fazendas. 

As formulas de adubação usadas 


entre nos, têm todas uma base 
erganica que lhes nssegura uma 


efíftolenclia mais completa. 

Pora cafeeiros em plena truliri- 
cação uq desagem média segunda 
4 pratica corrente, no Estado, cos- 
alrte em: 

Sniltre do Chile — 100 a 150 
graminas, 

Farinha de casts — 120 à 180 
Eramimas por pé. 

Escorins de Tomas — 100 À 150 
granmes, 

Palha de café — 20 litres, 

4 palha de café ferneco materia 
organica ao potassi ao mesmo 
tempo, VUsando-se o chloreto de 
potassio ou cinza de cnfé, que o 
“Conselho” está distribuindo, deve- 


se então Incorporar á formula, 20 * 


tros de estrume, 

“O grande problema da cafe!- 
cultura no futuro", diz Chevaller, 
“consisto em cultivar variedades 
melhoradas de uma maneira inten- 
siva, O que permitte dar todos as 
apesar das Intempéries, 
beas colheltas e melhorando a pro- 
ducção em quantidade e quay- 
dade.” Nessa “cultura Intensiva" 
de que fala Chevalier. a adubução 


pelo grande mestre, Daffert que o | tem mails alta parcela de influ- 


consigna em scus estudas 


— | CNCia, 


| 


eme ro mr “ms A EE DE rem“ 
a ti mms Ur e eo certo rr e ti o e e 


Pharmaceúticos esteve reunida, em 
sessão ordinaria, sob n prestdencia 
do pbarmaceulico Abel de Ollvel- 
ra, sendo secretarios as srs, Ger- 
mano Styllta Cardoso e José Za- 
gury. 

O presidente, Instalando q re- 
união, fez o necrciogio do profes- 
sor Miguel Couto, tributando & 
memoria do sabto braslieiro as ho- 
menagena da classe pharmacent!- 
en, levantando n sessão em signal 
de grande sentimento, Reinlola- 
dos às trebalhos, o presidente ns= 
signalou o agrado cin presença do 
dr, João Christovão Cardoso, para 
fazer uma communicição, conyi- 
dondo-o na tomar logar 4 mesa. 

O sr, J Semeraro congratulou- 
se com n casa por motivo da elel- 
ção recentemente verlficada, dos 
consacios Antencr de Menezes q 
Paulo Seabra para a directoria da 
Asscol-cão Commercial, 

O er. Majella Bijos pediu e chte- 
ve a traducção em acta do um vo- 
to de pesar em virtude da passa- 
mento dos progenitores do phar- 
maceutico Cactano Coutinho, o 
mesmo acontecendo com pedido 
identico feito pelo sr, Carlos Hen- 
rique Liberali, com relação no fa!- 
lecimento do dr. João Pedro de 
Albuquerque, 

O st, Eurico Branião Gomes 
fez considermções em torna do 
exercicio dn profissão no Estado do 
Rio, peclindo providencirs a res- 
pelto. 

O professor C, H, Liberal!) leu 
uma carta do redactor da revista 
americana editada em tresvanhol, 


“EL Farmacentico”, sr, W, A. 
Velimer, clirigida nosr, Candido 
Fontoura. de São Paulo. sobre 


“Drug Stores", contendo conceitos 
clozicecs n esse operczo Industrial 
pharmaceutico, que desde longa 
tempo vem aberdardo com supo- 
rloridaçde a questão dessa nova fot. 





O pharmaceutico Durva; Torrea 
teu e commentou favoravelmente 
um artigo do commandente Arlin= 
do Vienna, Intitulado "Precisari o 
Brasil de engenheiros chimicos”, 
em ue sio feitas eloglcsas refe- 
rencias ão pharmaceutico, 


O sr. Abol de Olivelrm annuneciou | 


haver sido o consoclo Paulo Sea- 
bra convidado para fazer uma 
conferencia durante a Semnna Me- 
dica ora se realizando em São Sal- 
vador de Bahin, para onde já em- 
barcou o citado profissional, 

Seguindo-se n ordem des traba- 
lhos, teve n palavra o pharmaceu- 
tico Geraldo Majeila Bijos, para 
fazer "Considerações em torno da 
profissão pharmaceutlca”, 

O orndor desenvolveu o thema a 
que se propuzera com abundancia 
de sondas nrgumentações, focnlt- 
gundo os problemas magnes da 


tlasse na hora anetual, sugerindo. 


meditas copazos do regolvel-cs é 
conecitando os bons protisslanaes à 
se haverem com firmeza e brayu= 
rn na defesa de legitimos e Impos- 
tergaveis direitos, 

O dr, Jcão Christavão Cardosu 
eceupou depois ma tribuna, para 
desenvolver o nssumpto à que so 
propuzera: “Novos aspectos da cs- 
tructura atomlen", 

O er. Domingos de Barros com- 
mentou o trabalho apresentado 
pelo dr. João Cardoso, enaltecen- 
do-o e tendo palavras encominsti- 
ces para com o autor, 

O orador, referindo-se no concur- 
so n que se procede para provi- 
mento dn cadolra de chimica do 
Coneg'o Pedro IX assignalou o bri- 
lho com que se heuve na prova a 
que se submetteu para esse fim, 
o professor Carlos Henrique Libo- 
roll, cangratulando-se com es seua 
pares pelo exito conseguido por 
aquele egileza, prestigiando desse 
medo o nomo do pharmaceutico. 
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Os trabalhos da Assem- 
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109 — Até n Installação do na- 
vo Congresso, o presidente du Re- 
publica pedert expedir decretos 
com força leuisintiva, 

HI — Art, — No dla seguinte 
no ds eleicio do presidente da Ro- 
pubrsca. n Assembléa Nacional 


Const.tulnte realizará a sessão de | 


encerramento de seus trabulhos, 
fio — Flea mercado o dia 18 
de dezembro do corrente nuno pa- 


Ta & eleicão da Camara dos Repre- 


sentontes, correspondente & pri- 
melra legislatura ordinaria, 
20º — até se Inetnllar o novo 


Congresso, o presidente da Repu- 
bitca pederá expedir decretos com 
força de Jos," 


O SR, DERALDO TEVE UMA 
SYNCOPE 
Quando o sr. João Beraldo la 
a justificativn da transformação da 
Aseembica Constitwnte em Cama- 
ra Ordinaria, precisamente no film 


da cilação de Cambó, empalitle- 


ceu de subito, cambalecu, debry- 
cou-so na tribuna - cabiu, sendo 
Immediatamento soccorrido 
srs. Adel Chermont, Formando Ma- 


Eslhies e quites deputudos. que o 


transportaram para a enfermaria 
da Cnsa, ondo ihe fot dada umn 


injecção de oleo compherato, Fo! 


Uma Glpelra syncope, cdetetmina- 
Cn, no que disseram alguns depu- 
tados da maloria, pelo facto do 
deputado minciro não ter almo- 
qndo. 

Suspenei a sessão, durante cin- 
to mmúnutos, logo tcpols se vein!- 


clava, proseguindo ao sr, João Be- 


ralo na leitura de seu 
tão desagradavelmente 
pldo, 


parecer, 
Intarrom- 


O FIM DA SisSÃãO 
Finda q ieitura da parecer da 
sulrcsmnissão legisdativa, vão ha- 
vendo oraderes Inscriptos, nem 
euem quizesso usar da poiavra, fol 
levantada q sessão, marcando-se a 
incsama crlom co tia, para pn ses- 
eão de hoje, isto é, “trabalhos de 
commlesões”, 
EM VISITA AQ PALACIO TI- 
KADENTES 
Estlveram hontem em visita no 
Palacio Tiradentes, tendo sido re- 
cebitos no gabinete da presitanela, 
es membros «da Missão Indystrinl 
o Commercial Argentina, que so 
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Congratulações á A, B, |, 

relo seu avoio à candida- 

tura Mello Franco ag Pro- 
mio Nohel da Paz 


O presidonto da Associação Ihvu- 


sileira de Imprensa recebem dy Ce- 
t 
'nuculo Fluminense do Historia e 


Letras o seguints officio, cm que 
são enviadas congratulações pela 


pupresentação do nome do de, Afra- 
cmo de Melo Franco no Premio 


Nobel da Prz: 


“Tenho a honca de consusuissam:| 


av ex, que na ultima reunião da 


pdireetoria do Cenncalo Fluminense 


de Mistorin é Lolras, por pripos= 
ta do signntario deste, [oi unani- 


momento apyprovudo unt voto ds 


conuratulação à Assaciação Nrasi- 
leira de Tinpronsa, peli aptesos- 
tação do nome do grande estudis- 
ta brasileiro ar, Afronto de Melo 
Franco as Premio Nobe] da Pas, 
Foi muito feliz o gesto da Ascu- 
elucão Prasileira do Impronsn, 
euja aeção toda nacionalidade 
acompanha com vivo intarcese, -— 
propondo o nome do jlistre pie- 
eldento du Commissão Colomlo- 
Peruana pera a consagração umi- 
versul do premio instituído puta 
bonemerito sabio suvco, Possuido, 
trmbom, dos mosnios sentimentos 
de fraternidade humana que mnr- 
cam a nctuação da A, B. 7, ec que 
Lem na paz a sum crystalização, o 
Censento Phuninense de Historia 
e Letras congratuln-se pop esse f- 
termedio, vom essa vusat de jorni- 
listas, fazendo sinceros votos ja 
ra que seja plenamente viciados 
e candidatar do sr, Afranio de 
Melo Franco, Aproveito a onpor- 
tunidade para apresentar w v, px, 
os meus protestos de viva simpn- 
thin e unxima consideração, Sau- 
dações cordizos, .. (a) Mario do 
Anual, secretario geral”, 


<a mMA M 
encontram sotualmonto mecta cas 
pitml, 

Os visitantes percorreram, em 
companhia do Er. Mario Ramos e 
vutres deputados, as varias depen- 
tdencias do Palacio, ficando hem 
unpressionados com o que viram. 

Essa visita realizou-se após a 
sessão, 


EM RELEVO 


CARTÕES DF VISITA Em RELEVO 


RELEVO PAULISTA 


CAIXA POSTAL 2229 


Precisa-se de Agentes em todas as localidades, Exi- 
gem-se referencias, 


IMPRESSDESDE LUXO 
LRO Da.FRILAD2I TEL.2-076] 
NO FIRDA LADEIRA 
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mendo inimigo, que não 
respeita idade, sexo nem 
condição social, e alean- 
car o importante abuixa- 
mento do numero de ca- 


sos já observados nos 
paizes onde a Juta anli- 
luberculosa dispõe dos 


elementos necessarios, é 
indispensavel combinar a 
acção official à de socie- 
dades privadas idoncas e 
bem orientadas. 

A Cruzada Nacional 
Contra a Tuberculose e à 
Liga Brasileira Contra a 
Tuberculose, mantendo e 
procurando augmentar os 
seus serviços de protecção 
à infancia já lubereulosa 
(sanalorios) ou ameaçada 
de se luberculizar  (pre- 
conlorios) estão realizan- 
do uma obra benemerita, 
que a população, para seu 
proprio benefício, deve 
por Lodos os modos  aju- 
dar. 


4 


O QUE E O SERVIÇO DE 
ESTÁTISTICA DO D. NC, 


Attentem os leitores para O se- 
Institia- 











guinte comunicado do 
to de Casé de São Paulg € Vrem 


as suas conclusões: 


“Que os nigarismos puldiargna 
neto sr, bi Po na cholha da vas 
nhR". de G do corrente. referentes 
à existencia do calé ne Druid em 
31 de março uitimo, com relação 
ao Estado de São Pauta cniqui- 
den nn estatisticas da  vevisia 
noso Tostituto, nuntero de abril 
ultimo, pacina JU, Us dados pes 
etamudeos, veterentes À excean- 
cia umquella data nas “estagios 
e vagões”, constum da qugina 
“Mt da mesma revista,” 


US EMRANQUES DE CAFE! VIS- 
ros PELA O INGENPERRA 


Informam de Londres que wu 
etronistn Enancelro do “Daly 
Express” declara que o vecenito 
declinto registrúdo nos cembar- 
ques de catê do Brasil Indivaim 
uuc aus exportações da safra do 
nano que termina no dia do de 


Junho corrente vão aleuncçaram n 
sogra de 17.000,000 de sacena 
mantendo o excesso a ser trarm- 
postado quára o perinilo de (Ut. 
Ba, 3 mecrescpntus Embora tos 
tm sido previsto que wu satra vin 
doura seria relutivamento peque- 
na proyviess p deeretação, quis 






Ezovermo brasileiro, do uma “quo- 


ta do sacyificio” qura q quinbe- 
Perivsento qu um emullhirio entra 
o abastevimento dos mercados & 
a procura, sollvitondo-se provas 
velmente dos Sazénidoiros que vin- 
te por cento da colletia sejam 
pospos d disponibilidade das da- 
toridades jncumblidas ide gelar pos 
ta sorte do cura brasileiro, 


Em fare dessa notleia, por qua 
não define o D, N. O. os sons 
pontos de vista sobro o assumpto, 
deulirando ce vao oy não cobrar 
t quota de sacrificio” 


e a amem 


CORREIO AEREO ENTRE 
PORTUGAL E O BRASIL 


A acção da Camara Por- 
tugueza de Commercio 
e Industria no Rio de 





Janeiro nesse sentido 


Foi noliciado, opportunamente, 
gue a Camara Portuguezn de Com. 
mercio desta Ieacde ne Intoressará 


punto no sr, administendor geral 


dos Corretos de Portugal, no sen» 
tido de ser melhor nproveltada a 
concducção da mala aérea pura 
aquello palz, deixada em Sevilha 
pelos aviões quinzenaes da “Con- 
dor-Lufthansa”, de modo a poder 
ner rocebida correspondencia em 
Portugal, no quinto dia da sahicdn 
do Brastl, e vice-vetea, com a car- 
responqencia chegada ao Brasil da 
mesmin procecdencia, 


Tendo o assumpto recebida o me” 
lhor acolhimento por parte do sr. 
aeministrador gera! dos Corretos, 
esta .mntidade respondeu no pedido 
da Camara de Commercio ; 


“Exmo. sr. presidente da Ca- 
mara Portugueza de Commercio e 
Industria do Rlo de Janeiro — 
run Luiz co Camões, 30, 1º audar 
— Rio cdr Janelvo — Tendo ta 
mntor consideração o exposto por 
V. ex. na sda communicação de 
24 de nbril ultimo, sobre o apros 
veitamento, pelo correio portuguea, 
do servico quinzennl aereo trans. 
ecennlco ca companhia allemã Luf. 
thansa" nas suns vingens entre 
Sevilha e o Brasil, tenho a Infor- 
mar v. ex, que esta Administra- 
ção Geral, animada do mesmo de- 
ecjo de promover o estabelecimen- 
to de mals rapidas relações postaes 
com a Republica Brasileira, vne 
proceder so estudo das condições 
em que poderá utilizar essa via 
aérea, O que conta será em breve 
prazo, afim de saisínzer as justas 
aspirações do commercto daquelia 
Republica, para mnlor estreita- 
mento e desenvolvimento (das re- 
inções ecommercines com o nosso 
salz. A baía da Nacão. 

Administração Geral dos Correlas 
e Telegraphos, em 10 de maly de 
1934, — O administrador adjun- 
to — (A,) Alfredo faz Pinto,” 





RAINHA DO CARNAVAL 
A grande festa de sua coranção, 
será cealizada no Palacio 
dns Vestas, dn Felra de 
Amostras 


A grandicsa festa que se prepara 
pura coroação da Balnha do Car- 
naval, senhorita Mercedes Portella, 
sert renlizada sabbado proximo, no 
explendido e sumptucso Palacio 
das Festas da Feira de Amestras, 
que ostentará mn deslumbrante or- 
namentução e iluminação que ser- 
viu para cs grandes bailes de car- 
navas, confeccionada pelo grande 
artista Juyme Silva, 

A coroação terá um acto solemne 
com n presença do dr, Pedro Er- 
nesto, interventor no Districto Fe- 
deral; cnpltão Felinta Miller, che- 
fe ce Policia: dr, Alfredo Pessoa. 
chete do Departamento de Turls- 
mo da Muntclinalidade: cdr. Amaral 
Velxoto, secretario do Interventor; 
dr. Herbert Moses. presidente da 
A, B, T., os delegados auxilinres 
e de oulrms pessoas de representa - 
ção nacional. 

A Rolnha do Carnaval chegará 
ao Palacio das Festis ncompanha- 
cin das princezeas e n sun chegada 
será annunciuda por crarins, que 
estarão postados em celivorsaos de- 
pendencias, bem como pel banda 
de musica do Batalhão Naval, que 
tocarê em um dos "halis" exis- 
tentes. 

Os conhecidos a esplendidos con- 
juntos muslenes, Tuna Carioca, 
Guimarães Jazz e Jazz Sena darão 
animação às dansos, que serão Inl- 
clatias às 21 horas, para terminar 
às 4 da madrugada. 

Grande numero ce sociedades es- 
pesiaimente convidadas compare- 
cerão à bella festn, representadas 
pelos seus directores. 

A commissão de recepção às so- 
cledades está composta cos gra, 
João Gumes e Arlindo Curdcso, do 
"Diario Carioca" 
ra. do "O Jornal", 

A imprensa será 
pelos Jornalistas Carios Ferreira, 
Alvaro de Agular, nosso compa- 
nheiro, Antonio José de Freitas e 
Achanágiido Luz, do “Jornal do 
Brnsil”, 

O traje para esta majestosa Ltor- 
tulla será o de casemira completo, 
sendo permitiido o de brim branco, 

Será, portanto, uma grantdlosa 
festa a de mator vibração de quan- 
tos têm sido realizadas nestes ul!- 
timos tempes. 

A, 4, PORTUGULZA 
As festas Joanims da Ali dos 
Lorils 

Será sem duvida motivo para um 
grande acontecimento recreativo « 
esportivo o 1º anniversario dn Ala 
dos Lords, que torá logar no proxi- 
mo fila 283, 

Nessn data, cs braves rapazes da 
prestigicsa commlssão, levarão a 
effeito sensacional Testa, Joanina, 
nes confortaveis salões e amplas 
deponcdencias da queriin A, A. 
Portugueza, & rua Moraes e Sliva 
aumero 43, 

Pazem parte ca commissão os se- 
guintes jovens: Lulz Antonio Sal- 
eader, João Nogueira, Fernando 
Taveira, Ruby Mendes de Ollvetra, 
Mancel de A. Pinto, Joaquim Ama- 
ral, Adão da Rocha Leio, Antonio 
Retlrigues, João Brito, Mancel Al- 
ves, Mance! Ferreira, Jayme da S:i- 
v2 e Fernando da Silva. 

Durante os festejos serão sorten- 
dos ricos brindes entre os convivas 
nos qtaes será ainda servida Inuta 
mesu de doces, castanhas, batatas 
é canmnas assilas, em fogueira 
munstra, armada no lindo parque 
da astociação, 

Duas excellentes orchestyna ca- 
denciatão es baltaçdos. 

DEMOCRATICOS 
As Tostus donntnas 

o Auerido club alvi-negro car- 
navacesco esti em grandes prepa- 
rativos para reatiznr, durante ns 
Commemorações de S. João c São 
Pedro, formidaveis festas Jenntnas. 
Na magnifica terrace do “Castello” 
serão queimados numerosos e ma- 


Cruzada Nacional 
de Educação 


A cooperação das nos- 
sas associações femini- 


nas numa grande obra 
social 

o) uublico já esti bem infor- 
medo da acção educativa da 
Cruzada Nacional de Educação, 
que instalou no Districto Te- 
teral 22 escolas, com cora de 
1,500 alumnos matriculados € 
tais 70 escolas espalhadas pelo 
interior do Brasil, 

Verificando a directoria da 
C. N. K. que a maioria dos 
seus alumnos é composta de eri- 
anças panperrimas, maul vesti- 
dos, descalças e mal alimenta- 
das; que um grande numero de 
eriançus precisa de assistencia 
medica, sesolvcu erear q “Deo- 
partamento Feminino de Acção 
Social”, que se incumbirá da 
assistencia muteria], moral e af- 
“cetiva às crianças. Este é em 
trabalho vue só póde ser dessm 
penhado pelo elemento feminino. 

Porissoa 0, N. E. está ve- 
unindo é coordenando as forças 
femininas, enviando convites a 
todas as associações para uma 
grande reunião, que se eraliza- 
rá no diu 16 do corrente, ás 17 
horas, na Casa do Estudante, no 
largo ca Carioca n. ll, 

Pelas adhesões que a C. N, 
E. tem recebido, púde-se contar 
como vistorioso mais este em- 
prehendimento da patriotica in- 
stituição que é a Cruzada Na- 
cional de Educacão, 


recepcionada 


e Lourival Perei- | « 
|egelado da querida 


gnlticos fógos de artificio e nos 
luxucses salões de balle serão of- 
fectundcs excelicntes reuniões dans 
snntes, 

Alfredo Silva, o dynamico prest- 
dente dos valentes “carapicus", 
eccadjuvado por todos «os Erupos 
carnavalescos, filinttos ao pavilhão 
da aguin altaneirm, está confecclos 
nando sensaciena, programma pa- 
ra estas esperades festas. que sem 
duvida registrarão acontecimenics 
de ruidoso sueçesso, 


CONGRESSO DOS FENIANOS 
O “Senado” em São João 


Já são tradiclonnes as festas de 
São João e São Pedro no presti- 
fioso club carnavalesco da Praça 
Tiradentes. 

As jJonninas deste anno promet- 
tem registrar desusado Drilhantls- 
mo, pcls cs seus organizadores não 
se desculdam des minimos deta- 
lhes, sfim de proporcionar nos seus 
admiradores as mais encantadoras 
noltndas, 

A* frente das excellontes festas 
encontra-se o veterano Xuxu, ser 
duvida um fellão com credanolaos 
ns ma's expressivas. 


BANDA PORTUG A. 
A festa de domingo 


4 garbosu comissão “Cravos dao 
Brasil" prosogue com enthusinsmo 
nes preparativos para q magnifica 
festa de domingo proximo, que te- 
rã por theatro os luxuosos salões 
da popular nssociação recreativa 
da praca Onze de Junho, 

Duas boas orchestras foram con= 
tractadas para embalar as dansas 
que terão inicio às 19 horas, 


ENDIABRADOS DE RAMOS 


A brilhante festa da molte de Sane 
to Antonio 


Serã renlizada no proximo cia 13 
do corrente mez uma cleganto fe=- 
ta em homenagem ao distineto an- 
secledado da 
rta Roberto Silva, sr. Antonto Pas 
rolra, elemento destacado no socle- 
daácio dn nossa inetropete, quo fam 
annos nesee dia, 

Piza, Nelson, Novnes, Abilio e 
outtos baruartes da Caverna” ese 
tão se movimentando no sentiria 
de que esta festa se revista de 
grande brilhantismo, 

Uma escolhida “jazz” fará 3 
movimentação dos Dalicdos, 


SUL AMERICA TF, CLUT 


4 brilhante Festa da “Ala dar 
usas” 


E' grando o enthusissmo que 
reina em torno da grandiosa festa 
que acrá renlizada no cia 17 cdo 
corrente mez, promovida pcia 
aguerrida “Ala das Rosas”, 

A! fronte desta Inlelntiva estão 
as senhoritas Elza Siva, fsolina 
Bliva c Maria Nascimento, elemen- 
tos «esincados nos metos recrent;- 
vcs, que terão q ventura de verem 
es seus esforços corcados de com- 
pleto exito, 

Uma exceliente orchestra, Já foi 
contractacda, que será o numero 


| imntor da elegante festn, animando 
+05 ballsdos. 








lim espectaculo deprimen- 
te para as crianças 


Com vistas ao sr. chefe 
de Policia 


Eserovem-nos: 


“Sr. reducior, — A noticia in. 
“arida om vosso aprevindo mat 


| Uno de hontem, sob o tuto “Um 


espectaculo deprimente para ar 
crlancas" apuecar do ter despes. 
tudo o miis sincero reconhecem 
ta em todos os paes que Lôm seua 
filhos matriculados na “iisenia 
Deodoro”, estu, porém, ainda, 
lobgo du realidade! 


Não so trata de uma casa de to- 
Jerancia, mas, de um verdadeiro 
prostibulo Jeralizado justamente 
No ultimo predio lado par da rya 
Conde y 


da Lage, De qualquer 
parte da escola, ou mesmo da 
rua so descortliam nesse prosti- 
bntô as mais deprimentes scenia 


de buixo meretricio, exhtbindo- 
*o ns mulheres Intelramento des- 
mudas: Mus, infelizmente, não é 
tudo, lExcenppuando-se apenas qua- 
tro ou cinco casas ainda halita- 
das por familias, toda esen Info- 
Ha rum estã transformada em 
prostíbulos tolerados pela poll. 
cia, sendo faje uma verdadeira 
succursal da zona do Mabemge! As 
casas vizinhas do Jndo diretto da 
Escola Deodoro são tambem pros- 
tibulos o as crianças, de todas as 
jineltas desse Iudo, Lém o mos 
Mo espectitenlo Iudecoroso que de- 
terminou o nosso appelio no che- 
fo de Poliela! B' renlmento um 
verdadeiro attentado à moral del- 
xar quo us 1.500 ertánças matri- 
ouladas na Escola Dendoro cons 
Unuom expostas a tamanho pert- 
Fo pura a formação do seu vãs 
rFactor, e, necso soútida, com é 
Eclteroso auxilio do vosso rt 
Mante DIARIO NOTICIAS, 
testamos certos de que q exmo, 
chefe de Vollela tomará as devi- 
das providencias ordenando a 
mudança dessas Infelizos para 
eutro local mais apropriado, Mui- 
to grato o vosso constante laitor, 
fa) — Josê dy Siva Periaz, — 
4 de junho de 1934." 
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NÃO VIAJAM 
MAIS NO 
“TINTUREIRO” 
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Uma medida do deie- 
gado Hugo Auler, do 9º 
districto 


O delegado dr. Hugo Auler, do 
B> districto polícial, acaba de to- 
mar uma providencia de grande 
elcance, que o colloca em situação 
eympathica perante os seus juris- 
cicelonados. Para evitar o escan- 
dalo que a presença dos tinturel- 
tos provoca, quasi sempre, na zona 
do baixo meretriclo, o à Interven- 
ção de militares nes prisões da. 
cdecahidas que transgridem o regu- 
tamento policial, aquella autorida- 
de determinou que d'ora avante 
toda e qualquer infeliz cuja prisão 
Ee tornar necessaria, não mais será 
conduzida. naquelles famosos vehi. 
culos para a séde da delegacia 
districtal. 


As transgressoras, n não ser em 
eircumstuncias especines, deverão 
comparecer, pessonimente, no dis- 
tricto, após o acto da Intimação 
que lhes fór feita, 


Como ze vô, a medida que aca- 
ba de ser adoptada pelo delegado 
do 9º districto, vem minorar, em 
purte, o Infortunto das infelizes 
eue habitam equella malfadado 
cona s evita possiveis conflictos 
entre a polícia e os militares inte- 
ressados pela liberdade dns mes- 
pos, 


Apesar de tudo fazer em benetfl- 
Clio da traugquiliidade de seus Jju- 
rtadiccionados, es autoridules co 
Bo dlistricio, constantemente são 
importunadns por grupos de -sol- 
dudos do Exercito e Marinha, que, 
não se conformando com a prisão 
de suns protegidas, estacom, à 
porta da delegacia, em attitude 
ameuçadora, exigindo a Hberdude 
das mesmas. 

Tres fauvlus Imerecem as vistas 
das nutoridades auperiotes, nfim 
de que sejum evitados possiveis 
attrctos É que bem poderão su 
revestir de consequencias Lristlssi- 
uns. 
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EMPREGAVAM-SE PARA. 
ROUBAR 


A prisão 'e um casal 
?e larapios 


Fol pre no morro da rua So- 
pudor Nabuco, um casal de lara- 
pios, Trata-se (dos creoulos Os- 
wuldo José de Souza o Valentina 
Marta da Conceição, Esln, empre- 
gava-so nas casas como arrtuna- 
deira e, por tusinunçião do aman- 
te, furtayva os patrões, 

Nessas condições, levou a nuda- 
closa ladra n cffeito um furto le 
roupas, avaliado em ceren de réis 
2:0008, na casa do advogado Be- 
nedicto Ultra, residente à rua Ma- 
rin Amalia mn. 7, onde estáva em- 
pregada, 

A polleln do 16º cdistricto appre- 
hendeu todo o furto e está pro- 
cessando convenientemente o casal 
de gatunos. 
e o e e 


O assassínio do doutor 
Jayme Gabizo em Rezende 


Terminaram hontem os 
tra "hos de Jury 
em Nictheroy 


Intclado, ante-hontem, ás 12 ho- 
ros, o julgamento dos Ímplizados 
no conflicto occorrido em Rezends 
de que resultou a morte do dr. 
Jayme Gablzo, só hontem, às 13 
botas, terminou, 

De accordo com as respostas da- 
Gas aos quesitos, o Juty do Nictne. 
roy reconheceu que os céos Ia- 
mar Bopps e Nelson Gabizo agiram 
em legilima defesa, ficando por 
1550, absolvidos da culpa 

Quanto no réo José Ferreira de 
Mattos, fol o seu delicto desclassi- 
Slendo para o grão minimo do nr- 
tigo 303 do Codigo Penal, sendo 
cottlemunado à tres mezes de pri- 
são. 

Em favor dos dols primeiros ace 


cusados fo) expeilido o alvará de 
soltura, e para o tercsiro cs adyo- 
gndos de defesa requereram no 
Jury o “sursis", sendo-lhe conce- 
dito, e tambem posto em Hber- 
dade. 
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RIO — Quarta-feira, 13 de Junho de 1934 


“escroqueries” de Hermes Cossio! 


e a sua mysteriosa quadrilha 


AS ACTIVIDADES DO FAMOSO AVENTUREIRO GAUCHO 
EM SANTA CATHARINA 


“Senti nesse momento um grande abalo moral e o presentimento da minha 
desgraça” — diz, em entrevista, O delegado fiscal Abilio Ladislão Mafra, a 
maior victima do celebre “escroc” naquelle Estado 


FLORIANOPOLIS, 16 (União). 
— Depois de innumeras e infruti- 
feras tentativas, conseguimos en- 
trovistar, esta manhã, a sr, Abilio 
Ladislão Mufra, ex-Lhesoureiro da 
Delegacia Fiscal e uma das victi- 
mus do já famoso Hermes Cassio, 

Recebidos por s. 5. no Hospital 
de Caridade, onde guarda o leito, 
disse-nos o seguinto; 


CoMO APPARECEU HERMES 
COSSIO NA THESOURARIA DA 
DELEGÁCIA FISCAL 


— “Quando o presidente Fulvio 
Aducel resolveu, em virtude de or- 
dem recebida, entrogar o Estado 
ás forças gaúchas, sob o comiman- 
do do gencral Ptolomou o após o 
embarque daquele presidente e & 
sabida dos núvios de guerra, en- 
trara mas forças revolucionarias 
em Florianopolis. Era sabbado, dia 
5 do outubro de 1930, não tendo 
havido expediente na repartição, 

No primeiro din util, segunda- 
feira, o deler do Tiscal foi à pre- 
sença do gencral Ptolomeu, para 
communicar-lho a sua qualidade e 
pedir us garantias que a sum re- 
partição carecia, 

No dia immodiato, 7 de outubro, 
o sr, Ptolomeu mandou Ierimis 
Cosslo, pessoa de sun inteira con- 
Fiança, dar balanço na Thosoura- 
ria da Delegacia Fiscal, Esse ba- 
lanço terminou no mesmo dla, com 
a conferencia do entxn gernj c au- 
xilinres c dos valores a meu cargo, 

O sr, Gossio, dizendo-se que que- 
ria elementos para o relatorio do 
goneral Plolomeu, declarou-me ter 
achado Ludo certo e em ordem, as- 
signou o “Caixa” e os auxiliares 
e, ussim, deu por encerrado o seu 
balanço”. 


A MINHA PRISÃO 


— “No dia 1 de novembro de 
1930, 0 sr, Nery RKurty, então che- 
fe de Policia, entrou na Thesoura- 
ria : meu curgo e ali me prendeu 
por ordem do general Assis Bra- 
sil, deixando 4 porta dois soldados 
para me guardarem, Estava tam- 
bem vu incommunicavel, 

Logo depois, deu entrada na 
Thesourarin o sr, Mormes Cosslo, 
em companhia de umas dez pes- 
soas, paro dar início mn outro ba- 
lanço, OQ ambiente ern de verda- 
deiro terror e atropelos, 

A's 4 horas desse mesmo dia, 
volta aquella repartição o chofo 
de Policia e manda que me condu- 
sam à Penitenclaria.” 


ARRANCARAM-ME AS CHAVES 


— “In eu me retirar para n pri- 
são, embora o buúlanço ainda não 
estivesse prompto, é 

O er, Cossio, então, arrancou- 
me, violentamente, do pegador, as 
chaves du cofre c da porta da The- 
sonraria, 


Senti nesse momento um gran-: 


de nbulo moral o o presentimento 
di minhn desgraça, Mas, que po- 
deria cu fazer? O sr. Cossio os- 
tav. acompanhado de vurios ele- 
sata do Batalhão Oswaldo Ara- 
nha, 

Resistir ceria loucura, Protestar 
contra a violencia e Cossio achou 
greça do meu protesto, E lá me ful 
para a prisão”, 


VOLTO A* DELEGIA FISCAL 


— “No dia soguinte à minha 
prisão da Ponitenciaria, 10 de no- 
vembro, fuí mandado de novo & 
Delegacin Fiscal, escoltndo por tres 
soldados, 

Ao penetrar na Thesourarin no- 
tef quo se havia remexido tudo ali, 
Possons estranhas, em companhia 
de Cossio, haviam lã penetrado, 

N dia 9 do novembro, após a 
supposta verificação do desfalque, 
foi nomeado o meu substituto". 

Prisão aiiminixirntiva — “Em 
6 da dezembro cu era preso ad- 
ministrativumente, 

Decorridos tres mezes, meane 
advogado? Feguoreram um “ha- 
beas-corpus”, O juiz federa!t jul- 
Enu-se incompetente vara conca- 
del-o, declarando estar o preso 
por ordem do Interventor, facto 











CIRURGIA E CUTELARIA — FUNDAS, 
CINTAS E MEIAS ELASTICAS — ME- 
DICAMENTOS E DROGAS 


Seringas, agulhas termometros na 


CASA SALDANHA 


- 64 — Rua Buenos Aires — 66 
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O criminoso Hermes 
Cossio 


que esta 


autoridida 
ofrtcio fmuelle juizo, 


uçSou cm 


O procurador da Republica pu 
querçeu a selnha prisão proventi- 
va e foi ella negada, por não ser 
caso dessa medida, 

Entre] com novo “habpas-cor- 
pus" juntando a Ueclaração do 


Inturventor de não estar ey preso * 


ás suas ordens, 

O juiz, aluda desta vez negou 
o men pedido, sob q “undamento 
de que não era do sua competçh- 
cia n providencia solicitada. 

Estava cu preso às ordens do 
ningueni! 

Minha enfermiinido — Recolhi- 
de em uma sala Indrilhada da Te- 
niteuciaria, adoçel gravemente, 
sendo transferido para > IHospl- 
tal de Caridade, onde ajuda me 
encontrou, em sério ratumento, 
preso, com sentinela 4 vista, 

Por tre= vezes o er, Juiz fu 
dera) já me undoy exumnir 
por cominissões modijvas, recon 
cundo todirs ser uinda vecessanro 
o meu tratamento hospitalar, 

O mummurio do culpa — “NA 
phase do summar'o de culpa, o 
procurador da Republica exerocu 
Prossão nunea 
nha Annibal 
vida 


Arontou, com os sous reguori- 
mentos verbaes, que co-gtam do 
summario, 
nhas”", 

O livro “Calynt — “Um caso 
multo interessante & o do “Caixa 
Geral", 

Uma commissão 
contabilidade, nomendn polo sr, 
Julz, a podido dos meus ndvoga- 
dos, deeluroy em luudo, que esta 
junto av processo — que o “Ca 
xr” tinba rasuras, o quo não é 
permittido em toi, Ficou ainda 
provado que o referido livro nio 
estava escripturado como manda 
o Codigo de Contabilidade Pybll- 
ca. 

Quem fez as rassuras no “Cal- 
xa"? Porgus não so procurou apu- 
rur essa anomalia? O “Caixa” 
não é escripturado pelo thesou- 
reiro!,,. 

Insinuação erimjnosa — “Não 
comprehendo até hoje tal proce 
dimento, como nita comprehendo 
como Cosslo, dizendo ter apurado 
desfalque, aconselhou-me “pater- 
nalmente"; “Diga que foi o Adol- 
pho Konder quem gustou esse di= 
nheiro na prosaganda da condi. 
datura Jullo Prestes 
rá livre”, 

A revolução segundo diztam, 
foi felta para mornlização e jus- 
Uça e por Isso não posgo com= 
prohender como foi Coszsio nus 
mesdo chefe de syudicancia neste 
Estado, quando já era elle conhe- 
elão no Rio Grande como contra 
bandista dos mais audaciosos, 
com entrada prolibida nas repaç- 
tições federnes o Ji havia duda, 
em 1937, um desfulque na casa 
commercial de “Mayes Cia.”, Ce 
Pelotas, 


as demais lestemu- 


technica da 


VLUÊ qELa- 


Preso como estóu, ha Já qua- 
tro nnnos, requerendo ennstança- 
mente minha tomada de contas 
esta ainda não foi felta, Anima- 
mo a esperança do que a verdade, 
neste canso, ha de surgir um dia 
e tonho etrteza de que essa dia 
está proximo, com a pr'são defi. 
nitiva desso terrivel Hermes Cos- 
sio”, 

O processo instaurado contra 
mim 6 a malor monstruosidade 
nuo Já se verificou neste Brasil. 
Tolhoram-me todos os recursos 
de defesa. Nadu me tem sido pou- 
pado. Tudo me tem sido negado. 
Até a minha liberdade condiclo- 
nal foi negada, sob o pretexto de 
que não estou encarcerado na Po- 
nitenciaria, onde não existe en- 
fermaria apropriada para o meu 
tratamento, 

A Justiça vem creando vulva 
sluação especial para a minha 
pessôn, parecendo convergir con- 
tra mim todas as perseguições. 

A infelicidade que Censjo enve 
son f minho tmnlila — Estou re- 
duzido & mistria, Perdi, logo 
após minha condemnação a mi- 
nba querida esposa, companheira 


* | pouco mais a 


tlistano “A Tatria”, 
|7.. Cardoso de Castro — Director 


| 

vista, A Lestomu- 

] é Gomes, «o ser ou- 
. disse du entrada de Cossio, 

na thesouraria, na minha ausen- 
cin, Nelutando essa verdade, vi- 
nha augmentar minhas rizõos e 
direitos, mas o procurador ame- 


; foram, hontem, medicadas as 


do todas as lutas da vida, vleti- 
ma de uma grande depressão mo- 
ral. 

Tonho apenas, ngora, dois Et- 
lhos que lutam pela axistenein, 
lecionando, para poderem estu- 
dar; um é academico de direito « 
o outro gymnasinno, 

Minha situação é horrivel, Imn- 
Elua o presado jornolista que do 
pouco que consegue no seu esp'- 
nhoso trabalho, o meu filho mars 
velho, que € lente do Gyumasto 
Catharinense, além de ncademico, 
põe 4 minha disposição uma par- 
te. Meu velho pae, pobre e nl- 
quebrado e um ou oulro amigo, 
me sustentam neste quarto do 
hospital, ondo ulém de preso, pa- 
Eu diaria, para prolongur um 
minha existenria 
que sinto já se vio acabando 

Eu não quero morrer sem con- 
seguir primelro a prova esmnça- 
dora da sinha Iinnocencia. E' o 
patrimonio que agora penso del- 


"xar nos meus filhos, 


D hel de 
Deus quizer”, 

Quando Ja nos despedjamos do 
sr. M'fra, disse-nos s. <,: “Afim 
do ovitur possiveis explorações 
em toruo do meu caso, deciaro, 
por intermedto da sua “Agencia” 
que só concedl até agora duas 
entrevistas : Imprensa, esta € 
outra pura o jornal CGerianopo- 
(ta) Henriguo 


consegulr Isso, Le 


da Sucenrsal”, 


h 2º VIAGEM DO "GRAF 
ZEPPELIN” ÃO BRASIL 
EM 1934 


Conforme já tivemas ocenalão de 
publicar por telegrammas «to Frle- 
edrichshafen, dando início à sun 2a 
vingem regitlar ao nosso palz ma 
corrente anno, o dirigivel alemão 
Graf Zeppelin, em 9 do corrente 
dalxou o sou hangar do Friedrich 
shafen, com destino a Recife, onde 
é aguardado pela manh de hoje, 
terça-feira. 

Apesar dessa via de transportes 
transoceanico Já se ter tornado res 
gulnr, não decresce o culhusiaesmo 
pelo «dirigivel, continuando elle 
pela rapidez e segurança eme of- 
ferece, A ser o grande attractivo 
psra ns vingens entre os dois Con- 
tinentes. E' grando n procura de 
logares, tanto na Europa, como no 

Brasil, Argentina, Uruguay ete. 
Nessa “vingem estão n bordo da ne- 
ronave, 14 passageiros, dos quiea, 
& desembarcarão no Rlo de Junel- 
ro; são ellos: arns. Nickau, Fluegge, 
Marx, Debocr, Bronsing, Kehlin, 
Brumann e Bechiller, Dois flenrãa 
em Recife: srs, Opalk; e Hermann 
Nelte tambem viajam os srs. Ktpf- 
mueller, director geral da Ham- 
turg-Amerika Linis, Stelling 
Kluger, os quaes não desembarca 
rão no Rlo, mas seguirão pelo pros 
prio dirigivel de volta para a Eus 
ropn- 

Encontra-se ainda a bordo da 
grande neronave, o conhecido offl- 
cial da aviação militar britannica 
figura de grande destaque nos 
melos neronanticos da Inglaterra, 
q coronel Etherton, que tomou 
parte na expedição ingleza ao Mon- 
te Everest, renlizada no anno pas- 
sudo. O Coronel Etherton, em Res 
cite, embareará no nydro capectal 
do “Condor” que, Immodintamen- 
te após q amarração do dirigivel 
decollarãá com destino a Buenos 
Aires, De lá, o cel. Etherton se- 
gulrá para Santirgo do Chile, vol- 
tando «depois n Buenos Aires e na 
Bto de Janeiro, eto., cnpltaes onde 
pretende renlizar conferenctas su 
br» a Teferida expedição, O cel. 
Etherton regressará à Europa, por 
oceaslão da proxima vingem do 
Grnt Zeppelin no fim do corrente 
107, 

Além desses passageizos, o “Gral 
Zeppelin” traz uma quantidade de 
carga bastante npreciavel, como se- 
fam 167 kgs. de correspondencia e 
TO kgs. de encommendas agreas, 














Os que se medicaram 
hontem, no Prompto 


Soccorro de Nictheroy 
No Prompto Soccorro de Nlethe- 


seguintes pessoas : 

— Ney, filho de Antonio Motta, 
com dols annos de ldade, branco, , 
e morador 4 rua Visconde do Uru- 
guay n. 370, casa 16, que se feriu 
com um prego na otelha direta. 
— Irineu Soares da Bllva, branco, 
com 24 annos de idade, casade e 
morador em Pendotiba, que, quan- 
do removia uma pedra, sofíreu fe- 
rimento no dorso do pé esquerdo. 

— Alcebiades Antonio da Silva, 
branco, com 23 annos de idade, 
tropeiro e moredor em Piratininga, 
que sofreu uns quéda, recebendo 
luxação do cotovello esquerdo. 

— Felippe Antunes, preto, com 
20 annos de idade, solteiro e mo- 
rador á travessa Oliveira n. 28, 
que se feriu no pô esquerdo. 

— Alcebíades Lobo, com 24 an- 
nos de idade, branco, “casado e mo- 


, rador é travessa gulio Tavares, sem 


numero, que se feriu numa machl- 
na, recebendo escoriações na per- 
na direito, 








IMPOSSIBILITADO DE 
OANHAR O PÃO 


| A victima 





Benedicto Gomes Ferreira 
Pinto 


Em nossa edição de hnontem, no- 
tlolimos o tragico gesto do ancião 
Benedicto Gomes Ferreira Pinto, 
residente à Estrada do Arenl 489, 
o qual, impossibilitado de ganhar 
o pão para seus filhos e amante, 
devido a um acoidente de que 
fôra victima, quando trabalhava e 
ficon inutilizado, sulcidou-se, met- 
tendo uma bala na cabeça. 

E' do Infeliz sulcida a pholo- 
graphin que jHustra esta noticia. 


GOIS GRANDES GONGERTOS 
HISTÓRICOS DE MUSICA 
BRASILEIRA 


' Promovidos pelo 4” Con- 
| gresso Theosophico 
Sul-Americano realizar- 
se-ão a 18 e 20 do 
corrente duas celebra- 
ções artisticas 


Para fins de propaganda da Ar- 
te Nacional e em bensficto de ins- 
Litulções ce caridade, renllizar-se- 
fio a 18 e 20 do corrente nromovi- 
dos nelo 4.º Congresso Theosonhl- 
co Sut Amerleano, dois qruntes 
concertos no Theatro João Cnsta- 
no, ás 21 e 16 horas resvectivamen- 
ie, sob o patrocinio do Interven- 
tor federal, dr, Pedro Ernesto. 

Peles programmas n que vão obe- 
tecer, nbrangendo toda a historia 
de musica brasileira, o nalo valor 
das figuras que melle vão tomar 
perte, sob q direcção do consa- 
grado mestre Vin Lobos, ambos 
meses concertos conatitiem algo In 
tWiramente sem precedentes em 
ncsso meto e um admiravel enfor- 
ço por familiarizar o nasso publl- 
do com ca mais Interessantes ns» 
pectos de nossa musica, Compre- 
hendem numeres que vão desde à 
ingenua musica dos indigenas da 
epoca colonial ntó ns producções 
medernss numa sequencia de phn- 
ses diversas em que o "folk-lore”, 

| os themas selvicolas, sertanejos e 
Wihurgicos, elnborados e estyllza- 
des por Insignes muslelstas de eno- 
cas diversas, espelham flelmente n 
evolução musical da alma do nos- 
so povo, 

Nos profgrammas de nmbos estes 
concertcs totlos os grandes nomes 
de massa musiea £e acham repre- 
sentades, sendo de destacar entre 
os Já fallecidos, os nomes de Lu- 
ciano Gallet Nepomiceno, Henr!- 
que Oswaldo, Glanco Velasques 
Carlos Gomes e ease grande pndre 
Jcsé Mauricio, de quem, em blo- 
graphia recente, Ilustre escriptor 
estrangelzo dizia: “ello consegue 
elevar-se sempre do bello ao su- 
blime, revelando o sew genlo nc 
ndmiravel Requiem, cujo “Kyrle” 
é um completo successo artistico e 
o proprio Pergoleso, cujo estylo Jo- 
sé Mauricio parece seguir, não des- 
tenharia de assignar ese pagina” 

Os nomes aureoladcs de Julieta 


e Teda Telles de Menezes, João de 
fotus Lima, José Brandão, Sylvio 








Salema, Newton de Padua | secun- 
fados pela Orchestra do Theatro 
Municipal e pelo Orpheão dos Pro- 
fessores Municipaes, sesim como a 
regencia desse grande artista que é 
o nmestro Villa Lobos, asseguram 
o malor brilho a estes dois concer- 
tos, que serão para o nesso publi= 


co am Inesqueciveis momentos de 
arte, 





2 ttJJ. 


ONDE ESTA! À DIREGTORIA 
DE OBRAS DA PREFEI- 
TURA? 


Emquanto na Prefeitura se 
premeditam reformas e a crea- 
ção de varios logares novos, as 
ruas dos arrabaldes permane- 
cem em criminoso abandono, 


De longe em longe apparece, 
em algumas dellas, a turma de 
conserva, mas, em outras, esses 
trabalhadores primam pela au- 
sencia”, 

A vyua Frei Pinto, por exem- 
plo, está nesse segundo caso. 


| Entre as ruas 24 de Maio e 
Figueira, a Frei Pinto se encon- 
tra esburacada, com o cascalho 
solto, de modo a impossibilitar o 
transito de automoveis por alli, 


Não se comprehende porque a 
rua Frei Pinto não está ainda 
calçada a parallelepipedos, exis- 
tindo, no fim dessa mesma Tua, 
uma pedreira onde a Prefeitura 
prepara ess: material de calça- 
mento. 


Chamamos a attenção da Di- 
rectoria de Obras Municipaes, 
para essa justissima reclamação, 





TRISTE FIM 
DE UM JOVEN 
OFFICIAL 
DA ARMADA 


UM APPELLO 
À CLASSE DOS 
“CHAUFFEURS” 


Em visita no DIARIO DE NOTI- 
CIAS, esteve, hontem, em nossa 
cedncção, o commandanto Antenar 
Pinto Ribeiro, distincto official de 
nossa Marinha de guerra, 

O nosso illustre visitante velu 
nos ngradecer nossa nctuação no 
canso da traglica morte do seu mal- 
logrado filho, tenente Marlo Pinto 
Ribeiro, facto este occorrido à rua 
Justiniano da Rocha n, 42, Juris- 
dicção do 16º districto policial, e 
ao mesmo tempo fnzer um appello, 
por nosso Intermealo, à laboriosa 
elnsso tos chaufíeurs, afim de que 
R mesma se dignç envidnr todos 
os esforços no sentido de ser des- 
coberto qual o chauffeur que ser- 
viu a seu filho na nolte em que 
Se desenrolou o doloroso drama que 
o vietimon, 


A solicitação do commandante 
Ribeiro aos proilsstonnes do vo- 
lWnte, outro Tito não tem senão o 
de, por intermedio do chauffeur 
em questão, s. =, Intelrar-so, com 
absoluta certeza, do estado e dns 
condições em que se chcontrava 
sou estimado filho nas ultimas 
horas de sua existencia, 


ASSOCIAÇÃO CHRISTA DE 
MOGOS 


(Departamento de Edu- 
cação Physica) 


PELOTA DE MÃO — 5º CAM- 
PEONATO DE SIMPLES 
Tabela de jógos: 
1º sério -- Dia 12, às 17,90: 
Gladstone E Alvaro x Geraldo 
Cupertino Bretas; Juiz Gabrial 
Temer. Julio Yabrega x 
Charles Lazareseu; juiz, Werner 
Marxen, — Paulo Lotufo x A, 
M. Mae Kinnon; juiz, Affonso 
Segreto, -— Dia 16, às 15 horas: 
Werner Marxen x Cyro Moraes; 
Juiz, Julio Fabrega. — Ignacio 
Nogueira x Affonso Segreto: 
juiz, Paulo Lotufo, — Gabriel 
Temer x Rufino Pizarro; juiz, 
A, M. Mac Kinnon. — Charles 
Lazavesvu x Paulo Lotufo; juiz, 

Geraldo Cupertino Dretas, 

2º sêéne — Dia 14, às 17,90; 
W. Salles Abreu x Erza Ba- 
touch: juiz A, Brasil, — Mello 
Barreto Filho x Antonio Costa; 
juiz, Nelson França, — Annibal 
viguciredo x Gilbert Landsberg; 








juiz, Alceu Maynard, — Dia 
16. ás 17 e 12 horas; Vasco 
da Gama Machado x Homero 


Monteiro; juiz, Daniel Gilaber- 
to. Aleeu Maynard x W. 
Salles Abreu; juiz, Synval Me- 
nezes. — Erzy Berouch x A, 
Gilbert Lundsberg; juiz, A. Hy 
gino Miranda, 


o! sério — Dia 13, às 7 horas: 
Eduardo Azevedo x A. Brasil; 
juiz, Wiudemar Alvim; Emilio 
Ferreira x Nelson França; juiz, 
Enéas F. Sa, — Daniel Gila- 
berto x Synval Menezes; juiz, 
Eduardo Azevedo. — A. Hygi- 
no de Miranda x John Mac Nair; 
juim, Nivciu Salvado. — H. Mo- 
leta x Euricc Santos; juiz, Ge- 
raldo Cupertino, 


PRINCIPIO DE INGENDIO 


Os bombetros foram chamndos, 
hontem, à noite, para o n. 80 da 
run Chaves de Fnrla, onde se ma- 
nHestára um principio de Incen- 
lo. 

Para o local, Immedintamente, 
segulht um soceorro da estação do 
Cães do Porto, sob o commando 
do sargento Bento, 

Os bravos soldados do fogo não 
chegaram n trabalhar, visto que as 
chammas haviam sido dominadas 
A tempo pelos moradores do pre- 
dio, 

Segundo apurâmos, o priuciplo 
de incendio foi originado por um 
curto-circuito. 

Não houve prejuizos n registrar. 

A policia do 10º districto tomou 
conhecimento do facto. 
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'O crime de ante-hontem 


em São Christovao 


À victima falece ho no H. P.S S. e 0 criminoso 
continúa foragido 


O Buraco Quente, em São Christovão, onde João Fer- 
reira tombou mortalmente ferido a bala por “Zézinho” 


No Hospitnl de Promto Soccorro. 
onde so achava internado desde, 
ante-hontem, falleceu hontem, às 
10 horas, João Ferreira, de 46 nn= 
nos do idade, branco, brasileiro, 
solteiro, morador & rum Bella de 
São João numero B6 que, confor- 
me dissemos em nossa edição an- 
terior, havia sido victima de uma 
apggressão n bala na jurisdicção do 
10º districto pollciar. 

A policia de São Christovão, 
tendo sido selentificada do caso, 
quando n victima já havia gido In- 
ternada no H. P. S., se diriglu ao 
local e alt fol informada que o 
criminoso fôra o Indivituo de no- 
ms Erothildes José de Souza, vul- 
go “Ztzinho", ladrão conhecido e 
que fazia parte da quadriiha que 
operou por longo tempo naquelle 
batrro. 

O crime teve logar no antro de 
fogatinr denominado “Burnco 
Quente”, que se acha situado no 
numero 77 da rua Guttemberg, € 
occorreu do seguinte modo: 

Zerinho, que de quando em vez 
fazia uma visita ao “Buraco Quen- 
te”, ultimamente passou a fre- 
quental-o assidusimente,. Todas us 
noites em visto nã tentando & 
sorte no baralho, ou melhor, to- 
mando os “cobres" dos que se del- 
xavam attral!: pelas “cartas”. 

Ante-hontem, à noite, entretan- 
to após chegar all, Zézinho tra- 
vou uma discussão com João Fer- 
reira, que era o banqueiro do an- 
tro, e tres tiros se flzeram ouvir, 
indo o projectil attingir o Infe- 
iz homem no peito, facto esto que 
lhe occaslonou a morte. 

AS DILIGENCIAS DA POLICIA 

As autoridades do 10º districto 
acham-se empenhadas em rigoro- 
sàs diligencias para q captura do 
ncousudo, o qual conseguiu eva- 
dir-se tomando destino Ignorado, 

Os Investigadores Pacheco, Al- 
berto e Silyn detiveram, hontem, 
à tarde, o operarlo Arumis Ribeiro, 
npontado como testemunha do cri» 
me. 

Conduzido & delegacia do 10º 
districto, all «declarou Aramis Ri- 
hetro so delegado Paura Pinto que 
de fncto havia assistido À negres- 
são a tiros de que fóra victima o 
infeliz João Ferrelra, 

Adeantou ainda o referido ope- 
rario que o autor dos disparos ha- 
via sido o tal Zézinho., 

O cadaver do mallogrado “ban- 
quelro”, que se ncha recolhido no 
necroterlo da Policia, deverá ser 
autopsindo ainda hoje, 


À ELEGTRIFIGAÇÃO DA GEN- 
TRAL DO BRASIL 


O alargamento dessa 
estrada, nas proximida- 


des de D. Pedro II 


Proseguem os estudos para | 
a execução do plano de eclo- 
ctrificação da Estrada de Fer- 
ro Central do Brasil, 

Os executores desse proje- 
cto verificaram a necessidade 
do alargamento, em 10 metros, 
do leito daquella estrada, um 
pouco antes da cabine nova, 
nas proximidades da estação 
D. Pedro II. 

Esse alargamento exigirá, 
porém, a desapropriação dos 
predios ns. 272, 276, 278, 280, 
282, 284, 286, 200, 292, 296 € 
terreno n. 288, da rua Sena- 
dor Pompeu, e dos predios ns, 
1,2,83,4,5,6,7.8€ 10, e ter- 
reno n. 13 da rua dos Cajuel- 
ros, 

Essas desapropriações deve- 
rão Dic Sd Dt ic feitas no menor prazo 








O eee — Do SERES —————— 








| TRAVESSURA DE MENINO 1 


Ao saltar uma fogueira, 
equipado de fogos, um 
menor é victima de um 
accidente gravissimo, 
sendo internado no H. 


Pi ido 


O menor Valdemiro, de 11 ans 
nos de linde, branco, brasileiro, 
filho do sr. Eduardo dos Bantos 
residente & rua Silva Mourão nu- 
mero 20, quando, hontem, á not- 
te, brincava em companhin de 
outras, em frente no mn. 112 da 
rua Borja Reis, foi victima de um 
accidento que se rovestiu de con- 
sequencias dolorosas. 

E' que o alludido menor, que 
tinha os bolsos da blusa cheios 
de "Fogos de Nlctheroy", no mor 
mento em que pulava uma fo 
gucira ftol attingido pelus chama: 
mas da mesma as quies proyacã 
rum a explosão dos “fogos”. Em 
consequencia o Infeliz menor suf» 
freu gruves queimaduras no thor 
rux e na região abdominal. 

Soccorrido pela Assistencia de 
Meyer, e após ter recebidos al os 
curativos de maior urgencia, o vi- 
ctima foi removida para o Hospl- 
tel de Prompto Soecorro, dada a 
gravidade do seu estado, 
E &$82S+$Qmee 


Caiu do trem 
na estação de Nilopolis 


A victima foi internads 


no H. P, 5. 


Vindo do Posto de Assistanc,a 
do Meyer, dou entrada, hontem, 
à nolte, no Hospital de Prompto 
Soceorro, Antonio Lima, de 31 
unnos do Idade, solteiro, preto, 
brasileiro, morador 4 rua Para: 
guay, 1, 34, que apresentava fra- 
etura da perna direita é contiu- 
sões pelo corpo, 

Antonio Lima havia sido visti- 
ma do uma quéda da trem ta es 
tação de NHopolis. 


CAIU DA BIGYCLETA 


Ficou gravemente ferdo 
e foi internado no H. 


P. Si: 


Pela Assistencia do Meyer fo! 
soccorrido, hontem, f noite, nt 
rua Piauhy, o sr. Antonto Ferre!- 
ra do Almeida, de 25 annos de 
tánde, branco, brasileiro, solteiro 
morador ( rua da abolição nu- 
mero 182, casa 3, que fórn victima 
de uma quéla de bicyeleta na- 
quella via publica e soffrera gra 
ves vontuções e escoriações pele 
corpo, 

Após receror os curativos dd 
maior urgencia naquicle pesto hos- 
pitalar, o referido clelyata fol re 
movido para o Hospital de Prom- 
pto Soccorro, onde se acha inter- 
nado. 











possivel porque dellas “depen- 
derá tambem a reforma do 
edificio da estação principal 
da referida via-ferren, 

Para esse fim, a administra- 
cão da Central do Brasil di 
riglu-se no interventor no Dis= 
tricto Federal, pedindo Infor- 
mações sobre o valor locativa 
das casas acima ennumeradas, 
afim de serem as mesmas des- 
apropriadas immediataments, 
por utilidade publica. 





Carvão de pedra 
DE TODAS AS QUALIDADES 
COKE PARA FUNDIÇÃO - COKE PARA COSINHA 


FRANCISCO LEAL & C: 


RIO DE JANEIRO 


Rua S. Pedro, 65--Sobrado 


ESCRIPTORIO: 


Telephones: 3.2994 - 3-2995 Telephone: 8.0526 - 8-6004 
Praia 8, Christovão, 318 


CARVÃO NACIONAL E ESTRANGEIRO DAS ME- 
LHORES PROCEDENCIAS 


ENTREGA A DOMICILIO 


IMPORTADORES 
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Eagem nantes Nudez 
Pessii frade q data prineja do 
prufusenp Telles Barbosa, advoga- 
va nos auditorios desta capital, 
professor eathedpatico da Eucul- 
ndo qe Direito de Nictthproy e 
deputado suppionte, pela repre- 
entuçdo fiuminende, ú Assumo 
bica Nesionul Constituisse. | 
— Vaz unnos Iaju o tusjor 
da Silva, oliefe da |* bei | 
da Directoria do Fazenda da Pre 
teltura Muntelgul. | 
— "Transgvrro Luljo 0 anmivecsa. | 
"o nataltcto da senhorita Alta | 
Nogueira Prado, tha do dro Mt 
varo Ferpindes Prado é Fa Sra. 
asexandrima Nogueira do Prado, 
— Faz unnos hoje 4 menina 
Neto filha do sr. Annihal Aus 
dyay ; cunoçcionurio du Brauilian 
Ceu! Coma Limited, & da sru. 
Pinna Audr 
— Compis 

























2 hoje minis quis am- 
niversurio q senhorita Yvonne 
Lopes de Costa, Sitha do terences 
Luis Lopes da Costa, ; 

—- Transcotra hole o anniver- 
enrto natalício de metmo AntO- 











mio, tilho do 1º tenento Suverino 
Furlus o dO gua esposa, d. Caro- 
lina Farids, 

-— (az aintos 


ndis Secea, esDo- 
rio A, Y, Setca 
vedactor 


etila Wiorma Me 
sa do se, Forph 
estimado 








e tempo do 
sporsivo Indalicio Mendes. R 

— Yrasvoorro hoje-a ústa anni- 
vorsaria do dr. docs Maritas do 


Hi= 






araujo duntur, gonecituudo us 
co Em Nletheroy € medico do 5 
viço do Promipto socearro ds vi- 
cinta cito. y 
Antonio Stockler de Queiroz 
Pranscorre hoje 0 anniversa- 
surio do sr. Antonio Stockler de 
Queiros, Superintendente do Tns- 
tituto Mineiro do Café. 3. 5» 
que é pessoa altamente retacio- 
nada nos cireulos cafezistas des- 
ta cidale e de São Paulo, ande 
por muitos annos foi o director 
da Delégecia do mesmo Institu- 
to. alia às suus qualidades de 
protissional, os dotes de distin- 
cto cavalheiro e perfeito gentle- 


ruim, metro por que vae ser al | 


Boliywood, 


vo das manifestações de Tero 
elo q alegria de seus innumeros 
amigos E 

pr. Morats Lacerda, — Praús- 
correu, hontem, 4 data do anniver- 
o qutalicio do dr. Morhca La- 
cera competente cheto da Teor- 
ectra Divisão du Estrada de Ferro 
Central do Brasil. ; 

O iMustre engenheiro, que + uma 
dus brilhontes cupacidades, tem so 
cdesdoyrado ultimamente com ha- 
cunsavel Intercsso para a penliza- 
vão da grandiosa obre dn Central, 
que € & electrificação. 

Atua ainda o suo tcaraeteriá= 
tica nobreza do coração, posse € 
cistineto enseuheiro, Chefe da Li- 
na, de Central do Eruell, uma 
invejável cultura technlca que 
ponra, sobremaneira, q admints- 
Liação actual. 

Es virtude dessa duis festiva 
eue refivote em toda q Central du 
Brasil, o dr, Moraes Lacerda, to, 
merecidamente, felicitado, nho só 
pelos seus colegas, como tambem, 
por todos os funecelonarios, 

-— Pur annos noje q cxma, Er. 
professora. d. Adalglau Varejão La- 
ento, esposa do st. Angelo Lago= 
ro, agente geral da Soledade Bra 
ellejra de Autores Tncatiacs. 

— Trapscorro hoje a duta na- 
talicia-do dr. Jos6 de Araujo Ju- 
nicr, conhecido elínico da vizinha 
ciúndo e metico do Serviço ds 
Prompto Soceorro de Niclheroy. 

Em regosijo a essa data sua fãs 
núlia mundo celebrar na Cathe- 
cdral de Sto João Baptlstu, missa 
em acção de graças, és 9 Doras. 










O dr. Araujo Junior guga na 
capital fluminense de elevado 
-OnCeo, 

Noivados 

cu Contracuaçsikr cnsumento o 
tonento uviudor Gabri Jovanis 
ts com a evshorita  Folisidada 


Brandão Carvalho, Sim do elrur- 
siho-dentistu Jusé Javme Carva- 
ho e cur exma. csposa, d. Devos 
ra Margarida Brandão Curçalhos. 


Casamentos 





Tteuliza-se q SE do corrente, em 


Petropolis, O cusamento do sr. 
Nelson Thomas] Nezusira, filho 
to capitão Yhingo Augusto No- 


guelra esurivio do NRiuisiztro Cs- 
vii du cidudo serrana, é de sua 

pesa, era, Julia Thomusi No- 
gueira, com a senhorita Nivira 
da Silva Dunley, filha do sr, Af- 
tenor Duniey, sugociante na refe 
rida cídado. 

Us uutos religioso » Civil terão 
logar às 15 é 15 horas, réspecti- 
vumente, no Palico Hotel, deven- 
do os noivos Eeeguirem para o 
Rio em viagem de nupelas. 

— Weultza-se hoje o consorcio 















1OS SOFRIMENTOS DA 
SENHORAS. exe 


, 
CONSTITUEM | 
! VERDADEIRO | 


BASE CIENTIFICA 
“PREÇO MINIMO 


LAB. RAUL LEITE - RIO 


| da noiva, sendo 





da senhorita Hololsn Franco, fi= 
ha do professor de, Christiano 


| Augusto Franco, tunecionario du 


Veibusal do Contas, e do Sum 0% 
sousa, d, Antonieta Cociho Epuns 
co, com o dr, Armando Varhdy, 
engenheiro da Aviação Nitval a | 


itiho do antigo puriamentas de. 


User Varady. 

O acto clv!l effectuar-so-d às | 
R horus, na residencia dos paes 
padrinhos, pos 
tarto du noiva, o dr. Érico Sai 
gado o senhora, e do uoivo q dr. 
fiscár Varady qu dr. Ciodomiro 
321499. 

— Roniiza-se, 


amanhã, o enta- 
ce matrimontal do sr. Roberto Pl- 
nha Domingues, funeclonario «do 
Arsenel de Marinha, com à 6r= 
nhorita Carclina Maris de Alme!- 
da filha do ar. Hontique de Al- 
meiga. 


— Realiza-se, no dia 16 do cor- 
rente, o enlace nintrimental do sr. 


José Ferreira da Cunbn, sargento 


wrindor, filho do sr. Josó Perroi- 
va da Cunha e Silva e de d. Al- 
eira Hego Ferreira da Cunha, com 
a gentil senhorita Esmeralda de 
Lima Almeida, filha do er. Alber- 
tino Jesé de Almetda e de d. Flo- 


| ya de Lima Almeida. 


Ao joven par nossas felleitações. 


Nujó EENLHOrA | Nascimentos 


Está em fésta O Jar da 


eecreturia do Ministerio da Vias 


cão e de sua esposa, d. Culeste 








+ 


Er, 
| Fraut Portugal, funecionário da 
Souza Portuca), cam o nasgimen- 


to do menino Kaul. 












Typo Americano 


Carteira 18280 
Cia. 


SOUZA LI 


Baptizados 
| 
| 





— Receberá o secrumento do 
baptismo, hoje, 4s 16 horus, na 
Igreja São Joaquim, à rua São | 
Christovão, a menina Conceição 
Maria, filha da sro. Adalsiza Va- 
rejão Lazaro e do sr, ângelo La- 
aro, gunrda-livros da Assoclução 
Beneficente dos Empregados no 
“Jornal do Commercio” 


festas 





Centro Estiano Domo Nan! Ml. 
vares Perelea — No Cetro Lusi- 
tano Don Nun' Alvares  Percira, 
sob o patrocinio dus senhoritus 
Augusta HRibeiro Nunes é Sylvia 
Teixeira, roaliza-so, no  proxiio 
dia 16, uma grande festa calps- 
re. 

Innumeras surprosas estão ves 
uervidas porra esen nolte, contán- 
do-se com o congurso dos arpistas 
da Cusa do Caboclo, tendo à frem- 
to o actor Jararaca, 

Rotatogo Football Club, — Rea- 
Wrs-so esta noite, no sslão de fes= 
tas do Botalugo Feotbnil Club, dn-., 
terossante sessão do cinema, às 21 
horas. Serão exhibldos ca films: 


“Metrotono News” € “Roedimida”, | 
de Jean Crawford e Robert Mont- | 
gomerv. 


A sessão comecará exactamente 
fis 21 horas o és serias entrarão 
no Tórina dos estatutos, apresen- 
tando o titulo de quitação do mez 
e curteira de identidade social, 

O festival de Lourdinhas Bitten- 
court no Eyeen de Artes e Oftfletos 
— Realiza-so no Lyceu de Artes 
e Offlcros, no proximo sabbado, o 
festival Infantil, promovido por 
Lourdinhas Bittencourt em bene- 
fielo da Cnsa Materna! Mello 
Mattos, 


Conferencias 





Por infelativa do Movimento Sa- 
cint Brasileiro, realiza-se hoje nº | 


Andrade, uma conferencia fntl- 
tulada “As correntes que choca 
ram na Constituinte”, 


Homenagens 





que os collegas, discipulos e amt- 
gos do dr. Hellon Póvoa deviam- 
lho offerecer, ficou transferido pr- 
ra data prêvinmente fixada, por 


| 
| 
l 
pr. Hellon Póxoa, -— O dia 














0 “ALMEDA STAR” A CA- 
MINHO DE LONDRES | 


Transpoz a baria, hontem, pela 


manhã, o paquete Ingles “Almeda 


Studio Nicolas, &s 17 horas, pero | 
deputado púulista dr, Mornes e. 
| 


ETR 


Star", vindo de Buenos Alres, q 
esotlas de costume, Assim quo 
to! cdesembaraçado pelas autori- 
ques do porto, fo! atracar junto 
so urmazom de bagagens. ondo 
decsemburcaram os passageires qua 
ec destinsvam co Ro, 

A seu bordo viajaram para esta 
capitai, entre outros, os sts. C, N. 
Chaso e esposa, M, de Orxvelra 
Corrén, J. de Ollvelra Corrêa, A, 
E. Kanistra, P. 4, Pirl e esposa 
e D. W, Enyser e esposa. 

O “Almerds Star” zarpou hons 
tonim. à tarde, com destino a 
Lostiros ] 


E A 


Dq 


SOCIEDADE 


iii roreeriri riteTraea o 


motivo da transferencia de sums temente duinistindo, 


porco nã Academia Nacional de — Segue hoje, n bordo do "Com- 
medicina, mandante Alcidio”, pam, Curltyba 

em viagem de repouso, a sra. An- 
Banquetes nu Constantino Ribas, progentto- 


ra do er, Joho Constantino Ribos 
tuncclonnrio da Associação Brosl- 
tetra do Imprensa, 


Enfermos 


O embaixador do Japão o a ser 
nhora K, Hayosh!, offereceram 
nute-nontem um panqueto no pa- 
lacio da embaixada e ao qual com- 
pareceram o ministro dás Rela- 
ções Exteriores, o nuncio aposto- 
lico o o seu secretario, o mlris- 
tro do Perú, o ministro do Ecua- 
dor «» senhom Robalino Davila, o 





Acha-se intervada no Hoepltal 
de Sjo João Bantiata, quo var 
submetter-so q uma dellcada lu- 
tervenção cirurgica, q era, Jovo- 
inistro da Rumanta e senhora! lina Coelho, esposa do er, Joha 
Alexandre Dullio Zamfiresco, o m!- | Coelho, da Casa Edison, 


ulelro Samuel Gracie e senhora, | Fallecimentos 


ministro Rubens de Mello o te- 
nhora, o ministro Joaquim Ena 
o e senhora, o presidente da As- 
seciação Brasileira de Imprensa € 
senhora Herbert Meses, o sr. lohi- 
gue e senhora, o sr. S. Komine é 
senhora, o sr. P, Miura e o sr. 
KR, Noda, 


AOS NOIVOS 


Serviços inglezes 
para jantar, com 

60 peças, por 218% 
sóna CASA MUNIZ 


Quvidor 69 
Tel. 3-2765 





Faleceu, hontem, em sum res!- 
dioncia, O rum Marquez de São 
Vicente n. 455, o engenheiro Ma- 
noel Murquez Prcdigão, 

O seu enterro será  tealizado 
hoje, as 830 horas, eahindo o fe- 
retro da casa acima para o cemi- 
terto de São Jcão Baptista, 


Missas 








fam 








Por njma do sr. Alejandço Am- 
ml, celebra-so noje, às 10 horus, 
missa de 7º dia, na igreja do 5, 
Francisco de Paula, 

— Na igreja de N. 8, da Con- 
celsão é Bóa Morte, amnnhã, 4= 
32 horas, resur-se-A mesa de 
s0º din cm suilragio da ajma da 
sra, tenho) Néves Souto, mãe do 
nosso cullera do linprensa JL. 
Dins da Cruz. 

Uaulinoa de Britto, — Os amigos 
,º antigos colegas do sr, Raulino 
ti de Brito ex-chefe do Trafego dos 
| Correios, mandarko celebrar amisen 
Ge setimo cla em sulíragio de sum 
alma umanhã, 14, quinta-feira, às 
Q horas, na Igreja da Candelaria, 

Vrofessor Miguel Couto, — Será 
celebrada nojo missa de ectimo 
dia, por alma do professor Miguel 
Couto, na Igreja da Candelaria, ás 
10 horas, 


e — 
O e a 
as 


————— 








Collegio americano 








Peta directoria «da Associação Td- 
teraria € Esportiva do Colegio 
Americant será realizado hoje, em 
sua sédc, à rua Monte Alegre nu» 
mero 288, Santa Thereza, uma 
grande festa reglonal. 


Para esso fim, fot preparado um É 


EO CO NDlCA “aU nsaeio | CONVERSANDO com 
e Me A | OS LEITORES 


tcti 
Um tenor victima de Pergunte-me o que quizer: 


1] 
| 
t —  Nespondorel se souber... 
| 

















um desastre 








Pinto CCumpivas) — Por us | 
iene ix vallus margtnnos das | 
estradas dos Netudos 
Vrgemiteria 


Sav cu 


PARIS, 12 (U. P.) — O faneso 
tenor de opera Creorçes Thill sof- 
fo uma fractura no tornozalo e 
smultas contusões, cm consequer= 
elu de um cesastro de automovel, 
cecorridoa nn aldela de Saint Im= 


Unidos ts | 
do automoveie"s Par. 
varrõs imprustuvels =ã9 
atípudie nellus, 


Adolpho Glyndiahr) — Sim, O 





a O sr, descobrig a polvora,., 
Perto, Arixtides (Cidade) — A ATUA | 
Viajantes da brasiloira em combuto na ha- | 


; talha do Jtigechuela compunha-es | 
Eresrensarum a Beicm, Piri 
Haçhiro Tukuliira c Ma- 
CGuitnarôaes. 


de à navios com du 
2.287 homens, 
Meto (Vietoriny — ED esteto, 


| enahões q! 
hontem, noto “Cap E isso em 1875, na Hussia 


as sro, 
vo Fr. 





—  Súmulir, 
Arooun”, 
David 
praca, 

Major Tro Borges. -— Portu 
hontem, para Súo Paulo com des- 
ano à Goyar, como observador de 
um deca aviões do Correto Aerco 
Militar, o mejor "vo Borjes recen- 


para a Europa, o nr. Astolpho (Campos) — A dosco- | 
Guisser, negociante xesta | Derta desse germen deve-se ny, 
professor Ellswort Jiunting, da 
Universidada do Yule., 

Lemos (Nocite) — O princina 
Imperial d. Affonso fallecau em 
1.847, no Palaçio da Boa Vista, 


D, SIQUEIRA 




















PATRONE & CIA. 


(Rua Sete de Setembro) 





ne rea e a O 





[C. NR. Vhercan de 


RARA 


ade, da 20 


e emma era - 


DE NOTICIAS 


CULTOS E 
CRENÇAS 


CATHOLICISMO 


O CONGHESSO BUCMANISTICO 
EM BUENOS AIMIES 
O curdenl d, Leine, que irá a 
Buenos Alres aflin de tomar paz- 
te no grando Congresso Eucha- 
ristico quo ecrã effcetuado esio 
auno ali, fez expedir uma circular 
a todos as vigarios, no sudo 
do que collaborem na organização 
da grande roinaria que ecegulrá 
tambem, com o mesmo destino. 
Acham-se & frento desse mevl. 
mento pledoso os revâmos, mon» 
senhor Luiz Gonzaga do Carmo 6 
conego Leovigildo Nranca, 


COMPTE DRASILEIRO DES 
AMUPIE'S CATHOLIQUES 
VUANÇCAISES 


A proxima reunião se realiza 
rá amanhã ás 16,40 horas, no sãe 
tão d, Vita). 

UEVOÇÃO DE NOSSA SEXHORA 
DAS GRAÇAS 

A Devoção de Nossa Senhora 
das Graças, da Igreja da Ordem 
Worceira do Terço, fará celebrar 
hoje, naquelis templo, missa d« 
83f horas, em louvor do sua 
padroeira, 

MISSA DE NOSEA SENHORA 

DOS NAVEGANTES 

A Irmandade da Virzem Martyr 
Santa Luzia fará celebrar hoja 
ta 9 horas, no seu templo, missa 
em honra do Nossa Senhora dos 
Nnvognntes, 

O crcbrançe cerá o 
Epaminondas Rola, 
CONGHEGAÇÃO MANRTANA DE 

NUSSA BENTHORA DAS VI- 

CTYOMHIAS 

NRenlizou-se a eleição da nova 
directoria da Congregação Marias 
na doe Nossa Senhora das Victos 
ilus, orecta no Jixternato Santo 
Ignacio, tendo sido votados, com 
goral animação, os prímeiros ca. 
cos, devendo os demaly cer oppor 
tunamenta designados, 

A movel directoria € a seguin- 
to; padre Edmundo Monsasrti, S, 
JT. director; sr. Ladislão Alvçs da 
Souza, presidento; dr, Hugo Fa- 
hriclo da Marros, 1º assistente: 
flv. Hugo Fobricio de aBrros, 1º 
e=sistonte; sr. lugo Faria, 2º qu. 
sistente, 


ESPIRITISMO 


Centro DT. Miaue?, Av 20 horas 
s fesus, às 19,0 
Venedieto. &s 20 ba. 
Therora de Josun, du 
Tenda 1. de Crri- 
horas; Gryupa RB, V 
da Puula às 20 horas; Contra E, 
fame! Pior da Lam da 20 bo. 
ras; Centro E. Gula, Lug e Fsps 
cunça, ds 20 horaz; Contro E Mes 
rin Macdalena, ds 2) horas; Qon- 
grepação E. Francjsen de Pasta, 
“e 49 horas! Tenda Jorge 4= TO 
boras; Centro DD, &, da Vordsda 
he 40 nórae; Centro ER, DP. Gu 
Tra, As Ph haras: Cirôniia RM, dit. 
É : 46 horas; Centro 5 15 
da Carbtade, às 19,00 boras; tic 
po E, dorms, Marina é Jose, de 2H 
horas; Gremto EB. O. Celestes js 
29 horas; A. E. Trancises de 
Paula 48 90 lnras; Federação E. 
do Estado do Nia ás 2 forme 
C E. Gula des Desamparados, 
fa 40 horas; Turtitulção DL, dy 
Jesus, 4a 29) horas, 


tonego 








Horns *P, S, 
Alrizo 
horas; 


ente 






aros 





em 


e ii iii 





BANCO 





pen LALLET 


(Largo da Carioca) 





CIA. 


(Avenida Rio Branco) 


(Agencia da Avenida) 


BOA VISTA 


VEADO 





DEPARTAMENTO TECHNICO DO CAFE 














CASA BAZIN 


(Avenida Rio Branco) 





LOJAS VICTOR 


(Ruas Gonçalves Dias 
e Uruguayana) 





CASA GARCIA 


(Avenida Rio Branco) 


(Ed. da “ A Noite”) 












LOJAS CHRISTOPH Cº 


(Rua Gonçalves Dias) 





E muitas outras, recentes, são installações de 


Leandro Martins & C. 


Fabrica: CAMERINO 81 a 85 


Escriptorilos : 


OUVIDOR 93 


e 95 
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RADIO 


“Programas para hoje 


RADIO EDUCADORA DO 
BRASIL 


Das A fis 10 horas — Radio Jor- 
nal, com suppiemento musttui, 

Das 14 às 15 horns — Discos. 

Das 17.30 fs 18,45 horas — Cane 
to populnr, tangos, foxes o valsas, 

Das 18,45 às 10 horas — Bolo- 
tim do tempo e Quarto de hora. 

Das 19 às 14.380 horas — Pros 
gramma de discos, 

Dos 1900 ús 20 horas — Pro- 
grumma Official. 

Das 20 ás 20,05 horas — Momen- 
to Pulanita, 

Das 20,05 às 20,90 horas — Dis- 
cos. 

Das 20,90 às 22,45 botas — Trans- 
missão do studio, da “A Vos da 
Saudade”, 

Das 2245 fs 29 horas — Notas 
da PRB 7, dissos. Progranima para 
umanhã, e marcha final, 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 
DO RIO DE JANEIRO 


Dos 12 ás 12,15 horas — Musica 
variada, 

Das 12,15 úa 12,45 horas — Sym» 
phonia n. 3, de Mendelssohn, pela 
Orchestra Pllarmonica Real, 

Dos 12,45 és 19 horas — Quarto 
de hora Hollywood.  Programma 
Fox Pim. 

Das 10,30 ds 20 horas — Pro- 
gramina Nacional, 

Dia 20 às 20,15 horas — Musica 
de opera. 

Das 20 15 és 20,80 horas — Mus 
sica popular, 

Das 20,40 45 20,45 horas — Bolos 
de plano é violino, 

Dus 20,45 às 21 horas Musica 
de dansh, 


Das 21 &s 22 horas — Programe- 
mn da Réde Varde-Amarelia, exe- 
cutado no estudio da estaçõo-cihê- 
ve da Rêde PRB 6, de S. Paulo. 


RADIO CAJUTI 


Drs 9 às 10 horas — Cajutl. 
Jornal sportivo, social, telegraphico 
o disçou, 

Das 10 4s 12 horas — Hora apt- 
ritivo do almoco. 

Des 12 &s 13 horas — Hora in- 
ternacional e Discos. 

Das 14 ús 15 horas — Supple- 
mento Feminino (Estudio). Palese 
tras, 

Das 15 às 10 horas — 4 Nossa 
Hora. (Estudio Cl. Amadores. 
Novidades, Literatura, Notas &o 
clubs, che. 

Das 18 4s 19) horas — Hora ape- 
eltlvo do jantar e discos. (A's se- 
guntdas e quintas-feiras, quarto da 
hora cinehiatographico, por Marla 
Luca). 


Das 10 às 89 horas — Supplie- 
mento do Juntar, (Estilo). Mu- 
stca de camera, pelo Trio de Ouro 
PRE 2. (As segundas, quartus € 
sestua-fefrus, das 19 às 19,20 horas, 
Radio-theatro, A's 19,90 horas, 
dinrinmente, transmissão do Pro- 
gramima Nacional). 


Das 20 ús 24 horas — Cadeira do 
barbeiro, (Humorismo). Expresso 
| Cnjutt. Chegada dos artistas 80 
estudio OU, para O programma «o 
du, 





mens mm 


ad 


| A's 20,45 notas — A Nota do 
| Bla, à cargo do professor Bevila- 
* equa. 


A's 29 horas — A Hora “H", 


RADIO SOCIEDADE GUA- 
NABARA 


Das 11 às 12 horas — Supple- 
mento mustcal do melo dia. Dis- 
Cos, 


Das 144 fis 17 horas — Hora do 
Luar, Respostas és cartas. Receitas 
do doces, Conselhos. Palestra, 
| Das 17 às 18 horas — Voz Rio- 
platense, 

Dus 18 às 18,90 horas — Discos. 
Boletim muetenrologico, Varias no- 
tleins. Notas socines, Hora certa, 

Das 19,30 ús 20 horas — Pro- 
gramma Nacional. 

Das 20 às 28 horas — Transmigs 
são, no estudio, do programma 
Rudio Miscetonca. 


RADIO CLUB DO BRASIL 

730 horas — Aulas de gymnas- 
tica, Supplemento musical. Edi- 
ção mustulima. 








12 horas — Discos. 
13.15 horas — Momento Feml- 
nlno. 


16 horas — Discos. 

17 horos — Fantaslas orches= 
traes em cistos, 

18 horas — 'Trechos de operetas 
em discos, 

18,45 horas — Quirto de hora, 

19 horas — Trlo Milonguita, La 
Chilenita o Eduardo Nedruz. 

19,30 horas — Radlo Jornal, 

“0 horas -— Programma Cnílas- 
plrina. 

91 horas — Trio Milongulta, La 
Chllentta e Eduardo Nadruz. 

2130 horas — Nice Araujo Jors 
go e orohestra de PRA 3. 

2230 horas — Muslca densante. 


RADIO-RIO 


830 horas — Hora certa, Jor- 
nal ca manhã, Notlclys e commen- 
tarlos. Ephemertdes brasileiras do 
barão dr Rio Bránco. 

12 horas — Hora certr. Jornal 
do melo dia, Supplemento musl= 
cal, 

[17 horas — Hora certa. Jomal 
[ da tarde, Quarto de hora Infan- 
Util, Bupplemento musical. 

| 18 horaa — Previsão do tempo 
| e discos, 

| 10,45 ás 10 horas — Quarto do 
| hora. 
| 





19 hnoras -- Programma Odul. 
10,10 ds 19,30 nora — Discos. 
19.30 ás 20 horas — Programma 
Nacional, 
| 20 às 20,20 horas — Sonla Barre. 
| to, Henrique Guimarães ce Marto 
de Azevedo. 
| 2020 ás 20,40 horua — Elza Mur- 
tinho, Francisco Alves, 'Linoco Fl. 
lho e os Seto do Samba, 


RADIO 


Quereis ouvir o campeonato 
' Qe football e o estrangeiro??? 
Comprae um PHILIPS desde 
60$ por mez. Outros typos 
desde 355 mensaes, Sem fia- 


dor, só à 


242 - Rua S. Pedro - 242 


Loja—Fone 4-1571l—-Exposição 
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|Vamos melhorar os 
programmas de radio 


do Rio de Janeiro ? 


E NECESSARIA A COOPERAÇÃO DE TODOS 
OS INTERESSADOS ! 


O concurso lançado pelo DIARIO DE NOTI- 
CIAS, com o premio de 2:000$000 em dinhei- 
ro, a ser conferido a um dos ouvintes-votantes 


Vissudo transmittir às directorias das diversas estações ds 
radio funcclonando nesta capital o resultado de um Inquerito 
procedido entre os que, possuindo, em cam, apparelhos receptores, 
desejam couperar para a melhorta los programmas a serem lrrt- 
diados, resolveu o DIARIO DE NOTICIAS pedir aos seus veltores 
que lhe respontiam ao questionario que se segue, o que representará 
p cooperação de cada um no aperfeiçoamento do “broudeassting” 
brasileiro. - 

Recortado o questionario e devidamente respondido, Geverã 
o leitor trozel-o no balvão do DIARIO DE NOTICIAS, onde lhe 
será entregue um recibo numerado. Com esse recibo, concorrerita 
todos n um certamen que se realizará publicamente em nossa 
redacção a 24 de Junho proximo, conferindo-se o premio de réis 
2:0008000 no concorrente contemplado, 

Os questicnarios deverão ser trazidos nO DIARIO DE NOTICIAS 
até sabbado, 23 da Junho. Os leitores do interior devem tazer 
acompanhar o questionario do um sello de GI00 para Bs remessa 
do respectivo recito, 








QUESTIONÁRIO 
Responda-nos o presado leitor; 


1 uni a estação do Rlo que mais The agrada ousir ? 
* Marque com im X a estação da suu preferencia, 





P BR. A 2 — Radio Sociedade do Rto de Janolro,, «esses 
P. R. A. 3 — Badio Olub do Brasil... .cceererenaaronna( 
P R.A 9 — Radio Sociedade Mayrink Velgd. sessmunant 
PR B,7 — Redio Educadora do Brasll.....crseesaesaas 
P. E. O. 6 — Radio Socledada Philips do Brasil, essusses 
P, R. O, 8 — Radio Socledado Guanabara,.eceseses 

P RD. 2 — Radio Cruzeiro do SUL, ceacoseseans 

P.R E. 2 — Radio Sociedade Cojutl.asesarenserensanasea 


9 Que genero de programma prefere? 
Murque com tres XXX, com XX, ou com um X, 





stonfficando, respectiva mente, MUITO, REGULARMENTE, 
NADA 

a) Musica claasich, «cesso £) Canto masculino ses 

b) Operaa Iyricas..«. h) Radio-thcatro «severas 

cj Operetas ,.cereseeeso 1) Humorismo c«veceneas 

cd) Musica regional ses 1) Jornal .runsesaneanas 

e) Musica de dansã ...e E) Parestras ceresesacsnas 

ft) Canto feminino «cc. lj Resenha sportiva «es. 


Nu sta opinião, que falta nos progrúmmas, cm geral, para mala 
gatisfazerem dos ouvintes? 


OONVLOCOC COLD DOC CCLD CANA DIPOODO DORPANANAnitAn nana 0a 
CLCCUDCL OCA LULA LNE LAU DOLL O RED TIN Rn nana no] 
E PACLTECC ESTAS RUDE Ca a nO encanta ane nn nana + 


1 
COCO TRAC LEEDS Un En Rat an na ne nata na nana, 


4. 


mas das noseas estações? 
Marque com um X as fulhas que quizor assiguular. 


») Falta de variedade... ...cuseereeseness 
b) Excesso do musica regionar Na 
cj Excesso de musica Classica... .. 
ad) Excesso do JISCOS.....ccrecentueeasas 
e) Excesso de ANUNCIOS. .cesensnensares 
ft) Speskers mediocres,,.cauenenesciensos 
E) Outras 


pet iap 






falhas, ,..seenerarcenereenasaa 


NOM cesensMA CCI CMRE CASES RAS ACESA ARA ci dra sita aaa 


Rua e n.º 


PERES AEREAS EEE 


Balrro 


CRESCER 


Estado 


Cidade e ENRRInE na annt anna 


eae caneca aaa. 


Quaes as falhas que, n seu ver, múls prejudicam os program» 





Le rr mi 


Resultedo da apuração dos votos recebi- 











dos até sabbado, 9 do corrente, em relação g Ea 
à primeira pergunta do nosso questionario; Es as 
E ; Es | és 
— Qual a estação que mais lhe * | Bá 
agrada ouvir? | a 
1 - Radio Sociedade Mayrink Veiga,.... 640] 41% 
2 - Radio Club do Brasil e... 227 14% 
3 - Radio Sociedade Cujuli ..ccmiccsos 157) 10% 
é . . “ .,. , : 1 , 0 
4 - Radio Sociedade Philips do Brasil....! 154] 10% 
à - Radio Sociedade Guanabara ...ccclo IM 9 Ga 


6 - Radio Sociedade do Rio de Janeiro... 





11º 7% 











7 - Radio Educadora do Brasil .........! 80) 5% 
8 - Radio Cruzeiro do Sul «.csccsseecsa 68 4% 
| 
| 1.581! 100 Ga 
| | 














— eae ——sma + 


SOCIEDADE BENEFICENTE ISRAELIT | 


I 

Domingo, 10 de junho p, £., reuliza-se, num dos nua 
bellos salões, o GRANDE BAILE e SOIREE da Sociedade 
Beneficente. 


Acompanhae os nossos proximos annuncios, | 
eme me, A e e eme mm me a, em a 


A DIRECTORIA, 


ARRASAR 
E VI TARIIZE Vea ra 


UROFORMINA 


DE GiIFFONI-EM TODAS AS PHARMA 
FRANCISCO GIFFONI & CIA.“RUA 4º DE MARÇO, 17 = fer, 





ESTÃO IMITANDO O 


Caramelo BUSI 


DEFENDA SEU PALADAR E SEU ESTOMAGO 









a SÍ 


Cena iss Epp 





É 
! 
t 


EEE Trend A Pl E 


| 








. a , 


ori emma o mom 
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=J<e...ateetectk 


uminense e o Flamengo enco 


À PELEJA TERA POR LOCAL O ESTADIO DA 
RUA GUANABARA 


Ce trivojores não “e convenoeê- 
ron cao o vesqlunto do jugo 
vesputado domingo com o Ile 
mengo, Derpotados no primeiro 


turn, sentaram 


fugiu à 


uma “revanche” 
ultima Hora, porque 
o Fiimenro, num esforço Utani- 
numa “virada” sensacional, 
lozrou sgumlyr a contagem, 
Hote govamento, os dois rivães 
NE defrontur no estadio G1 
gi! Gusuabarca, O jogo deverá 
ver devteivo, Vac ser a “negra”, 
“Poem auer contlemar a perfoman- 
fo 
] 
d 


tiye 
va 


se 


14 


já cumpridas o outro, desmeN- 
resultados que lhe foram 
efavaravelie, 


Vas ser um jogo aluistoso ue 
docuri oferecer go publico lan- 
res dp grande emoção. 


O team do Pamenso, entrelage 
to, será modificado, Apresentar- 
EC-A com os (res players gauchos 
rucententento contractados,  Al- 
frodo, Darhosa e Ttusso formarão 
a Jinha média, Barbosa, mn jaso 
de domingo ultimo, não satlslez. 
Vamos vor o que fará hoje. 

Os quadros deverão ver os Se- 
gulntos; 

FLAMENGO — Alberto; Curlos 
Alves q Muariny Alfredo, Barbosa 
e Busso; Noberto, Arthur, Alfre- 


do, Nulson e Jarbas, 
FLUMINENSE Velloso; Te- 
nesto e Votorantim; Marcial, 


Bragt e Ivan; Walter, Arriliaga, 
Tintas, Vicentino € Pírica, 

A púrtida se iniciará às 20.9 
horas. 


À L. S. M. agradecida 
ao «Diario de Noticias» 





Ao 





Uma medalha commemorativa oife- 
recida a este jornal 


A Lica de Sports da Marinha 
nleantom gmplo suecesso com à 
realizaçio da temporada juter- 
naciunal de athlotismo, com O 
concurso de athletus  finlande- 
ges, arrontinos c brasileiros. 

O DIARIO DE NOTICIAS 
emprestou franco apoio a casa 
feliz inistativa, publicando com 
ecande destaque todas às notas 
e viro a ella referentes, 

Agora, Túmos surprehendidos 
por mais uma gentileza dauel- 
Je entidade. 

O capitão de corveta Attila de 
Monteiro Ache, presidente da 1 
E. M., arrigiu do nosso dire- 
ctor, juntamente com uma lin- 
da medalãa de bronze, 0 setçuin- 
te aflicio: 

“LIGA DE SPORTS DA MA- 
RINHA — Bio de Janeiro, em 7 
de Junho de 1994. — Nº 221/04, 
—— Do Presidente da L. 5. M. 
ao er Preclor do DIARIO DE 








sa de medalha, Anexo: Uma 
medalha commemorativa, 1. To- 
nho o prezer de vos agradecer 
n cooperação prestada a esta 
Liga pura v optimo exito das 
Competições Iutornacionaes de 
Athletismo, crganizadas pela L. 
Ss. M. 4 Demonstrando o seu 
ED" 
Homeopathia Humo- 
ristica 
Por BURUCU'TU! 
No Estadio Riachuelo, um 
“torcida”, vo ver Bal Bultali- 
“0 poupar Antonio Cerdan, 


— Bate, Battalino! 

No Estadio Brasil, um tro- 
cadilho “maluco”: E 
Gosto destas reuniões 
“sabbotinas”,.. 

— Principalmente a de ho- 
je, que está da “ponta”... 

— E'. Mas quero ver se O 
Carlos abate O sabbatino... 
Hnock-out! 


— Isidro é “pesado” com 05 
Penas. Nos Estados Unidos. O 
Johnny Pena “enchen-o"; 
aqui, o Gabriel fai um “osso”, 

E um lusitano, suspirando: 

— Que pena!... 


purante o jogo Fla x Flu: 
— Se o Fluminense ITDLl 


mintas, perde o jogo... 


tem o Nariz no quadro... 


O primeiro concurso de na- 
tação da Temporada de Inver- 
no transcorreu sem entivusias- 
mo. ya 

— Mas, está certo. Um con- 
curso de inverno só pode tor= 
rer frio. 


Num coliegio: 

— Você sabe quem 
edo de Loyola? 

— Quem foi, não, “fessóra”! 
Eu sei quem cle é... 

— Então, diga-me depressa. 

— E' o inquisidor do box ca- 
rioca... 


fot Igna- 


gritou; | 


NOTICIAS. Assumpto: ç 


milolros 
Tina dus lutas em disputa 
— E o peor é se não met- | campeonato mundial de [oolbail, 


reconhecimento, tem C-til Liga 
a satisfação de envinr a esse 


prestigiosa jornal una miedulha 


"ommenwraliva duguellas com- 


petições. (u,y Atila Achê, pre- 
sidento”. 
Agsndscmos a delicada lem- 


pensa 
Cap. de corveta Attila de 
Monteiro Aché 





trança da Lica de Sports da Ma- 
vinha, ore sempre encontrou de 
róssa porte a maior  sympa- 
11 te 

thia, 


DO e] 
ic—-—ea 


Cycle Club 


Na ultima veunião de directoria 
foi confirmada e upprovada a cli- 
minação dos amadores Antonio 
Gonçalves e Alexandre V. Dennco 


Francisco Costa Lima por indie. 
cistina sporbiva, 

O presidente do Cree Club, 
convida todos os nssociudos qui- 
tes a reunivem-so no dia 13 do 
corrente, de 20 14 horas na séda 
morial, afim de discutir a reforma 
dos estatutos, 


O team de brasileiros 

vae jogar no dia 17 cem 
os catalães 

BARCELONA, 11 (U. T.) 


Nutlciu-se que os foolbaliets Dbra- 


quo tomaram parte na 


do 


lutarão no dia 17 do corrente com 
o eslccclonado culnlão, 


O pugilismo em Londres 

LONDRES, 13 (U, P.) — O pu- 
gllista Noilandez Disçh, campeão 
batavo de peso-leve, derrotou por 
pontos a Peter Clarke, de Lliver- 
pool, numa partida de dez rounds. 
O peso-pessdo hollandez Staul, 
venceu por Enack-ouL no segtmdo 


round de uma purtida fixada em 
dez, do seu coutendor Kid Scott, 
de Sheflicd. O peso-médio hol- 
landez Donnars perdeu por pontos 
para Hough. 





Acerca de Norman Tomasulo, o proxi- 
mo anniversario de José Santa 


Multo se tem dito 6 escripto à 
proposito da estrén do argentino 
Norman fomasulo como aivers = 
rio de Josê Santa, 

Ninguem poderá honestamente 
oceuttnr que Fomasuls é um pH- 
glisça mellocre o de um passado 
pouco animador, O seu record 
pugilistico publicado o só não O 


fazemos porque não o Lemos f 
mão. 
“tl Cirafivo”, de 18 de Julho 


publicou varas phoLo- 
graphias du seu combate vom O 
urutruaçgo Gullleemo Silva, Nu- 
ma destas, vl-sa Tomaásulo sonta- 
do no ring demonstrando ter snº- 
frida uin golpe prigo, A Jegenda 
dessa piatograpita € Inturessan- 
to * vamos reproduziia em seg 
idioma original para não perder 
o sabor: “Solamento asi, como 
spurece en el cireulo, se recor- 
gnrá en lo sucesivo la figura de 
Norman Tomasulo: enido x nem- 
anndo un golpe halo que ta mayo 
rin no viô 7 que de todos modos 


de 1UmI, 


pudo hnber moportado xi nu deseo, 


tublera sido gessirtunr Ja crecm 
cia que hnbia sugerido el anterior 
combate com siwn". 

gem bulxo, outra photegrathia 
mostra o publico trepado, em vol- 
a do ring, protestando contra à 
ajmulação do 


golpe balxo 6 & le- tmbross 


gerida é a seguinte; “Y esta ntza 
vista do] rins después del matei, 
constituirá también wn documens 
to histórico de los enllozos m que 
sm ha scosfumbrnto de presen 
tuelon de Tomasuto en Boengs Al. 
res, cuva eimgiaciên de fenoçko- 
ou canso esta vez hidignaciõa”, 
Comprebende-se assim, 
“Hobby” da 'Pomasulo 4 
golpes buixos,.. 
Referindo-se alnda R Tomasi, 
“Tt Grafico”, da mesma dita, a?- 
sim so refere: “En resumen, NO 
pasllísta do semunda fila al que 
no puede extulreolo que afrez 4 
eme, Lodiio ae embala quit mas 
matehes" o 5 timist Mig define. 
uva, untendo ta actuaeiiar de To- 
mazalo er nisbos matejies cam 
Silva, surge, clurisimo, este jui- 
cio; hasta tos cuatro, quizá cincu 
rounds, un excelente boxendor; 
pero más de sels rounds, un pi- 
gtlsta sin allento y sin esplritu”, 
Por um dever de lenldade pura 
com a Empresa Pugllistica By 
siteíra, devemos ponderar eme ns 
gene dirigentes têm feito o nor 
esforeco po sentido de proporsia- 
nar ao publico combates equil!- 
brados. Estamos certos que não 
houve m4 fé na escolha de To- 
masulo, mesmo norque a referida 
só pôde tor interesse em 


que 
sininlae 





mor fulta de pagamento, e Irineu 
Cruz Silva, Altbeberto de Souza q 


rr ota ' ra 





== 


e e o e me 





em e 


o a Di 


do 


Ma 
pa 


GARCIA, GUIMÁN, SCARPIN E GÓMEZ 


rm 


A estréa de George Godirey 


será no proximo sabhado | pasa o mr. 


Será renlizado no proximo sab- 
bado, no Estadio 
combate George Godfrey x Vulen- 
tim Campolo. 

Goatrey ja fo! um trrande pugl- 
Vita é muitos “astros” do Ting 
yankes recusaram-se n enfrental-e 
em virtude da “eclor Un”. 


Não podendo obter os combntes 
que desojava Godfrey dedicou-se 
& lute livre, apestr de não tor fel- 
to em nossa capital nem uma ex 
hiblcão do “uaton-as-cuteh-can”, 

Valentim Campoto ce um pugl- 
Vsta novo, mas de recursos pro- 
missores. Na Argentina, para onde 
fôra cum o proposito de combi- 
ter, não o fez. Aqui, entretanto 
enfrentart o argentino referido. 

Rubeus Sóares reupparecorá con- 
tra o argentino Valentim Santos 





Riachuelo, 0] 


a Se a 





a a - 


DIARIO DE NOTICIAS 








nirar-se-ão 





1s quatro jogadores argent 
rativos para embarcar para o Brasil? 


> 


— VERDADEIROS “CRACKS” DE ROSARIO, SEGUN- 








DO AFFIRMA O MATUTINO “EL MUNDO” 


“Fomos surprehendidos com or, 


destucada notícia de “El Mundo”, 
mais quatro foathalicrs argentinas 


Aquele jornal 
desse modo: 

“Sin lugar a dudos, ei Bras! 
está constituyendo em una gran 
plaza para nuestro faoLhail. Lus 
deticioncias tel estema remune- 


! 
noia | 

| 

t 

l 

rativo. que, salvo em comadas u- | 
| 


lulcia sua 


1 se 
«1 


etituclones, es el factor decisivo 
que hace vinhle Ins insinuacioncs 
de jus cluba brastrenos diehem ser 
eubsanadas el no se quiere que ia 
flor y natn de nuestros jugo dores 
omigren em busca de um sularo 
mis en consonancia con sus me- 
reclnsentos, 

Aprovechando sa coyuntura q 
otros fnçlores propícios cemo ia 
rolto ee um pacto reglamentario 
(Imposíble, desde que les by alt» 
nos estân uy mutrgen de ti PTP 
A.) los dirigentus Diensilencs ostêm 
naclendo buena cesenha em cy ngl- 








tudo mar de nuestro football. 
num combate om 10 rounds, Ya no se confotman con los n5es 
de Burcnes Alres, pues umedazan 
PIRMINGHAM DESGLASS|- simplar el cireulo de sus nelivida- 
- E T 4 doa en Rosurio, Córdoba v Santa 
FICADO POR FOUL 1º; | 
) Et football martonal esti  Iono- 
: - | jon para contrirtestaç lar pro- 
, q — 
ao iai ) e a fe e | tenrtenes gel Feast), que tende q 
' ae tua. de sO-pesna E E 4 
ferinur um standard nação! [h 
emitn Birmingham, fu! «osclass!- EMO PARE A a 


ficado, por ter dado um golpo 
baixo no pumlista  Muson, tus 
disputava o titulo. 


A falta se deu no fim do dec!- 
mo quarto rounal, quando Mason 
JA parecia não poder resistir por 
mstto tempo. 


A proxima reunião do 
Conselho Deliberativo 
do Botafogo F. €. 


Recebemos: 

“são convidados os membros do 
Conselho Deliberativo do Boutiogo 
Fo GC. palm uma rountão extra 
eselinsria, so proximo dhr 15 «do 
corrento, fa 2l 
Chub. afim de ser tratada q 
veguinto “Ordem do din"s 1“) Con= 
cessão «do titulo, de 
o E 1º do art. 4º, dos Estatutos; 
bh 
rente dl situnção sportivo, Séndo 
catw mn primeira convocação, O 
Conselho só se constitui com q 
presençn pessoal de metade do 
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S, 
NRO: 











TRICHROMIAS 
DOUBLES 
GRAVURAS 
TRAÇOS 












necórdo com | o : 
| melhotos backs, actuando na 2 








ja base de prayors nrgentiuce.” 


Varios: elementos do Rosario 
Central, club que conta em nosa= | 








Ho com grandes sveobabllidados 
paga a conquisti da Eitulo no Cam 
peopito de Preparação, omsoritrm 
em Huenos Alres, cut forum fia 
pOr pesror bes pós TEM CEI tá | 
vo ciuhes prasticiros. | 
UM LOTE DE VERDADLIROS + 
CRACKS | 

Suh ese sub-llula, o referido) 
Jornal pocrescentos “No sutonos 
vel de Enrique Garcia, vensuloras ! 
do um das jnolhatea uxtremas cu- 
querdos do pais. chegaram sunbba- 
de polu month em aa compania, 


] 


| 


horas, nm atde | 


Exposicão da directorin refe-. 


so sem “ 


ENO ia 


RIO DE JANEIRO 
Rua Buenos dires 154 2º 
fel. 3-2659 


(Edifécio Diario de Noticia ) 


Sebestian Guzmán, & pleto cem 
tralista & scores du equipe; Jujto!] 
Gomez, um emula de "Qcholta” e 
sombra negra das hulves rasamipios, 
eo parimenso Sourgin, que so 
consagrou cste anno como um (tos 








aga 
do Rosario Contral, 

Como se vê, o late é bom, e 55 
o» Hrgumentos dos representantes 
brasileiros conseguirem decidil-os, 
tuuto Rosarto Central como o font» 





numero total de seus membros.” | bull rasarino terão perdido quatro 


ENIBANRINTOAS 


NEN 








“a 







fifa 
ADE, 


22.04 “hn 


DESENHO 5 
CLICHES rp. 
REVISTAS £ 
JORNAES 








| 
| 


manter Integralmente o prestizio 
que consemguly peruutoe o publico 
eu Imprensa. 

A falta de aprofundado conhe- 
esmgnto do pustlemo continental, 


enntesetados Homens gastos para 
esta temporada, como Guillermo 


Siva, Costaroll, Lenuio A volita- 
de, porém, é que uão tinhamos 
aus homens capazes de lutar 


vom José Sinta, embora se satha 
que o valoroso gigante portugues 
não & um pugilista de elasso, Po 
Ju sua envergadura, porém, esi- 
Ee honetis corpotontos, fortes q 
petite nero 


per enviy de 


Com Mario Lena! don-ca até n 
ine rudo: Santa foi batido por 
devlsão, Agora, temos Godfrey, 
Victorto e Valentim Campolu. 

O ano previne o publico e q 
Imprensa contra osso peso-pesa- 
do nrtentino sho os seus prece- 
dentes. 

Nou sureerimos & Cmnresa, que 


que tenbuos iuuni ex 
Cine, 





está animida do ção Ló vontado 
“ poniização de uma uta chire 
Pomasuia e outro qualquer ho- 
roeta que queira onfrentar Sunta, 
com excenção de Godfrey e Cum 
polo. O vencedor senta o advei- 
sario do clunnta luso, Assim, 


( p ta Santa x FPomasulo, 3) u cont- 
enut dusida, fez com que Tosse 


nerelitamos, o probtema seria re- 
sovido sutisfutoriamentçe, 

A nossa probldade nos impede 
de saneelunir a poenlizgango dia id 


missão, mulorizando q 
voiu qpents putificar o convsito 
demmentiuve) aqi deita fiz 
NORMAN TOMASULO NUMA 
CLASSEPICAÇÃO DE SACIS 
DENPSEY 
O “ranking”, isto 6, à cotacão, 
feto pop duck Dempeor pura o 
maguzino “Theo Ning" para tuo 
inclua o argentino Norman Tu 
macio como o primetro pumlista 
do Or scenqo, Chictaticcila dose Sun 
to como o Nr do ht gttipos Par 
aqui já se póde uguilatar do vã- 
lor de um é outro... 


combuto 





homem da lista, o Santa, o 26%. 
Isto fol em 1900... 








CASA LIBERAL | 
| 


LIBERAL BERLINER & O. 
Empresta dinhero sobre juins 
macete ee costura IMONvMIS 
pianos e amntquer mero dure 
KUA LUIZ DE CAMÕES bU | 


Fetephone:; 2-8261 
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'Fomusulo era pela ordem, o 42º | N 






do suas figutas nais representatl- 4,- 







vas", 
Vumes, q seguir, dar matores de- | 
s averca «esses jogadores: 
"IQUE GARCIA — E'* de San- 
Fé, No Gimnasia y Esgrima, 
daquela clânde, se Iimpoz como O 
melhor ponta esquerda da Provin- 
cla, Fo! contractado peio Rosário 
Central club em que teu produ- 
sito performances que o elevaram 
à primeira categora. Torto, rap!- 
dissimo. hab!) para enganar adver- 
surlos som Inúteis dribíies, apenas 
com acções desconcertuntes 
é miém disto, possuidor de um 
sucot de potenola sem igual em 
Rosorlo, EB! o ecorer entre os cx- 
tremns esquerdua resarinos. 

JULIO GOMES — Forward, !r- 
mão do fanõão Arturo Gómez, é 
chamado o “apilador” de mod: o 
homem que leva n bola pegada no 
pa, e depois de deixar atraz tros 
cu quatro adversartos e tle atrair 
a ntteução de toda uma defesa, 
entrega q bola “Jú feita! no com- 
parhelro melhor collocado para a 
obtonção do gunto E! a figury mais 
aulmadora do ataque do Centrar. 

SEBASTIÃO GOMEZ — De pe- 
equ=na estatura, redondo, esmo, 
oo certamente, a impresso 
cu gnt center-forware do clnso, 
Entretanto, possãe qm Jogo seit- 
to, Ponderudo, sereno, Itei!ia 
sabe collceg” n bela nos pés do 
companheiro para fizer goals Não 
perde tempo e meavimenta a boia 
com a mnlem rapidos pessivel, E 
um búm tcabcecudar e per “O O= 
portuntsta 
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— Pigurou cm ça 
des do Farnnã 
de uma sem=Elial 
o uma dos ni- 

| 

1 







J. 
tlvos 
pÃE EH 
rm o tosspino 
Lomis pomuisicõnrs do Resarto Cen- 





trad. em copo cquipe conslitgo tum 
des poitos muis soldos. Joven, 
eucto de recursos qudicioso em 





suis concepções de todos as nohi- 
vidades na “onncha”, 
emultuncumento 
ctivo. 

Resta saber, agora, qual o resul- 
tudo das "demarchés” o ques às 
clubs interessados mu acquisição de 
tro bons clementos. 


seu 
bello é 


jogo é 
produ- 


























HERMONETROS CLIN. 


CDE FUNCCIONAMENTO GARANTIDO: 


pos, 


Case, Lamb” 





———— ea a cm agem 


TYPOGRAPHIA — LITHOGRAPHIA 
— ALTO RELEVO — 
ENCADERNAÇÃO — PAUTAÇÃO 


PAPEIS DE TODAS AS QUALI- 

DADES — LIVROS PARA ESCRI- 

PTURAÇÃO — OBJECTOS DE 
 -- ESCRIPTORIOS - - - 


FORNECEDORES DE: 
Bancos - Companhias — Fitmas Commerciaes 
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Telephone 4-9168 
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SEGUNDA SECÇAO — PAGINA ONZE 


ea mm 





“Os argentinos jogarão 


amanhã com Os Italianos vi: 


ROMA, 12 (U. P.) — A equipe 
pncional argentina que tomou par- 
te nas lutas em disputa do cam- 
peonato mundial Ge foothall dos 
veri lutar no dia 14 do corrente, 
no stadium do Milão, com n emqui- 
pe representativa 
Ttultano de Focthall. 


As lutas de catch-as- 
catch-can no Estadio 
Riachuelo 


Recebemos: 

O sport senascionol o empol- 
cante, que é o "ontoliens-patoli= 
cant, continún despertando grande 
interesse entre o pubioo que, Já 
amplamente familiarizado com 
eo, tem neompanhado o desen- 
rolar do torneio intetnnctonal «ue 


se vem realizando vo Stiullum 
Rischseio. Ainda, unte-hontem À 
noite, teve q publico ocenastão de 


avetetir po cus lbus que O eme 
potsstum q tal vonto que os pros 


Leatos esplediram centena wi) Vem 






ci dos Iutudores. DB' qno catea 
multas vezes, gocardor da peleja, 
ticum como que aluciandos «0 
“ente”, 


ode x) bruta), Lrunslor- 








pule cem verdadotra briga seivas 
ver gem comburso 1 sem Vegras. 

Amanhã, teremos qa UMA 
competicão do empolgunto sport 
no SMudium Riachuelo cem tone 
inuação gm clludo termeo. Em 
Vito prineinalo veremos Windek 


“pvsgia contr o tugtes Conley em 
revanche. Quem assim qo pts 
meira juta entro ambos, póde cal- 
extar o que não será o encontro 
de dopola de umanhi, em materia 
de viulencia e combatividade. 

O programma comporta mails 
Lres qulas, uma das quaes será 
enenmamente emrlosa, pols, netas 
e» vão defrontar dols haomeus que 
tanga indo ruiu qviodencia é 
do todos us recursos possivels, São 
vllos Jack Russel o Zicoif, os dola 






te 


mais ferozes concorrentes, 

Naus denuia lutas teoremas BI 
Lyon contrn Charles Sonda. 

A Empreza Pugllistica COariçon 


insiste Jmentavelmento em in- 
euir o “rimensavel” Ismncl Haxi, 
* personificação da Incampetencia, 
nuca sous programas, 

Desta ves, o “puquelho” 
setrentar” um tal Abraham. e 


Vau 








da Pederação ||. Som Reserva 


À grurima organizado é o seguinte; 
Y 1 camera — Premio MINERAL 
|, 














sr cer rr a e 


hoje em jogo nociurmo 


——. ——— 


nos em pre-Movimento 





Turfista 





9 programma de domingo 


Ficou nontem organizado o pro-! Galarim 54 — Kalzer 50 — Des 
Lence 12 e Susle 55, 


rama da reuntio de domingo 
- o] 

proximo, om que sorá disputando O 
Cisastco “Barão de  Plractenba”, 


destinudo ans animães naciondes 
de 2 ennos. Sun constitulsão é & 
seguinto: 


4:99058 — Miss 
Kisseme 49 





— 1,200 motros — 

guto 53 Kilos — — 
o 95 — Euliaby GL e Alcagar 
55 kilos. 


oa eurralra — Premio OCEANO Y 


qu carreira — Premio SAMBA — 


1,500 meelros — 3:0005 — Justice 
52 kilos — Brunorb 58 — Clo 51 
— Kruppe 50 — Jundiá 49 — 
tenteloula há — Grepusculo 56 — 


ereçça 1 Trabiedor 52 
ja carreira — Premio ARIETTE  qavared DA. 


— hand! 40 e Lo 


“a carrera — Premio TBIRAPUI- 


TAN — 1.500 metros — G:000S -— 


' 7 — Nhe % q - , 
One 49 — Capitu 54 — Ne | pis Branco 56 kilas — Rêve d!Or 


52 — Chunrniga 4 — Kreinim 98 
- Yontta 54 — Jemopotyr 50 — 
cow 54 — Chimay Dt — Suttcy 


— ,.200 metros — 6:0008 — Fin- Guliy 49 — Legenda 40 e Andrés 


Leal 51 Kilos — Aennan 5! — Sim= 
Lpathin 51 — Nº cada 5L — Quatio- 
ba 5t — Garbo: 





54 e None 53. 
qa carreten — Premio DESTEMI- 
DO — 1,500 metros — 4 0DOSOUO — 





Cepnechnna 52 Elos Ynle 2 — 
Mineral 54 — Seu Cabral DA — 


Zapo 54 — Colonna 52 e Tupace- 


retan 54. ) : 
4a enrrelrma — Premio Glnssico 
BARÃO PE PIRACICABA — 1400 
— tons — Felfops 3] 


es ta Eine 


| metros 















[rito] 

ragteu 54 e Delloican 48 
me emtretey -— Promin ARGOS — 
1.720 
51 


bo - 


ag — “Pl- 


tetos — Palpltciva Bl — 4 
54 —- Comesinto 31 Ervorito 
163 -— Cutnpanã us —— Broizo us 
i Penta VAVA -= 
1.609 metros — egos — Ore DO 
nes - Mercócg! 50 Bensine- 
rito 51 tram 64 Vol 01 
po 5 — Niuh 63 — Prt- 
| — Pinshera d3 — Uzuã 
igle dÃ. 
| — Promia LACA -— 
| 1,600 metros -— EU Canuã 
pr Nulos — Matliliora 31 — NEM 
Sar 45 —s Tuuvereo d% o Cava. 
cotudo Aco 54 





motros — 4:800S — Rook 
v- Yén 49 — Rigg 


Bel Ideu! 6 — 


kilo 


litact no 

















— Mani 48 — Musso 4D — Bit 
Star Sb o Astro 02 
gt carretta —— Premio FYLENO 
.— 1.660 metros "000 To- 
mena 56 Kilos — Insurrecto 43 
Maranhão 10 — “Ts 53 — 
Kid à) -— Lar : titra- 
te 49 — La Senklãa 96 e Ypirim- 
ga 51. 
ge enrrelta — Prendo VEVEY — 
1.750 metros — HBuODIS -— Desuil- 
4 lules = Lemonibton 30 
ha — Boy Amb — 
Yoecmam 54 Vento 
49 — Hall Mark d4c0 Soncio J6, 


Premics Go Helting: ARGUS — 
NYLENO o VEVEY. 
RESOLUÇÕES DA CONMISSÃO 
DE CORRIDAS 
A Commlesão re Cortinas em re- 
uutão de hontem, tomou 
uuintes resoluções: 


ts 50+ 


a) determinar que a seu perito - 
tio, ca premios das rTeunlõos ele cho 
miíngo que passafem parir us de 
sabbado, sejam diminuídos Nas 
suus dotações; 

b) registrar o contracto de mon- 
jaria feito untre os proprictarios 
mM. L. Silva Olivelry c Jorge 8. 
Olive: com o Jockey Celostino 
Gomes, vespirttacdi à st qualidade 
do trutador; 









cy passar & categoria de josteu 
o aprendiz Joto Alenta, visto nao 
ter spresentido a sum certidão de 
idade no prazo determino, 


MISTURE É LORD MAYOR 


To proalmo dia 18 do 
mes, cevem chegar dd Mcsso 
es animaes Misurlie Lord M 
que virão tomar parte tu tempo- 
racia internaciguas. 

E" equast estto que a fucker Uilo- 
rico Ruiz, do turf urugmaço, VE- 
nba seompanhando as dos pafe- 
Miriros. 

A REUNIÃO DE 


Pata 


corres te 
perto 


(NOT 


SABBADO 


sabbado vindouro O pros 


— 1.300 metros -— 70008 - 
varer 30 &ios— O, K, 56 — Pri 
cega co Norte 50 — Alengarysa 50 
Minho 56 — Gascotno 





50 — 


Kout | 


Cie | 


| 


053 — Oulnis 53 | 1.809 me 


IK 


40 Kilos. 
di cnpre 


io AMAPOGY 





tn — Pre: 








= q GUINOS — Las 
tara 49 Kilcs Marty 5! — Pas 
let 51 — Kijcoys 58 — Jaguurê 
50 — Dolar 52 -— Plgrad 56 — 
Ciasrão bY - Trunsvaliaia dd a 





Siratogi 


MM curtetra MARIQUI- 


- Premio 





TA - Loo metros == 9:0003' —» 
1 Fontier mi ellos Patita 53 — 
| Mutriqitol 5 — Dus 54 — São So 
po nó | EO 51 Do- 
RR 8 vire 

fox am 

rentes do beltiug: TRLRAPUT- 
| FAN ABAPOEGSY q MANIQUITA, 


| 


Fagulha 48 — Galmita 50 — Bra- | 


sl 53 e Pirata 


gm 


54, 

ensreira — Premto JUSTICE 
— 1.400 mebros — G:0008 — Thi- 
rapultan 54 kilos — Vumplro 52 
— Arlequim 64 — Torgan Dá — 


el por o! 


o 


O FRANCISGO, — 


MARUIM VEM NOVO DONO 








Veto sr, Nesso Rochi, à quem 
partencom Remllen, Ariuyu o que 
tre b heulerm vendido O Cie 
qn th O tidia de Liúlera 

E nes cuutudos do Srelnndor ds 
Cestel 
UMA MONTARIA ELERECTIVS 
PARA dd, MESUUITA 

Deu enteuta orem Dy Honre- 
tarioa da Coumigasão do Corridas O 
ventrncte ca juckey Mesquita o 8 


Au prietario 





o Vorreira pa- 
ra mentara eliconva da potto Jo 
tur 








SAMBA DOR RACRIDICADA 
So yis guamis emeutiegte [tia 
Ergetan] aque estroeni de moda 
Enlriate vi ticas petuts,o Terpinaim 
taranados qu Salg Presta Alo rostos 
esbbado. quando hontem, pela 
meia, logia desc exercia, pu- 

















a por um punga, disparou eua 
mica do Ind ue segurava e ra 
Qt ce 1.800, tando gulgas 
dotes por perea, teve o membra 
nor “to fracturado cm doa 
Tosa toa comita gosto, seu 
propreoluçgio ruidos vorifical-a, 
por ter fonda inutiilaada pora car 


us e para w reproducção, 


9 GRANDE COMBATE DE 
BMARPA 
CARNERA E' O FA 
VORITO CONTRA 
BAER 


NOVA YORK, 12 (U. P,) — GQ 
pugilista ftulisno Primo Curnera, 
eomorko mundial de peso-pesado 4 
o favorito na proporção de dez 
para sete contra seu proximo con 
temor, O calfornlano Max Bacr 
poutstragdio-sa grande animação do 


+ 


pelulco dus apustes. 







As vendas adenatudas de 
entrada 
juta, em tomo 


Wilho- 
uu Iimportanto 
do campeonato 


tes, do 





musa], Indica deste já uma 
gomima de quitrocentos ul dol- 
Jarts 

Os esmblstsa especula conre o 


| 
manlros! 9 
cnercando mo pedir a ams 
dotes 
jornr Junto sea mins. 


À proxima reunião pugilis- 
tica no estadio Brasil 


A Empresa 
vao reasizar minis 
Bstotto Brasil. 

A prova fal entro o ars 
gantino Norman Fomasulo, e q Wi 
suo José Santa, ambos pesos 
pesanus, 

atiilio Loltfvedo enfrentará Jack 
Tigre; Wolsom contra Wuldemar 
Mernes: Pinto Gomes bater-se-ã 
com Orcates Bstoves, 


env Jurlares= 
párlito, 
ma sã 


para um 


do po 


tenta Cinco 


Pusiliatica Brnslloira 
uma reunião no 


serh 
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Wi AVEGAÇÃO 


MOVIMENTO DE VAPORES 


LINHAS TRANSQUEANICAS 
DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 
en a e Dc go ras SE 


Ho DE JANERO 








PONTOS DESTINO 
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PROCEDENCIA ronRTOS 


Pura matr 
iuformes 
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Liverpool . +. 1 Brugéro + o 13/B. Aires o» 34830 
Hamburgo t> La Coruna . .. i2/B. AlCS + + 3-5947 
Southampton . dr Alcantara. «vs Mt | B, Aires. - 5: 2161 
Genova . o IM Ageuatus «o o AMD) Bo Alres o + 3-5840 
gremerhaven . 2h si erra Nevada SL | B aires «o. 41724 
Havre cv. «u 2 ) é 6 ola AL JB ANOS . 31985 
Marselha . 2) Alstns We 24, |. Aires ...  d-280 
Antueroia +» SD “ee! wrdta. 0. 2]B aunts +. é 47 4 
Londres « o + “4 | Avila SUA + o v5 | B, aires » .» 3-5958 
Londres +... £4 | High ChieftalD.. 25 /B, Aires » « 9-2181 
Bordo Cc 4 Massiila +. e e. 26 | B, “irea « 3-1965 
Hamburgo .... “b Gen. Osorio... SH] DB. Altes +. - 3-5047 
Genova. « “3 Oceania cc. 2BiB, Ares . 8-5840, 
Genova meses Li vane. Giovana. 1 | BD. AreB,..0. Se 580€. 
enuthamptos ai Arhipra . “ip. Aires + « 32101 
Marsulbe . +. 5 Florida. Bib. Ares . . 3-2990 
Hamburgo » o Espana E) | B. AHCS «é d- 047 
Liverpool + ++ ti DS tumbrz E t|H, aAlres S-4830 
Lon rea esses “Highland Pr: peca UV, HH. Ares. ..r a -2161 
Londres «+ 4 Antialucia Sr. bj Bm, Atros “ 3 «5984 
Genova a» 1) Cente Grande . 10: B. Alres + 3-5840 
Hamburzo . « tl Monte Onvit « . 11'B, Alres 45947 
Havre . . «14 Lipo «o e. t3' B, Alrvs + 3-1965 
Amaterdam . .- Wi Oranta o o 16] B. Alres + o 2-8000 
Hamaurgo . .- 18 Cap. Arcona . + 18 B, Alres . « 3-5947 
Bremerhaven vo Madrid 2... SU B. Alres . - 4-1742 
Marselha . . us Mendoza o 23 B. Alres . . B+-2030 
Londres . UM Fisi]. Brigade + 23 B. Alres o + 3-2161 
Presto +. 45 Nopiunii ve 20 DB. alres . 3-5840 
Ramburgo «+ « 27 VigO ceu ae q 5, Alres . 3-5847 
Southampton 40 Ajmanzora « uu B. Anes « 8 -2161 
Lemtires y qu. Aimeda Shar. 30 B. Alves . S-D4B8 
Tumburso «e 2-4 Ch np artigaã, MB. Alres « é ag au4T 
Loncdres. 0» o 3 Hd Palilob , - a B. Ares é 3-2161 
táverpgol «o 4 Tiplzal q e nao 4/1, G. do Sul 8 1830 
Ameterdom «+ 6, Ficudiia «voo É | p, Atres . « 2-PBOO 





— DS T——""""— 
DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 
MM. tm aa| 




















PROCEDENCIA | Ho DE JANEIRO | PoRTOS £ 4 
eae —ame— | E E 
1 u ARTS E & | 
PORTUS É NAVIOS z DESTINO o | 
B. Aires co If Slerra Saivada 14 Bremerbavon 4-1742 
B. Aires « e e 15 Londonler . . 153 Antuerpla « 3-4827 
Rio. q o + — Ruy Barbcsa, 15 Hamburgo .« 4-3756 
B. Alves «. «o o 16 innell + 2o « 19 Liverpool + « 3-4830 
BH. Aires q o 17 Eubto . «o oo ItjRavre . +. 3-1965 
E altes . = + 17) Almanzora . « « 17| Southampton 3-3181 
B. Aires « « - 19] Flandia «es 19 | Ameterdam « 2-0900 
HS. Area e» JM | Bigh Putrlor + 19 | Londres . + 3-2161 
BD, Aros . vo 20 Hoiga o o 6 é SR) Hamburgo 3-4U33 
B. Aires - o 20 Neptunio au | Trieste oo 4 -BBAU 
ts o 20 Mente Smntento SU Hamburgo 2-5847 
B CO Prine. Maria. . 25! Genova» - » 35810 
B, o + 21 Jamaique. « ori maço «o «+ 3-1D65 
Bi. Ai o Qt, Gem. SB. Martin 27 Mamburgo. . 3:5043 
B. 41 30 | Augustus . - « 90 Genova . 3-BESY 
B. A! sy | Atcantura 1) Southampton 3-2161 
| Bo Air ca 4 High Monsreh . 3 Londres . + 9-2161 
B. o 3 José Clnroito « 3 Antuerpia, « 3-4827 
B rea 2 a O ANBLDA o ares Ce UM Marselha + « S-2930 
1 B. Aire Co Gy La Coroa. « « 91 Hamburgo 3-5047 
pp aires «+ US Mussila = 4 Amsterdam .« 31985 
nx 3. Sires + o TBtuvero. vo T BardtANk O. . 2-9960 
| Bo Ajreé o 19 gectanda + 14. Bordecus 31095 
B. 8 e Mi Aviia Std? o vo Ioutres . cc SUBS 
B. Ater. - o HM] Oceania 1 Trieste. 5340 
B Ares. o o JL] Sicrra mesada . ABI Bremerhaven 4-1722 
j B. Alves 4 0 o Mi Grox +» + o MI Havre « q o Sr 06S 
B. Altos oo JE lia. 0 o vo o 1%) Hamburgo 3-1054 
B. Ases « o « 15 aArlanza « - = 15) Southamptos 2-2161 
; B. Aires « «o 20 Florida + + 20] Marselha . « 3-2980 
4 Bo Ares . o 2 Conte Grando . dl Genova . «. 3-5840 
f do Altec «e o 1º FHighl. Chieitalm 17] Londres . 9-2161 
y B. Anes . «+ 24 Andulucta Slar » 24 | Londres «+ 3-5088 
B Alves, 26 Princ. Glovanna, 26), Genova «ev. U-584U 
B. Alree +. 21, Monte Qlivia « 27 | Hamburgo 3-5043 
BR. Ajrer . o 4L QOtanlã . + oco 31 Amaterdam . 2-8900 
B. Aires... 81 High Peincess. » SL Londres... 9-2161 
BH. Aires 4 cd General Osorio , 4; Hamburgo 3-5947 
PB. Airus , q o 4, Mendoza, + o - 6 Marselha . , 8-2030 
B aires . . . 9 Madrid y Bremerhaven 4-1724 
B. Alres . «o 14 Highland Brigade 14 Iendres . « S-2161 
B. Area «o. 21 Flandria «+» 21 Amsterdam . 2-9800 
B. Alres . , . 16 Espant . « « 16 Hamburgo . 3-5947 
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DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS 
UNIDOS E JAPÃO 


RIO DE JANEIRO DESTINO 





























PROCEDÊNCIA E 5 
-“ 
Ee g s E 
PORTOS y NAYIOS & PORTOS ER 
õ io me 
B, Alws . o 14 | western Prinço . 14) No-u Tork . 8-0754 
B. Aires . « « 21| Pan America . . 21 Nova York . 3-3000 
B. Alrea . «+ 22 | Delvalle «. . .« 22 | N. Orleans « 3-1455 
B. Alreo . « « 22] B. Alrce Marú. 33 | Nova York . 3-4830 
B. Alres + , « 22| Arabia Mamã, . us ! Am. é Japão 315888 
B. Altes , «28 |Sneridan . eg IN. York +. D-4880 
B. aAlres e» 51 American Legion N. York . . 3-2000 
) B. Aires e « 13| Delnorto « + e N. Orleans . 3-1455 
SS DA K 
DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A 
AMERICA DO SUL 
PROCEDENCIA RIO DE JANEIRO DESTINO ãz | 
o + | 
E + E | 
PORTOS U NAVIOS S | PORTOS Es 
= =“ ES 
q — 
N. Orleans . « 13| Delnorto . . « 13 |B. Alres « « 3-1355 
N. Tork , «o Southern Prince . 15 /B, Aires . 3-075+ 
N. Zork . . .« 22 Americ. Legion . 22 /B, Alres . . 3-2000 
N. York . . . 29) Northern Prince “| B. Alres . 30754 
Japão e Africa SD, Santos Maru" . 30 B. Aires , « 3-5988 
N. Orlcans . . 43 Delmundo . . . 4/B. Alres 3-1455 
N. York . .. 6 Sorthern Crea 6/B. Alres . 8-2000 
N. York, oo a | E. de dan. Marú Q1L| B. Aires + « 3-5088 | 
—————o IT. 


LINHAS COSTEIRAS 


SAIDAS PARA O NORTE SAIDAS PARAO SUL 

















NAVIOS DESTINO E | navios |& | DESTINO E 
Itapubhy + . 19] Aracajú de 1900 tt, Alcídio , 19) P, Alegre 3-9756 || | 
Alice .. . L$/ Curavel. 4-4659 |[Berval . . . 1S/ P. Alegre 3-4194 
Itanagé, . + I4jPará . , R-1000 || Araraquara . 13/ P. Alegre 3-2560 
Itapura, « « 15 Cabedelo 3-1000 | Jaboatão . . I3/R, G, Sul 3-9758 
Cubatão . . I5/Recife, . 2-9706| Mapé «+. M|P, Alegre 3-1090 
Araraniyui . 18 Sabedello 8-3580 | 3 de Outb. . 14/P, Alegre U-9754 
P, Alegre . 16/Cabedelo 2-4104 O. Salles . « 15/B. Alres . 3-9758 
Baependy » 17] Manhos . 3-9750 Anna « « « I8!Flor, « 3-3449 
& Negra . . Dina cão . 8-3508 Odetto . . .« 1618, Franc. 3-4653 
Murtinho . . 19: Penedo. . 3-9758 Laguna . .. 16! Laguna . 3-9443 
Acutimbo . 21 Recife . 9-3580 à Nascimt 18| Laguna 3-9756 
Cte, Ripper. 22 Belém. . 3-2756 C. Salles . . 17!B. Alrea, 3.9756 
Taquy . . . 23 A, Brenc. 2-4104 Pyrineus . .« 21/P. Alegre 3-375A 


CG. Castilho . 23 Antonina 3-3560 
C. Hoepexe. 24'Fior, . 3-3443 || 
Araranguá , 27; P, Alegre 3-3566 | 


Campeiro. . 20! Macão . . 3-3560 
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MERCADO CAMBIAL |Sssimemiveoo BO eu 
adrid, s/Londres, À ve ih mo sT so. 
LIBRA. 60 do 4 7/2356, GOSIDB: À vu 4 du ROSODO | Genava, x/Paris, à vu 100 fes. TABS 76.85 
DOLLAR, 118550 — ESCULO, $550 Lisbon, s/Londres, por Le t/ve 09.00 99,00 
O mercado cambial continuou sustentado no Banco Lisbon, s/Londres, por S t/G,  D5.15 48.75 
do Brasl), relutivamento d Hbra, mantida cm 5NFn9u ABERTURA (1438 horas) 
contem 604000 da ultima cotação e fnalterado relatl- 4º vista. q/lbras Mate Fech ant. 
vamente no dollar, que foi mantido a 118850 contra | S/Nova York .. ce cs vs B.m,1a 5. 00,45 
1188140 da ultima cotação, PAGA SUDO Gero metça ns. BRST 
CAMBIO LIVRE fm dp Nça GroitO A 10 pio od Ana 
Esteve it bastante movimentado, constando- | S/Lisbua. SS id qa 110,00 110.00 
nos ter havido negocios nas bases de 88$500/858 pa- | 8/Porlim VA Pa 12.15 14.13 
va a libra e 168500/108000 para o dollar, Escudos, | S/Amsterdam.. .. ia E ma Toddy 
constou-nos eai a $IMN/STIA, S'Berno ARA A VE ta.hã 15.6 
OURO PURO — O Banco do Brasil affixou 1068590 | € Bru: eos E RERECEE E RT 1.60 
pera a gramina de ouro puro, fes SE , 
As 10) hotas, o Danco do Ernsil nffixou a seguinte : FECHAMENTO ciais horas) 
tabella: A" vistn. neibra; Hage Pach nm 
R S'Nov Y vk Ce TIA b.to.ST E .00.25 
Libra, a 90 d. . BOL Belgica... PEDE DES ia asa a 
Libra, à vista, . GOFUNU Lira, + 18033 | S Madrid y É SORT E] 
Libra. cabo , ,, GDE6i5 Peso arg, papel 0840] S/Paris,, ita do x E EA R6.50) 76.50 
Dollar, +. 0... 11855] Montevidéo , ,.  GSUO] S/Lisboa E ai Dica 110,00 110.0) 
Franco, .... 490 Escudo, eco BBDO! S/Beriim ., . corvo ooo 143.2 13.1 
Mureo, 405 Pesctr, ., 18045 | S/Amsterdum,., e coco seco TM 4 
Para as suns coberturas o Banco do Brasi! com-| S/Beme., . ce veres 15.09 1 o) 
privas SiBruxolias ,, 21.65 2L.tu 
eia O DAS em Dottur a iva aejo ngsto E M N O) V Re YORK 
Pl en ecos erre AIRE BENNCO sis o vis Tt + 
Dollir, , +... jiA5iG Lito, ., 2. 0 suga | NOVA YORK. Re 
<=. AP as FECH AME NTO (15.10 Rotas) 
France, AÍze stRo; 4755 MEAIÇOS é esco o S&335 o Em Vai 
TER cu act Eros tara CABOU RAMMASR etosernyhien; Mot An nricT 
Mureu É ES DU] Ullhrs snESNa S Londres, por tra, 006,12 SBT 
CAT VISTA RS O Da ia PRE Miaios 
Lilica 598100 bu S/Genova, por llta ,. cos 8 45.00 S.06.7a 
Pad Asi? 8 Mulrid, por pesela ,. , 14.72 
4'y 13 t4 horas, nor ocessião da renbertura, o Ban- | S/ Rb odn. dor flor PS ais k 68,00 
co do À “asil conservou as mesmas cotações, S/'Borne, por franco, PRE va, 
Camara Syndical dos Corretores eh pain Ee RAE 
ed , Ve. vas us, 
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO NOVA YORK, 12, 
Londres. 90 dis. Suisan Za n$ um ABERTURA (9,92 horas) 
4 7030, , 5002 | Rumania cs $1TS | Talrerenhica! Hote Antoriar 
| on eos, à vista, Pelocoy Eloraquia nas, S/Lomdrcs, por MirQs os +» RS LR] a UB, 
R UGSPUSA cususa | ftalla, ,. cu SéParis, pur franco, EM Nara RU 01, 
DANESE ce To 6 18005 | Portugal , 2. 8735 S/Genova, por lim ,, co us 8. 6.00 Sto 
Mespanha, , . S8IBD) Nova Vork. di vo 158034 | SºMudrid, por pessta cvs 15.1 14,7] 
Montavidio , .. RETRN Hollunda, clorvim. 108520 | S/Ams Lerdauy, por glorim.. UT. LO G7.43 
B. Airos, papel . 28070) Allemanha . 55502 S:Berne, por franco, NNE SS,0a ahi 
Japiio, gen +. SS MERO. DE MOEDAE S/Bruxellas, por frunto ,, ss 2300 29.4) 
Belglen, ouro. , SEMI | Libra este, papel. 828000 8: Berlim, por niarco, .. ce 43,06 vs. 60 
ele a R 1& AT 
Helgiido papel, . Papa Lira, papel, L$400 EM BUEN OS AIRES 
< bd, ou uu pas a 
E M SAN NTOS BUENOS AIRES, 12, 
5º) aVERTURA 
“nem tolgere na. 1 1 
RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO E pi a 
SANTOS, 12, — Este mereudo alivio és 30 hotas, SINA Es g ur Eres o 15 UU iá! Me 
com o anca “do Brasil comprando librasca 5SST0O e aa cy a da a 
dollares a 118490, assim se ci até is 13 15 EM MONTEVIDEO 
horas, em que modou a offerta do dollar para 11$510, PRNVIDISA 
conservando a bra u mesma cotação, MONTEVIDEO, e HBRTURA 
EM PARIS Toxa telegraphica: nja Anterior 
ia S/Londres, por £ ouro, Lv, 37 “a at Ts 
PARIS, 12 FECHAMENTO Sr Londres, por £ Abd us Ss US &4 
Hoie Anº 
E Nova Verk. d siutr, por dolor, Iad3 o T5,] BOLSA DE. TITULOS 
S/Londras, ú vista, por libra... TBATO 76:50] A Bulsa do Titulos corrou hentem pouco anintada, 
S/Helta, a visto, por 100 tiras +. 150,29. 140,50 à sendo um vendas as seguintes 
* A POR ALVARA Musiino Mntmo 
LONDRES EM LONDRES oU Banco do Brasil, , mama JUOS0UO 
DRES. 12. 
TELEGIRAMMA FINANCIAL 112 Div. Emissões, portador, 8528000 Sn2son 
Taxa de desconto; Foch. Ant 300 Ob, 'Fhesouro, 500%, 1900 —— 5008000 
Banco da Inglsterro. «ces 4 o % 2 % 10 Idem, de 1:000%, 1430 —— J:núasaoo 
Banco da França, ces LHC 2% % 20 Idem, de 1:0003, 162, —— 1:0108000 
fianco dá Nuliu ,. cocos 8 Go UM vo Municipaes, J006, port. —— — 1aiS00 
Ps de Hesvunha, «o se vo d DA a % = st TOR gli DI, 1,590 PEA ITSGUOL 
anca do Allemanha «e co «s 4 SG 4 [A TO Idem, Do g264 , 2.0. —e.. 1iAsgada 
Em Londres, 4 mezes , S/S? Ca UGIDL G) 048 Tem, 184, portador , RE s4y RO 
tim Nova Vork, 4 mezes, Uia ta Go Ig 6 00 Idem, Jhut, feaut. do 1) —— 2018500 
Em Neva Vorko 3 an num. Le VA SH th vo Tent (Uia, portador eo. Ear x 
Londres. s/Bruxeltas, As “1.60 HO Idem, 7%, pts bs AS 
CAES. DO DO PORTO SARTHE —, Do sul, à 18 do cor- DD VAPORES ATRIACADOS 
rente. ks 
VAPORES ESPERADOS E A SAIR NAPIER STAR — De Londres e , : Arms 
HOJE escalas, à 18 do corrente, ARARAQE ADAS 4 aero quUsis FU 
ITÁPUNY — Está no porto e| NELA — De Liverpool a 20 do ta ensaio sroo pisa JM 
sairá às J0 boxas, do armazem 6, | corrente, COM, ALCIDIO + 4 sro. É 


para Aracajú e escnlas, 

SRARAQU ARA — Está DO por- 
to e suirá às 15 horás, do arma- 
sem mn. dy pura Porto Alegro 0 cu 
calan, 

COM, ALCIDIO — tistá no nor 
to e sairia às 10 horas, do arma- 
cem E, para Porto Alegre é vscn- 
las, 


PROXIMAS SAIDAS E CHEGADAS 


AYURUOCA — De Nova York 
esentas hoje, 1% do corrente. 

BAEPENDY — De Bucnos Aires, 
hoje, 13 do corrente . 

CUBATÃO — De Porto Alegrs e 
escalas hoje, 13 do corrente, 

TAUBATE — De Santos hoje, 13 
do corronte. 


os de junho, 
POCONE — le 
a 25 do corrente. 





e esenlas, a 26 Go 
GAMAMO — De 


PICENTCIA — 
do corrento, 


e escalas, à 


GRAP ZEP 


e e o me e mem 


AMMON — De Hamburgo o 0s- 
eulas amanhã, 14 do corrente, | MALA REAL INGLEZA RIO GRANDENSE 
RUY BARBOSA — De Santos e 
escalas amanhã, 14 do corrente, PARA A EUROPA 
CAMPOS SALLES — De Manãos Almanzora . ., 17 Junho ? 
amanhã, 14 do corrente 1] M, Patriot... 19 Junho P oximas CahIdas | e cz 
Po ) — - V o > ta 
nedo e escalus amanhã, 14 do cor || PARA O RIO DA PRATA ad É Ho Sséso 
um polo 4 «é 
De GAPREEA — Dé! pon AlsANÍREA 4 ai6 io 17 Junho Eure w Jesacas 
d + . ni tu das —— a 0 “ E .. +, .. [is pm Er - 
alegre e escalas amanhã, 11 do HM. Chieftain... 25 Junho Pequy 2) vESRRS 
corronte, Para mais informações soLTe RE da: ma | 
MANÃOS — De Relém e essalas, PASSAGENS E FRETES SUL: n4203,º 
amanhã, 14 do corrente, THE ROYAL MAIL STEAM Junho 2 ES am 
ALMIR, ALEXANDRINO — De PACKET CO, dt ct LE -CES 
Hamburgo e escalas, a 1ã de ju- Do BO So um 


nho, 

BORG VINI — Dº: Buenos Aires 
e escujus, a 1h do corrente, 

PYRINEUS — De Tutoya e es- 
seios, n 16 de junho, 

CURITYRA — De Rosario e San- 
tor, a 17 d” porrente, 





= ee — 


[TUNSON S. S. LINE 


Os unicos paquétes de 'vuxo 
VORTE-AMERICANOS em 
trafego entre o Brasil € 























ARACAJO — De Nova York 3 


ALM, JACEGUAY — Ne Manãos 


entns. n 46 de junho. 


WEST IRA — Do Buenos Aires 
e escolus, a 90 do ra 
JOAZEIRO — De ? 
2 do julho. 


NAVEGAÇÃO AEREA 
PELIN — De Frled- 


richsafen o escalas, 
rente, 





BL — AV. RIO DIRANÇO — 55 
Yelepnone; 4-SUUU 


= 


EO O SC O e 
SOC. BRASILEIRA DE CABOTAGEM LTD. 





RUA VISCONDE DE INHAUMA N. 


ALICE — ODETTE — CELESTE — MARCEL — 5, 


CORREIO AEREO 











CORREIOS 


Fsta repartição expediyã hoje 
malas pelos seguintes piquetes: 

CPFAPUHY — Para Ilhéos, rece- 
bendo impressos até às 6 horas e 
cartrs paca o interior ntô às 7, 

ARARAQUARA — Para qpuctos 
do Nio Grande do Sul, recebendo 
objectos para registry até ds 50 
horas, impressos até às 1 e cartas 
pura o interior até ao meio dia. 

COM. ALCIDIO — Parn o sul, 
ntê Porto Alegre, recebendo its 
pressos até às O horas o curtas na- 
ra o interior até às 7. 


Cia. CARBONIFERA 


Belém e cenas 
corrente, 
Nova York e es- 


Sa 


De Suntos, à 


Nova Orleans 


a 14 do cor- 






























pPitatuy o. 20 amo 


AV. RIO BRANCO 108-2"] 











AAPRO & CIA. 


0 — PHONE 34952 — ENDL- 
REÇO TELEGRAPHICO “AAPROM 


SERVIÇO DE CABOTAGEM DO RIO DE JANEIRO : 
PARA O NORTE : ltupemerin, Victaria, Cariveltas e Balla, 
VARA O SUL: Antonina, Paranagui e São Francisco, 


VAPORNES 
MATHEUS 























Nera Fotk 
os 
Pan America CHEGADAS DO NORTE BAHIDAS PARA O NORTE 
Esperando de menos alres e Companhias | Elus | Horus Companh'-= | Dias | Hotas 
escálas a 21 de Junho, salri - retiros somem es 
no mesmo dia para Zeppelin . . | 6º%salter, 8 Zeppelin . « |S%saltor. | 7 
, - RE Condor . . «| Quintos | :730 | Panair . .« «| Terças 6 
e NOVA ERA H Panair . . «| Quartas | 1545 Condor . « «| Quintis 5 
Rá E Panair . . .| Domingos) 15,45 Panair . « «| Sabbodos | 6 
Atr-France .) Domingos) 10 atr-Pronce «| Pomin.! 8 
American Legion ————————— | =— 
Esperado de Nora York a 22 de | CHEGADAS DO SUL BATIDAS ZARA O SUL 
Junho, assitir Companhiús | Dias lorns | Companhias Dias | Morus 
Condor . . «| Quartas 17,80 Condor . .« «| Sextas | 5 
E BUENOS AÍKES Pansir » . .] Sextas | 1050 | Acropostale .| Sabhados | 6 
Je: Ciao, Condor . «+ Higioreesg tá Condor . . «| Terças | 6 
VIAGEM TRIANGULAR Air France 


NOVA YORKE — KIU 
RIO — EUROPA 


rgentes gerdes para o Broeil. 
Yhe Federal Express Company 
— 41 


Companhias | 


tão Branco 8% 


Tel. d-2UUU 


mesmo «lu 
BANTOS — MONTEVIDEO 
| — 
| | condor 


E QUO Segundas | 1525 


s -| Sextas | 10 Panatr . « «| Quintas 8 
A Atr-Prance .|Sabbados | B 
CHEG. Dl MATTO GROSSO 


(Em São Paulo) 


eee am em 
SAHIDAS P. MATTO GROSBU 
(De São Paulo) 


Companhias | Dias 
TA Quintas | 8 


Dias | tinras 


| tinmas 





Condor . . 


a ente mam nero ee et e aaa q À 
eos me rea remo 


E 











à QUARTA-FEIRA, 13 DE JUNHO DE 1934 
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Hr 
Em 
Inv 


Div. 
Obrig, do Thesouro, 1021, . 
Obrig, do Vhesoura, 040 + + 
Qhele, do Thesouro, 182, . 


20 Ob, de Minus, de hã 0008 1:0184000 


& Est, Rio, 5008, 8 4% ph 
Minas, BG plo D. 9,h05 
500 Jdem, 7% pts D. 10.097 
24 Docus de Santos, port. 
BANCOS, CUM PÂNIHAS 
po Banco do Drnsil , 
D8 Banco Ponvistu, , . «o 
“0% Nova Anerten, dels, o 
LTIMAS UFPERTAS 
tormiandos de L:UVUSODO + 
areslimo de 1908. porto.” 
Emissões IUUVE nom. » 
Emissões, 1:000$, port. . 


..- 


Ji ISSO0O 


Obrig. Perroviarias, 4,2 ent. E 01Z8NÃO 
Obrig. Rodoviarias, nom. , , + temente 
Ap, Munielpaes, £ 20, nom... —— 
Ap. Municipnes, £ 20, port + « 5258000 
As. Municinans MAR, nom, « + —— 
Ap. Municipaes, 1906, port. , « 1384000 
Ap. Municipaes, 1014, portes s rsrs 
Ap. Municipaes, 1417, port. , « 1574500 
Ap, Municipaes, 1920. port, « JaT$UOA 
Ap Municipaes, 1091, port, , 1998000 
Ap. Municipaes, D, 1335 , «o 1758000 
Ap. Municizaos, D, 5.264 5 1745500 
Av. Munteiunes: d Yo D. VHZo, e— 
tr Mantrinans E Gr D pare — 
à Ap, Municipues, D. 1,995 . 1963000 
do Mantcinars. Do HM. -—— 
Ap, Municipnes, D, 1.990 , —— 
Ap. Municipaes, D, 2.098 . «a 1048500 
Ao. Municinnes. D. 200! , . aee 
Ap. Municipaes, D, 2830 , «+ 1544000 
Hello Horizonte, 3 Gs d: DONS. —— 
Petropolis « «ssa nas. ne 
Pref. Alegrete. 12 %yx port. , « —— 
Pret. S, Leopoldo 8% «+. «+ — 
Prot. Gravatahy. 3 %, RETO OS di 
Ho Grande, AUUS, 8 Go. e. EEESESA 
mão Grando TODOS. PG o. = 
Porto Alegre, S Sc, D 20 + 440S000 
Esmirna Santo L:U00S, & So + ——— 
Megas Gornes 10008. ant o 

M, Gernos, 1:0008, pur o bre THORNNO 
M. Gerues, 1: DDS, nom, 5 Ge. TUOFOLO 
M. Geraes, 1:0008, port TS — 
M, Geraes, 1:000$, NOM. +. + aebirivas 
Obrig, de Minis Gernes, 9 Sc. 1 0148000 
Rio Jan. 1:000%, 8 ves D. 2316 GL0$000 
Rio de Jato 5008, 8 Ge, port. — 
Rio de Jan. 1008, 4 Sh pork. « 1034000 

BANCOS E COMPÂNHIAS 

Banco do Nrasil, . cid GIOAS 40158000 
Banco do Commercio, , j, 58000 
hanso Regional, 4. cv. Pur 1UGODO 
Banco Mete, cc... 4655000 
Bunco Donvista , . cs á — 
Banco Funccionarios Publicos. -—— 
Banco Economico , ,. cv. 508000 
Banco Portuguca, port, , ss. THNSDOO 
Previdento , cs... ... —as 
Gontinental. «cercas premia 
Spl America... os . UNOS tá 870000 
Confiança, ,. vcs cos. IA 
ATEOS , creo o 0 0» — 
INEÍAD o «a o .... eta, 
Ranco doa Unvelintas. qa 476 — 
Benco Cred. Rear M, Géraes —— 
America Fabril, «ess v se 196000 
Garanta... 4. sec... mins 
Tocidos Alliança , sc... 1304000 
Brasil Industrial , , vv vs —— 
CGortovndo ., vas quero ——es 
Industria] Campista, E DS pio — 
a dg A sanear 
Muúnuínetora , . .. cus e 1505000 





1:0195000 
ASOS000 
TONSN0O 

8528000 
3558000 


4023000 
BonSUna 
J:U2SU0O 
Comprad, 
8555000 
8005000 
1:0088000 
1:0008000 
FE 008S004 
1:0105000 
1575000 
1569000 
150$000 
1988099 
1744000 
1748000 





1958000 
175s000 
1024500 


1728000 


TE 


' 


> 


435$U00 


— e 


958000 


BIÉ 


8528060 
8528000 


4095000 
1308000 
rd 
455$000 


—.. 


S6R0GO 
Logado 


8744000 
z0USUDO 


2404000 
1858000 


--— 


4307000 
608000 


me 


1453000 


— —.: 











Nova America . 
Progresso Industrial” pe 
Petropolitana , .. 
Jardim Botanteo (int, . 


Pnubnré Industrial , « 
Docas de Suntos, port, , 
Morcado «vasco va 
N. S. Marhilde.. 


São Jeronymo, «e. .. 
Usinas Santa Luzia , . » 
União Industrial , , oo 
São Lourenço « « «=. 
Brohma, uses va . 
DEDENTURES 


s2s0uo 


... 


| 


1185500 
2454000 
2595000 


117ANNE 
2408009 
SUUGUUU 


e... 
“aê e qo é SOIS 9.000 <Coira 


FO 


Docas de Santos, nom. 
Caxaumbô , ..... .* 
Companhia Brahma , . .« 
Confiança « 100 0:60 
Coroniticio Gnvea +... 
Tecidos Allinnça, 1,º sério. 


Progresso Industrial , « . 
Industrial Campista , . . 


BORRORCRIS 


1458004 


18 182$%0U9 


e 
“5 


00 


- 


| 





Docas We Santos , 


| 2023000 
EE da Bahia, , 





Fluminense E, CG. , a E 713000 
Magéenso . ..csvs 
Corcovado . , . +. 


Antarctica Paulista, 
Usinas Nacionaes , ,. 


| 





1928000 


ve... ..... .. 


RE 


Manufactora . . censo 
Companhia Brahma , , «a 
Hoteis Palnco, «sc ev. 
Nova America , «cv. vu og0s00n 
Bellas Artes, , . . 206800p 


STOCK EXCHANGE DE LONDRES 


LONDRES, 12. 
TITULOS BRASILEIROS 


1;047$000 1: 


04035000 





E asma 4% 


Fechamonto-Compradort 
FEDERAES Hoje Anterior 
Funding, 5 Ge E... vo cu Nah, Lu) 99,10, 0 
Novo Funding, 1014, «e TO, 0,6 Tt. De U 
Conversão, 1910, 4 Go...» Ni 0. 0 NT. 0. d 
Emprestimo de 1914, 5 Se. 21. 0,0 =l. Qd 
Funding, 1031, 5 Sac vos US Do DO 02,0, 0 
ESTADUAES 
Districto Foderal, 5 9, . 83, 0,0 83. 0.0 
Rio de Janciro, 1927, 7 So 19,0. 19. 0, 4 
pe voa Volare v0.0 Bo Da:O 12, 0. 4 
Pará. 5 di 4.0.0 4.0. VU 
TITULOS pivEnsSOs” 
Anglo South Amer, Bank 
Ltd, série “B", integr., 0.7.0 0; 7.0 
Bink ot London & Senth 
Anterica, Lld,. e 4.8.0 4: 5.8 
Brazilian Traction. Light 
& Power Coy Ltd... SMT 9.50 
Brnzillon Warrant As. & 
Finance Co. Ltd. £. ,. 0.2.0 0, 2.0 
Cubles & ope Ltda 
(“B” Shares), , 8.7.8 8, 7.5 
Royal Mail Steam Packet 
Co, Ltd, , .. 2.10, 0 1.10. 0 
Imperial, Chemical “Indos- 
rios, RO nÕ! 1,14, 744 1,14, 714 
Econ. Rail, O Lt. 64 % ê E ; 
term, deb., 1983, E 7,6,0.0 76. 0.0 
Linvd's Bank, Lido ta” Ê 
BOATOS) soro seco ana Cotta B 21%: 0 
Rin de Janeiro City imp, RE 
Ca. Ltd, . . Gis, 6 0,12%; 9 
Rio Hlour Milla & Grana- as 
Ties, Ltd, .. 1.15, 0 Ltd. 6 
S. Paulo Railway Co, Ltd. O. 0.0 9.0.0 
Yo Deb. Stock , ...101,0,.0 101. 0.0 


TITULOS ESTRANGEIROS 
Empr de Guorra Britant- 


To, 3 lá 1027/47, . 
Conntidadio 2 cid E E do : ni 


A T6.1D, 1 


PERFEITO HOLET| mc mê 


tu 





A SAO PEDRO, 366 — TELEPHUNE; 


4-0057 AO LADO DA PRE»! 
FEITURA, COM ERENTE PARA A PRAÇA DA REPUBLICA 


hão de 1º ovlem em conforto e hygiene, mobiltario novo, quartos 
wjalssimos com agua corçento, Preço B começar de 88000 por pes- 
£oa — com direito a café pela manhã 


ALMOCE |. 


NO RESTAURANT 


CAMPESTRE. 


B terá sempre uma sadia 





A MALA TURISTA 


FABRICA DE ARTEFACTOS DE COURO 
Preços nunca vistos — Acceitamos encommendas 


| 
ba 





e concertos, 


RUA CANKIOCS CARIOCA, 40 — LOJA — PHONE 2-0279 


DM 








nllmentação 











A escova de dentes 
YDOL combinada com a 
Pasta Dentifricia ODOL 
constilve a ultimo palavra 
da sciencia para a perfei- 
ta limpeza meconica dos 
dentes. Usá-la é conven 
cer-se. 


PETISQUEIRAS 
PORTUGUEZAS 
| 37 OURIVES 37 


(Entro BD. Alres e Alfandega) 
ETA EA E 








V. Ex. dá preterencia a Pasta 
Dentifricia ODOL e sabe por que 
procede assim: trata-se de um pro- 
ducto conhecido e registado em 40 
paizes em todo o mundo, e que con- 
seguiu a supremacia de que desfru- 
cia graças ás altas qualidades da 
sua composição, ao agradavel sabor 
e à sua absoluta inoffensibilidade. 

Sensiveis a essa honrosa prefe: 
rencia, resolveram os fabricantes da 
pasta ODOL offerecer aos seus con» 
sumidores um brinde interessante: 
uma escova de dentes ODOL, typo 
de luxo. 

Como obter esse brinde? E' sim- 
ples: cada tubo de pasta ODOL 
acompanhado por um “coupon” de- 
vidamente sellado. Toda pessoa que 
apresentar 12 desses "coupons” em 

qualquer casa vendedora do ODOL, 
receberá em troca uma escova de 
dentes ODOL, typo de luxo. 





err 


sas 


ES, 


TS O q, 








E Wade e e ee ei 


E E——ea 


ALEDIRO 


OG merendo continuou hontem fir- 
me, com bastante procura do ex- 
tetos para o gunero paulista, 

Constou-nos que o vapor “Ca- 
Sith”, presentemente no porto 
vo Santos, levurA grande catresa- 
tento de algodio pata a Euro que 


COTAÇÕES 
(Por 10 kilos, Rio “tornis us 


Preços para pitadas futuras: 
Serido ,, Tod ALSOTO T, õ 418000 
Ser to so Ti 4 H$000 T. 5 duS00O 
Coura, co ln nf, 78000 
Miltus , o D 4 855500 T, 5 3MANQ 

Vusto em S. Enulo, “for 1 kilos, 
pet enlroras fulera 
Púutima , Ty das SOU T, b 28500 


COTAÇÕES DA JUNTA DUS 
CORRETORES 
tEntregas immediatas) 


Seridó , «Pd 418500 TP, 4 404500 





“enrã , + To 3 Nom. “E 5 Nom, 
Mottas , UT, 3 B6%000 T. 5 34F000 
Vautista + T. 3 075000 T. 6 SAFUVO 


MOVIMENTO DO DIA 10 


hurdos 
DOU CEM Da pecas gado Sd. Tim 
ESLUGE sos to onda 195 
Siock CHJO, ,u co vv no “ab? 





Não bovve entradua, 
EM SÃO PAULO 
8. TAULO, 1º, 


ABERTURA 
Contracto “A” — 
Alrod. paulistas 


Entrova em junho nc. 028500 
em julho, níc. S2SIU0 

cum fyrunto nóco n/e, 

em sel, Hoc. D2SGUO 

cin ouL. ne, Ive, 

N em nox, nie nice, 


Não houve vendas, 
Mercado calmo, 


FECHAMENTO 
Comn.  Vend 
Entrega cm funho nte, nie, 
vm julho, nec, Besta 
vm quosta ne, S2sady 
" vim set, nós. nível 
ciH out. mts nie, 
»” CIO HUM, n/Se nte, 


Não houve vendas, 
Mercado calmo, 


EM PERNAMBUCO 
RECIFE, 1º 


Preço nor l&ks, | 
Hoje P.ant. | 


Moranda o a Rear Firme 


1.º sorte. comp, DoSÓNO Diga , 
| 


LxMINALUAS 


Suree Jo onte | 


Thesde pontem : 400 
De 1.º do set, p. + J9S,S0O 103,500 
Existondia em sac- 

cas de 80 ks, , 26.000 27.100 
——— — —— mm 


Foram nbatidas do consumo da 
bontem 200 saçcas de BO kilos, 


EM LIVERPOOL 
LIVERPOOL, 12 





HNoja F.ant. 
firme 





abnt Fair. 0.407 Buixa de 2 a f pontos, desdo o 


6. to | fechamento anterior, 


CP ASSUCAR |": 


Entróis a cm ju st (O mercado funccionou  honten | R lo co Janeiro, 
" 


1151552 


| brasiloiro = Daixa o 


Disponivel americano - 


Lntrega em julho, 
' 


variações do mercado foram 
Sertões, Tr 3 398500 T. 6 S8$500 potiens, devido n noticias de Nova 
York e a liquidação de contractos, 
Baixa de 1 à 2 pontos, desde q 
chamento anterior, 


EM NOVA YORK 
NOVA YORK, 19. 


Entrega em julho, 
” 


Commercio de carncier normal. 
Os altistas realizam, 


NIarO 








| 
Comp. Vend | 

















flame, nos precos nbulxo, 








Termo americano — Baixa de 6 |Masenvo, (o, 408000 a 415000 


COTAÇÕES 
Branco erystul , 49S50M a RISADA 
Demerara, o SONO à 458000 
[1 esta) amnrello, — nom, 
Baixa io ARS EinÃO a -— En 
[tb jacto ea 4 SER | 
MOVIMENTO DO DIA 10 
| stock BU scr os a Tá. 40 


lontras: | 
| LOMBA quo nro ra ato aU/o ú 


6 lr. em eliva dóceis bio TIA | 


SUE. ca untada LS so Lo T | 
Stock em 10 ., (os es DU,907 | 
Entralus gornos ,, . cu 17,800 4 


Suidas pornos ., ., e. 65.050 | Entrega tm pb 


EM SÃO PAULO 


astuvo paralvsgao, 


| 
t 
fa S, PMMO, 12, = bisto ntor 
| 


PRECO pe UISPONIVEL 


E Branca crestal — Nominn] 
Samenós ,., BNB à 5] 
Museuvo, +... (atnoo q ai mt 


RECINR, 12 
Preço nor lhks 


| 
a 
e 
| 
EM sa RNAMBUCO e 
| E 


Hoja Ant. 
Merendn sa... Fstav Firma 





Telephone: 4-6543 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO : 
Codigos: Ribeiro, A. B. €.5.' e 6. edições, Bentley's e Marconi, 


RIO DE JANEIRO 


REPRESENTANTES EM: 


São Paulo, Porto Alegre, Bello Horizonte, Paris, Londres, Nova 
York, Bruxellas e Berlim 


CIA. FINL 


Praça Mauá 7 


Caixa Postal, 1121 — End. Teleg. FINNISHTRADE 


TT e a eae gerem mg ae 
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Innlterado desdo o fechamento 


TRIGO 


MERCADO DE FARINHA DE 
TulGu DA CAPITAL FEDERAL 


Seçena de GO ks ee 
AU 


EM BUENOS AIRES 
BUENOS AIRES, 11, 


580.800 | gde doidas 
Entrega em o 


EM LONDRES 


Raia ta pára o 


“EM CHICAG 0 


encena | Entro “no en PRO so 





o) 
ale it Ni F uaiticado: 


EM mesa YORK 





ms e mn na 


Entrega em julho, 











PREÇOS. DO Else LO DE E TRIGO 


Um obolo para o Sodali- 
cio da Sacra Familia 


jo 12: 


Unico asylo de crianças € 
mulheres cegas, com séde à 
rua alvaro Ramos 75. Insere- 
va-se como socio ou envie aa 

ueno obolo para as cegui- 
ap Telephone 6-0857 (de- 
Dois de 16 % Horas. 





seguintes — Só poderá ser natu- 


Moinho Mt luminenses 









e —— —eme e eme 


nd 1 


CASA FUNDADA ANTES DA GRANDE GUERRA 


IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 


80 - Rua 1.º de Março - 80 


CAIXA DO CORREIO 


Só e só R' CABAÇÃ GRANDE 


lhe condimenta uma PEIXADA que a cida- 
de inteirinha proclama ser do outro mundo, 


Peixes vivos pulando do mar só se encontram na A' CABAÇA, 










treetex 


insulating beard 


NIDEZA 5. A. 


13.' andar Salas - 


Telephones: Gerencia, 3-4569 - Expedição, 3-.4461 








— 4 e e ei ea ppa pe seg e a 1 emma 0 o ia PENTE MT 0 o PRE od To ey tn 


SEGUNDA SECÇÃO —- PAGINA TREZE, 


Ra 
OBRA DROGAS RADAR DATADA ARA 


AS OFFICINAS DO “DIARIO : 
DE NOTICIAS” ESTÃO APPARE- 
LHADAS PARA A CONFECÇÃO 
DE MAIS UM JORNAL. DIARIO, 
MATUTINO, DE 8 PAGINAS, E 
DE UM VESPERTINO, DE 8, 10 
OU 12 PAGINAS, COM TRES OU 
QUATRO EDIÇÕES. 


OCEICC LOCO LECLLCLOLECECTCELCLLELECLCELECOITELECE EEE ER 


TE MEMENMATREDA AEE SOLDA EASSRRRSS LAG ARADEDRRANDASERRRSDERERSASUUNAOS 


NORTE Cree 








ai póde ser cidadã hrasi- , MOMSEN & HARRIS 


gente Offlelal da Propriedade 


E “ Jndustrint 
Jeira, depois que 0 Ma- estabelecida À Praça Maná, mn, T, 
. A 189, nesta cidade encarrega-se do 
tido || fôr contractar a venda e a promover 
a a o emprego de “Um novo processo 
Tendo Margarida da Silva Mar pra a conversão de oleos de alva 





cos, residente nesta capital, soli- | ponto de sou e um appnre- 


lho para ae (Im privilestaço 


amil aturnliznoii pasilotro 
citulo naturalização brasileira, o pela onbento do Invenção nume- 


ministro da Justiça declarou-lhe o | ro 12.032, de propriedade da TE- 


XACO DEVELOPMENT CORPORA- 
TION, estabelecida em Wilminpton 


ralizada, depois que o marido tam- Delaware, Estudos Unidos da Ame- 
bem o fôr, Fica, 
SE abaid BS ia À PES SES = ASS sema, 





————————————— ee meme mena 












Azeites e vinhos o Rodrigues recebe directamente do lar. 
HONTEM ENTRARAM VINTE BARRIS 


Rua do Ouvidor n. 8 


(Pertinho do mar) 





1305 - 1307 


UNICOS REPRESENTANTES PARA O BRASIL DO MATERIAL ISOLANTE “TREETEX” EM CHAPAS PARA DIVISÕES, FORROS, ETC, 
USADO COM VANTAGEM CONTRA RUIDOS, CALOR E POEIRA. STOCK PERMANENTE DE MATERIAL “TREETEX” NAS SE- 


STAL, TELLES & Cia. 


GUINTES DIMENSÕES: 


122 x 244 cms. 
122 x 366 cms. 


DEPOSITARIOS NO RIO DE JANEIRO: 


DAVID & Cia. - Rua do Ouvidor, 71 - 73 


DEPOSITARIOS EM SÃO PAULO 


Rua Libero Badaró, 61 


122 x 305 ems. 
122 x 42% cms. 


Sobrado 
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(COTAÇÕES FORNECIDAS PELA UNITED PRESS) 
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DIARIO DE NOTICIAS — Rio, 13 de Junho de 1934 





O mercaoa deste producto funes 
cionou hontem firme, com peque- 
no movimento, tendo sido regis- 
tradas, nté ús 11 horas, vendas 
num tota] de 1.412 enceas, 

A pauta semanal do 11 a 17 de 
junho, é de 1$740; o imposto, Ot- 
to ge Minas 48 e o do Estudo do 
R' 53000 

No mercado a termo foram affi- 
sudas as seguintes cotações em 10: 


Por 60 kilos 


Mezes 1.º cot, 2.º cot, 
Junho , 2. o cio! AGSTDO 1OsT60 

lho, - IUS95O 16SSU 
A onto NO 168750 165100 
Setembro... 165500 165500 
Outubro , «. «va 108450 108325 
Novembro . . «« 1O0FNM0 105050 
Vendas do din . 5UU 5o0 


Mercado frouxo, 
COTAÇÕES 


Typo 3. co ve «o 189000 
Typo 4... coco 1BPU0O 
Typo Be co vo cs 1S$000 
Typo G,. cs ve se JIRIOO 
Typo Toe co vovo LT$400 
Typo 8., « 17$100 

O typo 7,0 anno “passado, Toi co- 


tado a 108600, 
MOVIMENTO DO DIA 10 


Snecas 
Stock em D ,. se ve es 591.759 
Entradas: 
Peln Maritinia + . 1.106 
Reguladores , « « usa 1.590 
Total... po LO dO DO 0. 2% b9d.283 
Saídas; 
Europa, ceser am 
Africa , . vc vo 282 
CGubotugem . , e “0 
Consumo local, . 1.000 
Cafe retirado pelo 
DN. Co so 80 1.876 
Total coaaas vãs cover ODMAOT 


Core entreg, como 


bon. de 10 Sh. « 2 
Cufé devolvido , « Ui 2.108 
Café devolvido , « 4 Ts 
Stock em 10,, «+ ve» 92,129 
Tlem, anno pussudo . 87,405 
Entesdas gerses em 10 s. 006 
Vesde 1 de julho «+ « 2.806.045 
“alas pernes em 10, . 54.623 
Desde 1 de julho , , « 2.050.500 


k m registradas vendas num 


total e “67] sacras, 


EM SÃO PAULO 


“PAULO, 12, - Entradas de ca- 
to El ao *s dias 
Hojo Ant. 
Em Jundioby, 
meia Eetruda 
vavlista 
Er + 


A.paa 


2 4,000 4,000 —— 
Paulo 
isenCa- 


bana, ele, , 





2. 24,000 26,000 —— 
EM SANTOS 
SANTOS, 12, 


*LECHAMENTO 
Contracto “A? Lypo, 4, molle: 


Total, 





Bojo Want 

Entrega em junho 795700 198700 
em julho, 195550 19$550 

a em agosto 198675 103075 

” em set, , 195175 108775 

» em out, , JOMT5 198550 

e em novo, TOSIDK O IOEALA 

» em dez, . 19S)75 195500 

" em jam, , 108275 108475 

” um fev. . 198275 105475 
Vendas do dia ,., —— 
Mercado , . . . « Calmo Paral 


FECHAMENTO DO CAFÉ 


Mervado — Hoje, calmo: ante 
rior, enlmo; anno passado, calmo, 
cem 4 misnonvel onr 1 ks — 
Hoje, 178200; anterior, 178200; an- 
no pússudo, LEF000, 
Embarques — Toje, 15.008; an- 


torior, 14.091; anno passado, 88.950 
succua, 


 Enrrdas até Gs 14 horas — Ho 
Jo, 0,025; anterior, 28,493; anno 
passado, 07.253 saccas, 

Exiarencia de nontem por embar 
car, 2.588.810; anterior, 2.672403; 
anno passado," 1.572.096 saccas, 
Saidus — Para o Rio da Pra- 
tu, 1.422 enceas, 


20.000 22.000 —— 


F E' 


EM VICTORIA 


VICTORIA, 12, — Forindo nesta 
| praça, 
ESTATISTICA DE CAFB 

Saccas 
4,520 
so 
266.407 





Entradas, o; eo vo ca 
Saidas .. ve ve ss de 
Em stock, ,. ve ve vo 


.. 


Bonus. ce co user corte 278 

so HAVRE 
HAVRE, 1 

FECHAMENTO 

o E F tmt 

Entrega em julho, 763 %4 103 34 

em set, , 16 105 14 

n em dez, , 180 4 106 4 

ud en março 107 Fo 167 

Vendas do dia , , 1,000 —— 

Merendo q StOY Calmo 


Baixa parcial de 4 franco, desile 
o fechamento antorior, 


EM LONDRES 
LONDRES, 12, 


Hoje Ant. 
Typo 4: 
Sup Suntor prom- 
pto p/embarque. 46/6 48/6 


fyno 7: 
Rio. oromnto para 
embarque , « 44/6 


EM HAMBURGO 
fCantracto novo) 
HAMBURGO, 12, 


FECUAMENTO 
(Chamada principal) 
Santos de 1.º, Contracto novo. 


4o/ 


Hoje Fam 

Entrega em julho. Sd san 
em set, , “8 at 

ne em dez, . JO M no Mk 

é em março 06% 46% 


vendas do dia 
Morcado estavel. 
Alta de 9% e baixa parcial de 
4 pfg. desde o fechamento aute- 
rior, 


EM NOVA YORK 


(Contractos do Rio) 
NOVA YORK, 12. 


ABERTURA 

Hofe ant 

Entrega em julho, 8.35 8.95 
ai em set, 8.85 R.35 

e em dez, , 8,48 8,43 

” em murço n/e. 8.49 
Vendas conhecidas —— —— 
Mercado . Estav: Estav 


Alta parcial de 6 pontos, desde 
o fechamento antorior, 


CAUTELAS PERDIDAS 


IL sÃ£o nie = mt 

Pordeu-se n cautela n.º 129, ma 
da Casa de Penhores CASA SILVA 
— "Travessa do Rosarlo, 20, 








Perderam-so as cautelas nIS. 
218.093 Serle A e 188.924 dn se- 
vie B. da secção de penhores da 
CIA. B, AUREA BRASILEIRA — 

1 Matriz; Rua 7 de Setembro, 293. 





| Perdeu-se à cautela n.º 137.400 
da Case de Penhores CASA SILVA 
— "Travessa do Rosario, 20. 





Perdeu-se a cautela a nº 224.031 
dn Casa de Penhores de DIAS & 
MÓYSES — Rua Imperatriz Leo- 
postas: 





Perdeu-se e cautela mn. 221.210 
da Gusa de Penhores de DIAS & 
MOYSES — Rua Imperatriz Leo- 
poldina, 14, 





Pordeú-se n cautela mn. 219.508 
da Casa de Penhores de DIAS & 
MOYSES — Rua Imperatriz Leo- 
poldina, 14, 





Perdeu-se an cautela n. 219,587 
da Casr de FPenhores de DIAS & 
MOYSES — Rua Imperatriz Leo- 
poldina, 14, 


Perdeu-so q cautela n. 134.096, 
da Casa de Penhores — VCASA 
SILVA” — Travessa do Rosario, 20. 


Ferdeu-se q cautela n. 157.145, 
da Causa de Penhores de HENRY 
FILHO & CIA, (Matriz) — Rua 
Luiz de Camões, 45. 














e e 





NOVA YORK, 12, 


Alicd Chemical, ,. sc 
Allis Chalmers, mg, « «au 
American Con ,. â 

Americun Can & poundiy. 
American Foreign Power , 
American Gas Electric , .« 
American Locomotive, . . 
American Metal , , . « 

American Power & Light, 
American Rad, & St Sen. 
American Smelt, Refining. 
American Sup, Power . « 
American Tel, and Tel, . 
American Tobacco “Bº ,., 
American Water Works. 
American Woolon, , .. 
Anncondna Copper, , 
Andes Copper, ,.... 
Armours of Delaware, pr, 
Armours Tlinois "A, 
Armours Illinois “DB”, 
Armours Jílinois, pref. , 
Associuted Gus Bloctrie, 
Alkinson Toneka St, Fé, 
Atlantic Retining, . 
Atlas Corporation, 
Auburn Motors, .. 
Baldwin Lovsomotive 
Bendix Avintion , 
Bethlehem Stool , 
Brazilian Tenction . 
Burroughs Ad, Muchine, 
Canadian Pucífic. . 
Caso Treshing Machine, 
Caterpillar Practor , 
Cerro de Paseo, . +... 
Chiçaga Milwakeo St, Paul 
Chrysler Motors, , «4» 
Cities Service ,. y 

Columbia Gas Electric 226 
Commonwealth Edison , . 
Commonwenllh Southern, 
Consolidated Gas of N, Y- 
Consolidated OH ,. 44. 
Continental Can, + o. 
Corn Products , ,.vva 


" 
. 
. 
. 
. 
. 
+. 


. 
. 
. 
+. 
, 
. 
. 
. 
' 
- 
. 
“ 
“ 
- 
. 
. 
. 
. 
“ 
+, 
. 


Creole Petroleum. . .. 
Curtiss Wright Airplane 
Dominion Stores , « «o. 
Douglas Aireralt , ,.. 
Du Pont de Nemours, . 
Eastman Kodak, . ... 
Floctrie Bond nud Share 
Electric Power ant Light 
Electric Storage Battery 
Engineers Public Servico 
First National Stores, , 
Ford Motors of Canada, 
Fox Filn (New Issue), . 
General Asphalt , , .. 
General Baking , «cs 
General Floctrle , +, «+ 
General Foods . +. vs 
General Motors, , cs 
Gillotto Sufety Razor ,., 
Gliden Corporation, z 
GO Dust srs axóio 


Goodrich B; DB... «cs. 
Goodyear Rubber, . 
Granby Copper. 

Great Northern Railrond 
Great Western Sugar, 
Howey Gold ,.. css 
Hudson Pay Mining ,. 
Hudsemn Motors, , + va 
Hupn Motors Co, + vo 


Ingersoll Rand, ,.«o 
Intern Busiress Mnchine. 
International Coment. , 
International Harvester, , 
Hiternatlonal Nickel , 
Intornationn] Tel, and Tel. 
Kennecott Copper , 
Krogor Grocery, . «cvs 
Lambert Company . «ao 
Lehman Corporation , , 
Lebo and Fink. socos 
Lowes Incorporated, , 
Mack Trucks Incorporated 


Miami Copper . . .s. 
Mining, Corp, of Canada 
Missouri Kansas 'Toxas 
Missouri Pacific... 

Monsunto Chemical, 
Montgomery Ward 
Nash Motors ,,.. 
National Biscuit , 


* QVUIO 0616 D'0re Silo O mia vol dx 


DAE 6;:055 6 


240,75 
17.97 
97.7 
22,12 

9,12 
224.12 
26 
21 


27,50 
M.b7 
M 
11.50 
306.27 
SIDO 
Re) 
14,8: 
5.25% 
air 
27,0h 
as.07 
fa 12 
42,7% 
2,an 
13,75 
n/e, 
9:19 
aorta 
o) 
a Ti 
623,75 
12.8% 
tis 
nfa. 
22. 
“9,50 


Ss. a dis 
-13 
=1.=3 


= 


43. 


= e 3 
530 = —- 
Agar 

2 = 51 21 —t 


Se 
vas 75 


A 12 
10.75 
“a. eo 
2037 


11,87 
39.75 
RB! 
22 
“2 
n/e. 
14.97 
14.25 
4 
63 50 
nºe 
2€. 00 
45.37 
"7 
14 
v2.5 
41. vs 
BS,02 
n/c. 
nee, 
na,Es 
27,25 


b 


21.7 
4 
45.62 
") 
18.25 
s0."5 


— (Fechamen to da Bolsn), 


Nntlonal Case Register . 
National Dairy Products , 
Nntionul Lead Co, . ,.. 
National Powor and Light 
New York Central , , 
Ningaru Hudson Power ,., 
Ningara Warrants “AM, 
Nitrato Corp, vÉ Chile 
Noranda Mines. , . « 
North America Corp.. 
Otis Elevator . 


“+ 
. 
| Pacific Gas Plectric , . « 
Packard Motors , , . cu 
Paramount Publix , , o 
Putino Mines, , .,. 10 
Pennsylvania Ruilroud ra 
Philips Petroleum , ... 
Public Serv, 0£ N. Jersey. 
Radio Corporation , +... 
Radio Preferred “Bº, , 
y Remington Rand (ao. 
Senrg Rochbuck , . cc vu 
Simmons Company, . co 
Soccony Vaccum Corp, . « 
; Southern Pacifle , , ... 
“Standard Brands , cs 
Standard Gus Electric, . 
Standard Oil of diana . 
Stnnd, OH of California 
| Standard Oil of N, Jersey, 
Stone Webster , , 2... 
Studebuker Corp. «a. 
Swifl Tnternational, , +. 
Toxas Corporation +, 4a 
Texas Guloh Sulphur, 
Texas Pacifie Land Trnct, 
Transamerica Corporation, 
Tricontinentnl , , 4... 
Union Carbide .. 7 
Union Pacifie Ro nilrond ps 
Unitod Alreraft , , 2... 
United Corporation. , . 
United Gas Improvement , 


United fas “New”, os 
Vaited Siatos Lentheyr 
Unit, Stntes Mealthy, imp. 
United States Rubbor. . 
United Slales Smelting, . 
United Stnles Steol, . ,. 
Util, Power and Lirht, pr. 
Enited Power & Light, pre 
Warner Rrothers Picturos, 
Warren Rrothors, +... 
Wesson OH and Snowidrift 
Western Union Tolerraph, 
Westinghnuse Electric . . 
AVOGIWOLE Ns q pio essi é 


BANCOS 
Bank of Montreal , . .. 
Hankers Frust , , «2.0. 
Canadian B, of Commerce, 
Contral Hannover Trust. 
Chase National Bank, .. 
Firet Not, Nank of Boston 
Gunranty Frost 0f N, Y. 
Nat. City Rank nf NY. 
Royal Bank of Canada ,., 


TITU a os 
Cities Service, 5 Gp, +. 
Brazil Fedoral, RG Ze 1941, 
Bm Reino de tinta 7 ee 
4.º Emnrest. Liberdade dos 
Estados Unidos. , ... 
Empnres. Federal Brasileiro, 
6 3%, 1920/1057 .. + 
Berhriao Hederal Brasileiro, 
O Ne Gr IOBT/ANT 
Rio G. da Sul, 6% 1068. 
E G. do Sul, so ct, IDG 


DES! (E IS VS EPP = 


a E e 1 


Municipalidade de S, Pau- 
lo, 8 9, 1052, cu o 

São Paulo, 7% IM... 

São Pnulo, 8 Sh, 1046 . 


São Paulo, 6 44 %, 


Sião Paulo, 1958. 

Bos us 5 de Minas Geraes, 
6 1a 1 ben 1950, 

Ran.side Minas Goracs, 
0 4a Ga 1058, 

E. FP, C, Brasil, 7 2 1925 


CAMBIO 


1957 


..... 


... +. 


Libra esterlina 4, o 
| Vranso francéz , oo 
Eira ituliana , 2. 
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MINAS DE BUTIA 


CAPITAL REALIZADO . +... 


FORNECEDORA DAS: 


— SÉDE — 


RIO DE JANEIRO 


10.000:000$000 


Porto do Rio Grande — Municipalidade do Rio Grande — Serviço Viação Fluvial Porto Alegre 
— Cia. União Fabril- Rio Grande — São Paulo Railway Co.-S, Paulo — 1. E. R. Matarazzo - 
São Paulo — Tramway Cantareira-S. Paulo — Wilson Sons & Cia. Ltd. - S. Paulo — The Leo- 
poldina Railway Co. Ltda. - Rio — Cia, Cantareira - Rio — Rio de Janeiro City Improvements — 
Cia. Brasileira Carbureto de Calcio-Rio — Cia. Federal de Fundição-Rio — Wilson Sons & 
Cia. Ltd.- Rio — The Brasilian Coal Co.- Rio — Belmiro Rodrigues & Cia.-Rio — Rêde Sul 
Mineira - Rio — Estrada de Ferro Este Brasileiro- Bahia — Porto da Bahia — The Great Wes- 
tern Co. Ltd. - Recife — The Pernambuco Tramway's- Recife — Horacio Saldanha & Cia. - Recife 


Serviço de navegação proprio entre os portos de Porto Alegre a Cabedello em linha regular semanal 


VAPORES: Piratiny - Porto Alegre - Butiá - Caxias - Herval - Taquy = Chuy — Tambahú 


Av. Rio Branco, 106 e 108 - 2º Andar 


Estrada de Ferro Central do Brasil — Viação Ferrea do Rio Grande do Sul — Usina Electrica 
Pelotas — Prefeitura Municipal de Porto Alegre — Obras do Porto e Barra do Rio Grande — 





Carvão Nacional 


Companhia Carbonifera Riograndense 
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LEILÕES DE 
PENHORES 


HOJE 
AO MEIO DIA 
LEILÃO 
DE 





HOJE 





Penhores 


DA CASA SILVA 
M. L, DA SILVA OLIVEIRA 


| Travessa do Rosario, 20 
Importante Ícilio 


MERCADORIAS 


Machinas Singer, para costura, 
últis de esorevre de diversos ta- 
Wricantes, citas photographicas (le 
diversos fabricantes e dimensões, 

Dinceulos com lentes Zelsa, 

Cortes de censeralva, séda e linho, 
pura Lernea o vestidos. 

Roupas do cama e mesa em crer 
tone o linho, 

Terncs, costumes, capas e sobre- 
tudes de brim e crsemira, para 
uso tlomestico, 


F. Salgado 


BEHNARDINO REBELLO 
(Preposto) 
Escriptorio à rua Republica do 
Perú mn. 10, sobrado (antiga As- 
gembléa). Tel. 3-5277, 


Devidamente autorizado 


VENDERÁ EM LEILÃO 
HOJE 


Quarta-feira, 13 do 
corrente 


AO MEIO DIA 
A! 


Travessa do Rosario, 20 


torins as mereadorins ahbulxo mens 
cionttelas pertencentes às cautelas 
jú. vencidas e não resgatadas, po- 
doendo cs srs. multuarios refor- 
mal-as ou resgatal-as até é hora 
do leilão, 

NOTA — As reclamações só se» 
rão attencdidas no acto da entrega. 


CATALOGO 


1.—11658--1 colcha mercerizada, 

e—13286—1 sembrinha de seda, 
enbo do fantasta. 

31250071 jurra ec 1 estatueta 
de louça. 

4—125051—5 porfos, 5 colheres 
para chá 2 ditas para sópa, 
1 concha, tudo de prata, pe- 
sando 715 grammas, 

B—I25921—1 despertador Trovão, 

6—120155-—1 transito, 

7—126590—22 peças de talheres, 
de metal. 

B—126591—1 costume de case- 
mira, 

9—126022-—1 córte de tecido, pa- 
ru mantentt. 

10—127272—1 motor electrico Sin= 
ger, para múchina de costura, 
n. 2.173.289, no estado. 

11—1276049-—1 mula de mão, con- 
tendo 1 quadro para dentista, 

1212820024 peças de talheres, 
de metal, e 1 licoreiro de me-= 
tal. 


13—128538—1 machina photogra- 
phica, n. 952.715, Volghnder. 
14--129001—1 machina de escre- 
ver, Royal, n. 1.257.021, 
15—129020—1 victroln portatil. 
16-— —2 colchas do algodão, 
W7—129021—1 vletrola portatil, 
Deccn, com 25 discos. 
18—129023-—1 costume de case- 


mira. 

19—129024—1 vlotrola portatil, 
Decca, 

20-—129050—1 costume de brim 
branco. 


91—129072—1 terno de smocking 
e 1 mala de mão, faltundo à 
chaves 


221200981 reloglo de parede. 
23—120100-—1 costume de case- 


mira, 

24 — ——l costume de case- 
mira. 

25-—129107—1 córte de tecldo de 
seda, 


26—129109—1 machina de costu- 
ra, Singer, com & gavetas, Nu- 
mero 061.974, Inltando n3 
ferramentas e a bobina, 

97—129110—1 pyjama, 

298 —129114-—1 binoculo preto, em 
estojo. 

29—120115—1 machina Pathé Ba- 
by, lento n, 128.697, para fil. 


mar. 

30—1201160-—1 vestido para se=- 
nhora. 

31—129126—1 córto de cosemira, 

92—1290151—1 relogio para cima 
de mesa. 

JI— —1 costume de case- 
mira. 

94-—129160—1 fruteira de metal. 

35—120189—1 capa faltando os 
botões, 


a6— 1291981 sombrinha de seda. 
37—129208-—1 córte de brim bran- 


co. 

38-—120220-—18 poças de tnlheres 
clo metal, 

38—129239-—4 fronhas, 2 stores, 1 

penno de mesa e 1 carteira pa- 
ra senhora, 

40—129237—1 guitarra, defeituosa, 

4i—129233—1 machina cinemato- 
graphica, Puthé Baby, e 1 dita 
para filmar, da mesma mar- 
cn, lente mw. 203.700, 

42—12024)—1 costume do cnse- 
mira. 

43-—129245—1 mantenu, 

44-—129246—1 córte de tecido ds 
seda, 

45— —? paletots de velu- 
do, 1 vestido de dito, 2 ves- 
tidos de Jersey e 1 colete de 
dito. 

46— 1202041 

47—128301—1 

48-—129324—1 
mira, 

49-—129327—1 

50-—128338—1 

51—120355—1 
mira. 

52—129961—1 

53—140416—1 
mira. 

54— -—1 


terno de casemira. 
terno de casemira. 
sobretudo doe case- 


lampada, 
capa. 
costume de cases 


sombrinha. 
costume de cases 


colcha de pollo, 














































56-—1 904201 costume 
mira, 

50—120440—2 pares de enpatos, 
para homem, 

ço córto de brim bran- 


do case» 


581204511 córte de brim bran- 
co, 

59—120458—1 colcha merceriznda, 

60—j20460—1 capa impermenvel, 

61—120400—1 córto de casemira. 

62— 1294971 victrola portatil, 
Columbia, 

03-—129500--1 costume de case- 
mira e 1 capa. 

64-—129503—1 mnla de mão, con» 
tendo um terno de trescot, 

65-— —1 cnpote de pello. 

06-—129509—1 machina cinemato- 
graphica, Pathé Baby. 

67—129508-—1 apparelho de ralo 
ultra violeta. 

G8—120593—1 por de sapatos, pa- 
ra homem. 

69-—129608-—1 terno de smocking. 

70-—129009-—1 sobretudo de caso 


mira, 
71—120616—1 machina de escre- 
ver Royal, mn. 1.410,255, “al= 


tando n tampa. 

72-—120621—1 capn de horrachn. 

73-—129643-—1 lumpada para escrl- 
ptorto, 1 violão e 1 relogio 
para clma de mesa. 

74-—-120651—1 capa, 

7— -— apparclho de radiv 
Phillpps. 

76—120600—1 carteira de contro, 
guarnecida, 

77—120004—1 panno de mesa e À 
casaco de Jersey, 

70—129671—1 córte de seda e 1 
relogio de metal, Norma, vi- 
dro partido, n. 74.830, 

79—1206B0—1 par de sapatos, pa- 
vma homem, 

BO—120683-—1 despertador, 

01—120687—1 sala de jantar com- 
posta de 11 peças, 

B2--120608---1 capa. 


B3—120703---1 cúrto de tecido de 


algodão. 

Bi — —l machina clnemato- 
graphica, 

B5-—-120706—2 camisas para ho- 
men, 

86—129711—1 estojo pura mani- 
cura. 


87-—120722—1 bolsa e 2 pecas de 
roupa para senhora, 

B8-—120733-—1 córte de tecido, pa- 
ra vestido. 

89--129735—1 costume de conse 
mira. 

PO—129745-—1 copa. 

01—120755-—-2 costumes cw 1 terno 
de casemira, 

02—129786—1 costume de algodão, 

93-—120792-—1 terno de casemira. 

D14--120703-—1 despertador, 

0a—129800—5 pnnnos bordados e 
4 ditos de crochet. 

MA— 120820 “1 capa. 

U7-—128873-—1 appnrelho de radio 
Philipps, n. 2.191, com alto 
falante, 

98—129876-—1 par de sapatos, pa- 
ra homem. 

99—129877--1 bincculo preto, 

100—120880-—1 estatueta. 

101—129865—1 mala de mio. 

102—129900-—1 machina de escre- 
ver Remington, portatil, nu- 
mero 61,427, 

103-—12091B-—1 capa. 

104-129929—1 sobretudo de casc= 
mira, 

105— -—1 sombrinha, 

100—120932—1 toalha c 6 gunarda- 
uapos, para chá, 1 panno de 
mesa e 6 cápas para cadeiras. 

107—129940—1 machina de escre- 
ver Remington, portatil, nu= 
mero 03.942, 

108-—-129445-—1 fogarelro electrico, 

109-—1299459—1 machina photogra- 
phica Aga, n. 
estojo, 

110--1290€3—1 relogio par cima de 
mesa. 

1111299811 machina photogras 
phica Kodak, em estojo. 
112-129987—1 binoculo preto em 

estojo, 

1121299971 costume de brim. 

114-—120099—1 cobertor às I4 e 1 
casaco. 

nN5— —] christalelra. 

116-—130003—13 facas, “U gartos e 
15 colheras, 

117—130028-—1 mntor Electrico Sin- 
ger, para machina de ces. 
tura, 

118—130032-—1 maçhina photogra- 
pluca, Agfa. 

119-—130050—1 clarim de metal, 

120—130080-—1 córte de seda, 

J21—100066-—1 capa, 

122—130068—3 toalhas e 24 guar- 

cdanapos. 

123—130089-—1 par de sapatos, pã- 

ra homem. 

124—130092-—1 capa. 

125-—130006-—1 capa. 

126—130105—1 panno d: mesa € 
8 capas para cadeira, 

127—130108—1 córto de brim al- 
godão. 

128—130113—5 costumes de Dbrim, 
para criança. 

120—130120—1 par de botinas pre 
ra homem. 

130— —1 chale, 

131—130123—1 córte de casemira. 

132-—130126—1 despertador. 

133-—130140—1 costumo de brim 
branco. 

134-—130175-—1 pano de mesa, 

135—130179—2 Jarras de louça, 

136—130180—1 corto de brim 
branco. 

137—130188—1 tinteiro de marmo- 
re e bronze, faltando os vi- 
«ros. 

138—130198-—2 pares de sapatos, 
para homem. 

138-—130204—1 terno de smoking. 

140-—-130239-—1 banjo em caixa, 

141-—130240-—1 meching de furar, 

142-—1280241—1 costume de caseml- 
Ta. nigodão. 

143—130247—1 machina de nume- 
rar. 

144—132047—200 duzias de sabo- 
netes medicinnes. 

145—130251—1 costume de brim. 

140-— —1 apparelho de radio 
Jessen, 

147—130256—1 corte de tecido do 
seda. 

148-—130260—1 bnrmonica, 

149—130291—1 capa. 

150--130205—1 terno do frescot, 

151-—130308—1 terno de casemira, 

152—130313-—1 machina de escre- 
ver Woodstock n. 178.713. 

153-—130328-—1 colcha mercerizada, 

1541303441 carteira de couro. 

155—130346-—1 palitelro e 1 car- 


—1 capote de peilo, 
157—130354-—1 despertador. 
158—130371—1 machina phosogras” 
phica em estojo. 
159—130973-—1 rede, 
160—-1303978-—1 córto de tecido de 
algodão e'1 vestido, 
1601-—130303—1 eniça de casemira. 
163-—130420—1 sala de fantar com 
12 peças, 


252.067, em 


e 
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Toma 








em gs costumo de casemi- 


141804451 ccatume de trescot, 

105—130481—1 victrola portatil, 
Odeon. 

106—130482—1 mnchina photogra- 
phica Agfa, em estojo. 

167—130488-—1 bengala. 

108—130389-—1 vostido o cinco pe- 
cas de metal. 

169—130405—1 retalho de cretone, 

ERA a DB nt costume de caseml= | 


1711810681 suln cle visitas com» 
posin de 5 peças. 
172—190548—1 costume de cnse- 


mira 
173-—130556—1 costume de case- 

mira. 

174-—130566—1 córte de tecido de 
algodão. 
—1 machina phologra- 
phten e um ilvro de missa, 
176-—130560—1 npparelho de raca 
typo Colonial n. 404.881. 
177-—130572—15 colheres e «luas 
peças de metal, 
178—130586—1 costume de brim. 
170-—-130602—1 saxophone de me- 
tal branco, 

180—130605—1 colcha mercerizada, 

181—130608-—1 terno de casemira. 

182—190611—1 costume de case- 
mira. 

183-—130013-—1 córte de tecido pa- 
ra camisa. 

184—130616—1 apparelho para tol= 
lete, composto de nove peças 

e uma maia do mão, 
185-—1230617—3 vórtes de frescot, 
186—130633-—1 terno de casemira. 
107— —1 gombrinha. 
188-—130634-—1 relogio para cima 

de mesa, m, partido. 
1809—150640-—1 machina photogra- 

phica Agfa n. 0.577. 
190—130644—!1 Lerno e um costu- 

me do censemira e uma colcha. 
191—130645—1 terno de casemira. 
192—130664-—1 sobretudo, 
193—190665—1 estojo para  mant- 

cure co 1 jurro de porcellana. 
1941306712 córtes de tecido de 
seda. 
105—130608—1 estojo e uma peça 
para desenho. 
198—130700—1 costume de brim. 
197—130707—1 córto de tecido de 
algodão, 
198-—190708-—1 córte de casemira, 
199—130718—1 bandeja do prata, 

com iniclaes. Í 
200—130725—1 par do botinga pa- 

rm homem, 

201— —! chale, 
202—1930730—-1 costume de case- 

mira . 

203—190737-—1 mnchina de costu- 
ra de mão, Vestazinhn. 
204-—130747—1 estojo para cos- 

tura. 

205—130749—1 costume de case- 
mira. 

200—130755—1 capa, 

207—130756—1 cupn, 

2081307511 sobretudo, 

409—130764-—1 capa, 

210—120782—1 pasta de couro, 

2 — —1 terno e uma ma- 
china de ourives, 

212—180701—1  córto 
branco. 


175— 


de brim 


nigodia, 
214—130706—1 victrola Victor typo 

armario n. VV 151.720, com 

dois discos. 

215—130797—1 toalha de mesa, um 
chnle, uma machina photo- 
grnphica enixoto e um 
ennel, 

216—130803—1 córte de brim. 

217—190817—1 yntllador. 

218-—130824-—1 
oito gunrdanapes, 

219—1390839—1 violão, 

220—130860—1 cigarreira de pratn 

o comalte, 

-—l costume de caso- 
mira, sendo n calça Ustada. 
222—130855—1 pelle. 
225—130862—1 relogio para cima 

do mesa, 

224-—130865—1 transito Guerley, 
faltando o tripo, 

225—130880—1 mnla de mão. 

226—130881—1 córte de tecido, 

227—190882—1 machinn photogra- 
phicea Agfa, n, 280.790, 

228130890-—1 mala de mão, 

229—130892—1 machina de costu- 
ra Singer com tres gavetas 
nm, J. A. 024,062 f|n bobl- 
na e chave, 

230—130004—1 córte de tecido par 

ra comiss, 

—l costume de cases 
mira. 
232-—130D0B—1 par de botas, 
233—130914—1 terno de casemira, 
254-—130933—4 camisas e um par 

de fronhas. 

235—130049—1 capa, 

236-—130086—1 costume de caso 
mira. 

237—130989—1 colcha, 

238-—130990—1 tinteiro, 


299-—133520—1 carteira, dunas cas 
delras, duas mesas de cube- 
ceira, umn dita de centro 
um armario e duas camas, 

240 — —1 ohnle, 

241—181007—1 cobretuão. 

242-—131008—1 córte de frescot, 

143-—131023—1 córte de sêda, 

244-—131027—1 córte de brim e 
nigedão. 

245— 131030 —1 

246—131036-—-1 
mira, 

247—131039—1 

248-—131042—1 


221— 


231— 


calça de casemira, 
costumo de cases 


flauta de metal. 
córtoe de tecido, 


249-—131055—1 capn. 

250--131069—1 costume de cnse- 
mira, 

251—131071—1 terno de casemira. 

252—131077—1 costume de case- 
mira, 

253— -—1 chale, 

2541310871 costume de case- 
malva. 

Z55-—131088—1 costumo «le cnto- 
mira, 

266—131145—2 córtes para ves- 
tido. 


257—131155—1 córte de casemira. 

2568—131160—1 martelo automat!- 
co e dunas canetas, 

259—131162—1 costume de cnse- 
mira. 

260—131169-—1 colcha bordada. 

261—131171—4 pares de melos ph- 
ra homem. 

262-—131176—1 costume de ense- 
mira. 

263—131185-—1 estojo para dese- 

nho. 


' R64—131180-—1 calça de casemira, 


265—131199—1 'Tungar para car- 
regar bateria de gutomovel., 

266—191202—1 retalho do cnse- 
mira, 


207— -—1 costumo de case- 
mira, 

208—131207—-2 córtes de case- 
mira. 


209-—131223—1 costume de 1h, pa- 
ra senhora, 

270—131220—1 machina photogra- 
phica Nageé, 





R par do sapatos. 


213-—130794-—1 córte de tecido de 


toalha de mesa € 


DE JUNHO DE 1934 


271—131229—1 torno do casemira, 
paro criança, 
o72—131231—1 machina de costu- 
ra do mão, n. 85.248, 
273—131233-—1 relogio do parede, 
fultando q chave. 
274-—131237—1 tonlha bordada, 
975—131241—1 machina de escres 
vor, carro grande, Sunlta 
Broos, 
276—131242—1 terno do cosemira, 
977-—131247—1 costume do brim, 
278-—-191251—1 machina de escres 
ver portatil Royal, numero 
68,215.408. 
o79—151258—1 despertador, 
| 280--191260—1 costume de cases 
mira, 
081—141265—1 costume de brim. 
282—131272—1 retalho do tecido, 
para mantent, 
283-—131276-—-1 testume de casm 
mira, 
n84—131279—1 colcha de algodão. 
| 285—131483—6 pares de melas, pas 
ra homem, 
286—191286—1 terno de cnsemira, 
para crinnça. 
287—131807—1 terno de ensemira. 





de mesa, 
289-—141336—1t machina photogras 
phica Agfa, em estojo. 
290—131447-—4 Jenços do sêédn, 
vg1—131956—1 enlça de flanelln, 
292—131308—1 terno de casemiro. 
293—131375—1 terno de casemirã, 
| 204—191351—1 córte de brim, 


E: relogio pora cima 


2061314091 córte de tecido, pa 
a camisa, 

anT—nI414—3 córtes de sêda, 

208-—131415—7 pares de melis, 
tres retalhos de tecido, sete 
vestidos diversos, tres calças 
e quatro lenços, 

299—131440—1 córte de brim, 


Ig W0-—131439—1 terno de casemira. 





301—1391440—1 despertador para 
clima de micsa, 

302—191441—1 sobretudo de casos 
mira. 

307-—131440—2 costumes do censos 
malra, 

304—131451—1 costume de cases 


mira. 
3058--131404—1 terno de frescot, 
800—131466—1 despertador. 
308-—-131470—1 colcha. 
309-—131492—1 estojo para 
nho. 


310— 


doses 


—1 
plena. 
311—117389-—1 

algodão, 
126751—1 
vitro, 
319—127389—1 machina phintogras 

phics, n. 20.176. 
314-—127395—1 costume de brim 
branco. 

—S5 colheres, seis «las 
para chi c onze garfos, tuda 
de prata, pesando mil gram+ 
mas, 

U0—129245—1 calca de flanella 6 
um palitos de casemira, 

317-—-130002—1 tryino de casemira 
e um reloglo de niekel monge 
trador estalado, n, 2.893. 

918--120690—1 colcha  merccris 
ada, 

319—1310098—1 machina de escre= 
ver Olympia, n. 24,976, 
320-—-131196—1 garrafa de prata e 
um relogio de nickel Cyma 
faltando o vidro, pulseira de 

couro, 


machina photogras 
colcha de Lecido de 


312— florcira do metal * 


31i— 


' 
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Visto — PEDRO SILVA, Fiscal 
do Governo, 


Casa Campello 
ERNESTO CAMPELLO 
q — avenida Passos — 35 
LEILÃO EM 29 DE JUNHO DE 
1954 
Catalogo neste jornal no dita da 
leilão. 


A MUTUANTE SA 


119 — Rua 7 de Setembro — 178 
LEILÃO DE PENHORES 
EM 21 DE JUNHO A'S 13 HORAS 
As cautelas poderão ser rafo'- 
madas até a vespera e o catalogo 
açrá publícndo no “Jorrnl do Com= 
mercio” no dia do leilão, 
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EM 19 DE JUNHO DE 1934 


VIANNA, IRMÃO & CIA, 


RUA PEDRO T ns. 28 e “0 
(Antiga Espirito Santo) 








EM 15 DE JUNHO DE 1934 


Francisco de Aguiar & (. 


Run Lulz de Camões, 36 
O Ontnlogo será publicado nes 
te jornal no dia do leilão, 


José Moreira da Gosta & [, 


9 — Becco do Rosário — 8 

EM 16 DE JUNHO DE 1934 

Fazem leilão de todos os penhos 
res vencidos, podendo os Srs. mi 
tuarios reformar ou resgatar suná 
cuutelus até a vespera, 


EM 14 DE JUNHO DE 1934 
A'S 139 HORAS 


Casa Gonthier 














HENRX FILHO & CIA. 
Luiz de Camões 4-7, 
MATRIZ 


Fazem leilão de penhores ven: 
cldos e avisam nos srs mutuarios 
Que podem reformar ou resgatar 
às suas cautelas até a vespera do 
leilão, 








EM 22 DE JUNHO DE 1934 
C. B. Aurea Brasileirg 
(MATUIZ) 

RUA SETE DE SEL IMBRO, 243 
O Cntningo será publisndo na 


"Jornal do Commercio” no dia do 
lellão. 





Dispensa e designação nã 
Commissão Gentral de 
Nequisições 


Pelo director geral da Fazenda 
Naclonal fol communieado po ml- 
nistro da Guerra n designação dn 
2º eseripturario da Recebedor'a 
do Distrieto Federal, bacharel 
Henrique CGiuimarkes Lagden, pis 
ra substituir q 2º oscriptaravio do 


Thesouro Nacional, Arthur Lu'x 
Teixeira Campos, na commissão 


Contral de Requisições, 


“Joias velhas de OURO” 


Compra-se nté 144500 a gram- 
ma, paga melhor que cs outros, 
4 CASA DO OURO — Ourluor, 93 
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QUARTA-FEIRA, 13 DE JUNHO DE 1934 
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DIARIO DE NOTICIAS 





O Lloyd Brasileiro que foi fundado em 1890 é a ,1 Incustre : 


maior e a mais importante companhia de navegação da 
America do Su] 


Os vapores do Lloyd Brasileiro servem a todos os 


portos nacionaes com as suas 8 linhas de navegação 
costeira : 


4 de grande cabotagem : 
— MANÃOS-BUENOS AIRES 
— SANTOS-BELÉM; 
-— RIO-PORTO ALEGRE; 
— RECIFE-PORTO ALEGRE 
2 de pequena cabotagem : 
— 8. FRANCISCO-TUTOYA; 
— PENEDO-LAGUNA, 
1 fluvial: 


— CORUMBA-MONTEVIDEO, 








e RIO GRANDE-STA. VICTORIA. 


Mantém ainda o Lloyd Brasileiro 4 linhas de nave- , 


gação transntlantica : 
— SANTOS-HAMBURGO; 
= PORTO ALEGRE-GDNTA: 
-— SANTOS-NEW YORK; 
— SANTOS-NEW ORLEANS, 


Quasi todas essas linhas de navegação são linhas 
mistas, de passageiros e de carga. 

Para a execução desses serviços dispõe o Lloyd 
Brasileiro de 64 navios e cerca de 300 embarcações 
auxiliares. 

Os vapores do Lloyd Brasileiro representam 
244.509 toneladas; realizam annualmente cerca de 500 
viagens percorrendo um total approximado de 2.000.000 
de milhas, transportando 150.000 passageiros e múis de 


12 milhões de toneladas de carga. 











Companhia 
de Navegação 


LLOYD 


BRASILEIRO 


Séde; Rio de Janeiro 


Rua do Rosario 2 à 22 


Telephone 3-1756 


Endereço Telegraphico: 


DY OLL 
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BRASILEIRO 
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1 lake line : | 


The Lloyd Brasileiro, organized in 1890, is the 
largest, us well as the most Important South American 
navigation company, 

With is eight costwise ship lines, the Lloyd Brasi- 
leiro serves all Brazilian ports; viz : 

4 of long distance : 
— MANAOS-PORTO ALEGRE; 
— SANTOS-BELÉM; 
— RIO-PORTO ALEGRE; 
— RECIFE-PORTO ALEGRE; 
2 of short distance ; 
— 8, FRANCISCO-TUTOYA; 
— PENEDO-LAGUNA. 
1 viver line : 
— CORUMBA-MONTEVIDEO. 
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Relação dos Agentes 


NORTE 

CABO FRIO Pereira Bastos & CIA. 

VICTORIA Benjamin €, M. Fernan- 
des. ; 

CARAVELLAS Alcides Garcia. 

ILHEUS Cyro Gomes Pinto 

8. SALVADOR Cleobulo de Oliveira Frei- 
tas. 

ARACAJU Adalgicio Rosal. 

PENEDO Peixoto & Cia. 

MACEIÓ Peixoto & Cia, 

RECIFE Alberto Fonseca & Cia. 
tda, 

JOÃO PESSOA Basileu Gomes. 

NATAL Odilon de Amorim Gar- 
cia Filho, 

MACAU Amaro Vicente da Costa 


AREIA BRANCA 


ARACATY Caminha & Cia, 

FORTALEZA Oscar Pettezoni de Al- 
meida, 

CAMOCIM V. Morel & Cla, 

PARNAHYBA Moraes Corrêa & Cia.' 

AMARRAÇÃO Genbião Assumpção & 

ia. 

TUTOYA Moraes Corrêa & Cia. 

S. LUIZ Emilio A. Gomes Tinoco. 

BELÉM Oldemar de Amaral Mute: 
tinho. 

SANTAREM Paulo Rodrigues Santo 

OBIDOS Custodio Prado. 

PARINTINS Francisco Velloso Freire. 

ITACOATIARA Arthur Sergio Ferreira, 

MANÁOS 


pp 


ANGRA DOS REIS 


UBATUBA 


CARAGUATATUBA 


VILLA BELLA 


S, SEBASTIÃO 
SANTOS 


Celso Dantas, 





Trajano da Silva Motta, 


.—. 


ftua Jonas Garcia, 5) 


Rua 1º de Março, 23. 
Rua do Commercia, 281. 
Pracaç Firmino do Ama- 
ral. ; 


Rua Portugal, 11. 

Av. Ivo Prado. 

Rua Barão de Penedo, 9. 
Rua Sá de Albuquerque, 
426, 


Rua Bom Jesus. 240, 
Rua Barão da Passagem. 
dB. + 


Rua Dr. Barata, 220. 
Rua Dr. José Marianno, 25 
Praça Ferreira Chaves, 
Rua do Commercio, 186. 


Av, Alberto Nepomuceno, 
24, 
Rua da Estação, 20, 


Rua Senador Leite, 7 
Av, Pedro II, 11. 


Rua Gaspar Vianna, 61. 


Rua 13 de Maio, 5, 


——— — 
— —— 


Rua do Commercio, 55. 





SUL 


Alberto Salles. À 
Washington de Oliveira. 
Arouca & Cia. 

ela Nunes de Frei- 


Emigdio Otselli. 
J. J, Mattos de Azeredo. 


Largo da Matriz, 
Av, Santa Cruz, 


Rua do Commercio, 4. 
Rua 15 de Novembro, 175. 


| 
i 
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DEVEMOS 
PREFERIL-O SEMPRE 
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Companhia Nacional Lloyd Brasileiro 





José Alves Pereira. fEsftã 





-— RIO GRANDE-STA, VICTORIA, 
In addition to the above the Lloyd Brasileiro 
operates 4 transatlantic lines : 
— SANTOS HAMBURG; 
— PORTO ALEGRE-GDNYA; 
— SANTOS-NEW YORK; 
— SANTOS-NEW ORLEANS, 
Nearly all these steamship lines are combination 
freight and passenger ships. To maintain these services 


the Lloyd Brasileiro operates 64 ships and approximat- 
ely 300 auxiliary vezsels. 


The total tonnage represented in the Lloyd Brasi- 
leiro ships is 244.509; number of yearly voyages 500; 
total number of miles (approximate) 2,000,000; pass- 
engers carried 150.000; and total freigh tonnage over 
2,000.000. RR 





E' o Mais Forte Traço 
"de União Entre os 
ESTADOS 


Do BRASIL 


AELESTITOCERDALARRARATTAM 
CERRASTARAATI RATES SERRAS 





—e mo ma 


AMPARA 20.000 BRASILEIROS 
RETEM OURO NO PAIZ 
AUGMENTA A ECONOMIA. 
NACIONAL 
FAZ O INTERCÂMBIO DOS 
ESTADOS 
CONTROLA O FRETE 


Ruã Dona Izabel, 6. 7 
1” 1, 


Eh) 


Largo da Independencia, 


Praça 15 de Novembro, 1, 
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PARANAGUA Nelson Medrado Dias. 
ANTONINA 14 8? ts 

8. FRANCISCO Braulio Lima. 

ITAJAHY 

FLORIANOPOLIS Heitor Blum, 

LAGUNA Pompilio Pereira Bento. 
RIO GRANDE Justiniano Simões Lopes, 
PELOTAS Simões Lopes & Azevedo. 
PORTO ALEGRE Alcides Baptista Pereira, 
JAGUARÃO Alfredo Avelino. 


PORTO ESPERANÇA 
PORTO MURTINHO 


Jose Silrano da Costa. 
Pereira Sobrinho & Cia. 


Rua Hercilio Luz,2. 
Rua Marechal Floriano. 
Rua Felix da Cunha, 70L 
Rua Paysandú, 219, 
Rua 20 de Setembro, 8, 
Rua do Commercio, 34. 
Rua Libero Badaró, 10-2 


CORUMBA José Silvano da Costa. 
S. PAULO J. J. Mattos de Azereda. 
CURITYBA 
pc a 0a emma e ————me e mao. 

AMERICA DO SUL 
ASSUNCION Rosalvo da Silveira, 
BUENOS AIRES Comte, Tibiriçá Lima. 
ROSARIO 


veira. 
SANTA FÉ 
res) 
MONTEVIDEO 


mara Canto, 








AMERICA DO NORTE 
Comte. Mario da Silva Cex 


NEW ORLEANS 
lestino. 


NEW YORK Renato de Azevedo, 80, Broad Street, Maritime 
Exec. Build, 
agua |, —— ————a. eua —— o 
EUROPA 
LISBOA (A, Geral) Frederico Schmidt. = Rua do Alecrim, 20. 
PORTO (Preposto) Elias da Cunha Pinto. Rua Mouzinho da Silvei- 
xa, 16. 
VIGO Joaquim Davilla & Cia. Apartado Correos, 80, 
HAVRE Comte, Mario Emilio Car» 
valho. Boulevard de Strasbourg 
L65. 
ANTUERPIA Brasil Trading C', Ltd. Rue dês Chênes, 13. 
ROTTERDAM Kersten, Hunik & Cia, Veerkade, 1. 
HAMBURGO D. Furhmangn, Nisse & Alsterthor, 21. 
PARIS Roberto Rudge. Rue Marivaux, 13. 
DINAMARCA Heckshn & Son Sues. —— 
GDNYA S. A. Polono Brasileira. E 
BARCELONA Hijos de M. Condeminas. Calle Mercedes, 26, 
LONDRES Kersten, Hunick & Cia. . Line Street. 36. 





Manoel G. Loureiro. — mem 


Alipio] Campos del Oli- 
(Sub-Agencia de B. Ai- 


José Bernardino da Car 
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Calle Estrella, 435. 
Calle Reconquista, 320, 


Calle Corrientes, 720 


Calle Missiones, 15381, 





Whitney Bank Building, 
706. 
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CINEMATOGRAPHIA. 


PELA CINELANDIA... 


“LOUCURAS DE HOLLYWOOD” 

Uma doltolova comedia musica- 
da de B. G. Do Sylva, o feliz 
autor de — “Um sonho que vi- 
veu” — e Isto quer dizer muito, 
puls que se oste film todos EOos- 
tarum immonso, muito mails g03- 





Pat Paterson, a nova re- 
velação da Fox 





ta fio Je — “Loucuras do Holly- 


Woo” — porque marca O pretex- 
to clesuntissimo de apresentação 
de uma nova e Hadtssjma estrel- 
ja. e joven inglezinha “Pat” Pa- 
terson, que logo chegando aos 
ssudiys da Fox, conquistou o co- 
ração do Charlos Boyer, notavel 
astro do cinemiu europeu, ora sob 
contrúcto com a emprosa editora 
du — “Cuvalcado”, Encorra aiti- 
da esta pellicula um consolo pa- 
ra todas e todos os jovens que 
sonham em ser artista de clne- 
1a, pois que mostra que por um 
simples mas audacioso “truo” ns 
portas do “stardom" lhes teriio 
abertas... 


= 


CASINO 


NOJE —— A's 89 e 22 horas 
ULTIMAS representações de 


0 PELLO DO GUARDA 


ESSE CTA M MA NH AR 
Em formbiavel successo de 
gurgalhadas 


“GRANDE PREMIO” 
PROCOPIO 


num impagabliissimo pa pel, 




















| 


Com a encantadora “debutan= 
te” apparecem Join Boles, can- 
tando as melodias de Buddy De 
Sylva, em scenas de um appara- 
tu fuscinador, Spencor Trancy, 
Werbort Mundin, Phelma Todd e 
Std Silvers collaboram de um mo=- 
do especial para tornar desta co- 
media a ser exhibida segunda. 
felya no Alhambra, momentos de 


um prazer inesquecivel, auxillan-, 


do “Pat” Paterson (atiás Mrs. 
Charles Boyer), para uma estrén 
marcada  muyspiciosamente nos 
studios da America! 


CONRAD VEIDT E' O NERO'E 
DE “HUSSARO NEGRO” 

A Ufa vae apresentar-nos, den- 
tro em pouco, no cinema Res, o 
film “Hussaro negro”, E" uma 
movelia Interessantissima, com 
um entrecho como gosta o fan — 
isto é um enredo amoroso, “o 
mesmo tempo que de perigosas 
aventuras de um bussar, que se 
atreverk a voltar ao territorio in- 
vadido pelo Inimigo, com a mis- 
são de levar dali comsigo uma 
linda princeza que deveria se ca- 
sar com o seu commandante... 
Conrad Veldt é o heróe, à figura 
principal, o artista admiravel que 
é uma das mulores figuras da tê- 
la egropén. o jnesquecivel intar- 
prote de “O estudante de Pra- 
ea*, Mudy Christlans € & herol- 
na, 


MONTGOMERT DE CÁASACA, 
SENHOREIAS “FANS” E* UM 
CASO MUITO SERIO! 


Montgomery de casacs.., 

A senhorita sabe que Montgo- 
nery é o homem qua malhor pôó- 
de, em Hollywood, envergar uma 
ensacça? A sonhorita sabe que 
Montgomery é a melhor casauu 
de todos os grandes bailes do 
aristocratico “Ambassador” de 
Hollywood? 

Pols € Robert Montgomery des 
casaca — correctissimo, bip 
co, bregelro, “irreprochabls”, 
Montgomery que a Metro nos a 
rá nesse romance elegantissimo e 
tambem mysterioso que o Pala- 
clo estreará segunda-feira proxi- 
ma, onde o veremos com Elizãs 
hbeth Allan, lewis Stone, Henry 
Wtephenson e Tulph Forbes: "o 
wysterlo do mister Nº, 

A direcção de “O imysterto ds 
mister X” € de Edgar Selwyn, o 
responsavel pela direcção de “q 
peccado de Mudelon Claudet” « 
pelo enredo de “Possulda”, o 
inosquecivel film da Joan Cra- 
wford e Clark Gable, lembram- 
ser 
CLARK GABLE NO SUPERIA- 
TIVO, GRAÇAS A* COLUMBIA 

PICTURES! 
Sua presença no film “Acontecen 
em uma noltet...*” 

Projeclando-se no mercado das 


q ————  —ee——. 


“ANJO DE NOVA YORK" = 
E A “NOVA” NANCY 
CARROLL 


No encuntudor “fenm” dan 
“penutyn'! de Eoliywood, min 
gnem leva mn palma à Nuncy 
Carroll — qurota dns maia 
modernas e perigoman,,, 

Femininu até à medulia nes- 
ta époen de enbotinixmos mima- 
culinintna, a gencll “entrelin' 
anhe prendor q mama aedembra- 
cho como nm minis fascinante 
dna intorpretem do cellulcidoe. 
3* completa, mesmo... 

Entretanto, dentro dos re- 
cursos de sun persouniidade 
ntuda não a tinhnmos visto cms 
papel fgunl no que encarado na 
muper-fllm “Anjo de Nova 
York” (Chill of Tanhottnn) 
— da Colymbla Piciuren — | 
npparecer, brevemente, em um 
dos grundes cinemas Jangudo- 
res de clinde, 

; iano porque nó então, na 
pelle de uma heralna sjnguine 
e muis “malher que nenhuma 
outra" n meductorm Nancy pô 
de expandir à vontade toda q 
sum nimn teriniit 

Annim, é vom o mnix nriloros 
so empenho que todas um 
“tons agunrdinm q extréo de 
tanto de Nova York” enie 
ella murge no role de «ma 
efuxi-dancer” no Indo denso 
| entupendo “astro” —  Julm 
[| Botem... 

t + DD ——— em na, 
grandes producções com o arro- 
jo quo lha di a sua força con- 
structora a Colymbia Piotures 
guarda para o dúlclo ds Julho 
proximo a malor pellicuta do au- 
vo, o mais eurprebendento e vul- 
tuoso dos films de vlusse — 
“Aconteccu em uma nolte  * (It 
happened one night) que será 
lançado sob os mails gratos aus- 
pleios, na téla de um dos nossos 
grandes cinemas. 

E tudo feso porque? Simples- 

mente porque “Aconteceu em uma 








[— es 


DULCINA 
RIVAL-THEATRO 
AMOR... 


de ODUVALDO VIANNA 
HOJE, às 20 e 22 horas, HOSE 
“ag. las e na 
representações seguldas 
















AMANHA — Vesperal da 
mocidade, 
SARBBADO — Vesperul do Pará 
com um programa formidavel 





PROGRAMMAS DE HOJE 





—  THEATROS 


JOãO CAETANO — Phones: 
t-S712, — Companhia da 
Theatro Musicado — Sessões 
diarias às 20 e 23 horas — Do- 


mingos e ferindos; vesporaes 
às 15 horas — A opereta “A 
Mudrinha dos Cadetes" — Pol- 
trona; 44000. 

CAULOS GOMES — Phone! — 
2-7E51 — Compoobia Jardel 
Forcolis — Erpectaculos por 


sossies às 19,45 o 22 horas — 
“Ensaio Gera” — Domingos é 


feriados, veipermes às 15 ho- 
ras — Poltronas, 7$000, 
CASINO — Plhons! Z-0006 


Companhia Procopio Ferreira — 
Messões às 20 0 22 horas — Aos 
Gomingos e ferlados, vesperaer 
ês 15 horas — “O mello do 
guarda” — Poltrona: TÊ000., 

HIVAL — 'Llheatro (ed,7!310 
Rex) — Phone: 2.2731 — Com- 
panhia de Comedias Dulz'na- 
Odilon — Eepectacuios por ses- 
abes às 20 e 22 horas — Do- 
mingos, ferlados e eabbados. 
vesperses às 15 horas — A co- 
media “Amor” -— Poltronas, 
65900, 

HEPUNLICA == Phone: 2.0271 
— Amanhã — Tstráy da Com- 
panhia Portugueza de Hovistas, 
do Theatro Trindade de Lisbôõa. 
— Soesões ás 20 6 22 horas — 
A revista “Pornas ao léo” 
Paltronas, 7000, 

5. Jose! — Casa do Caboclo 
— Phone: 2-0599 — Companhia 
às musicas regionaes e canções 
sertanclas, Sessões, és 4.15 — 
oito e 10 horas — “Caboclis do 
mar? — Poltronas; 38000 — 


CINEMAS 
NO CENTRO 


PALACIO — Phone: 2.0838 — 
Sessões às 2,20 — 4,00 — 5,40 
— Tb — D, 00 e 10.40 horas. 
“Alma de medico", com Clark 
Gable e Myrna Loy, 

ontox — Phone: 2-1508 
Bossões ;s 2.30 — 4.10 — 5,50 
— 7,50 — 9,10 e 10,50 horas — 
“Capricho branco”, com Kny 
Francis, Ricardo Cortez e Lyic 
Tulbot, 

iMPERIO — Phone: 2-0504 — 
Sessões fg 2.30 — 4,00 — 5,40 
— 7.20 9.00 e 10,40 horas, 
“Paraíso de um homem", 
com Loretta Young e Spencer 
Tracy e Glenda Farrell, 

GLORIA — Phone: 4-0097 — 
Sessões ás 2.50 — 4,00 — 5.40 
— 7.20 — 8.00 6 10,40 horas — 
“Catharina, a Grande”, com 
Douglas Falrbanks e Eclisabo- 
th Bergner. 

ALHAMBRA — Phone: 2.709% 
— Sessões às 200 — 3,00 — 
5.20 — 7,00 — 8.40 6 1) 29 ho- 
ras — “Carolina”, com Janet 
Gaynor e Lionel Barrymore. 

PATHE! PALACIO — Phone: 
2-1159 — Sessões às 2,00 
4.40 — 6.20 — 7.00 — 8.40 6 
10.40 horas — “vida do Es 
trela”, com James Dunn, Juno 
Knight, Lilian Roth, Dorothy 
Lee, etc. 

DROADWAY — Phone: 2-678x 
— Seseões às 3 — 3,40 — 5.20 
— 00 — 4.40 6 10.30 horas — 
“Amor eue engana”, com Gli- 
ger Rogere uv Marlon Nixon, 

nEXx — Phone: 2.8524 — Sas- 
ses 42 2 — 340 — 5.20 — 7 
ste 10,00 — "O homem tui- 
viajvei”, 


-—— 
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| NOS BAIRROS 
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PARIS — — Phones 220131 um 
“yilha de Maria” e “Prislons!= 
ros”, 

PATHE! — Phone; 4-1492 um 
“O trem correio do Pombain* 
Phone: 
“Não deixes a porta aberta” 


PANIStENSE — Phony; à “01? A 


— “"Woothllght parade” “Is 

porto contem sabido”, 

MEM DE SA! — Phone! 4.3240, 
“A caminho do paraiso” e 

"Que noite”. 
IRIS — 


º 


Phone: 4-6247 
soulitario”. 

ELDORADO — Phone: 24018 | 
— “Neliquit de amor” e “Az dos 
Azes", 

POPULAR — Phone! 4.1554 — 
“Asas herolcas” “No pulco da 
vida” e “Oz tres trapaceiros”, 

puimom — Phone: 4-6034 — 
“Lição de amor” e “Luja Je 
astucia”, 

HIO BRANCO — Phone: 
4-1639 — “O signal da cruz” e 
“Rastro Invisivel”, 

LAPA — Phone: 
“O homem quê venceu” 
zes da Droadway”, 


23 — 
e “Lu- 


AMERICA — Phone: 8.4575 
— “Não deixes a porta aberta”, 

AMERICANO Phone: 
6-0247 — “Renvnela de amor” 6 
“Asas da moite”, 

ATLANTICO — Phone: 6-0346 

“Virtude entre elias”, 

APOL£O — Phone: 8.5018 
“Tortura da (&”, 


ALPHA — Phone: 
“Prefolto do Inferno" 6 
mulher”, 

AVENIDA — 8-0310 
— “Um homem que amou”, é 
“O xodó de Olivlo VIII”. 
 ARASIL — Ehone: 8-2012 | 

| 


9-8215 
“Ty cs 


Phore: 


“Companhel 
ros errantes”, . 

BENTO RIBEIRO — “Danu- 
blo nzul” e 
tuna”, 

BRISA-FLON — Phone! 9.9174 
(“O rot 
“Aventuras de Tai- 


“A caminho da for- 


— “Cortezãs modernas” 
da força” é 
zan", 


carumaY — Phone: £-5681 
— “O melhor Inimigo” e “Ca- 


vando o delle”, 
CRNTENARIO — Phone: 


Phone: 0-4196 — “Casino flu- 
ctuante” e “Cavalcado”, 


FLUMINENSE — Phone! 
8-1404 — “A múlher preferida” 
e “Na pleta do criminoso”. 
2-1435 
familia” 


GUANKANT — Phone: 
— “Divorcio ma 
“Amor de cossaco”, 

CINESPHEATRO VICTORIA 
— Phone; 9-3704 — “Irmã Bran- 
ca” o “Simplorlo ambicioso”, 


8-263$ — 


SMART — Phone: 
“Azas da noite”, 


HADDOCK LONO — Phora: 
2-S670 — “Nós o destino” é 
*Simplorio ambicloso”, 

GUANAHANA Phone: 
6-MIS — “Amantes Ífug 
a “O diluvio", 

Lad de 1 ad 


itivos” 


penta" e "Cavalo sel- 
vagem”, 


JOVIAL — “Paredes do ouro” 


4.2426 — “A horn do cocktall” 

e “Crime de trnição”, 

EuISON — Phone; 8.4449 — 
“Tarra portugueza” e “Matar 
para viver", 

| ENGENHO DE LENTRO — 


4-6244 ese 


| “Sombras 


“Dancive Lady" o a 


“| Henrique VII” é 


| "Tortura da fé” é “O maior 
| uso de Chan”, 
VELO — Phone: 8-0974 = 


rr 
Tea 


MODELO — Phone: o 1518 — MP 
“Sempre em neu coração”. “O 
tamogo mr. Brown” é “Pirão 
mount Jornal”, 


LION — Phone: 8-0767 — 
“Ano Vickers" e "Reliquia de 
amor”, 

MADEIRA — Phones 
da noite” e “Uma 


"idea louca” 


MN — Phons: 9-0411 
“Footlight parade” e "Vozes 
o coração”, 

MAHACANA — Phone: 8-1910 
“Delbrio de Elçts dia E 

“DBarqueiro de voga" 


NACIONAL — a 
"Os desapparecidas” e 
guarda do séu amor”, 


PARO BHASEV Phone: — 
S-T904 — “O mundo marcha” e 
“Dois gelados”, 

PARAISO — Phone: 9-8050 — 
“Cndas musitaas” e “Na plita 
do eriminoco 

PENHA 
— “Venus loura” 
moicanos”" e 
tudio”, 


RAMOS = Phono: D-6004 
“Cinemaninco” o “Proszute de 
natal”, 


6.0072 
“Ds 


— Phone; 9-6066 
“ultima dos 


“Dez minutos de 


-— 


noite” supera, de verdade, qual- 
quer outra forulduver ronlização 
no genero, contando com o valor 
de Clark Gablo no superiatisel- 
mo!,.. 

Ademais, tem alnda a netuação 
du surprebendente uv clegantisst- 
ma Claudette Colbert — q “utar” 
de fneo brejeira.,. 

Além disso, registra, tambem, 
o nome Immortal do Frank Capri, 
à direcção! 

VOCÊ CONHECE REM SUA erB- 

QUENA!! PODERIA CONFUN- 
DIL-A COM OUTRA.,, MESMO 
DEPOIS DE A TER BE[JADU? 








| 
! | Constance Bennett | 


| 










OM ENTE — Plone: 9.6010 — 1," 


“Rerdição de amos" e “Nós eo | 
destino", 

REAL — Phone; 9-8467 
“Luta de natucla”, 
Paulina" q 
bda”, 


PIEDADE — 


“Perigos do 
“A canção de Lis. 


“Amores ds 
"A mulher faz 
o marido”, 

TIUCA — Phones: 3-8655 — 


“Dancing Lady”, 

VILLA ISAHEL — Phone: — 
8-1552 — “Ver e amar”, 

s. CHRISTOVÃO — Phone: 
8-4025 — "Sempre em mey Co- 
ração” e “Sumam-se”, 


EM NICTHEROY 


IMPERIAL — Phone: 61 
“Idade perigosa", da kirsr. 

HBOTAL — Phone! 15680 —= 
“Duvida qua tortura", 


CENTRAL — Phone: 1074 — 
“Krakaton” o “Pare de familia”, 

EDEN Ehono: 98 
Um fllim de aven ums o um 
complemenao, 


EM PETROPOLIS 


D. PEDRO fl — Phone: 8759 
— “Sob fa sas band vas” o “O 
guardião do Texas”, 


PETROPOLIS — Phone! 2541 
— “Sonhos de gloria”, com Jack 
Qalle e Ginger Rogers. 

CAPITOLIO — Phone: $-744 
— “Juizo final”, com Itichara 
Dix e Madge Evans. 


CIRCOS 


SARRASANI-—Phone: 2-1973 
— Esplorada do Cartello — Es. 
pectaculos sensacionaes ás 20.90 
horas dinrinmente. A's quartas, 
quintas, sabbador, domingos «e 
feriados, vesperaes 4s L6 horas, 
Preços diversos, 


DoRBY (Rus Sacadura Ca- 
bral) — Grandiosos espectary+ 
los, 

DUDO! — (Olaria) — Espe- 
ctaculos varisdos, 





Como se púde entender, 
que semelhante 
ze com Franchot Tone, em “Mas 


eutão, 
absurdo qccorres= 


Hu Nougç"? Ele € marido do 
Constance Bennett, “Elíria” com 
uma datoa elogunte que vonlrica 
nos bastidores de um Lheatro 
Apalxona-se, Weclara-se,  [uzsa 
ts vias de facto... q só tuls 
tarde comprebendo ue amtrella 
a quem beijou, era a esporh.. 

Tudo se colmprehende com a 
clucidação de um detalhe; & gira 
e esposa pintára os cabellos, De 
loura, que sempro havia sida 
nassou ú morena, e então. Justi- 
ficava-se a confusão lamentavel, 
deploravel, amesmn, do marido 
precipitado é Inexperiento nessas 
coisas... 

“Moulin Rouge” vae sorrir de 
um conselho, uma advertencia 
muito preclosa pura os noivos & 
ou maridos myrogner, Constance 
Rennctp e Franehal Tune “vi- 
vom qa Lyros piucipacs pupolss 
de marido, esposa q da “autra”. 
Na, ainda, a participação de Tu- 
Ho Garminati, entrando na "em- 
broglio" só para atrapalhar alnda 
minis... 

A United apresentará o segun- 
do “campoão” das suas Olympla- 
das, film produzido ela “2oth 
Century”, segunda-feira proxima, 
no Gloria, Observem que és lun- 
cameitos do filorla pusesrão a 
ser feltos, agora, às segundas «e 
não mais às quartas-feiras! 

UM NOVO GEONGE KRAFT 
O publico conhecerá na téln do 


«sa 


Odcor um novo George Raft 
quando al se desenrolarem ds 
arenas do “Bolero”, a historia 


de um ballarcino famoso que pa- 
Eod resume e fortuna no preço 
du sua vida e felicidade, 

Rafs tem sido principalmente 
visto em personagens desce trpu 


que os umericinos tão curjosa- 
mento denominaram “mennoc” qq 
umencn), porque são sempre a 


erunde amenca à felicidade dos 
demais, Agora, vemol-o my quais 
pol que muis condiz com o E€4 
temperamento. 

Tanto elle como Carole Loms 
bard, sum “partenatre” neste bri- 
Hhantlssimo Fm da Paramount, 
demonstram mareada habilidade 
nas sequencias de dunsa, card 
eteristicus de “Bolero” a famosa 
cuinposição de Maurice Ravel que 
serve de thema à composição cl- 
nematorraphica. 

“Bolero”, de certo modo, é uma 
reedição dos episodios da vida 





2 —eee em 


A esposa era um Lypo 
louro... E elle quiz 
flirtar com a morena, 
para variar. Mas am- 
bas eram à mesma, é 
o marido bilontra fi- 
cou “bluífado"! 





QUARTA-FEIRA, 13 DE JUNHO DE 1934 
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Economise! 











pi Decio Ro RaÓRdaEaiâaiõ£? 
PROERD GADRESADRALERRAORAGARRDERRGAARARHANAA 
O 


“Maas: 


Beceba Juros! 


| 


A Secção de Cheques 


da 


DUDA DONG SANDRA AAA RARA ESA RRARA RAR ERALMAANARA 





Caixa Economica 


PRESTE ERC CELL CRC RELCRRESL ELLER 


Funcciona das 8.30 ás 19.30, 
sem interrupção 


DESSESID ESA ROO ADORO DDAA POSSO AA DADOS DA DEAN AA ANNA DE SER ERAAS A RANERERARAN TAS 


HEIN 


Juros de 47 4 a. a. em CC. 


até 20 contos de réis 


(REDRNS DERA DERACALRADA SARA A LRANSOERNS ASAS SARSRSENAT CASA CERALDERANTARANES VER 


Avenida Rio Brânco 183 


(Junto ao Palace Hotel) 
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je minto da Eranserania Megelros O Albuquerque | Reunião dos docentes li: Reune-Se, amanhã, a Gom- 
poor ouiminancias “poa aux | O pesar da Liga Infantil) yres da Universidade do | missão de Estudos Eco- 


Pró-Paz 


Associando-se no pesar que to- 
do o paiz sente pela morte de Me- 
deiros é Albuquerque, a directoria 
da “ºiga Infantil Pro Pas” en- 
viou á familia enlutada o seguin- 
te telegrammas 

“No momento em que baixa ao 
tumulo o corpo inanimado de Me- 
deiros. e Albuquerque, escriptor 
notnbillissimo cujo talento illu- 
minou cerca de quarenta annos de 
nossa vida intellectual, a “Liga 
Infantil Pró Paz” associa-se no pe- 
sar de toda n Nação, à qual, atra- 
vês das gerações, culluará sempre 


“Oo EXPRESSO DO ORIENTE” 
Venham conhecer os mais estra- 
nhoms qpnizem ao matina q mmnintio 

vs dormia semear nd 

No dia IS deste, está marcado, 
para estrear no Patlhé Palace, 
un dessas producções que dps- 
norteam o espectador, pela diver- 
siducde de factos que zy dezenro- 
tam, durante a mails sensacional, 
mais beila e mails aventurosa via- 
gem. E' um desses enredos qua 
uão dão uma tregoa, Ia um mos 
vimento constante, um palpitar 
intenso de emoções, que prendem 
os assistentos, o que «6 se des- 
fazem, quando o drama termina 
“ixpresso do Oriento” 6 as- 
sim. 'Fodo elle so resume, num 
senjuncto da aventuras palpitan- 
ses de vida e do dramaticidade 


nomicos & Financeiros 


Reune-se amanhã a com- 
missão de Estudos Economicos 
e Financeiros. 


Nessa reunião o st. Eugenio 
Gudin Filho se oceupará da 
questão do emprestimo de dois 
milhões de dollares do Ceara, 


estudando o caso com os do- 
cumentos que o conimercian- 
te sr. V. Bouças trouxe de 
Nova Orleans, 


Rio de Janeiro 


Soh a presidencia do professor 
Candido de Oliveira Filho, reitor 
da Universidudo do Rio de Jumoi- 
ro, reunir-se-io no dia 15 do cor 
rento, ás 14 horas, no edificio da 
Escola Polytechnica, os docentes 
livres, afim de clegerem o seu re- 
presentante no Conselho Univor- 
sSitario, 

FEIRAS Eve ai 

a memoria daquello que fol, entre 
nós, o maior e o mais vibrante po- 

lemiísta do tolos os tempos”, 
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HOJE NO 


THEATRO REPUBLICA 


A's 8 é 10 horas — Sessões 


“Pernas ao Léo” 


Revista em 2 uctos e 23 qua- 
aros — ESTHE'A da COMPA- 
NHIA PORTUGUEZA DE RE- 
VISTAS SATANELLA-FRANCIS 
— FADOS POR MARIA AL= 
DERTINA, 





4BOTTOMS UP) 


Uma deliciosa comedia musicada que será o cartão de 
visitas para uma nova estrella que surge! 


JOHN BOLES - SPENCER TRACY 
HERBERT MUNDIN 


Alguns “segredos” de Hollywood revelados nesta deli- 
“josa comedia 












o resto de hilnetes à venda, 


na bilheteria aos seguintes 
preços: 
Frias, SoSUUD — tenmarotes, 


40s00 — Poltronas de Orches- 
tra, 79000 — Poltronas de aú 
M, “som — Poltronas d: N À 
w, 58900 — Poltronas de X à 
Z. 48000 — Balcão, Primeira 
rita, so — Balcão, outras 
fitas, 4ASU00 — Galeria mume- 
rada, ssu0m — Geral, 25000, 
(Sello à eargo do publico. ) 


SPORT-CINE 


Electíro-Ball 


67 — PRAÇA DA REPUBLICA — 69 
SEMPRE 


Bellos Torneios Sportivos 


Variadas Sessões Cinematographicas 


SEMPRE AQ 
SPORT-CINE 


Electro-Ball 


67 — PRAÇA DA REPUBLICA — 69 


Theatro Garios Gomes 


Temporada gardel Jercolis 
HOJE = A's 1,45 e - HOJE 
NM horas 


Ultimos dias de 


“Ensaio Geral” 


a orlginalissima revista 3 


SEXTA-FEIRA — Primeiras 
de: 
“ONDAS CURTAS” 
a revista maxima da “dupla 
de ouro” 
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